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VOCÊ TEM ESCOLHA.

Se você é criador,
pode e deve escolher
o melhor para seus
animais: Lepecid".
Porque é repelente,

germicida, cicatrizante
e tem ação prolongada.

E principalmente
porque resolve mesmo.

Lepecid" spray e
Lepecid' BR líquido.
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Um dos dois você
vai acabar usando.
Lepecid", sem nenhuma
dúvida a solução ideal
e final contra

as larvas e germes.

E a favor da sua criação.

Iqiecid
PROTEÇÃO PARA SEUS ANIMAIS

ti*

AS LARV/^ E GERMES
NÃO TEM NENHUMA.
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NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administração
ANO II - N- 27 - Coord.: Engs. Agrônomos: Luiz Antonio PInazza e Ivan Wedekln - Agosto - 1987

MOMENTO AGROPECUÁRIO

As novas medidas para o plantio da safra 87/88
- A preocupação do governo é de que a demanda por crédito rural neste ano, nas mais diferentes lifitias,
alcancem Cz$ 400 bilhões. Deste total, aproximadamente Cz$ 293 bilhões serão absorvidos no plantio
da safra de verão.

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa

- BOI GORDO - Os preços não conseguem firmeza.
- LEITE - Reajuste de preço agrada produtores.
- SUÍNOS - A suinocultura pede ajuda.
- AVES - Potencial de produção ainda é crescente.
- ALGODÃO - Comercialização menos ativa.
- AMENDOIM - Drástica redução da oferta.

- ARROZ - Comércio do agulfiintia está prejudicado.
- CAFÉ - Terceira maior colheita desde os anos quarenta.

- FEIJÃO - Tabelamento não atrapalha a comercialização.
- LARANJA - Custos e preços de uma cultura rentável.
- MANDIOCA - Congelamento causa distorção no mercado.
- MILFIO - Governo como determinador de preço de mercado.
- SOJA - A interferência oficial enfraquece o mercado.

MERCADO DE BENS E SERVIÇO

FARELO DE SOJA

- Mercado externo sustenta preços internos firmes.

- Preços pagos pela agricultura, cidade de São Paulo e Indicadores Financeiros
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

AS NOVAS MEDIDAS PARA

D PLANTIO DA SAFRA 87/88

As novas medidas que servirão de regra
para o plantio da safra de verão 87/88, sig
nificaram um giro de cento e oitenta graus
na forma do governo conduzir a política
agrícola. De agora em diante, o setor, de
verá atuar sem o apoio de qualquer subsi
dio no crédito rural, quer seja para o cus
teio investimento e comercialização. Es
pera-se, dessa forma, enquadrar a agricul
tura na estratégia econômica de reduzir o
nível do déficit público para a metade, ou
seja, em 3,5% do Produto Interno Bruto. É
o caso também da retirada do subsídio ao
trigo, no valor de Cz$ 42 bilhões, repre
sentando 1,6% do PIB. A título de informa
ção e conhecimento, a tabela 1 apresenta a
evolução dos juros e encargos por modali
dade de crédito rural, a partir do Plano
Cruzado, definidos pelo Conselho Monetá
rio internacional, excluídos aqueles vigen
tes para as regiões SUDAM, SUDENE, Vale

' do Jequetinhonha e Espirito Santo.
O impacto diante de retirar o subsidio

do crédito rural refletirá em pressão de
custo, principalmente o financeiro, na ativi
dade produtiva. Dessa maneira, o governo
tomou oportunamente uma série de instru
ções especiais, com vistas a amenizar a cri
tica situação em que se insere, tanto os
agricultores como os pecuaristas, no to
cante aos débitos em operações caracteri
zadas como financiamento agrícola. Acon
tece que durante o Plano Cruzado, diante
das expectativas da economia brasileira
operar sob pequenas taxas mensais de in
flação, e, aimultãneamente, com o abrupto
aquecimento da demanda, os produtores

i  foram tentados a ampliar sua capacidade
produtiva. Para tanto, buscaram junto aos
apetites financeiros os recursos necessários

'  para os seus projetos de custeio e investi-
H mantos. O resultado foi um crescimento

veloz nos saldos devedores. Em termos de

bilhões de dólares, a divida saltou, entre .

1986 e 1987, de 4,9 a 10,7, portanto, mais

do que o dobro.
As principais medidas autorizadas pelo

Conselho Monetário Nacional foram resu
midamente condensadas na tabela 2. Se
gundo estimativas do Ministério da Fazen
da, a isenção da correção monetária sobre
os empréstimos contratados antes e durante
o Plano Cruzado deverão custar Cz$ 11 bi
lhões ao governo e CzS 15 bilhões aos ban
cos particulares. Para os agentes financei
ros, na verdade, essa perda será compen
sada futuramente, pois a rentabilidade dos
empréstimos rurais crescerá, com o au
mento dos juros e da correção.

De qualquer forma, trata-se de um
grande apoio, principalmente se compara
do aos CzS 107 bilhões que o governo
gastou neste ano, com o subsidio ao cré
dito rural (a Letra do Banco Central - LBC -
e a Obrigação Tesouro Nacional - OTN - ti
veram reajustes superiores ao índice de
Preços Recebidos - IPR, que corrigirão os
saldos devedores dos empréstimos para
custeio e comercialização). Basta observar
que consiste num valor que representa cer
ca de 11% da arrecadação dos tributos arre
cadados pelo governo em 1987, na ordem
de CzS 950 bilhões. Ademais, existe tam
bém o fato de até o governo possuir um
limite de comprometimento na sua capaci

dade de financiamento, pois teria de fazer
uma injeção liquida de CzS 450 bilhões a
preços de novembro próximo, para manter
o mesmo volume de crédito ao campo da
última safra, caso mantivesse o subsidio no

crédito rural, através de indexação do saldo
devedor polo IPR.

No tocante aos Valores Básicos de Cus

teio para o plantio da nova sofra, a variação

média ficou beirando a 200,0%, tomando
por base o mãs de agosto. Em relação a

- variação da taxa de inflação dos últimos
doze meses, que ficou próximo aos 230,0%
denota-se um menor aumento. Acontece
que foi introduzida uma inovação no VBC,
relativa a sua correção mensal pela OTN.
Assim, como o VBC é liberado em parcelas,
haverá um ganho nominal por parte da to
mada de crédito.

A tabela 3 mostra os VBCs para as prin
cipais culturas da região Centro-Sul, se
gundo a Taxa de produtividade, bem como
percentual de liberação das parcelas. Para o
algodão, a soja e o milho houve alteração
no limite de financiamento. O médio pro
dutor de algodão passará a receber 80% do
financiamento oficial e os grandes produ
tores 60% de adiantamento dos emprésti
mos. Estas duas categorias de produtores,
recebiam até agora, respectivamente, 50 e
40% do VBC. Os produtores de soja, i9"®
mente, foram beneficiados com as
medidas: o médio produtor vai receber 7
do empréstimo e o grande produtor
nuará com o percentual de 50%. O
produtor de milho passará a f .gs
90% de liberação do VBC. Os planta
de arroz e feijão, independente de jg.
de produtor, receberá 100% do
mento, até 1990, conforme o Plario
tas. ^ ̂ 0 qu6 a

A preocupação do gno, nasA preocupação ao nas

demanda por crédito rura
mais diferentes linhas, „„nte Cz$
bilhões. Deste total, aproximadamenbilhões. Deste total, aproxn.." , ,|o pa
293 bilhões serão absorvidos no P
safra de verão. Estão 9a''and"''° ^®.
das seguintes fontes: a) Cz$ 120 bil ,
aumento da exigibilidade dos bancos, ;
passaram a ser de 20%, 40% e 60% dos
pósitos à vista, segundo o valor de su
operaçõs ativas: b) CzS 80 bilhões do
no dos créditos de custeio. Logo, para
char o orçamento fica em aberto um tota
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de Cz$ 93 bilhões. Uma das alternativas se- Cz$ 50 bilhões. de Investimento, avaliados Inicialmente em

ria fazer uso dos recursos da caderneta de Outra alternativa seria utilizar parte dos Cz$ 60 bl, mas que terão redução de quase
poupança rural, avaliada atualmente em recursos que deverão retornar dos créditos 70,0%, face a renegociação dos débitos an-

TABELA 1 - CRÉDITO RURAL; ENCARGOS POR MODALIDADE terlormente referido.

MODALIDADE ATÉ FEV/a? JUROS E CORREÇÃO
MAfl/87 A JUN/87

JULHO/87 EM DIANTE

Investimento I0%a.a.

6% a.a. e correção (LBC)
Mar: 16,82%: Junh: 19.60

Mal: 14,51%: Jun: 20,96%

7% a.a. e correção (OTN)

Custeio 10% a.a.

10% a.a. e correção (IPR)
Mar 6,67% Abr 6,51%

Mal: 4,80%: Jun: 6,20%

Mini/Pequenos: 7% a.a. e correçôo (OTN)
Médio/Grande: 9% a.a. e correção (OTN)

Comercialização

In natura: 10<?o a.a.

industrializada: 15'=!oa.a.

In natura: 10% a.a.

industrializada: 15% a.a.

Mar 6,67%: Abr 6,51%

Mal: 4,80%; Jun: 6,20%

Produtores Rurais, Cooperativas, Benefi-
ciadores: 7% a.a. e correção (OTN)

Indústrias: 12% a.a. e correção (OTN)

Observação: NSo é válido para as reglSes SUDAM, SUDENE, VALE DO JEQUETINHONHA e ESPÍRITO SANTO.

TABELA 2 - MEDIDAS ESPECIAIS AUTORIZADAS PELO BANCO CENTRAL

OPERAÇÃO

Custeio entre

01.03.86 até

28.02.87

Investimento "entre

01.03.86 a 15.05.81

Investimento a partir de

15.05.86 à28.02.87

Mini/Pequeno com saldo devedor

até CzS 200 mil em 28.02.87.

Demais produtores

Minl/Pequeno/Médio/Grande

Mini/Pequeno com saldo devedor

até CzS 200 mil em 28.02.87

Mini/Pequeno com saldo devedor
acima de CzS 200 mll em 28.02.87 6

Médio/Grande.

JUROS E CORREÇÃO

• insençSo de correção até 28.02.87
• a partir de 01.03.87: correção
(IPR)e6% a.a.

• isenção da correção

• mesmas taxas originalmente pactuadas

• 6°» mais õO^ó do índice de atualização

da caderneta de poupança

OBSERVAÇÃO

Prorrogaçõo: 4 anos com 2 de carência

Prorrogação: 3 anos com 1 de carência.

Prorrogação: até 18 meses

Prorrogação: até 18 meses
opção alternativa: 215% a.a. entre

01.03.87 até 31.08.87, quando o
BACEN divulgará nova taxa, a cada

6 meses

Observação: nâo é válido para as regiões SUDAM, SUDENE, VALE DO JEQUETINHONHA e ESPIRITO SANTO.

BALANÇAS - BOVINA

SUÍNA
RODGVIÃRIA

TRONCO DE CONTENÇÃO
CÂMARA ATOMiZAOORA
ANTI CARRAPATO

Tronco do Contenção Balat^ça Bovina

COMÉRCIO E INDUSTRIA DE AIADEIRAS E METALÚRGICA SÃO CRISTÓVÃO ITDA.
^  ̂ R.TIRADENIES, 327/369 ■ FONES: (DDD 01881 21-2555 -21-2556 - TELEX 10182) 637 - CX, P. 374 - ORACENA - S P.

- FUNDADA EM 1951 -

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987
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Valor básico tio custeio (VBC) e calendário de. Liberações • Região Centro-Sul - Safra 1967/68

MANOtOCA (2 elelot)
Sul. Suda»tt. C*ntr»-

Ob(|«, Norte, e parle
da Bahia (1)

FAIXAS 06 VALOR BASICO
PROOUTIVrOAOE 06 CUSTEIO '

(kaha) (VBC) A ]
1  CxtI.OOflia PARTIR

—  12.000 5.800,00

12.001 18.000 8.320,00

18.001 24.000 11.450,00
24.001 30.000 12.270,00

teimada 30.000 16.650,00

MILHO

Cenito-Oeale, Norte

a parle da Bahia (1)

SOJA

CentrchOatta, Nofie e

Nerdatta
riUAO IWMAOO

I4M «.«lOJe
tSM 11S1SJ0

lamjB

RAMI

Sul. Sudeala e _ 2.o(m) i4.030.00
CenlroH}a»te 2.001 a.000 17.670,00

admada 3.000 21,090J0

SEMENTE híbrida

DE 30RQ0 IRRIOAOO

Norde»te,E«plrlto Sartto e — 2.000 IIJM.OO
Vale do Jequitinhonha (MO) edma da 2,000 12.700.00

SEMENTE híbrida

06 80R00 06 SEQUEIRO

Sul. Sudaate. Canlre-Oeata — 1.000 7J30,00

Norte. Meranhio. Plaul a ectmada 1J00 6.700.00

parle da Sat<la (1)

SISAL

Todo o latrIlOrlo — 7S0 3.010.00
nacional adroada 700 4.910.00

-  1.200

1.291 1.000

1.001 1.700

1,701 2000

2001 2.400

admsde 2.400

-  1.200

1.201 1.100

1001 1.700

1701 2000

2.001 2.400

acima da 2.400

-  2.000

2.001 2.M0
2.901 3 000

•Cima de 3.000

80RQ0

Sul. Sudeile. Cenlie^eate

Norte. Meranhio. Ptaul a

parla da Bahia <l)

TRiaO MOURISCO

Todo e ierrttOrio

nacional i

UVA INDUSTRIAL COMUM

Todo lardiOrlo

nactont'

UVA INDUSTRIAL VINiFtRA
Tpdo O tarrtiOrle nacional

_  I44N ISJTOi*

222 2i25actmada 20JI0 4i.S40.i0

-  1t.000 S4 740,n

AQO 30 OUT 20 nV

AQO 20 OUT 20 6EV

AOO 00 OUT 10

70 AOO 40 OUT 10 réV

70 AOO 20 OUT 10 P6V

AOO » OUT 10

(II CdAtorma a retatle de meMclpIea cana«aniee de eneio í».
(t) A B»e»KS*4«** ••Ovema 29%apatSrda asaalalT, }B\ a paid*<9# neveruBce 17. tt%a parti
de i»e(«dM e 20% a pertf de martdSO.
p) A neraf Ae deie aiedace» e* aetumie eaRvemt>3S% a mi«> de e«eaiPir. n% a p««i de rweew*r#iy. pos • ̂arti
«e e^ta M a 2«% a paf' da marcell
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MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos gráfi
cos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São Paulo e se
referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de Economia Agrícola da Se-»
cretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais

de negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços reais, cuja
atualização permite a comparação em base isenta de inflação. Para se chegar à série-,
real parte-se dos preços nominais de cada mês passado, trazendo-os a valores dè

hoje (jul.87) pela inflação acumulada no período; a atualização é feita através do ín
dice Geral de Preços (IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo em jul 86
foi de Cz$ 237,80; o preço real, a valores de jul 87, será de Cz$ 798,80, ou seja Cz$
237,80 X 3,3591, pois a inflação estimada para o período de jul 86 - jul 87 é de
235,9%.

BOI GORDO
Os preços não conseguem firmeza

A valorização do preço do boi gordo em
junho não teve sustentação, pois foi conse
qüência da corrida dos consumidores, após
o congelamento, para estocar carne bovina,

provocando fortes elevações nos preços
praticados no varejo e atacado, posterior
mente, a nível de produtor. O preço da ar
roba do boi gordo nas principais regiões
produtoras do Estado de São Paulo, voltou
a Cz$ 750,00 quando já tinha atingido até

!  Cz$ 850,00.
A redução do poder aquisitivo da po

pulação forçou o incremento do consumo
de carne de segunda, que é tabelada, re
gistrando relativa falta do produto nas pe
riferias, em detrimento da de primeira, pre
ços livres, cujo estoque avoluma-se nos
açougues e atacadistas.

O governo anunciou que pretende de
sovar seus estoques de carne congelada,

medida essa julgada pelo setor como pre
cipitada, uma vez que ainda há uma oferta
maior que a demanda. O mercado de carne

bovina tende se auto-regular devido prin
cipalmente a queda de consumo.

A projeção da produção nacional para
1987 é de 2,2 milhões de t para atender a
um consumo previsto de 1,85 milhão de

t resultando um excedente de cerca de 350

mil t, que somado aos 90 mil t de carcaça

importada totaliza uma disponibilidade de
440 mil t. Dada a projeção^de exportação de
carne, neste ano, de cerca de 250 mil t, o

setor exportador busca a liberação de novo

lote para venda externa.

Isto deverá ser bastante difícil, em face

do governo temer risco de abastecimento
durante a entressafra.

REcEEriCnli-:- F-Pu!

5AÜ PAULO^PftECOi RECEBIDOS PRODUTORES

LEITE
Reajuste de preço agrada produtores.

O aumento dos preços de leite, concedi
do pelo novo pacote econômico, surpreen
deu os produtores. O reajuste de 27% aten
dia plenamente as reivindicações da classe
produtora considerando que no mês de ju
nho pleiteava-se ao governo reajuste de
65% e só foi contemplada em 40%. Assim,
o preço do leite tipo especial passou de Cz$
8,00 o litro para Cz$ 10,15 o litro pago ao
produtor e de Cz$ 12,00 para Cz$ 15,00 a
nível de consumidor.

Os atuais níveis permitem relativa recu

peração no setor, que no ano passado mais
acentuadamente, trabalhou com preços

defasados em relação ao custo de produ
ção. De acordo com dados da Comissão de
Leite da Agricultura do Paraná. O custo
médio de produção em junho situava-se
em Cz$ 9,43 o litro comparativamente aos
Cz$ 8,00 que o produtor recebia no perío
do.

r  -rr-

Todavia, a recessão écondmica que se
evidencia para 1987, através do aumento

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987
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das taxas de desemprego e arrocho salarial

já vem sendo ressentida no consumo de
leite, em especial nos derivados, o que ten
derá manter o abastecimento equilibrado.

A retração do consumo de derivados de
leite (queijos, iogurtes, etc.) impõe um des
tino maior de leite "in natura" para o mer

cado. Este fato somado ao ligeiro arrefeci
mento do consumo por conta da elevação
dos preços, tem permitido o atendimento
do mercado, sem recorrer fortemente à re-
constitülção do leite em p6.

suínos
A suinocuttura pede ajuda

principais insumos agrícolas, milho e farelo

de soja, ao mercado internacional e a for
mação de um estoque governamental de
carne suína de pelo menos 25 mil t para
ajudar equilibrar o mercado. Outra medida
reinvidicada pelo setor é o reajuste do pre

ço mfhimo da carcaça do suíno, fixado em
Cz$ 25,00 o quilo para cerca de Cz$ 35,00 o
quilo, o que estaria compatível com os
atuais níveis de custo de produção.

A perda do poder aquisitivo forçando a
queda do consumo e o potencial crescente

da produção de carne suína colocam a sui-

nocultura à beira de nova crise. A produção
nacional de carne suína em equivalente

carcaça, em 1987, continua avaliada em cer

ca de 1,3 milhão de t, 18,2% superior ao
volume produzido no anterior, pois se ori
ginam do amadurecimento de investimen
tos realizados a partir do segundo semestre
de 1985. A revisão dos números de oferta,
determinados pelo desempenho econômico
desfarovável da atividade deverá ser notado

a partir do final deste ano, mais sensivel
mente em 1988.

O mercado mostra-se com sobras do
produto, o que pressiona a baixa dos pre
ços no mercado. Os preços recebidos pelos
produtores do estado de Sáo Paulo, em
julho, situavam na faixa de Cz$ 370-380,00
8 arroba, comparativamente a medida au
ferida de Cz$ 350,00 no más precedente. A
parda real do preço médio recebido pelo
•uinocultor paulista acumalava em junho
passado 48,8%. Esses nivois do preços têm
lavado ao abate do matrizes o leitões abai

xo do ptao idoal, causando o aumento de
oferta do produto no curto prazo, e conse
quentemente. maior presaáo baixista dos

preço».

Os suinoculiores estlo pleiteando ao
poverno a equiparação dos preços dos

AVES
Potencial de produção ainda é crescente

comercializado pelos produtores paulistas a
níveis de preço mínimo (Cz$ 20,80/kg) para i
um custo de produção, segundo a Associa

ção Paulista de Avicultura (ARA), de apro
ximadamente Cz$ 35,00/kg.

SAO PAULO:PRECOS RECEBICX3S PRODUTORES

ALGODAO
Comercialização menos ativa.

O potencial da produção de pintbs de

corte, no segundo semestre, por conta da

capacidade instalada crescente e dos níveis
de produtividade, normalmente melhores

nesse período, é de cerca de 813 milhões

de pintos (135,5 milhões/mês), um aumento
de 20% em relação à igual período do ano

passado.

Esse é um número bastante elevado

para um mercado de carnes em decadência

de consumo, decorrente do arrocho sala

rial. Por isso, o ajustamento à nova reali

dade deverá ocorrer, para não colocar o
setor em situação crítica no futuro próximo.

As atuais estimativas de produção nacional
de pintos em 1987 é de 1,35 bilhão, 6,0%

superior à de 1986 e portanto mais modes

ta. Por sua vez, a produção nacional de
carne de frango configura-se em torno de

1,8 milhão de t, frente à produção de 1,6

milhão de t no ano anterior e um potencial

previsto de 2,0 milhões de t em 1987.
A medida governamental de vender

milho dos estoques oficiais a preços equi
parados ao do mercado internacional para
os exportadores de frango deverá propor
cionar maiores condições de competitivida
de do frango brasileiro no exterior. De
acordo com a Associação Brasileira dos Ex

portadores de Frango (ABEF), o país deverá
colocar no exterior 220 mil t de frango in
teiro e em partes, com um faturamento pre
visto do US$ 229 milhões.

O mercado interno encontra-se abaste
cido o os preços frouxos, por conta, princi
palmente, da desova de estoques que se
destinavam ò exportação. O frango vivo é

k

A divulgação do Plano Bresser arrefeceu

momentaneamente a comercialização da
malvácea. Isto porque, se por um lado, a
desvalorização cambial trouxe benefícios ao
setor ao proporcionar maiores condições de
competitividade ao algodão brasileiro no
exterior, por outro lado, deu origem a dis
cussões entre os diversos segmentos envol
vidos na produção e comercialização
quanto ao uso da "tablita" nas operações

de compra e venda do produto. A aplicação
desta nas vendas ao segmento exportador,

sem dúvida, representa um benefício adi
cional, já que o câmbio não foi congelado.

Por outra parte, a industrial têxtil face ao
congelamento dos preços passou a reivin
dicar sua validade para o algodão, o que
deixaria o produtor sem condições de

aproveitar-se da atual conjuntura favorável
de preços. Em tal situação, a retomada dos
negócios vem se dando de forma lenta, ini
bida ainda, pela pouca agressividade das
Indústrias no mercado que contam com ra

zoável nível de estoques.

As cotações do algodão continuam fir

mes, chegando a atingir Cz$ 750,00/800,00
a arroba da pluma no atacado paulista, en
quanto que, a nível da produção, alcançam
cerca de Cz$ 180,00 a arroba do caroço.
Aliás, o escalada altista dos preços deu ori-

;VIS1A DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987
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gem a discussões quanto a uma possível
falta de matéria-prima, levando o segmento
industrial a pleitear o fechamento dos re
gistros de exportação. Este temor, entre
tanto, não faz sentido, pois diante de uma
produção nacional da ordem de 625 mil t
de pluma e da existência de estoques de
444 mil t, a oferta nacional atinge 1.089 mil
t, para um consumo previsto de, no máxi
mo, 700 mil t. Como as exportações pre
vistas são de 150 mil t, os estoques de pas
sagem em 1/03/88 deverão totalizar 239 mil
t. Diante disto, o governo dicidiu manter
em aberto as exportações, evitando assim,
o declínio dos preços internos, além de li
berar para vendas externas a produção
baiana, estimada em 110 mil t, que estava
fora da cota anteriormente prevista de ex
portação por se constituir na sua totalidade
de produto inferior, não aproveitável, pelas
indútrias brasileiras. Entretanto, o mercado
externo vem mostrando condições de ab
sorver esta produção, descontentando as
industrias que se vêem obrigadas a dispu
tar a mercadoria interna. Assim, embora
o ritmo de compras tenha diminuido, as
perspectivas são de normalização a curto
prazo, abrindo espaço para a manutenção
dos preços em patamares elevados até a
entrada da safra norte-americana, em
agosto, quando os preços externos em de
clínio poderão favorecer importações do
produto.

■
AMENDOIM
Diástica redução da oferta
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HreçorragiTíDa:

posicionando-se em 24,6 mil ha. Com pro
dutividade estimada em 1.471 kg/ha, supe
rior em 6,7% a da 2- safra de 1985/86, a
produção de amendoim da seca deverá to
talizar 36,2 mil t, o que representa uma
queda de 32,8% em relação a do ano pas
sado.

No momento, continuam os trabalhos
de colheita do amendoim da seca no Esta
do, restando ainda cerca de 20-30% da área
de plantio por colher. Face condições cli
máticas favoráveis durante o ciclo da cul
tura, a qualidade do produto é boa, supe
rior a apresentada pelo amendoim oriundo
da safra das águas, isto é bom para os pro
dutores visto que o amendoim "seco" des
tinado à seleção H.P.S. está escasso no
mercado, alcançando preços entre Cz$
110,00/Cz$ 120,00 a saca de 25 kg, sensi
velmente melhores que o recebido pelo
produto destinado ao esmagamento indus
trial, em torno de Cz$ 100,00 a saca de 25
kg. Este preço, correspondente ao preço
mínimo do Governo, não foi alcançado se
não a partir de maio, quando a redução vi
sível dos estoques em poder dos particula
res, inclusive industriais, decorrente da
menor produção, facultou a alta das cota
ções. Em conseqüência, a previsão é de que
os preços continuem a evoluir, embora em
ritmo lento, mesmo porque nos próximos
meses, a retenção do produto para uso co
mo semente para o próximo plantio da sa

fra das águas deverá contribuir para reduzir
ainda mais a disponibilidade imediata do
produto.

ARROZ
|| Segundo o quarto levantamento de sa-

i  fras do lEA/CATI da Secretaria da Agricul-
;  tura do Estado de São Paulo relativo ao

mês de abril, a área de plantio de amen
doim das águas no Estado foi de 91,7 mil
ha, acusando uma retração de 3,4%. A pro
dutividade obtida de 1309 kg/ha esteve
10,9% abaixo da obtida no ano anterior, re
duzindo a produção na 1- safra a apenas

,  120 mil t, o que redunda em queda de
.  13,8% em relação â da safra passada. Por

|;t suá vez, a área de plantio de amendoim da
seca registrou drástica redução de 37,1%,

SAO FAULOrPRECOi PEcEBlDOS FRODUTOREi

Comófcio do agulhinha estã prejudicado

SAO PAULOiPftECOS RECEBIDOS PRODUTORES
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particular, o gaúcho, causou uma paralisa- Í§
ção da comercialização do cereal, ainda não l|Í
de todo reestabelecida. Segundo a nova ta-
bela de preços, o arroz agulhinha tipo 2, de
maior consumo no Estado de São Paulo e
com produção concentrada no Rio Grande <
do Sul, passou a valer Cz$ 16,90 o quilo a
nível dê consumidor, determinando preços
a nível de atacado ao redor de Cz$ 400,00 o
fardo de 30 quilos, inferiores aos que vi
nham sendo praticados, de até Cz$ 440,00 o
fardo. Com isto, os preços pagos aos pro
dutores gaúchos sofreram um retrocesso,
dada a impossibilidade do pagamento pela
iniciativa privada do atual preço mínimo dç ^
governo, de Cz$ 261,50 o saco de 50 quilos. ||
É bom lembrar que o custo de comerciali- !

O mercado de arroz que vinha operando
dentro de um quadro de recuperação das
cotações em função do esgotamento dos
estoques do produto importado e da última
correção dos preços mínimos que propiciou
grande volume de vendas ao governo, so
freu um impacto negativo com a divulgação
do Plano Bresser. O novo tabelamento do
produto no varejo a preços considerados
insatisfatórios pelo segmento industrial, em

zaçâo do produto gaúcho na capital pau
lista é onerado pelo frete, sendo a principal i
causa da incompatibilização entre os preços \
de varejo - SP e produtor. 1

Apesar disto, não há perspectivas de !
problemas com o abastecimento do pro- '
duto. Por ora, os supermercados estão re- j
pletos de mercadoria inclusive importada e
é grande a expectativa de entrada no mer
cado do produto financiado via EGF's a
partir de 30.06.87. quando começam a ven
cer Os contratos de financiamento. Entre
tanto, o governo começa a estudar a viabi
lidade de colocação de parte de seus esto
ques de arroz no mercado, a qual se mostra
no momento, problemática, á que com o
tabelamento, a desova do produto teria que
se dar ao redor de Cz$ 240,00 a saca de 60
quilos, implicando em um subsídio ao con
sumo de, no mínimo, CzS 20,00 por saca,
equivalente à diferença entre preço mínimo
do governo e preço de venda. De qualquer
forma, ainda que a desova dos foques
seja postergada por mais algum tempo (a-
pós o período de congelamento), não há
perspectivas de alta nos preços do produto,
pois é grande a oferta nacional e os esto
ques de passagem são da ordem de 2,7
milhões de t.

ifil

Teiteira irafor colheita dissdQ os anos
quarenta.

f

O país está no momento em ritmo ace
lerado de colheita da terceira maior safra
dos últimos quarenta e cinco anos. Com
base em levantamentos de campo do Insti
tuto Brasileiro do Café, a produção deverá
alcançar 35,2 milhões de sacas. Trata-se de
uma quantidade que, desde o ano cafeeiro
1939/40, apenas foi superado nas tempora
das 1961/62 e 1965/66, onde os totais de
café colhidos chegaram, respectivamente, a
393 e 37,0 milhões de sacas. Neste ano,
somente quatro estados responderam por
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mais de 90% de produção: Minas Gerais e
São Paulo com 10,7 milhões de sacas cada
um, vindo depois Paraná com 7,4 milhões e
Espirito Santo com 1,6 milhão. A produção
do tipo conillon deverá ficar em 2,08 mi
lhões de sacas, com o Espírito Santo repre
sentando cerca de 80% desse volume. Em

termos de qualidade, estima-se que 76,0%

da safra será classificada no grupo I, de
qualidade inferior. Porém, na ocorrência de
chuvas durante a colheita, essa participação
poderá sofrer redução, aumentando o nú
mero do Grupo 2 (tipo gosto Rio), previsto
inicialmente em 18,0% do total.

A perspectiva do mercado é de disponi
bilidade folgada a médio prazo. O risco de
geada vai-se reduzindo à medida que se
aproxima 15 de agosto, uma vez que a par

tir daí fica praticamente mínimo. Por sua
vez, possíveis quedas de produtividade não
deverão afetar substancialmente o volume

da colheita. Dessa maneira, exportadores,

cooperativas, beneficiadores e produtores
começam a traçar suas projeções de oferta e
demanda. Para este segundo semestre, o
estoque de passagem, na ordem de 7,0
milhões de sacas, engrossará a colheita que
entra no mercado. A exportação deverá fi

car em 9,0 milhões de sacas, com o consu

mo interno em 4,0 milhões. O excedente

para o final do ano ficará na ordem de 29
milhões de sacas. Neste cenário, as cota

ções Internacionais seguirão enfraquecidas

em 145 dólares a saca. Ao IBC caberá a

dura tarefa de retirar do mercado 8,0 mi

lhões de sacas, sustentando o mercado

através de correções do preço de garantia

de Cz$ 3.000,00 a saca pela OTN, a partir de

agosto, e, por último, conseguir manter

intacta a cota de exportação do Brasil junto
a OIC.

s*.o PAULO. Oi. pacBiws ppodutore:-
Df CAI< HM'<C(A0O

que vinha sendo praticado, de Cz/ 35,00 o

quilo, sem Inviabilizar as operações no ata
cado, de Cz$ 1.700,00 a saca de 60 quilos. A

nfvel do produtor, que acabou de encerrar
sua colheita da safra de verão, os preços

centralizaram ao redor de Cz$ 1.400,00 a

saca. Vê-se portanto, que em termos de
margem, existe uma perfeita sintonia entre
todas as etapas da comercialização.

O mercado delineia uma tendência de

alta nas cotações. A safra da seca ficou em

1.144,8 mil t, contra 1.396,2 mil t previstas

no mês de abril. A produção avaliada de

verá ficar em 2.090,7 mil t, para um consu

mo estimado em 2.400,0 mil t. A colheita

de Irecê, principal bolsão produtor de feijão
do nordest^^,,teve uma quebra significativa,
na ordem de 80 a 90%. A produção prevista
inicialmente para esta região era de 180 mil

t, numa área semeada de 200 mil hectares.
Dessa maneira, mercadorias do Centro-Sul
deverão ser transportadas para abastecer o

mercado do nordeste. Existem dois fatores

que poderão arrefecer uma pressão altista.

O primeiro, pela redução da demanda com
a baixa ocorrida no poder de compra do
consumidor. O segundo, com as perspecti

vas de crescimento de 25% na área de

plantio do feijão de inverno do estado de
São Paulo que poderá chegar a 70 mil
hectares, gerando uma colheita superior a

100 mil t. Essa produção chegará no mer

cado num momento crítico de entressafra e

de menor disponibilidade previsto para

setembro e outubro.

formação. A previsão de produção para
esta população de árvores cítricas é de
222,8 milhões de caixas de 40,8 quilos. O
custo de produção oficiosamente, para 1,0
hectare com cerca de 250 pés produzindo
500 caixas (2,0 caixas por pé) está avaliado
em Cz$ 40 mil, ou seja, Cz$ 80,00 por caixa.
No tocante â produção de mudas, o merca

do encontra-se bastante ofertado, com os

preços bastante enfraquecidos, ao redor de
Cz$ 10 a unidade. A demanda encontra-se

retraída, uma vez que os citricultores, após
anos de grande plantio, entre 1983 e 1985,
perderam a motivação diante da queda das
cotações no mercado mundial.

Do lado da comercialização, as indús
trias de suco e a CACEX definiram o preço

da laranja entregue na safra passada, para
os citricultores que optaram pelos contratos
"A" e "B", respectivamente, com participa
ção de 50% e 100% no lucro da exportação,
já descontada a margem de lucro. No con
trato "A", descontado o ICM, o preço fixo
foi Cz$ 24,57 para a caixa de laranja pera
natal e valência, enquanto para as outras
variedades foi de Cz$ 22,57. Nestes preços
terão de serem deduzidos os Cz$ 10,00 re
cebidos de adiantamento (duas parcelas
iguais, sendo uma no ato e a restante em
novembro). Para o Contrato "B", desconta
do o ICM, mas a deduzir o adiantamento de
Cz$ 10,00 o preço ficou em Cz$ 34,41 para a
caixa da laranja pera natal e valência e Cz/
32,41 nas demais variedades. Em termos
reais, reajustando os preços pela Inflação, o
citricultor recebeu Cz$ 47,40 pela caixa no
contrato "A" e Cz$ 57,24 no "B". No con
trato C , em que o produtor recebeu Cz$
14,00 em abril/86, corrigido pela inflação o
valor será de Cz$ 48,30.

MANDIOCA

LARANJA
Custos 6 preços de uma cultura rentável.

Congelamento causa distorção no mercado.

Mais uma vez a interferência governa
mental na comercialização da farinha de
mandioca traz sérias preocupações ao setor.
Ocorre que no âmbito do Plano Bresser,

o tabelamento do produto privilegiou em
termos de preços o estado de São Paulo, o

FEIJÃO
Tabel«mento nio atrapalha a
comorcialização.

Ao conlrário do que tem ocorrido com
08 outros mercados do cereais, a imple
mentaçlo do Plano Bresser não chegou a
atrapalhar a comercialização regular do
faljlo. O praço lixado pelo tabelamento
para a* vandat de varejo, de Cz$ 38,00 o
quilo para o carloqulrihe, ficou acima do

A colheita das frutas de casca mole

(ponkan, tangerina, mexerica, etc.) está

praticamente encerrada, com os trabalhos

sendo dirigidos para a laranja entregue

como matéria prima ès indústrias. Neste

segmento, a safra paulista representa mais
de 90,0% do total colhido no pais. Pelo ins
tituto de Economia Agrícola, da Secretaria
de Agricultura do Estado de Sfio Paulo, as
estimativas sáo de que existem 139,2 mi

lhões de pás de laranja no Estado, sendo
que 116,7 milhões correspondem a pés em

produçío o os 22,5 milhões restante em

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987
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que vem acarretando o desvio da farinha

produzida em outros estados para aquela

praça, em detrimento de outros importantes

centros consumidores. A nível de varejo, o

preço de tabela da farinha branca em São

Paulo está fixado em Cz$ 14,20 o quilo, en
quanto que o mesmo produto no RJ atinge
Cz$ 9,60 o quilo. Em face disto o abasteci

mento carioca e mineiro sofreu uma inter

rupção, ao mesmo tempo em que o merca
do paulista convive com uma super oferta
do produto, recebendo mercadoria tanto do

Pararfá como do Espírito Santo.
Neste contexto, o setor pleitea nova

mente a revisão dos preços de tabelas das

demais praças consumidoras alegando que
considerados os custos de comercialização
(custo de beneficlamento, impostos e frete)
fica impraticável a colocação da farinha fora
do atacado paulista. Enquanto isto, os pre
ços do produto em São Paulo iniciam um

processo de queda, levando os Industriais a

contratar EGF's, engordando assim, os es
toques do Governo. Alias, este já detém um

volume de cerca de 65 mil t que deverão
retornar ao mercado em um futuro próxi
mo, contribuindo para deteriorar ainda

mais as cotações. A nível-da produção pau
lista, entretanto, os preços da raiz permane
cem em torno de Cz$ 750,00/800,00 a t, mas

com possibilidade de queda dada a situa
ção do mercado consumidor. Nos demais

estados do Centro-Sul, contudo, o quadro
é diverso, pois os preços de varejo inviabi
lizam o pagamento do preço mínimo do
governo. Apesar disto, a retirada do subsí
dio ao trigo trouxe certo alento ao setor
que acredita numa expansão da área de
plantio da raiz neste ano, ressaltando, en
tretanto, que a desova dos estoques do go
verno se não for Implementada com cuida

do poderá reverter este quadro; em tal si
tuação o abastecimento em 1988 poderá
trazer surpresas, criando um hiato no con

sumo.

MILHO

mento de 12% da demanda, e o maior es

toque de milho que o pais já teve. A folga
na oferta impôs uma comercialização lenta

e praticamente estatizada, devido ter um

único comprador: o governo.
Em julho, final de colheita e historica

mente plataforma de elevação dos preços, o

milho ainda é negociado no estado de São

Paulo, a nível de produtor, entre Cz$

145-150,00/60 kg, abaixo do preço mínimo
oficial de Cz$ 171,60/kg. Os atuais níveis de

alcançar até 6,5 milhões de t. O governo, se
acrescido o financiamento de estocagem

com a opção de venda à CFP (EGF) de ou
tras 1,3 milhão de t de grão, mantém vin
culado 6,6 milhões de t de milho, o que.

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
K MUNO

Governo como determínador de preço de
mercado.

A produção nacional de milho em
1986/87 é redimensionada pela CFP em
27,0 milhões de t, uma redução de 1,0 mi
lhão de t em relação a previsão anterior. O
volume final de safra poderá ser ainda me
nor a depender da evolução da safra do

Nordeste, que a permanecer a seca deverá
registrar queda superior a 50%, e da con
cretização das previsões extra-oficiais de
uma redução ainda maior da produtividade
média no Centro-Sul.

De qualquer maneira, a produção de
verá ser um recorde, garantindo o crescí-

preços, em termos reais, são os mais baixos

do período de treze anos, situando-se
aquém dos preços de 1977 e 1982, tidos
anteriormente como os anos críticos para
milho (ver gráfico).

Por Isso, o preço oficial do governo
contínua sendo o mais atrativo, com as
compras oficiais (AGF) até 30 junh. acumu
lando 5,3 milhões de t, com expectativa de
eqüivale a 27% do consumo nacional deste
ano (24,8 milhões de t) e cerca de 70% do
consumo comercial do período de entres-
safra (agosto e fevereiro) estimado em 9,6
milhões de t, ou 1,2 milhão de t/mês.

A política de preços de desova de esto
que deverá ser o determínador dos níveis
de preços praticados no mercado no se
gundo semestre. O governo terá de permitir
uma elevação satisfatória dos preços reais
de milho entre julho e novembro, período
de formação de intenção de plantio dos
produtores, sob pena de um expressivo re
cuo no plantio de milho, pondo em risco o

abastecimento no próximo ano e a oolftica
de substituição de farinha de trigo por deri
vados de milho.

SOJA

Departamento de Agricultura dos Estados

Unidos (USDA) confirmarem a expectativa
de mercado de aumento de plantio e pro

dução deste grão nos Estados Unidos. As
novas avaliações de área plantada em
1986/87 aponta para uma redução de 4,5%
em relação ao ano precedente, frente aos

7,5% da estimativa de março. O potencial
de produção norte-americana é projetado

em 51,9 milhões de t, abaixo dos 54,8 mi

lhões de t produzidos no ano passado, uma
queda insuficiente para abalar o volume
dos estoques naquele país avaliados para
ago. 88 em 14,9 milhões de t, somente 2,6%
inferior ao atual estoque.

Internamente, a suspensão das exporta

ções brasileiras do complexo soja e o início
da venda dos estoques oficiais do produto,
enfraqueceram os preços da oleaginosa. A
saca da soja, a nível de produtor, vem sen

do negociada entre Cz$ 410-420,00 ante os
Cz$ 440-450,00. anteriores. A CACEX deci
diu suspender as exportações nacionais,
que, até 12 jun. somavam 3,0 milhões de t
de grãos, 889 mil t de óleo e 5,1 milhões de
t de farelo, para avaliar o risco de abaste
cimento futuro. A exceção do farelo, os

demais totais estavam próximos às metas

do governo, para este ano, que é de 3,2
milhões de t de grãos, 950 mil t de óleo e
7,8 milhões de t de farelo.

As exportaçõs de farelo, no entanto,
voltaram a ser autorizadas em 30 jun., não

havendo Indícios que o mesmo venha a
ocorrer com o óleo e o grão, em vista da

valorização desses produtos vir a dificultar

a manutenção do tabelamento de óleo no

varejo. )

A venda do produto governamental de-<

verá inibir novas elevações de preço. Mes

mo assim, as culturas de exportação, como

a soja e algodão tenderão a expandir suas
áreas de plantio em 1987/88 de produtos de

mercado interno, como o milho. A maior

liquidez cambial são fatores estimulantes

para o crescimento da área desta cultura na
próxima safra.

SAO PAULOrPRCCOS RECEBIDOS PRODUTORES
_  WIOM

A interferência oficial enfracluecs o

mercado.

A cotação internacional de soja voltou a

cair em julho em funçSo das estimativas do

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

FARELO DE SOJA ção das Indústrias e consumidores de ra-

Mercado externo sustenta preços internos

firmes

O farelo de soja, depois do milho, é o

insumo mais importante na formulação de

ração, com uma participação média de 15%
a 20% do seu custo de produção. Por isso, a

elevação do preço de farelo de soja, nos
últimos meses, por conta da valorização do
produto no mercado internacional, associa

da ao estímulo interno de uma política
cambial mais realista, é causa de preocupa-

0 contrato do farelo de soja, para entre
ga em agosto, era cotado em julho na Bol

sa de Chicago a US$ 199 a tonelada com

parativamente aos níveis de US$ 165 a to

nelada há um mês. Internamente, o quilo
de farelo de soja passou de Cz$ 3,00, cota

ção praticada em janeiro para cerca de Cz$
8,00 em julho, significando um crescimento

de 167%. As indústrias nacionais alegam
terem seus preços congelados enquanto, o
quadro econômico que convive a avicultura
e a suinocultura, impossibilita tais atívida-

COMPLEXO SOJA - ANO COMERCIAL: FEV/87-JAN/88

FLUXO DA COMERCIALIZAÇÃO E DISPONIBILIDADE DE ESTOQUES EM 01/07/87
(1.000 T)

GRÃO

Estoque inicial cm 01/02/87
Produção (safra 86/871
Esmagamento (fev-junj
Embarques para exportação (fcv-jun)
Estoque disponível eni 01/07/87

Sementes e perdas
Esmagamento futuro ijul-jan)
Emborque futuro fiul-jan)
Importação futura

Estoitue final ent 31/01/88
FARELO

Estoque micial ern 01/02/87
Produção (lev-jun)
Consuiiio interno |fev-jun)
Embarques para exportação (fev-jun)
Estoque disponível em 01/07/87
Produção futura (iul-{ân)
Consumo interno futuro ({ul-jan)
Embarques futuros (jul-jan)
E^doque final em 31/01/88
ÓLEO
Estoque inicial em 01/02/87
Prodviçfio (Icv-|un1
Consumo interno fíov-jun)
Embarques para exportação (íev-jun)
Estoque disponível em 01/07/87
Produção futura i|ul-jun)
Consumo futuro (|ul-|anl
Eml>arque futuro (|ul-|an)
impuitjção futura (|uUjon}
Estoque final um 31/01/88

lUbcaçâo. CFP/DAEP/SUPEX.

des absosver novos aumentos de preços de

ração.

A CACEX para avaliar o abastecimento
interno, suspendeu as exportações nacio
nais de todo o complexo soja, no final de
junho. A medida surpreendeu o setor, ten
do em vista a estimativa de junho da Com
panhia de Financiamento da Produção
(CFP) indicar um aumento da safra brasi
leira do grão - 17,3 milhões de t contra 16,6
milhões em abril - o que cria a expectativa
de maiores excedentes para exportação.

No caso do óleo e do grão as metas de
exportação para 1987, em 12 de junho, já
haviam praticamente sido atingidas (grão
3,0 milhões de t ante 3,2 milhões de meta e
óleo - 889 mi! t ante 950 mil). No caso de
farelo de soja, entretanto, o problema era
injustificável, já que as vendas externas não
tinham atingido nem 2/3 das possibilidades
do setor (5,1 milhões de t ante 7,8 milhões
de meta). Dessa forma, os registros de ex
portação de farelo de soja foram reabertos
em 30. jun, mas num esquema de semi- i-
berdade, sob controle mês a mês.

De acordo com a estimativa d® supri
mento do complexo soja, realizado pe a
CFP, a disponibilidade em primeiro e ju
lho, dentro do país, era bastane folgada e
provavelmente, não haverá problemas e
abastecimento até o final da temporada, s
dados apontam uma produção ®
farelo (jul/87-jan/88) de 5,47 milhões de
que frente ao consumo interno, previsto
para o período, de 1,6 milhões de t e a ex
portação de 4,1 milhões de t, resulta num
estoque final de 283 mil t (ver tabela .

Mesmo assim, os consumidores de ra-
çáo, em especial os suinocultores pierte.am
ao governo, um continuo contmgenca-
mento das exportações de farelo de soja e,
sobretudo, o abastecimento desse produto
a preços desvinculados das cotações inter
nacionais, fato contrário ao que ocorre com
o milho. Parece ser difícil a concessão des
sas reivindicações, pois os preços do farelo
de soja, estSò bem sustentados no mercado
externo e as desvalorizações cambiais con
tinuam, o que fatalmente tende ser rapas-
Mdo nos preços Internos.
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S'23i?Q9a — um instrumento de administração

REGISTROS Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

Máquina, veiculo e inplcncnCo*
Arado de Aivoca, 3/A reversível (41 kg.lâmina
de aço carbono)
Arado do 3 discos, 26" fixo, liso
Caninlião Ford-F-llOOO, dieitcl
Carreta 4 t c/corrocoria, s/pixni, s/frcio
ColheitadcMra p/Rr.-ws - MF, 3.6''iO
Colheitadeira p/gràos - Ml*. 5.650
Grade de discos, 26 discos de 18"
Pick-up F-100, tiDtor a gns., 4 cil. c/caçanba
Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia
Motor elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado
Planct 5 enxadas, tração aniiail (28 kg)
Plantadeira manual, Lider Modelo A
Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó
Rilverirador costal, 18 litros
Soieadeira adubadeira, 1 linlia, tração animal
TVator Massey-Fergusoii, 44 CV
Trator Massev-Fcrguson, 61 CV

Adubo e corretivo*

Cloreto de potássio
Fosfato natural moído
Termofosfato

Mitrocálcio
Uréia
Sulfato de aiõnio
Nitrato de anonio perolado
IMP

Supcrfosfato sisples (nacional) pó
Supcrfosfato triplo pó
Calcário dulatutico (lUo Claro e Piracicaba)

Inseticida e fungicida*
Aldrin 5Z

B.H.C. 122

I-IO (DCrr Parachioo)

1,5-10 (DOT Parathion)
Isca Mirex

Ehitane-M-45

^knzate

Qxicloreto de cobre 5CfZ

Oxicloreto de cobre 35%

Folidol 1,5%
Sulfato de cobre

un. 2.950,00
un. 53.490,00

un. 960.450,00
un. 56.930,00
un. 1.330.000,00
un. 1.580,00
un. 34.300,00
un. 394.560,00
un. 888.000,00
un. 4.440,00
un. 1.896,00
un. 380,00
un. 2.640,00
un. 1.660,00
un. 6.900,00
un. 317.500,00
un. 372.100,00

t. 5.500,00
t. 860,00
t. 4.440,00
t. 4.080,00
t. 6.720,00

t. 4.740,00
t. 4.980,00
t. 11.340,00
t. 3.990,00

t. 8.460,00
t. 740,00

sc 25kg

kg
kg
kg

kg 15,00

kg 130,00

cx 25kg 3.600,00

kg 85,00

kg 1 13,00

kg 11,00

ke 61,00

Vacina e nedicanfnto *
750,00

73,00
9,00

3.600,00
5,00
19,00

kg
It

fr

SC 25kg
d. .

50 ml

50 ml

d.

l. Ave

Pinto

Franga
Poedeira

Reprodutora
Corte inicial

Corte final

2. Bovino

Bezerro

Manutenção
Produção
Touro

3. Suíno

Inicial

Crcsciuvnto

Acoharkinto

Reprodução

Utensílio e ferraicnCa*

Aplicador de formicida po
Arami farpado nacional
Encerado Locomotiva

Enxada para cultivador, 16"
Etucida 2 caras, 2,5 libras
Enxa<Li Ibpi, 2,5 libras
Enxadão 2 caras, 3 libras
Foice 10", meia lua p/pasto
Graiipo para cerca
Latão de leite, 50 litros
Peneira para café, 70"
Prego 17/21
Saco novo, arroz em casca (60 kg)
Saco novo, batata (60 kg)

183,00
144,00
40,00

1.000,00
187,00
54,00
37,00
25,00

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18"
Disco de arado, liso, 26"
Pneu de coninhão, 825 x 20, 12 lonaa
Pneu de caninhio, 900 x 20, 12 lonas

164,00

2.350.00

un. 3.810,00
7.250,00

un, 17.700,00
iHi. 24.900,00
un. 35.300,00
tn.

un. 28.700,00

Animal de trabalho e produçscf*
Bezerro

Boi magro
Vaca leiteira, até 5 l/dia
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia
Vaca leiteira, acima de 10 l/dia
Boi carreiro novo

Burro dcmado novo

Alínento para animal*

l. Farelo

trigo
caroço de algcdào

^arcndoim

raspa de mandioca
soja

3. Outros

Rcfinasil se 5CX(g 4.200,00
Sal ccniin grosso sc S(X(g 295,00
Sulfato de manganês kg 48,00
Torta de algodão kg 6,00
Sal mineral kg
Torta de mcndoim

Caibustível e lubrificante*
Gasolina caiun, anarela 10 Ic 2!
Óleo dicsel 10 Ic li
Óleo lubrificante SAC-30 If lirha It '

Qjerosene 10 It H
Álcool hidratado 10 It t<

Material de construção**
Cal virgem sc 20kg 27,00
Caibro de peroba (5x6aD, base 4,40ca0acé Sm m' 21.840,00
Tubo g<ilvanizado p/agua,3/4,ccm costura I9ina mt 72,00
1\jbo galvanizado p/agua,3/4,6Gm costura I9tnn kg • •.
Cincnto Portland sc 50kg 153,00
Folha de porta interna,lisa 3Sani espessura un. 998,00
Tábua de pinho (12 x 1 aa) do 3#, 4,27m dz, 5.658,00
Tollvi francesa de cerãaica (fosca) milheirol5.000,00
Tijolo caoHi oiilhoiro?* 120,00

Frete Cz$/kn/t - '>68
MÔo-ile-obra p/dia - nonml ('20,00 ) „ colheita ( '60,00 j
M.Ví-<le-obra ntnsal - 2.900,00
SalnricrMÍnino - '«^69,92
UIN - 366,49

A'» .1*5

Pinto de un dia*

Corto

Pyitur.i
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Tire todo! LUCROI
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEIRA, REPRODUÇÃO, ALIMENTÃÇÃO

E CUSTOS

Utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo: o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co
mendo e o que você está gastando com a alimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você

verá que conseguindo uma.

média de 375 a 395 dias en

tre os partos, você está tiran

do o máximo de suas vacas.

Isso você poderá conseguir
seguindo as instruções do

MANUAL, que contem 76 pá

ginas para:

NÚMERO DE VACAS

INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

RECEITAS NÃO APURADAS:
a) LEITE (3.000 kg p/Lactação a Cr$ 1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Cr$ 30.000 e

50% fêmeas a Cr$ 200.000)

_SUB-TOTAL

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5 000 X 365 = Crt 1.825.000)

iUCfiO NAO APURAÍX)

(DESPESA ANUAL C/ CONTROLE AUXILIAR

Rebanho A Rebanho B Rebanho C

194 501 150

423,3 395,7 436,6
143,5 115,9 156,8

-|-10% = 19,5 +2,8% = 13,9 +13,3%=20

-58.500.000 -41.700.000 -60.000.000

- 2.208.000 - 1.598.500 — 2.300.000

-60.708.000 —43.298.500 —62.300.000

-35.587.500 -25.367.500 -36.500.000|i

-96.295.500 -68.666.000 -98.800.000l

2.820.000 8.292.000 2.340.000 J

CONTROLE LEITEIRO
7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 meses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA
2 páginas para análise financeira da produção. 2
páginas com explicações como escriturar a receita

e despesa e duas páginas como exemplo. 6 pági
nas para anotações sobre o custo operacional de

produção durante 12 meses. Idem para receita da
produção de leite e mais 2 páginas para anota

ções mensais dos índices técnico-econômicos.

Regulamento do Controle Auxiliar (para aque

les que qyizerem entrar no Controle Leiteiro)

Pedidos à;

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31 SÃO PAULO.

ASSOCIAÇAO brasileira de criadores — Rua JaguarllM, 634 01213 • Av. JoaA Ceur
da Ollvalra, 175 ~ 05317 —- sAO PAULO - SP. Rua Gabrlal Farraira, 83 — SAO JOAO
OA SOA VISTA ■ SP. Rua Montanhor Manual Oomaa, 3 ■— Sio Criitívâo RIO DE JANEIRO - RJ
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Edifício ABC - Centro da Agropecuária Nacional,
a futura sede social da ABC, à Av. José César de

Oliveira, 175 e que está sendo construída, ao la
do da loja já existente. Locallza-se no Jaguaré,
próximo a Ceagesp. As áreas disponíveis foram
todas vendidas em menos de 45 dias. As obras

continuam em pleno andamento, conforme se

pode vêr nas fotos abaixo.

>^5

A loja á Av. José César de Oliveira, ao lado da qual, á esquerda, está
sendo construído o edifício da nova sede social da ABC.

Jll

Obras da nova sede social da ABC - "EDIFÍGIO ABC
CENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL".

Preparação das colunas da lage de transição sobre a loja e poço dos
elevadores.

Estrutura da loja e da parte da frente dos i - e 2^ sub-solo.

■j.y isák*' Detalhe do l^sub-solo da garagem.
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UMA REFLEXÃO SOBRE

PACOTE agrícola

© calendário agrícola constitui um im
perativo muito forte nas culturas integran
tes da grande safra de verão do país, que
acaba por levantar um ponto bastante deli
cado no Plano Bresser. Trata-^s&nõ fato dos
preços entrarem em descpngelamento, na
chamada fase de flexibilização, durante Os
meses de agosto, setembro e outubro, jus
tamente quando os agricultores terão de
estar a pleno vapor, realizando as tarefas de
preparo do solo e semeadura.

Premido pelo tempo, o agricultor de-
para-se com um ambiente carregado de in
certeza, onde a decisão de intenção de
plantio constituí uma tomada cada vez mais
premente, a fim de que possa planejar ade
quadamente suas atividades, tal situação,
evidentemente, reflete de maneira bastante
negativa sobre a atividade produtiva, uma
vez que inibe os agricultores de encetarem
tentativas de aumento na área cultivada. O
governo até que tem demonstrado senslbi^
tidade, procurando reverter essa conjuntu
ra, definindo mais cedo os instrumentos dê
política agrícola, que nortearão a safra
87/88; Em anos passados, os preços míni
mos, os valores básicos de custeio e os ju

ros rurais eram estabelecidos com bastante

atraso.

Alfas, pertinente ás novos medidas,
lô m s e q u e o governo d esm o h to u i nte -
gral monte as regras dc custelòi instituídas
paro os coroais e oleaginosas na safra
86/87. A gora, to rito do lado dos preços,

como nos custos, os valores ficaram inde
xados peta OTíM, Como se verá a seguir,
existem vantagens e dcsvantagens na ado

ção dbsiB modido. No tocante a abolição
dos proços mínimos plurlqnuaís, o efeito
iófá nulo quanto ao rnérito do oferecerem
cóndiçôéi do molor ostqbilIdade çconõmlca
nos produtos básicos, Poddrso aié dizOr

que não está sendo repetido o erro do pas
sado, quando as lavouras de consumo do
méstico reduziram a área ocupada nesta

década, passando a apresentarem produ
ções estagnadas e cadentes, constítuindoi-se
em focos de pressões altistas nos preços. Já
nas culturas de exportação, a continuidade
da política cambial em manter a prática de
desvalorizações do Cruzado, permite-lhes
condições para competir no mercado inter
nacional, que por si só, constitui um forte
Incentivo.

Por seu turno, o fim da aplicação do ín
dice de Preços Pagos-IPP, na correção dos

preços mínimos, bem como do índice de
. Preços Recebidos - íPR, que reajustam os

encargos financeiros nos empréstimos de
custeio, chocam com os pressupostos da

política agrícola formulada no ano passado.
Ou seja, de que esses índices foram cons
truídos com ó objetivo de oferecer consis-
tôncia para o setor primário atuar numa

eçõnornía inflacionárla, como a brasileira,
dentro de um maior horizonte de tempo,

em que ficassem regularizadas as relações
dos produtores rurais com o sistema ban
cário (IPR) e com o mercado absorvedor da

produção (IPP),
ísjã verdade, existiram dois motivos

bastante fortes, que culminaram com a

aplicação da ©TIN. O primeiro, de retirar os
subsídios, com o objetivo de amenizar õ
déficit pijblico. O segundo, ipela dificuldade
prática por parte dos agentes financeiros e
ãgricultores, no entendimento dq meca
nismo, urha vez que ficam sendo muitos
indicadores a serem considerados.

Não obstante, a tabela 1 á bastante ilus
trativa para mostrar que o emprego de fn-
djçés amplos, medidores do comportô-
monto do economia como um todo, nuo
sfio cuflciónteo poro ooluoionar as dificulda

des inerentes à produção e à comercializa
ção agrícola. O fato do período analisado
(JUL/86 à JUN/87), na tabela 1 mostrar que
o IPR não acompanhou a evolução da OTN
e da LBC pode ser Interpretado como nor
mal, pois, salvo momentos de aguda escas
sez, raramente os preços dos bens primá
rios crescem mais ou acompanham outros
preços. Por sua vez, utilizar o IGP-DI ou
IPCA, e mesmo a OTN para aumentar os
preços mínimos, ao Invés de um índice
mais espec^íffcG como o IPR, não constitui
uma política sadia, visto que os custos agrí
colas podem subir mais ou menos em rela
ção aos demais preços da economia, não
podendo o agricultor ficar à mercê dessa
Instabilidade, no momento de vender sua
safra. Ademais, o aumento dos preços agrí
colas segundo a taxa de inflação ou a OTN .
é anulado na outra ponta, uma vez que os
empréstimos contraídos pelos produtores,
também são corrigidos na mesma propor
ção.

Outro aspecto atinente ao Plano Bresser
em relação ao setor agrópecuárío refere-se
ao desalinhamento de preços. Nos produ
tos básicos, onde os preços mínimos defi-
hitivos, éstabêlecidos para junho fõrãm cal
culados de acordo com a variação do IPP
dè abril, dènota^le uma defãsagem de ses
senta dias, bem no período em que preços
inclusive dos insumos e bens de produção
agrícola tiveram um aumento sem prece
dentes ha história econômica do país. A
cõnsequêhcia foi um maior estreitamento
nas margens de comercialização dos pro
dutos colhidos na safra de 86/87, Inclusive
daqueles cujo preço mínimo foi fixado em

março.

Dentro de tal circunstância, a capacidado
de auto-financlamento dos produtores ru
rais para a safra 87/88 ficou slgnifícativa-
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mente reduzida. Tal constatação pode ser
sentida quando se analiza os efeitos con

juntos de safra e preços, como apresentam
os dados da Tabela'2. Projeta-se uma baixa
de 44% na renda real dos agricultores de
algodão, 45% para o arroz, 25% e 5%, res

pectivamente, no milho e soja. No cálculo
do efeito-preço levou-se em conta quatro
meses de comercialização da safra 86/87,

contra os cinco meses em 1986 {março a
julho). No café, apesar da colheita recorde

deste ano e da grande quebra do ano pas

sado, a renda terá um pequeno.acréscimo
de 2%, enquanto que, na laranja está o
melhor resultado em termos de renda.

Fica portanto, em aberto, a questão so

bre a possibilidade do setor operar livre de
qualquer subsídio. Nada assegura que o

mercado irá praticar os preços mínimos

corrigidos pela OTN, principalmente se o

consumidor, com o salário congelado, não
dispuser de capacidade aquisitiva para ab

sorver os preços da cesta básica. Em con
trapartida, com a correção dos saldos do

crédito rural pela OTN, qual a capacidade
de pagamento para liquidá-los. Daí o re
ceio atual dos agricultores serem lançados

a uma situação de insolvéncia, mais na

frente.

Outro ponto temerário é de repetir-se os
mesmos procedimentos do passado, em

que os alimentos sejam novamente esco

lhidos como item passível de controle de

TABELA 1 -evolução MENSAL DOS ÍNDICES DE PREÇOS AGRÍCOLAS, INFLAÇÃO E
INDICADORES MONETÁRIOS

rTEM JUN/ee JUUSe AGO/86 SET/86 OUT/86 NOV/86 dez/86 JAN/87 FEV/87 MAR/87 ABR/87

IPP 100,0 103,0 105,9 110,0 113,4 116,9 121,5 126,1 134,3 149,9 188,4

IPR 100,0 103,5 107.0 110,6 112,0 115,6 126,6 135,9 139,6 148,8 158,6
IPCA 100,0 101,2 102,9 104,7 106,7 112,5 125,6 142,2 160.1 186,3 225,4
ÍGP-DI 100,0 100,6 102,0 103,1 104,5 107,1 115,2 129.0 147,3 169,4 203,4

OTN 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 170,7 195,5

LBC 100,0 102,0 104,6 107,6 109,8 112,4 118,5 131,5 157,3 176,1 203,0

IPP - índice de Preços Pagos
IPR • Índice de Preços Recebidos
IPCA - Índice de Preços ao Consumidor
IGP-DI • índice Geral de Preços/DIsponIbilídade Interna
OTN • Obrigações do Tesouro Nacional
LBC - Letras do Banco Central

preços, com o fim de deprimir os índices de
inflação. Aqui também para o produtor são
dificuldades crescentes na rentabilidade, já
que não terá condição para repassar os

maiores custos financeiros para os preços
dos produtos. Por tudo Isto, cabem uma
análise cuidadosa nos níveis em que os

preços dos produtos agropecuários são
congelados ou tabelados. Caso contrário,
haverão dificuldades na comercialização e

significativos subsídios na venda dos esto

ques governamentais, como o aumento do

déficit público.

TABELA 2 • BRASIL: ESTIMATIVA DE VARIAÇÃO DA
RENDA BRUTA REAL DA AGRICULTURA (1987 SOBRE

1988, EM %)

PRODUTO EFEITO EFEITO EFEITO

SAFRA* PREÇO •* RENDA'

Algodão •20 -30 -44

Arroz 8 -49 -45

Café 136 -57 +2

Laranja 9 28 +40

Milho 33 -44 -25

Soja 29 -26 •5

n • Varlaç&o da produç&o fEsIca. {**) - Varlaç&o real dos
preços da safra atual sobre os preços do período de
safra de 1986. (**") • Efeitoe-safra e efelto-preço.
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Os Diferentes Objetivos

da Reforma Agrária

re

Fernando Vergueiro - Diretor Secretário da
Sociedade Rurai Brasileira, Vice-presidente
da CEDES - Câmara de Estudos e Debates

Econômicos e Sociais, Diretor da Associação
dos Empresários da Amazônia, advogado e
fazendeiro.

irfi 1987 o Brasil Sstâ produzindo 65 milhões
de toneladas de grãõs. O pampo retribui ao es
forço do agricultor, a força de trabalho requisita
da é lihsufteiente e dentro das leis da oferta e da

procura^ ela nunca fbl tãõ bem paga. Mas, o
agricultor, que sorri diante da safra abundante,
chora ao se voltar pára a contabilidade e ver que
o pte|u&o é Inevitável. Os Insurnos, defensivos,
mâO dê obra, Juros e todos os demais (tens de
custo sôfrerám o faitnento da Inflação em propor
ções não atemfidas pôr reajustes a duras penas
• arrancados do governo.

Õ Piano Cruzado I trouxe a espectativa da
estabilidade monetária para uma lavoura que,

cfurante decônios. sofreu o cõntingenclamento de
seus preços, sempre reajustados'abaixo do des
gaste da> moeda, A euforia nacional contagiou o
agrfcuHpr que esqueceu as lições do pa^do,
apostou na éstabilidade econômica, e perdeu.
Hpje, ele sente as conseqüências. Restou en
tretanto uma grande llçio referente â Reforma
Agrária: a mão de obra rurais cujã remuneiaç&r
erai um dos primeiros alicerce das reivindica

ções reformis^ sofreu o Impacto da deitianda
erttUsIásÇ^ ̂  salários foram reajustados a nf-
vels multas vezes superiores aos que são pàgos
aos tralhadores urbanos e niso faltou oferta de
empregos. Ao contrário, em multas regiões hou
ve irisuficlênclá de braços.

Qs acempãmontos dos "sem tèrra" passaram
a ter runa ocupação sfmttõllca; pOls aqueles que
oram roairnortio trábalhadores rurais buscaram
os empregos que óstnvam sendo permanehté-
monto ofóítados.

A  do capital e trabalho, tanto f»fo
sfstímia do párcorlp agrícola como por orrendo-
monto, so ampilOu o olhos vistps,

Ourántd é safra dó 8B/87 d'agricultura rrôs-
crou qüó uma óconomia osiáypi osUmulá a pm-
duçfe ®, cóm isto, a motoríé dós problám^ so

ciais do campo passa a ser solucionada. O que
ficou claro no curto sonho de economia próspera
em que vivemos, foi a nítida distinção entre

aqueles para quem a Reforma Agrária é um pro
blema social e os que a consideram um Instru
mento para alteração da estrutura do poder.

A REFORMA AGRÁRIA E O
PROBLEMA SOCIAL

É inegável que o contingente de pobreza do
Brasil representa nossa maior preocupação so-
daL O êxodo rural criou o Inchaço das cidades:
õs baixos salários de uma Indústria ainda não

sedimentada não contribuíram para a absorção
das contingentes de migrantes. Seria a falta de
terras o elemento básico causador da fuga do
homem do campo para as cidades?

üitia visâo mundial mostra que este fenôme
no ocome em todos os paEses, Quanto mais In

dustrializados, mais conçentradã a sua popula
ção, nas cidades. A Era Moderna transformou a

cidade no cintilante fasGfnio das multidões. Éia
oferece a luz da civilização modema^ concen
trando as faculdades de educação, saúde, lazer
e progresso. O trabalho urbano é multo mais

oonfortável, menqs rústicp, mais acolhedor. lisa
rrtónós o ffeico e çansá rnehõs.

Por Outro lado, õ cidadão tem ali, â sua rifião»
múltiplas opções de lazer, todos õs canais de
televisão, rádios, párques grátüftoS, cínem^,
espor^, etc... Neste setor, o c^fnpo ó árido e
primitivo. A cidade tambámi oferece educação
para as crianças - e isto Ô muito Importãnte para
as famnias. €u diria que um dos grandes rrurilvos
que fixa o bóia-fria na cüdede, éa segurança de
quo poderá educar seus filhos e ter acesso à
uma estrutura de atendimento môdico, por pre
cária que seja.

Nos Estados Unidos, apenas da popu

lação vive no campo e 200.000 trabalhadores
deixam a vida rural por ano, para se juntarem
aos homens urbanos. Na Europa 8% da popula
ção vive na área rural. A França que tem um pro^
blema de fixação do homem no campo, apre
senta o maior contingente de população agrícola;
12.8%. No Brasil 28% dos brasileiros we n
campo, m£is erç São Paulo este percentual ®

.  real

Estes númros mostram a tendência
de afuência às cidades na Era Industria .
monstram também ser a pi vk"*- s

llzaçâo modema a criadora do movimen o
gratório: na Europa a propriedade ó
e, nem por Isso deixou de verifica-se o fen

A Reforma Agt^a como mero Instrume^ de
dlslribulçâo de ferras só teria nexo tiâ um
em países onde a estrutura fundiária es
extraficada sob o domínio de uma classe *
No mundo modemo, principalmente nos p
ocidentais, com o hemnetismo das ,,
dais, ela não faz mais sentido. E, aqui '
principalmente, até hoje temos uma
fundiária aberta, porque mais de um rço
área do país é composto por terra devolu •
Q cresdmento praporclonal - o" á

ctonal, se assim ertteridermos - das c ,um fenômeno universal e Inevitável. Não

da esbutura furtdlárla, mas da economia n
toal/uitjanacãracteifetiGadaEiraModema.

Por Issoi a Reforma Agrária deve ser um ins-
frumento social dèStínado a melhorar o nível e
vida do homem do campo, anulando ou m^r-
dandò o fenômeno de migração rumo às cidades
6 cflartdo condições de aporte às populações ur-
banjãô, de alimentação farta, barata e com abas
tecimento permanente.

A moderna tecrrotogla agrícola oxtge Investi
mentos em Irtfra-estruturà, máquinários, detonsl-
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vos, adubos, sementes selecionadas, tecnologia
e mão de obra especializada, o que corresponde
de 85% a 90% da aplicação total. A área agri-
cultável responde apenas por 10 a 15% do custo
da produção. Isto significa a preponderância da
profissionalização do homem sobre o fator "terra
disponível". Representa a necessidade da ele
vação do nível técnico do homem do campo para

• que ele sobreviva e tenha condições de cresci
mento. Por outro lado, mostra que o homem des
preparado, a quem se entrega uma terra sem
trato pode - e assim a prática tem demonstrado -
ficar mais miserável do que já era. É preciso criar
a riqueza para melhor distribuí-la e não repartir a
miséria.

CoHK) diz Galeno De Carli, em sua obra
"História da Reforma Agrária": "a Reforma Agrá
ria não deve se cingir ao ato de distribuir terra
aos sem terra. E sim assegurar a quem receber
uma área de terra os meios adequados para ex
plorá-la convenientemente".

Com a profissionalização do homem do cam
po, este terá melhores níveis de renda, possibi
litando uma vida mais confortável. A tentação da
cidade será menor e poderemos reduzir o caudal
daqueles que acorrem aos centros urbanos.

A tese do simples distributivismo de terras
impressiona o analista equilibrado quando se
enfoca o problema do abastecimento das cida
des. Mais de dois terços da população brasileira
depende da produção agrícola para se alimentar.
Precisa para ter uma al .lentação farta e barata
de uma produção eficiente. Intensiva e extensa.
Só hortiens aptos, dotados de suporte financeiro
e tecnológico suficierrtes, podem cumprir esta
missão. A agricultura de subsistência teve seu oÍ-
do encerrado em nosso pafs há 50 anos, quando
passamos a Industrializar nossa economia. Em

lugar nenhum do mundo ela demonstrou ser ca
paz de contribuir para o progresso econômico do
Indivíduo ou da sociedade, à medida que a ren^
da per capita de um pais se eleva.

A Reforma Agrária precisa capacitar os nos^
sds irmãos despreparados, para dar-lhes a
oportunidade que merecem para com seus esfor
ços bem aplicados, crescer socialmente. Deve
ser um instrumento de aperfeiçoamento da pro

dução rural porque esta é vital para o país e,
criando riquezas estaremos formando um pecúlio
a ser melhor distribuído a todos os carentes.

Voltada para o bem do homem do campo, que
precisa de auxílio, a Refonma Agraria deve ser
um instrumento social capaz de resolver, em
parte, c» problemas da miséria que tem sido, ao
longo dos séculos uma característica do nosso
palb.

Será sempre um exagero vê-la como urria
solução milagrosa para todos os nossos probte-
más de assistência aos desfavorecidos, pote a
tendência irreversível do setor rural é absorver

cada vez menos gente, para poder produzir mate
e rnate barato. Neste contexto o bem maior é a

Sociedade como um todo. Não podemos deixar
as cidades desabastecidas ou a alimenteção ca

da vez mais cara.

A EXTENSÃO FUNDiÁRIA E A

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

É importante analisarmos de maneira inte
grada o aproveitamento da enorme extensão

fundiária do Brasil, em função da produção agrí
cola que o país e o mundo necessitam. A tese
simplista do distributivismo fundiário faz crer que,
atribuindo-se mais terra a mais gente, ter-se-á
mais produção e menos miséria. O papa João
Paulo li, em sua Carta Encfcllca "Sobre o traba
lho Humano" assim expressa sua preocupação:
"Lançando o olhar para a família humana inteira
espalhada por toda a terra, não é possível deixar
de se impressionar por um fato desconcertante
de imensas proporções; óu seja, enquanto de
um lado impoitantes recursos da natureza per
manecem inutilizados, há por outro lado massas
imensas de desempregados e subempregados e
multidões enormes de famintos. É um fato que
está a demonstrar, sem dúvida alguma que, tanto
no interior de cáda comunidade política, como
nas relaç^s entre elas a nível continentai e
mundial ̂  pelo que diz respeito â organização do
trabalho e do emprego - existe alguma coisa que
não está bem e isso precisàmente nos ponti^

mais críticos e mais importantes sOb o aspecto
social".

A crise da agricultura intemacional do mo
mento presente não é a faíte de produção - é o
excesso de estoques agrícolas. Os maiores pro
dutores mundiais de alimentos são às nações in
dustrializadas - os Estados Unidos e a Comuni
dade Européia. Seus armazéns estão abarrota
dos, o comércio intemacional de comodities

enfrenta uma verdadeira guerra de preços. Ao

mesmo tempo, metade da humanidade pa^
fome.

Este desequilíbrio é resultado do custo da
produção que faz com que eta< fique rrtâls carã do
que O pOder aquisitivo dos cãfentss. 1^ não
obstante os 60 bilhões de dólares investidos

anualmente pelos Estados Unidos e pe{ã Comu
nidade Européia em subsídios às respetivas
agriculturas. O mesmo quadro mundial se repro
duz na devida escala, aqui no Brasil.

A atual safra recorde esgotou a capacidade

de nossos armazéns, criou problemas de trans
porte de toda a sorte, congestionou nossos por
tos, estabeleceu filas intermináveis diante das
unidades de beneficiamento de produtos agrfco-
iaSé mas, nem por isso a alimentação ãcou farta,
barata e acessNei a todo o povo. A realidade é
que podernos produzir ainda muRó mais do que a
atuai safra. Mas. não terOir^ como colocar a
pióduçáo, porque o povo não tem caitecidade
para pagar o seu custo. A perspectivadã melho
ria de nível de preços via eliminação do interme
diário, métodos mate eficientes de transporte,
armazenamento e distribuição é insuflclente
diante da pobreza da receite do homem comum.

Cedo ou tarde teremos de enfrentãr a verda

de ema de que a solução esté no aumento do

salário do brasUeiro padrão, pote nem nos Esta
dos Sodaltetes se conseguiu o milagre de entre
gar a produção abaixo dos custos.

Do ponto de viste da Reforma Agrária, este
fsnômeno tem duas conseqúencias.
1- - Se a agricuftura tem uma perspectiva defi

citária dentro da atual estrutura econômica,
lançar um grande contingente de carentes
no setor, sem um preparo prévio que lhes
dê armas para enfrentar a guerra sem
quartel, no mercado em potencial, é trans-
fbrmâ-ios de carentes em miseráveis. Isto
tem acontecido repetidas vezes em nossas
iniciativas ofidals e não parece leal apre
sentarmos a nossos patrícios desprotegi
dos uma ilusão que irá piorar suas condi
ções, dourada sob uma tintura de irrealida
de.

2^ - Por outro lado, a fatea dialética dos que
cultivam as teses dos "sem terras" surge
como uma falacia sem resguardo. Não falta
terra. Principalmente em nos^ país, onde
há mais terras devolutas do que terras cul
tivadas. Também não falta produção. O
que não existe ó capacidade de adquirir o
produto agrícola. Que possibilidades de
sobrevivência terão estes nossos patrícios
dêspreparedòSi produzindõ pouco e mai
caro? Entre duas hipóteses há que se
eoiher uma: ou se pretende agrilhoar o
homém a um pedaço de tenra sem produ
ção ecorH3micamente viável - o que eqüi
vale a aprísioná-loi ou se lhe dá um bem
econômico cuja única finalidade ê seu po
tencial de venda - e Isso não será jamais
uma Reforma Agrária^

O mero distributiviamo não répr^nte^. qual
quer Solução sociáL

A DIMENSÃO SOCIAL DA
REFORMA AGRÁRIA

É tempo de se dimensionar o que pode re
presentar a Reforma AgréHa domo instrumento
de solução social para o nosso pate. Já vimos
que há uma tendência dàs nações, àmedida que
entram na Idade Moderna, de in^ adotando ca
da vez mais a mecanização agrícola e a tecnolo
gia que hoje este à disposição da produçête rural
buscsndo com Isto uma produção maior e mais
barata. Do ponto de viste social isto significa a
redução dò contingente de mão de obra no cam
po e a sua trarâfefôncia para as cidades.

Este próofôso, realizado ao longo de mais de
um século nos patees desenvolvidos, pode ser
efetuado sem grandes problemas aiclais. Aqui
rte Brasil podemos datar o início de no^ pjx).
céssõ dé Industrialização coincidentemente com
ó movimento revotucionárfo de 1930. Em 50
anos percorremos de maneira acelerada a mes^
mã trilha que qs Estados Unidos e a Europa se
guiram noespa^ de 150 anos.

A transição artelarads, fenômeno que é mun
dial, e atinge de maneira direta os patees do Ter-
oeirõ Mundo, cria problemas sérios na medidQ
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em que as cidades nào conseguem absorver os

contigentes liberados peto setor rural. Liberação
esta que costuma ser benéfica para o setor in
dustrial, para quem o farto suprimento de mão de
obra ociosa significa a possibilidade do paga
mento de salários muito baixos.

Por ISSO, muitas vezes vemos a ambivalência

de atos governamentais, quando são reiteradas
vezes prometidas prioridades para o "setor es
sencial" agropecuário, ao memo tempo que a

produção agrícola fica contingenciada por preços
tabelados, importações excessivas e impostos

pesados.

A cidade está em processo de evolução e tem

necessidade de mão de obra. Parte do contin

gente dos desprotegidos sociais de hoje - e le
mos a certeza que será a maior parte - será inte
grado no processo de industralização por que
passamos. Outros se destinarão ao comércio e
oufros ainda, ao setor de serviços.

A urbanização da sociedade brasileira é evi
dente por SI mesma. O rápido crescimento das
cidades do interior mostra a generalização do fe

nômeno. Já não é a Capital de São Paulo, já não
são as capitais estaduais, são todas as cidades

que crescem a olhos vistos.

Apesar deste crescimento, não conseguem
absorver toda a migração interna. Surgem as fa

velas, a periferia sem planificação e multiplica-se

a miséria. Uma Reforma Agrária que retarde es
sa migração avassaladora, dando condições à
permanência no setor rural, daqueles que nor

malmente afluem para as cidades é altamente

necessária. Esta é a medida socialmente útil

deste instrumento de equiltorio da sociedade.

Más, é necessário que se tenha consciência

que o rurícoia não está deixando o campo por
falta 'de terras. Aqueles que desejam terras são
justamente os vinculados ao trato agrícola, que
vêem um futuro neste setor difícil, porque a ele

estão adaptados e se sentem com condições de

(X)mpetir. Existe muita gente nestas condições. A

estes o acesso à terra é um benefício nào só para

a pessoa que o desfruta, mas também para a so
ciedade. Estes agricultores - muitos hoje em dia

arrendatários parceiros, empreiteiros rurais po

derão criar mais produção econômica, oferecer
novos empregos e contribuir para uma melhor
distribuição das riquezas.

Na busca de terras para este contingente de

homens do campo, esgotadas as terras devolu-

tas e aquelas dos Poderes Públicos poderemos e

deveremos utilizar a terra de domínio privado que

permaneça ociosa. Mas, é importante ter a cons
ciência da falácia das afirmações de que a ori

gem da pobreza no Brasil é o êxodo rural, ou a

estrutura fundiária. A verdadeira dimensão social

da Reforma Agrária abrange apenas uma par
cela do largo contingente da probreza nacional.
Esta parcela é importante, no sentido de que tal
vez represente o hiato de tempo necessário à
fransição por que a sociedade passa. É evidente,
porém, que o problema econômico-social da in

suficiência de poder aquisitivo reside nos salá

rios urbanos, permanentemente achatados para
permitir produção industrial a preços competiti-

(Continua no próximo número)
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O Bebedouro Agrometal tipo

Australiano ê a melhor

receita para o gado
crescer sadio, ganhar peso rápido
e garantir bons lucros.

Ideal para a divisão de pastagens,

encurtando as distâncias

percorridas

pelo rebanho, com aproveitamento

racional e uniforme.

Além dos Bebedouros,

a Agrometal tem as soluções mais
criativas para o

abastecimento de água pura e

cristalina ,

•ic * ,v '.V- FONE PBX
(0172) 55 8433

AGROMETAL
industria metalúrgica Itda
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csp 15035 s 1 Rio preto SP
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Foto apanhada por ocasião da Grande concentração

dos proprietários rurais promovida pela UDR em Brasília,

aparecendo no centro da mesma

Dr. Manoel Elpfdlo Pereira de Queiroz Filho

Ronaldo Caiado.

O DISCURSO E A REALIDADE
Túlio de Azevedo

O ex-ministro Dante de Oliveira, inte

grante do PMDB e da cúpula esquerdizante
que controla, domina e tange grande parte

dos deputados do partido, é o mentor e ex-
gestor do Plano Nacional de Reforma
Agrária. Atualmente, apoia o grupo de
constituintes que pretende - no voto ou no
tapa - ver aprovados, no texto da Constitui
ção em preparo, os conceitos:

• princípio da "obrigação social da
terra",

• limitação do direito de propriedade
ao máximo de 100 módulos de 20

hectares,

• pagamento da propriedade rural de
sapropriada em "títulos da dívida
agrária", pelo preço de "terra nua" e
prazo de 20 anos, sem nenhuma cor

reção a qualquer título,
• não recurso dos desapropriados ao

Judiciário ou, em último caso, criação
de foro especial para julgar os recur
sos.

A aprovação desse conjunto de concei
tos representa o penúltimo degrau na es
calada rumo ao Poder, e é, portanto, um

Importante objetivo da "Engenharia do
Caos", a qual norteia as ações da Esquerda
Radical.

Isso conseguido, o restante das defesas
da Sociedade Brasileira, democrática e li

vre, começarão a cair, uma após outras,
como na "Teoria do Dominó".

Quando ocupava o cargo de Ministro,
Dante de Oliveira falou aos membros do

Senado Federal sobre a Reforma Agrária
em curso.

Procuramos analisar alguns trechos des
se seu discurso^ onde é possível constatar
que belas palavras encobrem uma feia rea
lidade.

Vamos a elas.

Palavras: "A violação do princípio da
função social significa, basicamente, que as
terras estão sendo mantidas total ou par
cialmente ociosas. Assim sendo, a desa
propriação delas não causa qualquer perda
em termos de produção. Isso porque não
existe tal produção." "Ela (a desapropria
ção) não penaliza quem produz e assume
os riscos de produção. A reforma agrária
não vem para desestabilizar o sistema pro
dutivo."

"Este é o caráter objetivo da desapro
priação. Tal objetividade tem sido transfe
rida aos procedimentos práticos que estão

sendo adotados pelo INCRA, tanto na sele

ção das áreas a serem desapropriadas,
quanto na formulação e tramitação dos
processos de desapropriação."

Realidade: É público e notório que vá
rias propriedades, inclusive empresas rurais

modetarmente exploradas e de elevada
produtividade, foram inexplicavelmente
selecionadas pelo INCRA para serem desa
propriadas, provavelmente, por motivos in
confessáveis.

Ora, os fatos mostram penalidades Im
postas a quem produz e assume riscos,

contradizendo a fala do ex-ministro.

Essas ocorrências criam, em todos pro
prietários de empresas rurais, desconfiança,
desânimo e insegurança que fatalmente re

sultarão em decisões de não mais Investir

na agricultura e pecuária, resultando na

estagnação, e depois na queda da produ
ção, caminho aberto para a desestabilizaçâo
do sistema produtivo rural.

Palavras: "...; ao Poder Judiciário cabe

rá, sempre que chamado, dirimir quaisquer
dúvidas quanto à Interpretação e aplicação
das leis, tomando como base a defesa dos
direitos de todos os envolvidos."

Realidade: É público e notório que o
segmento político, do qual o ex-mlníatro é
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expoente e líder, manobra por todos os

meios e com todos os recursos possíveis,
para tornar preceito constitucional que o
desapropriado não tenha direito de recorrer

do Judiciário.

O proprietário rural passaria a ser "ci
dadão de segunda dasse", pois ser-lhe-ia
negado um dos direitos fundamentais de

todo cidadão.

Isto é o que desejam os que se dizem
campeões dos direitos humanos...

Palavras: "Mas para barrar esses passos
(a desapropriação) ainda existem obstácu
los no Código Civil e outras leis que per
manecem aferradas a conceitos secular*

mente ultrapassados."

Realidade: Esses conceitos "secular

mente ultrapassados" sâo aqueles consa
grados na Constituição de países como os
Estados Unidos da América e Canadá, den
tre outras verdadeiras democracias do

Mundo, que exportam alimentos para a
Rússia e países da "Cortina de Ferro", para
completar a alimentação de suas popula
ções.

Palavrss: "0 aprimoramento desse pro
cesso (de desapropriação) se deve basica
mente... ao funcionamento efetivo das Co

missões Agrárias..."
"Tais Comissões sâo o fórum adequado

para a manifestação de todos Os interesses
envolvidos com a reforma agrária e cOm a
desapropriação em particular:' os proprietá^
rios rurais, os trabalhadores rurais..., o se
tor público agrícola estadual, os estabèler
ciméntos de ensino agrícola e o próprio
INCRA. Têm as Comissões a função de
opinar sobre a^ seleção de áreãs a serem de
sapropriadas, selecionar os beneficiários da
redistribuíçâo das terras desapropriadas
e instruir processos de desapropriação."

R^lldade: As "Çpmissões Agrárias",
como estruturadas pêlõ Poder Executivo,
sâò compostas de forma que õs proprietá
rios fiquem sempre em minoria quando os
pontos de vista da Esquerda Radical devam
prevalecer. Proprietários e trabalhadores
têm igual número de representantes, um
equilíbrio que quase sempre - para não di
zer SEMPRE - pende para a esquerda, de
vido aos representantes do Executivo, poli
ticamente posicionados â Esquerda.

Na prática resulta em que os proprietá
rios têm o direito dé opinar, mas nunca te
rão Influência decisóría nos casos dá inte
resso das Esquerdas,

Náo é novidade quo os PCs, CPTs e
ANRA dominam oo órgãos que o ex-mi-
Olefto cila como ropresontadòs nas "Comis
sões Agrárias".

Palavras: "A AosombIÔio Nacional
Consiitulnto é uma oportunidodo ímpar do
sô passar a limpo o vidr do Pai- E não
OKísta no Brasil nada quo malc ncoo^ ilto ser
passado 0 (Impo quo o questão fühdtdrjo."

"... a reforma agrária... como um pro
cesso contínuo e indispensável de sperfeí-
çoamento das relações sociais e econômi
cas entre os brasileiros do campo e da ci
dade... deverá ser, seguramente, um dos
assuntos de maior importância no debate

para a aprovação da nova Constituinte Bra
sileira,"

so V do artigo 4^ do referido diploma íe-

Realidad&' A Assembléia Nacional

Constituinte deveria estruturar as sub-co-

míssões, comissões e comissão de sistema-

tizaçâo com representação proporcionai ao
peso de cada segmento de opinião que
compõem o todo.

Entretanto, o líder do PMDB na Consti

tuinte, posicionou nos lugares chaves da
queles organismos deputados alinhados
para garantir a "passagem" das propostas
que interessavam âs Esquerdas,

Se o Momem põe. Deus dípõe: no pri

meiro lance, na sub-comissão encarregada
de produzir uma proposta de reforma
agrária, os esquerdistas foram democrati
camente derrotados ria votação, prevale
cendo, em parte, os princípios defendidos
petos democratas.

Na instância seguinte, na comissão,
quando foi decidido substituir a proposta
do Relator, representante da Esquerda - o
qual hão levou em conta o que fora votado
na sub-comissão - por um substitutivo, a

minoria esquerdista resolveu obstar a vota
ção de maneira democrática: no tapa.

Tapa no Presidente da Comissão, em
purrões, agressões físicas, ínutílizaçâo dos
microfones e do substitutivo que seria

aprovado.

Esse é o èxernplo da "forma de debate"

que falou ó ex-MInistro, democrática, "muy
democrática".

Palavras: "Srs. Senadores, o tema da

desapropriação, em especial no processo
de implantação da reforma agrária, foi a
motivação central para a minha convocação
a este Plenário."

É mais adiante, após uma longa apre
sentação, procurando demonstrar a eficíôn-
cia e a lisura dos procedimentos nas desa
propriações, declara:

"0 ponto que quero esclarecer diz res
peito â errônea idéia defendida por alguns.
Segundo ela, p Senhor Presidente da Re
pública teria, com o Decretõ n® 91.766 que
aprovou ó Plano Nacional da Reforma
Agrária, vedado a desapropriação de Imó
veis que apresentem qualquer tipo de pro
dução.

"É Importante que se leia ãtentamente
esse Decreto quando diz que 'o Poder Pú
blico evitará^ sempre que conveniente, a
dosapropriação de Imóveis rurais que ob
servem os requleitos estabelecidos no S 1-

do artigo ^ do Estatuto da terra, mesmo
quando classificedoó de acordo, com 0 Inci-

"Traduzindo: o Poder Público evitará,

sempre que conveniente, a desapropriação
de imóveis que cumpram a função social,
mesmo quando classificados como latifun
diários. Ora, a inserção da expressão
"sempre que conveniente" veio dirimir, de
uma vez por todas, quaisquer dúvidas
quanto á atuação do Poder Público na sa
tisfação dos interesses sociais no campo da
reforma agrária."

Após argumentar procurando justificar
que tal conveniência estará sempre subor
dinada ao critério do interesse social, con
clua:

(Sic) "Portanto, o fator produtividade
dos latifúndios não impede a desapropria
ção, a qual, só justificadamente, poderá ser
evitada."

Realidade: Esta última frase é de en
cantadora ingenuidade. Se a produtividade
não impede a desapropriação, que "só jus
tificadamente" poderá ser evitada, que ou
tra razão poderá justificar que unia pro
priedade não seja desapropriada?

É aí que o Diabo, travestido em frade,
finalmente deixa entrever, sob o hábito, os
chifres e o rabo pontiagudo...

Por outro lado, ao apresentar-se aos
Senadores, o ex-ministro não estava ansio
so para demonstrar - ou no mínimo antever
- em números e fatos, os resultados posit -
vos do seu Plano Nacional de Reforma
Agrária e como estava influindo para dimi
nuir a fome e aumentar o bem estar do po
vo.

Não era esse seu objetivo, pois deixou
bem claro, que a motivação principal» ps**®
sua presença no Plenário do Senado, era ó
tema da desapropriação.

Ainda mais, o "sempre que convenien
te", embutido no texto do decreto que ci
tou, abre uma larga brecha para que sejem
cometidas as maiores e feias arbitrarieda
des, sempre que "convenientes" aos que
estão ideológicamente interessados em sã-
erificar propriedades altamente produtivas
alegando "interesse social".

Essa expressão - interesse social - não
define nada, não tem limites, mas presta-se
para justificar tudo. Multo ao gosto da Es
querda Radical, está na última moda para
justificar medidas demagógicas.

Estas, na realidade, não beneficiam a
população, mas, sim, servem aos inconfos-
sáveís objetivos, como o "quanto pior,
rhelhor".

É por aí que se chega ao clima de de
sespero social, multo favorável para a Irfi-
plantaçâo de uma ditadura.

E muitos já são os casos de desapro
priação de propriedades rurais produtivas
em nome de um indefinido a vago "inte
resse social".

m
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E o Diabo lambe os beiços antevendo o
apocalipse brasileiro. Enquanto Isso muitos

ingênuos "representantes de Deus" des-
curam o pastoreio dos fiéis, abandonando
o campo espiritual para dedicar-se, com

maus bofes, à violência dos corpos. Eles
não têm sensibilidade para entender que,
nesse campo, os interessados confiam

muito mais nos militantes dos PCs e do PT,

por que são do ramo.

Estes comentários, enfocando algumas

afirmações do ex-ministro - que, como mi

nistro e membro de um grupo de políticos
liderados pelo sr. Mário Covas, deve ex

pressar o pensamento do grupo e não so

mente pessoal - têm por finalidade de pro
curar alertar os não alinhados - dentre estes

a maioria dos Constituintes - para que

juntem esforços para sustar a tentativa de
implantação no Brasil, de uma ditadura
comunista, um processo já em marcha.

Na escalada para a tomada do poder, a
ação das Esquerdas precisa resultar em cli
ma de profunda insatisfação social, de caos
econômico e desenfreada corrupção, de
maneira a desencantar o povo a ponto de
que não mais acredite na democracia,

É o que está em marcha.

E assim aconteceu para possibilitar a
Implantação do comunismo desde a Rússia,
China até Cuba.

No Brasil, os ruralistas representam, tal
vez, o mais forte baluarte de oposição à Es

querda Radical. Por isso, precisam ser es
magados antes do assalto final ao Poder,

sob o comando de quem quer ser o futuro

Primeiro-Ministro para proclamar a Repú
blica PoDular do Brasil.

O verdadeiro, o grande, o silencioso
Brasil espera que cada um cumpra o seu
dever para que tal não aconteça.

Que esses brasileiros ocupem seu lugar

na longa caminhada cívica que milhões te

rão que empreender seguindo o exemplo

dos 50 mil que em 11 de julho, em Brasília,
iniciaram a caminhada cívica pela livre in-

ciativa, pela liberdade, pela democracia,
pelo direito de produzir, com segurança, na
propriedade privada.

Democratas, caminhemos juntos na tra-

ves^^a que s6 terminará com uma Consti

tuição que garanta, aos diversos segmentos
da Sociedade brasileira, poder produzir
para todos e com todos conviver em paz e

harmonia, com dignidade, com liberdade,

praticando a democracia.

Brasileiros, caminhemos juntos.

A regional São Paulo conforme reporta

gem de Junho, último foi criada com a fi
nalidade de unir as pessoas que se dedicam
às atividades agro-pecuárlas, bem como

prestar-lhes apoio e assessoria nos pro

blemas referentes à política agrícola, desa
propriações, custos, taxas de juros e outros.

Na presidência (provisória) está Carlos
Eduardo Dumont Adams de Salvo Souza.

Todas as terças-feiras, à partir das 17 horas
são realizadas reuniões informais dos asso

ciados e interessados em se associarem. O

endereço é: Alameda Campinas 646, 5- an
dar, fone (011) 285-2117.

ADESÕES

A U.D.R. está distribuindo aos interes

sados em se associarem, as fichas de Inscri
ção para sócio, que podem ser pedidas na
regional de São Paulo, no endereço e tele
fone acima referidos.

Triturador Moinho

Misturador de Rações

Conjunto para
Mistura

Moagom e

PREPARE VOCE MESMO A RAÇAO
ADEQUADA PARA A SUA CRIAÇÃa

— Certeza de qualidade e de economia.

FABRICA DE RACOES

SUPER
Utilizada na moagem e mistura de rações para
avicultura, suinoculiura. equinocultura^^teoi^
oecuária de leite ̂ corte. indústrias -IF
ae rações e agro-industrías. I

A longa especialização no ramo e a
comprovada qualidade das máquinas
BENEDETTl assequram: rentaijilidade,
humogeneidade, auraoiliaatíe.I I" ̂  J A maior e mais

m completa linha do
jf' Brasil.em

B ™ , Jl' máquinas8
q' r equipamentos para

y! processamento
1 \ de rações a nível

de produtor.

• Produção de
1.000 até 6.000

Kgs/h.
Força motriz de
10 até 65 Cvs.

• Montagem
simples. _ Á

MÁQUINAS BENEDETTl - Quem tem recomenda.

MAQUINAS

BENEDETTl
ESPíRirOSANtOUOC.r.HtL SP

Pça Vicente de Freitas Guimarães. 36 ■ Te! (0196)
511677 TELEX: 191773 JEBC BR C R. 35 CEP.
13990 Espirito Santo do Pinhal ■ SP Brasil.

I REVENDEDO^S EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL I

Fábrica de Rações Pecuário

Fábrica de Rações'Micrò

In

Fábrica do Rações Min
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Vista Panoramica da Fazenda PInhalzInho, em Araras, SP,

33 anos de trabalho na

Fazenda Pinhalzinho

o que tem sido a luta em 1943 hectares para implantação de uma lavoura canavieira, de
ponuires de citrus para exportação, da criação de gado leiteiro para venda diaria de 4.000 li
tros de leite aos laticínios da região e a manutenção de um moderno haras com afamadas li-
nluigens Mangalarga.
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A direita: ■free*stail

lactaçâo com cocho

i
esquerda, novilhas
prenhes confinadas
em "louse-housing

Em dezembro de 1954, Gilberto Alves
Ferreira, Arnaldo Lima e Luiz Dias Fer
reira adquiriram uma gleba de 1.943,26
ha na confluência dos municípios de
Araras (onde se localiza a sede). Limeira e
Arthur Nogueira.

Nascia, assim, a Fazenda Pinhalzinho
tendo sua exploração, até então, baseada
na cultura de cana-de-açúcar, em 70 ha,
para a produção de aguardente; cultura de
mandioca, em 200 ha, para fornecimento
às indústrias de Araras. Os hectares res

tantes eram ocupados por pastagens nati
vas, nas,quais eram mantidos rebanhos
bovinos comuns, adquiridos de outros
criatórios para engorda e comercialização.

Os novos proprietários, sendo dois
deles engenheiros-agrônomos e um enge-
nheiro-civil eletricista, basearam seus
planos para uma exploração racional 'e
economicamente viável, somente após
análise exaustiva das condições da área e
do mercado da região. Estabeleceram,

Bezerros em fase de
aleitamento. {

conseqüentemente, um plano básico a ser
desenvolvido.

a) implantação e exploração de uma
lavoura canavieira para fornecimento à
usina de açúcar e álcool (Companhia In
dustrial e Agrícola São João);

b) formação de uma lavoura de citrus,
visando o mercado doméstico e a indús
tria de sucos;

c) exploração de gado leiteiro para
venda aos laticínios da região.

Para que os objetivos iniciais fossem
alcançados a Fazenda formou a infra-es
trutura adequada: novas instalações, equi
pamentos, maquinários e material humano
capacitado, enfim, todas as benfeitorias
necessárias ao sucesso do plano pré-esta-
belecido.

Depois de 33 anos de incessante tra
balho e dos investimentos de todos os re-

*1

r«'-

cursos gerados serem aplicados na própria
fazenda os resultados apresentam-se da
seguinte forma:

■Freo-slair para 160
vacas am lactaç&o

com corredor central
de allmentaç&o.

CULTURA DE CANA - DE -
AÇÚCAR

Em uma área total de 1.020 ha, sendo
890 ha de corte e 130 ha de reforma, com
produção de 85 a 90 mil toneladas por
safra mantendo a média de 90 a 100 tm
por ha em 5 cortes, constitui a principal
atividade da Fazenda.

No adubo orgânico associado ao mi
neral em quantidades centradas nas aná
lises periódicas do solo, realizadas nas
épocas de renovação da cultura, além da
calagem da mesma, se necessária, é ba
seada toda a adubação da área destinada
ao cultivo da cana-de-açúcar.

Para a renovação do canavial, vi.sando,
sempre, uma maior produtividade e uma
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A esquerda, piquete de parlçSo com abrigo para cocho de alimentação. A direita, em primeiro plano da fo
to, instalação para ordenha de vacas recem paridas e balas de enfermaria.

maior resistência às doenças, as mudas
produzidas em viveiros próprios são das
variedades mais promissoras. Nestes, se g
pratica, periódicamente, a erradicação das i. l""!®
mudas doentes, tendo em vista a sanidade Kc" '
e produtividade da lavoura. a Fazenda ro |BH|^ t H Vj
Do resultado destes cuidados cons- dasâe.ooo

tantes e da adubação criteriosa derivou-se toneladas de
um excelente canavial no qual a incidência °"para"iffio So" °
de pragas e doenças abaixou a níveis de plantados
focos esporádicos de infestação secundá- anualmente uns eo

-  . . . alqueires de .A* .i.4na, via de regra em talhoes vizinhos a ca- ^pnoem areas de
naviais de terceiros, sendo prontamente reforma de cana. '
erradicados, a fim de evitar a prolifera-

Plantaram-se estes novos pomares em

áreas mais favoráveis à irrigação e em
solos apropriados à cultura.

Estima-se a atual produção em 260 mil
caixas, evoluindo para 400 mil, dentro de
aproximadamente, 4 anos, quando a área
total de citrus alcançar, plenamente, os

padrões pretendidos.

EQUIPAMENTO DE IRRIGA
ÇÃO

Cobre toda a área de citrus compreen

dendo 3 conjuntos moto bombas com

motor elétrico de 150 H.P.

A fertilização do solo desta área cen

tra-se, assim como na cultura de cana, na

associação de adubo orgânico ao químico.

ESCOLHA DE VARIEDADES

Tais cuidados - adubação criteriosa
e sanidade do canavial - associados a

cortes nas épocas mais oportunas acarre
taram, também, o aumento do teor de sa-
carose da cana produzida. Nas safras de
1985/86 o ágio alcançado foi de 24,3%,
sendo que o da safra de 1986/87, embora
em condições climáticas adversas, ainda,
atingiu os 16,4%.

Sal* da otdtnM am aapMta da palx* dupla 8. Inalala-
«Saa pata pradutlo dMrl* da aM 8.000 Wroa d* Ml*

Cortadores de cana externos à pro
priedade, complementados pelo pessoal
residente na Fazenda, utilizado na opera
ção das máquinas e veículos de transporte
realizam toda a colheita da cana em 120

dias úteis, de acordo com a programação
da Usina receptora de toda a produção
para moagem.

CULTURA DE CITRUS

Os 484 ha ocupados pela cultura de
citrus perfazem a segunda atividade da
Fazenda, representada por 115.000 pés,
dos quais 15.000 com substituição já pro
gramada e 9.000 ainda sem produção,
com menos de 3 anos.

Pomares mais antigos foram erradica
dos .sendo substituídos por pomares com
mudas de clones novos produzidas na Fa
zenda, conforme meta estabelecida pelos
proprictátios de maior rentabilidade e
produtividade do empreendimento.

segundo as recomenoações técnicas ba

seadas nas análises periódicas dos solos e

comportamento dos diversos talhões e"

variedades.

A produção é vendida à indústria de.

suco a qual, devido à boa qualidade dos

frutos, destina uma grande parte dos

mesmos para exportação "in namra".

GADO DE LEITE

Esta atividade da Fazenda ocupa,

atualmente, uma área de 67,21 ha, após
a implantação do confmamento do gado,
inclusos nesta área as instalações, piquetes
de manejo, campo para produção de sila-
gem de milho e feno e área de forrageiras

de inverno irrigadas.
A pecuária leiteira tem sido objeto da

maior atenção dos proprietários no senti
do de tomá-la viável, tendo em vista as
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FERTILIDADE DO REBANHO;

272 matrizes no ano .

244 matrizes paridas

24 matrizes que

não pariram

.  100,00%

.  89,38%

10,62%

É mecanizada toda a produção das 150 toneladas de
leno produzida anualmente.

más condições em que, no país, se encon

tra o setor leiteiro.

Seguindo a filosofia dos demais seto

res, a administração há 30 anos vem ade

quando as tecnológicas mais eficazes para

manter o gado de leite rentável, ao lado

das explorações existentes.

No início, com rebanho formado por

matrizes cruzadas entre HPB e Guzerá de

linhagem leiteira, foi formado um plantei
de animais de alta rusticidade e boa apti

dão leiteira. Deste plantei de matrizes
cruzadas, foram selecionados animais de

maior produção, e, através de cruzamen
tos absorventes por HPB, com utilização
da inseminação artificial de sêmen im

portado de touros provados, chegou-se,

depois de várias gerações, a um rebanho
"Puro por Cruza", alta rusticidade e pro

dução. Hoje, o plantei é constituído por
226 matrizes PC ao lado de um plantei de

animais PO oriundos de animais adquiri

dos nos bons rebanhos existentes no país.

Os índices de desempenho do rebanho
em 1986 confirmam o acerto do progra

ma estabelecido:

TOTAL DO REBANHO EM DE
ZEMBRO DE 1986:

Vacas em lactação 196

Vacas secas 66

Novilhas 210

Bezerras 106

Tourinhos 108

TOTAL 737 cabeças

Parições no ano de 86 244 = 100,00%
Nascimentos vivos . . 232 = 95,08%

Abortos 8 = 3,27%
Nati-mortis 4 = 1,65%

Intervalo entre partos 13 meses

Duração média das lactações encerradas

em 86 (148 lactações) ... = 326 dias

PRODUÇÃO DE LEITE:

Total do ano de 86 ... 932.194 kg com

média diária de 2.554 kg.

Total média de lactações no ano . . 215

Produção média por vaca/ano 4.335 kg

Idade média das matrizes = 2,1 lactações

A Fazenda também aproveita o período

ocioso quatro meses - das áreas de refor

ma do canavial para o cultivo de milho

destinado à silagem, com produção anual
de 5 a 6 mil toneladas. Os campos de feno
- cerca de 10 ha - produzem em 4 a 5
cortes, aproximadamente 160 kg de feno

utilizado na complementação do volu

moso.

O confinamento, o bom planejamento e

funcionahdade das novas instalações faci
litaram o manejo do gado, reduzindo a

necessidade de mão de obra e favorecen

do o aproveitamento total do esterco pro

duzido (cerca de 10 tons. diárias de ester

co úmido composto de fezes e urina) que

é aphcado nas culturas de cana e laranja,
com grande economia para a Fazenda.

O programa para a pecuária de leite
com a produção atual de 3.400 litros diá
rios e uma média de 15 litros/vaca/dia,

preve a elevação para 4.000 htros diários
até o final deste ano e 5.000 litros diários

a serem alcançados no próximo ano com
260 matrizes em lactação.

A Fazenda possui todas as instalações
necessárias para a produção de leite tipo
"B" com sala de ordenha em espinha de
peixe, com capacidade para 16 vacas,
instalações de resfriamento e depósito
com capacidade de até 6.000 htros.

Pomar de cltrus de 4 anos. Boa parte das laranjas sfio
exportadas, como frutas "In natura".

0 arraçoamento do rebanho é feito à base

de silagem de milho e feno, produzidos na

Fazenda, complementado com concentra

do e sais minerais também preparados lo

calmente com os ingredientes adquiridos

nas fontes fornecedoras.

A suplementação de concentrado para as

vacas em lactação é feita na proporção de

1 kg para cada 3 kg de leite.
Deve-se salientar que todos os machos -

por se tratarem de animais oriundos de

mães selecionadas e touros provados e

altamente melhoradores - são criados em

regime de semi-confmamento e ofereci

dos ao mercado em idade aproximada de

um ano, como tourinhos para reprodução.

Todo o rebanho num total variável de 700

a 800 cabeças é mantido em confmamento

em instalações rústicas, bastante funcio
nais, construídas pela Fazenda em grande

parte cora materiais próprios, principal
mente a madeira de eucaliptus.

Cftn» do 4 an(M, jâ om tranca produçAo. aparo^ndo a
frento, o Ef>o* Agi^ Arrwldo Uma. um doo proprietários
da Fazenda Plnhalzlnho o grande entiMlasta da agrr^
pecuária.
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Piscicultura

Carregamento e

transporte de cana

em comboios

camintiâo/carreta •

30 toneladas.

■  -c;.

No momento, está sendo iniciada a

prática da transferência de embriões, vi
sando a aceleração da melhoria do reba

nho.

sido o fator predominante na melhoria do
plantei.
Com o sucesso que vem obtendo nos

A quinta atividade da Fazenda está na
implantação, dentro dos próximos meses,
de um projeto de piscicultura, visando o
aproveitamento racional das cinco repre
sas existentes, construídas em várias áreas

inaproveitáveis para qualquer outro tipo
de atividade e que totalizam cerca de 55
ha de espelho de água com profundidade
variável de 2 a 10 metros, todas providas
com comportas de regularização de nível.

As represas são usadas atualmente

como reservatórios para irrigação, ser
vindo uma delas a uma pequena hidrelé
trica de 40 HP, força necessária para
acionar a bomba do poço artesiano que
abastece todas as residências e o estábulo.

Equideocultura

A criação de cavalos da raça Manga-
larga começou em 1978, por vocação de

um dos seus proprietários, que a ela dedi
ca todos os seus fins de semana.

Pelo esforço conjunto e pela dedicação
"do iniciador desta atividade, formou-se
nestes poucos anos um excelente plantei,
com grande uniformidade que abrange
hoje 36 éguas e um total de 100 animai.s,

na sua maioria já nascidos na Fazenda e
provenientes de matrizes de procedência.
"JO" e dos plantéis da família de Francis
co Orlando Diniz Junqueira, um dos pre
cursores da raça Mangalarga.

Já começam a se destacar em recentes
exposições regionais e nacionais os pro
dutos da Fazenda Pinhalzinho, filhos de
"Senado AJ", principal reprodutor, mui

tas vezes premiado Grande Campeão e
que pela qualidade de sua produção tem

Senado A.J. -

reprodutor do

plantei Mangalarga.

últimos leilões na venda de seus produtos,
a criação de cavalos tornou-se uma ativi

dade expressiva e rentável dentro dos pa
drões que norteiam as outras explorações
da Fazenda.

.  1

além da serraria usada para o desdobra
mento " madeira de produção e consumo
próprio.
Com a instalação do projeto de pisci

cultura, é visado, principalmente, o enri
quecimento da dieta alimentar do pessoal
residente na Fazenda, que terá além do
esporte da pesca, o complemento de pro
teína, inteiramente de graça, para o seu
consumo. O que for obtido além das ne
cessidades da Fazenda, será comercializa
do no mercado regional.

Lote de potrancas de
1 ano o moio filhas

do Sonado A.J.

V i í tv . í'- .«rii.VcS

Outras Atividades

Resta salientar ainda algumas ativida
des de assistência sitiai ou de saúde que a

' Fazenda de.senvolve para melhorar o bem
estar dos seus empregados residentes em
número de 60 famílias, com uma popula
ção de 300 pessoas. A Fazenda Pinhalzi-
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Parte da colonia da

fazenda, que abriga

mais de 60 famnias.

nho possui: - campo de esporte; - sede
social recreativa com jogos e reuniões to
dos os domingos e feriados; - escola pró
pria com 04 classes de 12 grau em prédio
especialmente construído, onde é servida

merenda escolar e leite da Fazenda; -

atendimento médico, dentário e hospitalar

através de convênios com órgãos de
classe ou oficiais: Associação dos Forne
cedores de Cana, Funrural e INPS;

- todas as casas são providas de água
potável encanada, esgoto luz elétrica e
força; - a Fazenda possui uma capela as
sistida por um padre, que se encarrega da

assistência religiosa, devidamente asses
sorado pela esposa do administrador.

Embora os proprietários sejam técni
cos no setor, a Fazenda Pinhalzinho pos
sui em seu quadro de colaboradores enge-
nheiro-agrônomo especializado em Citri-
cultura, prestando permanentemente as
sistência à respectiva lavoura, um veteri
nário responsável pelas diretrizes de con
trole sanitário, de reprodução e alimenta
ção do rebanho leiteiro e outro encarre

gado do mesmo controle na criação de
eqüinos.
A constante preocupação dos pro

prietários em melhorar, preservar e
aperfeiçoar a tecnologia das culturas im
plantadas levou-os a receber, entre ou
tros, os diplomas de Produtor Modelo em
Produtividade Rural, em 1982; Produtor
Modelo em Conservação do Solo, em
1984 e Produtor Modelo no Setor Agro
pecuário, em 1984, em concursos realiza
dos pelo Ministério da Agricultura.

Parque da sede da Fazenda Pinhalzinho formado exclusivamente por essências nativas plantadas por seus atuais proprietários.

.1 'r
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Depois de cinco anos como responsável pelo
Departamento Técnico, o Eng- Agr- Manoel José
de Alcântara, por motivos particulares, despede-
se da ABC, para dedicar-se exclusivamente à
sua fazenda em Jarnbeiro, SP, onde produz
mensalmente mais de 1.500 litros de leite "B".

Aqui, ele apresenta sua mansagem aos criado
res.

Durante os cinco anos em que esteve no De

partamento Técnico da ABC, ele procurou orga
nizar melhorar o Serviço de Controle Leiteiro, o

que conseguiu juntamente com a colaboração de

Fidelis Alves Neto. Também conseguiu lazer um
convênio com a Secretaria da Agricultura, comis
sionando mais de 11 técnicos e um técnico de ní

vel superior para colaborar com a ABC. Isso foi

MANOEL JÜSE

de ALCANTARA

Despede-se da ABC
uma ajuda muilo grande porque a Associação
não precisou fazer grandes gastos contratando
pessoal para o campo e reduziu consideravel
mente as despesas dos criadores. Em novem
bro/dezembro era feito o controle leiteiro de 130

rebantros e, atualmente, este número aumentou
para 170. Com a vinda do médico veterinário
Antonio Carlos Gouvea tiouve uma grande im
plementação no serviço de atendimento a con
sultas, e orientações sobre vacinas, que são pe
didos por criadores de lodo o Brasil. Salientou
ainda que o Departamento Técnico, nestes últi

mos anos tem olerecido atendimento a consultas
de mais de 1.000 pessoas per ano, com indaga
ções sobre os setores de agronomia e zootecnia,
principalmente sobre angioiogia, orientações so
bre alimentação para gado leiteiro, criação, de
cavalos, adubaçâo, calagem de pastagens, lor-
mação de culturas forrageiras, orientação sobre
o manejo adequado de bovinos nas diversas fai
xas etárias e sobre o ccnfinamenlo de gado de
corte, formulação de rações e outros assuntos.

Dentro do Serviço de Conirole Leiteiro, a
meta atual é colocar os cálculos em computador
e implementar cada vez mais o Teste de Progê-
nie. Tudo isso dará elementos para o criador
melhorar seu plantei, melhorar sua produção de
leite e produzir animais de melhor aparência.
Sem o Teste de Progênie, o progresso da pe
cuária leiteira lica ao acaso.

Sob a orientação de Manoel José de Alcân
tara loi feito um estudo, já divulgado para os
criadores, mostrando os vários tipos de rações
que podem ser feitos na fazenda, barateando o
custo da alimentação animal.

Também durante sua gestação a ABC exe
cutou a pedido do Procruza/MInistério da Agri
cultura, um estudo sobre a descrição dos animais

5/8 europeus e 3/8 Zebu, relatando o gue deve
ria ser este tipo. Junto ao laboratório da Associa
ção, Manoel José de Alcântara incentivou a ela
boração de vacinas para mastíte e, no momento,
a meta é a preparação da auto-vacina destinada
a evitar a retenção da placenta e feita com base
em selêmo e vitaminas.

Assessorando a Diretoria da ABC ele fez o
entrosamenlo da Associação com outras entlda
des, entre as quais a Associação Brasileira de
Gado Jersey, Associação Brasileira dos Criado
res de Bovinos de Raça Holandesa, Associação
dos Produtores de Leite B, Federação da Agri
cultura do Estado de São Pauto, Cooperativa
Central de Laiictnios do Estado de São Paulo,
Sociedade Rural Brasileria, Sindicato da indús
tria de Laticínios do Estado de São Paulo, Se
cretaria da Agricultura do Estado de São Paulo,
Cooperativa de Laticínios de São José dos Cam
pos e outras, para reivindicar preços justos para
os produtos derivados do leite e colaborou na
elaboração da planilha sobre os custos do leite.
Maneei José de Alcântara participou ainda a en
tregas de troféus e de diversos ciclos de pales
tras. Seu trabalho será continuado pelo Dr. Fide
lis Alves Neto.

Mensagem aos criadores

Ao se despedir da ABC, Manoel José de Al
cântara diz: "os criadores devem se unir em tor
no da idéia de trabalhar no sentido de melhorar a

situação do produtor rural. Só da união das di
versas entidades é que poderá surgir uma força
capaz de mudar a situação aluai. Além disso, os
criadores devem vir mais à ABC trocar idéias e
dar sugestões, para que possam ser melhor
atendidos".

REVISTA DOS CRIADORES

Publicações da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES -ANUÁRIO DOS
CRIADORES

LIVROS: O Gado Nelore. Mangalarga, o cavalo de sela brasileiro. Eqüinos, raça, manejo, equitação.M^nual de
Controle de Produção Leiteira. Crescimento e Reprodução do gado Nelore.Guia Agropecuário. Criação de Búía-

los no Brasil. Caderno de Contabilidade.
Para maiores esclarecimentos procure o nosso representante local.
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ALERTA À NAÇÃO
ASSOCIAÇÕES DE CLASSE REPRESENTANTES DO SETOR RURAL, ABAIXO
RELACIONADAS, SENTEM-SE NA OBRIGAÇÃO DE FORMULAR OS SEGUINTES ALERTAS
AO GOVERNO E AO PÚBLICO

A super-safra 1986/87 só foi possível pela estabilidade econômica, gerada pelo Piano Cruzado i, que levou o Produtor Ru-
ral a investir na Agropecuária, sem correção monetária.
O enfoque a ser dado no caso dos subsídios (isenção da correção monetária), é de que eles existem na realidade para subsi

diar o consumidor e não ao Produtor Rural.

Os Produtores Rurais não necessitam de subsídios, caso o Governo dê um tratamento paritáFío entre os preços dos
produtos agrícolas e os preços dos produtos industrais que somos obrigados a comprar para produzir. Exemplificando, por uma
colhetadeira nova o produtor rural pagava em abril 85 o equivalente a 1.800 sacos de 50 kg de arroz em casca: em abril 87 paga
o equivalente a 4.600 sacos de 50 kg de arroz em casca.

Se as novas regras ditadas agora pelo Governo Federal forem aplicadas no sentido do Produtor Rural pagar correção mone
tária - não podendo repassá-la para o produto agrícola, isto significará a decretação pura e simples da insolvência da agricut-
tura brasileira, que já se acha em estado de pré-insolvência.

Diante da realidade que se apresenta os Produtores Rurais não mais poderão investir, somente podendo plantar com recursos
próprios. X ■ *r

Assim sendo, teremos uma redução drástica da área plantada, comprometendo substancialmente à próxima safra 987 88.
Os meses de janeiro, fevereiro, março, abril e maio são os da safra do boi gordo - quando o Governo Federal

fazer a estocagem para os meses da entre-safra - agosto, setembro, outrubro e novembro. Essa estocagem nao oi erta
em 1986 - e não foi feita até agora para 1987. Assim, ainda este ano na entre-safra teremos o abastecimento de carne seriamen
te comprometido.

A sombria perspectiva destes itens, aliada ao fato de não ter o Brasil dólares para importar - como o fez em 1986, teremos
sérios problemas com os alimentos.

Não compreendemos os interesses que levam o governo Federal a importar de outros Países, alimentos dos estoques velhos,
de na maioria das vezes impróprios para o consumo, e que são distribuídos gratuitamente às populações do Brasil altamente ca
rentes. Protestamos contra quaisquer importações de alimentos do exterior, pois, além do Governo Federal delapidar as nossas re
servas cambiais, os alimentos importados são altamente subsidiados pelos Países de origem.
O produtor rural brasileiro, quando estimulado - como é o produtor estrangeiro - sabe responder à todas as necessidades

do consumidor brasileiro. ^ j » w
Cansados, que estamos, de não nos ouvirem e descrentes de uma ação governamental eficiente e necessária diante dos pro

blemas acumulados, os agricultores e suas lideranças lançam este Alerta à Nação o qual deverá ser encarado como um ato
patriótico - de repúdio as demagogias e desestfimulos ao trabalho produtivo.

Faz-se este Alerta à Nação também no sentido de que os órgãos oficiais do Governo Federal não venham a culpar - como
de hábito - os Produtores Rurais pela escassez de carne ainda este ano (1987), a escassez de grãos, e em geral a escassez de
alimentos em 1988.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA AGRICULTURA IRRIGADA ABRAI - RJ
ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DOS PLANTADORES DE CANA - RJ
FRENTE AMPLA DA AGROPECUÁRIA
ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS
SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA - SNA

ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DOSCAFEICULTORES
FEDERAÇÃO DE AGRICULTURA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA AGRICULTURA IRRIGADA - NÚCLEO NACIONAL.
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GADONELORE

o GAOO NELORE 100
ANOS DE SELEÇÃO

Por Roberto Alves Santia

go, engenheiro agrônomo es

pecializado em zootecnia, ge

nética e melhoramento animal

pela Universidade de São

Paulo. Edição da Editora dos
Criadores 592 páginas.

Por vocação, o autor enca-

minhou-se ainda quando es

tudante de Agronomia, err

Piracicaba, para a área de Zo

otecnia. Em 1938, já formado,
começou a trabalhar no De

partamento da Produção Ani

mal de São Paulo, no Parque
da Água Branca, onde perma
nece até hoje, cooperando
com associações de criadores.

Verificando os problemas
encontrados pela pecuária nas

regiões de clima tropical, che
gou â conclusão de que a so

lução de muitos deles concen
trava-se nas raças originárias
da índia. Daí o seu interesse
em estudar profundamente o
gado Zebu, que começava
então a sua expansão pelo
Estado de São Paulo e outras
regiões do Brasil Central,
saindo de seu confinamento

no Triângulo Mineiro, no Vale
do Paraíba, no Estado do Rio
de Janeiro e no Recôncavo

Baiano.

A primeira dificuldade en

contrada por Santiago foi a
falta de bibliografia sobre as
raças da índia. No início da
década de 40 não havia tra

balhos sobre o gado de cu
pim, a não ser a monografia
de Joaquim Carlos Travassos
e alguns folhetos resultantes
de palestras e conferências de

técnicos pioneiros.
Recorreu então, o autor, â

bibliografia anglo-indiana,
encomendando diversas obras

publicadas na Europa e na

própria índia. A leitura de
inúmeros trabalhos deu-lhe

uma visão bastante ampla do

gado de cupim, suas caracte
rísticas e peculiaridades e, so

bretudo da sua potencialidade
para o Brasil e demais países
situados na faixa inter-tropi-

cal.

Estudioso e didata, Santia

go dicidiu escrever sobre a
matéria, procurando tornar o

Zebu melhor conhecido pelos

criadores paulistas que ade

riam progressivamente ao ga

do dos trópicos.
O primeiro trabalho foi "O

Zebu - Sua História e Evolu

ção no Brasil". Procurava di
fundir os seus conhecimentos

e, principalmente o resultado
de suas pesquisas. Como téc
nico do Serviço de Registro
Genealógico das Raças de
Origem Indiana, da então So
ciedade Rural do Triângulo

Mineiro, hoje ABCZ - Associa
ção Brasileira dos Criadores
de Zebu, Santiago dispunha
de facilidades para os seus

trabalhos, ao visitar as fazen

das de criação e de seleção.
Naquela época travou co

nhecimento com diversos

criadores e negociantes de ga
do que haviam estado na índia
entre 1918 a 1930, período em
que ocorreu a maior parte das
importações de gado Zebu.
Colheu preciosas informações

e reuniu um considerável ar

quivo sobre as entradas de
gado Zebu, seus autores ou
promotores, as inúmeras raças

introduzidas no Brasil, Inclusi

ve algumas que acabaram de
saparecendo.

Este conhecimento geral da
pecuária zebuina permitiu-lhe
tornar-se o maior divulgador

desta sub-espécie. Santiago
ganhou então renome como

estudioso além de selecicjna-
dor, porquanto como técnico

do Parque da Água Branca,
passou a dirigir trabalhos co

mo o Zebu Leiteiro, raças Gir,

Guzerá e Sindi, no período
áureo do antigo e tradicional
Departamento da Produção

Animai de São Paulo, hoje

"exilado em Nova Odessa, de

vido aos maus secretários da

Agricultura, orientados por
.técnicos Incompetentes e pou

co honestos", afirma ele.

O autor teve ainda a opor

tunidade de realizar visitas a

países da Europa, Américas,
Austrália e, naturalmente, a

índia, onde procedeu a estu
dos sobre as diversas raças

zebuínas que povoam o Sub-
continente, trazendo um valio

so documentário técnico-cien-

tíflco e fotográfico.
Como resultado de suas

viagens, Santiago pode ela
borar mais de uma dezena de

livros, em que se destacam "A
Epopéia do Zebu", "Zebu e
Cruzamentos", "Ganado Zebu

Para los Payses Tropicales"
{publicado no México), "O
Guzerá", "Zebu na índia, no
Brasil e no Mundo".

Em suas obras sobressaem

os trabalhos sobre a raça Ne-
lore. Coroando-a está lançan

do seu novo livro "O Gado

Nelore - 100 Anos de Sele

ção", onde estão condensados

os três livros anteriores sobre

a raça e o resultado de recen
tes visitas aos centros de sele

ção em todo o Brasil, Argenti
na, Paraguai e outros países.

morada da prata
Prop.: Maria Helena Dumont Adams

NOSSO TABAPUA TEM PESO E

SUCESSO NAS PISTAS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

VIA AL TINO ARANTES KM 47 - FONE; (016) 761-2026

BATATAIS S.P. SAo PAULO FONE: 867-2041

ORFENECA DA PRATA, RG: C122B

CAMPEÃ NOVILHA E RES. GRANDE CAMPEÃ EM SÃO JOSÉ DO RIO
PRETO 64. CAMPEÃ VACA JOVEM E RES. GRANDE CAMPEÃ EM AVARÉ
85. CAMPEÃ VACA ADULTA E RES. GRANDE CAMPEÃ EM UBERABA 87.
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Não é só o olho do dono que engorda o rebanha

sas?
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O Modificador Orgânico
Vallée é um poderoso composto de
sais minerais, vitaminas,
aminoácidos e ácidos graxos,
adsorvidos em hidróxido de

alumínio.

Por sua composição, o
Modificador Orgânico é indicado
em todas as situações carenciais do
organismo animal, bem como em
diversas enfermidades.

Especialmente, o
Modificador Orgânico Vallée é
indicado nos sequintes casos:

Modificador
Orgânico Vaiiée
O primeiro fabricado no Brasil

Licenciado SDSA -1924

• Como estimulante das funções
orgânicas e reprodutivas.

• Como revigorante, reconstituinte
e antistressante.

• Como auxiliar no tratamento de

doenças em geral e em todas as
situações carenciais do
organismo animal.
• No preparo de animais para

exposição.
• Para garantir maior
desenvolvimento e ganho de
peso.

Não contém hormônios e é

facüimo de aplicar, por injeção
subcutânea.

À venda nas melhores lojas
de produtos veterinários, em todo
o Brasil.

d®
VALLtK NORDmfc: S.A.

Administração: Rua Sào Lá/^aro, 244 • Bairro Lu/. - CEP: 01103
Fone: (011) 277-1233 - Telex: (011) 30070 - Sdo Paulo - SP
Fábrica: Av. Num. !5IX) - Distrito Industrial - PABX: (038) 221-1235
Telex: (031) 1815 - Montes Claros - MCi

ALima empresa do Grupo

CARFEPE



**0s agricultores e suas lideranças
este alerta à nação em

as e desestimulos

ao trabalho produtivo''
Sônia DIetrIch Paes Leme

Fazertios este ALERTA À NAÇÃO tam
bém no sentido de que os órgãos oficiais
do Governo Federal não venham a culpar -
como de hábito - os Produtores Rurais pela
escassez de carne que ocorrerá ainda este
ano (1'987), a escassez de grãos e, em geral,
a escassez de alimentos no ano de 1988.

As Associações de classe e represen
tantes do setor rural abaixo relacionados

formularam um alerta ao Governo e ao pú
blico: Associação Brasileira para Agricul
tura Irrigada - ABRAI - RJ; Associação

Fluminense dos Plantadores de Cana - RJ;
Frente Ampla da Agropecuária; Organiza
ção das Cooperativas Brasileiras; Sociedade
Nacional de Agricultura - SNA; - Associa
ção Brasileira de Cafeicultores; Federação
de Agricultura do Estado do Rio de Janeiro
9 a Associação Brasileira para Agricultura
irrigada - Núcleo Nacional.

Em resumo, este documento levanta o
problema de que a super-safra de 1986/87
só foi possível por causa do Plano Cruzado
que possibilitou ao agricultor adquirir

empréstimos sem correção monetária.
E quanto aos subsídios, reza que estes

existem na verdade, para subsidiar o con
sumidor e não o produtor rural. E este na
realidade não necessitam subsídio em si,
mas sim de uma política de preços paritária
entre os produtos agrícolas e os produtos

industrializados. Exemplificou-se da se'-
fiulnte forma: ppr uma cotheltadeira nova o
produtor rural pagava em abril de 1985 o
equivalente a 1.800 sacas de 50 Icg de arroz
em casca; em abril de 1987 pagou o aqui*

valente a 4.800 sacas do arroz em casca. Se
OQ noves rogras do Governo Federal forem
ôpticedos com relação ô correção monetá
rio, por não poder ser repassada para o
produto agrícola-será, de uma vez por to-
fiaa. o dcçfotaçfio pura o simples da insol-
vÓncUí do agricultura braoíloira. Toda este

estrutura econômica inviabilizará o inves

timento na agricultura ê não mais será pos
sível o aumento dá área plantada mas sim,
a manutenção das já existentes compro
metendo a safra de 1987/88.

Ós meses de janeiro â abril são os da
safra do boi gordo e o Governo deveria fa
zer a estocagem, que não está sendo feita,
para a entre-safra agosto à novembro,
portanto, o abastecimento de carne, ainda
este ano, estará seriamente comprometido.

È a respeito da questão da alimentação
do povo basíleiro, o Alerta â Nação levan
tou um problema que nos atinge direta
mente. Não compreendemos os interesses
que levam o Governo Federal a Importar de
outros países, alimentos de estoques ve
lhos, na rtiaioria das vezes, impróprios para
o consumo, sendo distribuídos, gratuita
mente, â população brasileira altamente
carerite. Protestamos contra quaisquer im
portações de alimentos do exterior pois,
além do Governo Federal dilapidar as nos
sas reservas cambiais, os alimentos impor
tados são altamente subsidiados pelos paí
ses de origem. O produtor rural brasileiro
quando estimulado - como ó o produtor
estrangeiro sabe responder a todas as ne
cessidades do consumidor brasileiro".

FUNDAÇÃO DO NÚCLEO DA
ASSOeiAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADO RBS NO RIO DE J AN EIRO

Concretizando um velho sonho doa As
sociados domiciliados no Estado do Rio de

Janeiro, a atuai Diretoria da Associação
Brasileira dos Criadores, através dd Dr.
IVlanoet Elpídlo Pereira de Queiroz Filho,
está organizando o Núcleo da ABC neste
Estado, sob a raaponsabllidade dos Con

selheiros: Custódio Cabral de Almeida, Ei-
der Ribeiro Dantas Filho e Cláudio Sobral
Caiado de Castro que constituirão a Comis
são Regional do Estado do Rio de Janeiro.

Além de reuniões periódicas dos asso
ciados fluminenses, na sede, á Rua Monse
nhor Manoel Gomes, 3 em São Cristóvão,
telefones 264-7150 e 264-7255, pretende-se
ampliar o quadro de associados do Rio de
Janeiro, no sentido da ABC-RJ ter aqui
uma pujança igual a de São Paulo.

Entre outras atribuições deverá promo
ver muitos benefícios e prestação de servi
ços, aos antigos e novos associados, em
termos de orientação técnicas tais como:

- O relacionamento e cooperação com

as entidades oficiais e particulares, ligadas
a atividade agro-pecuária.

- Assistência veterinária no campo e na

sede da entidade com profissionais de
plantão para atender aos associados.

- realização de congressos, exposições,
feiras, leilões, concursos, torneios e outros
certames que incentivem e melhorem a
produção animai.

- O controle leiteiro do Estado começará
a ser executado pela ABC.

- Orientação jurídica e técnica aos Asso
ciados.

- Ampliar o quadro de Associados da
ABC e, conseqúentemente, ampliar o esto
que de mercadorias na loja do Rio de Ja
neiro,

- Lutar juntamente com as entidades co-
irmãs, (ACERJ, Associações de Ciasse, Nú
cleos Agropecuários, etc.) para a construção
de um parque de exposições agropecuárias
no Rio.

Segundo as próprias palavras do Dr.
Custódio Cabral de Almeida, não há dúvi
das de que nós trôs obteremos a médio
prazo a realização de todos os propósitos
acima referidos.

34
REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987



A  ESTRÉIA DA MARCHA NA
EQUITANA ■ UM SUCESSO

A Equitana é uma feira agropecuária es
pecializada em eqOfnos, promovida de 2
em 2 anos na cidade de Essen, Alemanha.

Nesta feira todos os países da Europa e de
outras partes do mundo se fazem repre

sentar com seus cavalos adaptados e sele

cionados para as mais diversas atividades.
Os cavalos tipicamente brasiieirós - Man-
gaiarga, Mangalarga Marchador, Campoli-
na-tiveram um grande destaque porque,
em meio a tantos outros eqQínos, foram os

únicos a unir, dentro de sua categoria, a
marcha, a comodidade, o porte e a beleza.
Estavam presentes, 36 raças 24 países com
stands onde foram expostos todos os apa
ratos utilizados para a equitaçâo. Este ano
foi a primeira participação do Brasil em
uma feira de tão grande porte, por iniciati
va da CCCCN - Comissão Coordenadora da

Criação do Cavalo Nacional, - através de
um projeto que visa incentivar a exportação
de cavalos brasileiros e "perder", segundo
a opinião de Pedro Werneck, "a tradição de

importador de eqOínos.
O Brasil foi representado por Pedro

Werneck com o cavalo "Herói de Santa
Cruz" Liliy Monique de Carvalho com
"Andaluza Tabatinga", e J /me Figueiredo
com "Herói de Sans Souci" e "Fofoca do

Rpncho 70" sendo, respectivamente, um
macho e uma fêmea da raça Mangalarga
Marchador 'e Campolina. Estes três criató-
rios estão localizados no Estado do Rio de
Janeiro. Estiveram presentes outros cria
dores de vários Estados como Pedro Bra-
gagnofio com "Atlas PB", Reginaldo Ber-
tolino com "Le Mar RB", Geraldo Dlnlz
Junqueira com "Minuano Mangalarga",
Haras Barreto com "Nativo", Tourinho de
Abreu com "Navarone TA", José Carlos
Enout com "Ubiratã da Boa Vista" e Adalio
José Castilho com "Urutau de NH", que
compareceram com a raça Mangalarga. Re
presentando o Mangalarga Marchador esta
vam Vicente de Aquíno Figueiredo Sam
paio com "Barrote AC", Fernando Zerbini
com "Extrato de Inhaúma", Eduardo Badra

Pécora com a fêmea "Sama Rudá" e Hélio

Soares de Campos com "164 da Tosana".
Segundo Pedro Werneck e José Eduar

do Tevês, Médico-veterinário que acompa
nhou a égua de Lilly M. de Carvalho, pro
prietária do Haras Barão do Amparo - os
animais típicos brasileiros (Campolina e os
(^angalargas) ao se apresentarem, desta
caram uma de suas características principais
que é a marcha, o andamento marcado.

"Nós esperávamos uma menor aceitação
por ser o nosso cavalo de pequeno porte,
no caso do Marchador, mas sua beleza, do-

cilidade e, principalmente, o andamento, o
fizeram brilhar", disse Jooé Eduardo. O

público presente â EQUITANA, de uma
maneira geral conhece muito mais sobre
eqOínos do que o público brasileiro e,
portanto, "após a primeira apresentação
dos cavalos brasileiros e sua marcha, o es-

tand do Brasil recebeu um grande volume
de público â procura de informações sobre
nossa raça". Na opinião dos participantes
da feira Pedro Werneck e Jose Eduardo Te-

ves, "não posso dizer que o Brasil abafou,
mas houve uma efetiva receptividade por
parte do público". Aò "stand" do Brasil,
.compareceram colombianos, franceses, ir
landeses, americanos, peruanos e muitas
outras nacionalidades. "Nossos cavalos

pareciam animais de aluguel em praças
públicas porque, no picadeiro onde esta
vam alojados, ficavam â disposição de
quem quisesse montá-los", contou o juiz
do quadro da ABCCMM José Eduardo Te-
ves.

"Em comparação com os cavalos euro
peus, nosso cavalo talvez hão faça o que
eles fazem, porque estes estão sendo sele
cionados há muitos anos para servirem às
necessidades do povo europeu mas, em

compensação, as raças brasileiras podem
suprir uma boa parte das necessidades eu
ropéias e exercer funções que os cavalos
desta região nunca poderão alcançar". As
sim, com o incentivo à exportação, prova
velmente, cavalo brasileiro se adaptará a
outros costumes, ievando, conseqüente
mente, ao exterior os esportes praticados
no Brasil, como as provas eqüestres, doma
e outras atividades. Em suma, serão ex
portados os cavalos e nossos co^umes",
explicou o Médico-veterinário José Eduar
do Teves que, como Pedro Werneck, estão
bastante envolvidos com a equideocultura.
Na Europa, os eqüinos são bastantes usa
dos para o esporte, lazer e o turismo
eqüestre. Stefhan Bigo, o francês que per
correu mais de 7 rnll km pela América do
Sui em um cavalo da raça Mangalarga, em
uma palestra que proferiu no Núcleo dos
Criadores do Çavalo Mangalarga Marcha
dor no Rio de Janeiro, disse que o Brasil
tem um grande trunfo nas mãos em relação
â Europa devido a comodidade e docilida-
de de seus cavalos. E, segundo o Médico-
Veteriháriq José Eduardo o "cavalo, de
uma maneira gerai, se adapta melhor ao
frio do que o calor", desde que seja grada-
tivamente aclimatado e não como foi o caso

dos animais brasileiros quê, quando che
garam â Alemanha a temperatura estava
bastante baixa e aqui no Brasil, era pleno
verão.

"Nós, 08 criadores convidados a partici
par da EQUITANA poderíamos ter sido
mais bem instruídos quanto ao nosso papei
na Alemanha, o que nós iriamos encontrar,
qual seria a nossã incubêncla e muitos ou
tros Itens a serem vistos o que não nos foi
informado", lamentou Pedro é José Eduar

do. Se fosse o contrário, a apresentação do
cavalo brasileiro teria sido muito mais

abrangente e ilustrativa.
Na EQUITANA a forma com que são

.  apresentados os eqüinos é muito mais di
dática dó que o sistema usado aqui no Bra

sil: cada raça tem um tempo determinado,
três vezes por dia e apresenta eeus animais
acompanhando um programa pré-estabele-
cido^ onde a primeira e a segunda apre

sentação se baseiam nas aptidões do cavalo
e a última é em forma de show - Hot Top
Show onde são usados trajes típicos, saltos,
cavalos adestrados e muitas outras atrações

que a respectiva raça pode promover. "A
apresentação dos eqüinos é bastante didáti
ca, um leigo tem condições de entender tu
do que está acontecendo na pista", conta
ram os participantes. A EQUITANA é tão
completa que nela estão exposfòs todos os
equipamentos relacionados com o cayalo:
material para o manejo, equipamentos de
transporte e atendimento clínico veterinário
capacitado, todo e qualquer acessório de
montaria e o próprio equipamento em si.
Portanto, o público tem condições de saber
o que está sendo usado de mais moderno
para a equitaçâo em outras partes do mun
do. "No espaço do Brasil não havia ne
nhum equipamento, só cartazes e, mesmo
assim, muito fracos. Mais uma vêz o nosso
cavalo com suas inúmeras qualidades, ar-*
rasta a hóssa incompetência", lamentou o
Médico-veterinário José Eduardo Teves.

Baseado no projeto da CCCCN, órgão
ligado ao Ministério da Agricultura, foi que
o Brasil apresentou animais na EQUITANA,
visando a exportação. Segundo José
Eduardo, "se outros países começarem a
adquirir, efetivamente, animais nos plantéis
nacionais, estes ficarão desfalcados a nível
de qualidade", portanto, é preciso que haja
uma maior preocupação neste sentido".
"O número de animais de boa qualida

de no Brasil é reduzido". Já em termos de
preço, os cavalos europeus, dentro de sua
atividade básica • o salto, - podem ser ad
quiridos mais acessivelmente do que os
nossos. Durante a EQUITANA eu vi muitos
animais vendidos", contou o técnico de re
gistro da ABCCMM, José Eduardo.

Os criadores que participaram da EQUI
TANA foram selecionados pela Associação
correspondente, ficando os custos de trans
portes dos animais por conta da CCCCN e,
dos proprietários por conta própria. Assim
estes criadores que, sem nenhum retomo
próprio Imediato, levaram o nome da raça
brasileira muito além de nossas fronteiras,
trazendo benefícios e todos os criadores
brasileiros, merecem um grando destaque
oentro do setor, da economia e da história.
"Nosso cavalo quando entrava no picadeiro

principal ero sempre muito aplaudido pelo
público presente, que lotava, diartamonte,
es arquibancadas", finalizou José Eduardo.
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A Manah ea

Fazenda Mundo Novo

Onze fábricas, dois complexos Industriais,
nove unidades misturadoras, 1.800 represen

tantes, 120 engenheiros agrônomos, 3.600 acio
nistas, 2.500 funcionários e 95 mil clientes com
põem a indústria de adubos Manah S/A, que está
completando 40 anos de atividades.

A preparação do solo para implantar essa
empresa começou por volta de 1942, quando
Fernando Penteado Cardoso passou a fabricar
para terceiros adubo composto à base de cinza
de torta de algodão com elevado teor de fósforo e
de potássio.

Registrou a firma, alugou um pequeno arma
zém, em Descalvado - SP. comprou um moinho
a martelo e convidou Eduardo Lacerda de Ca

margo, amigo de ginásio e faculdade, para tra
balhar na comercialização do produto. As pri
meiras misturas produzidas foram as fórmulas 0-
17-12 e 0-10-7, fabricadas à base da mencio
nada cinza e pó de calcário.

Em julho de 1944, a firma individual passou a
F.Cardoso & Cia Ltda, formada por Cardoso e
Camargo. Estava lançada a semente da Manah
S/A. Em imóvel próprio, a produção ampliou e
diversificou. Além das matérias primas iniciais
foram acrescentadas cinzas importadas, tortas
oleaginosas, resíduos de matadouro, farinha de
ossos e outros. Além de adubos, a F. Cardoso

iniciou a fabricação de rações balanceadas, à
base de milho desintegrado, fubá, torta de algo
dão, farinha de carne e sangue.

A F. Cardoso cresceu, assim como, as suas

riecessidades. Uma nova imagem e uma nova
marca eram exigidos. E foi afque surgiu, porsu-
Qestão do amigo José Mendes, o ncxne Manah,
sugeriu-se a folha de Maple como logotipo e o
slogan tão difundido "Com Manah Adubando
Dá". As vendas cresceram levando à abertura
das primeiras filiais da empresa nas cidades de
CapivarI e São Paulo, sucedidas pela fábrica no
funil de escoamento ferroviário entre Santos e
o Interior, na estação de Campo Limpo, então
município de Jundiaf.

A FUNDAÇÃO

Em fins de 1947, Cardoso e Camargo convi
dara outras pessoas, como amigos e parentes,
para investirem r>o ramo, incorporando assim
uma sociedade anônima. No dio 12 de dezembro
da 1947, estava assinado o contrato de fundação
da Manah s/A Comércio do Adubos o Rações.
Roje, comendo com onze empresas subsidiárias,
abrange iodo pats na venda do adubos, acom
panhada do ataistérKio técnica, do crédito e de
transporto aos agftcuNoros.

Uma das subsidiárias surgiu em 1967, quan

do a Manah resolveu diversificar suas atividades

e optou pelo reflorestamento e pela pecuária de
corte, adquiriu terras em Brotas - SP e organizou
a Fazenda Manah do Mundo Novo.

A FAZENDA MUNDO NOVO

Testemunha dos benefícios de uma correta

adubação, no caso específico de pastagens e
pecuária, exemplo da recuperação da fertilidade
numa área onde predominava vegetação típica
de cerrados em solo arenoso muito pobre, hoje,

a Fazenda Mundo Novo tem 4.430 ha, dos quais
3.320 ha com pastagens plantadas, 710 ha em
reflorestamento, 150 ha em reservas ecológicas
e 250 ha em áreas operacionais e residenciais,
incluindo malas nativas e 14 represas, um Centro
de Treinamento e de Reuniões, com seus par
ques e jardins.

O rebanho bovino atual é constituído em mé
dia de 4.000 cabeças da raça Nelore PO, sendo
2.000 matrizes, 1.300 bezerros e bezerras em
amamentação, 200 tourinhos de 1 a 2 anos, 20
reprodutores e 480 novilhas de 1 a 2 anos. O re
banho eqüino conta com 160 animais, dentre os
quais 50 puros da raça Tenessi Marchador, ori
ginados de plantei importado.

A fazenda divide-se em 6 seções Indepen
dentes, contando com currais completos e pasta
gens subdivididas. Os currais são circulares para
facilitar o acesso dos pastos e o manejo. Cada
seção envolve em média 20 pastos, em disposi
ção radial sempre que possível, com área apro
ximada de 30 ha cada, sendo o gado manejado
em rotação de forma a aproveitar melhor as di
versas espécies de forrageiras existentes.

A fazenda conta com 40 empregados e suas

famílias, ou seja, cerca de 200 habitantes, com
assiténcia social, dentária e educacional. A edu
cação primária é feita na escola da fazenda e a
secundária no ginásio de Brotas, com transporte
gratuito. Atua também o Clube das Mães, onde
se procura elevar o nível de vida da comunidade
e desenvolver o espírito de solidariedade.

NELORE LB E OS CAVALOS TENESSI

MARCHADOR

Desde o início de sua implantação, até mea
dos da década de 70, o rebanho da fazenda era
composto por animais registrados pela ABCZ,
porém de diversas origens dos melhores criado
res de São Paulo e outros Estados. A partir de

1974, por orientação do engenheiro agrônomo
Fausto Pereira Lima, optou-se pela linhagem
Lemgruber (LB). ♦
O Nelore LB tem sua origem em 1879, quan

do Manoel Lemgruber conheceu um touro da ra
ça Ongole no zoológico de Hamburgo, na Ale
manha. Impresionou-o particularmente o poten
cial de prolificidade e de aptidões econômicas da
raça Ongole, perfeitamente aclimatada às condi
ções tropicais. Outras importações se seguiram
diretamente da índia, embarcadas no porto de
Nelore, originando assim o nome dessa raça no
Brasil.

Um século depois, esse rebanho inicial con
tinua apresentando suas características básicas
favoráveis, justificando o trabalho de seleção
científica, encorajada pelo renomado zootecnista
da África do Sul, professor J. Borrswa, em sua úl
tima visita ao Brasil, a convite da Manah.

Diante da necessidade de animais de passo
para montaria dos vaqueiros, a Manah Importou
o cavalo Marchador Tenessi (Tennessee Wal-
king Horse), raça selecionada nos Estados Uni
dos, originada no centro-sul desse país e que
está, atualmente, disseminada por todos os es
tados americanos e Canadá.

Trata-se de uma raça desenvolvida no Esta
do do Tennessee, no século passado, para sa
tisfazer as necessidades dos fazendeiros, trans
porte, trabalho e lazer, para o que eram Impor
tantes a resistência, a docilidade, a marcha con
fortável e a aparência elegante.

A marcha caracteriza-se pelo movimento corn
tríplice apoio, onde a marca deixada pela mãoé
sempre ultrapassada pelo pé do mesmo lado.
Esse passo elegante e confortável é acompa
nhado pela ação da cabeça, com movimento ca
denciado para baixo e para cima, em ritmo com o
deslocamento das patas. Aliado ao seu bom
temperamento e resistência, o Tenessi Marcha
dor é um cavalo ideal para as lides do campo e
também para passeio.

FUNDADOR DA MANAH

Paulista, 72 anos, formado ©m engenharia
agronômica pela Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz, Piracicaba - SP, da Universida
de de São Paulo - USP, Fernando Cardoso foi
Presidente do Sindicato das Indústrias de Adu
bos no Estado de São Paulo - SIACESP por 23
anos - de 1954 a 1971, tendo sido reeleito con-
secuth/amente em 1974 e 1977. Em 1964, exer

ceu a função de Secretário da Agricultura do Es
tado de São Paulo, Desde 1975, é membro do

Conselho do IFDC - International Fertilizei De-

volopment Center, além de ser fundador e presi
dente da Manah S/A.



SO HA UM JEITO
DETRATAROBOi
SEM MALTRATAR.

RIPERCOL*L você já co
nhece por sua tradição e su
perior qualidade. RIPERCOL'L
Formula Cutânea representa
um avanço revolucionário
em matéria de vermífugos.

Sua forma de aplicação
é inédita e exclusiva.

Você está diante do
método mais simples, fácil,
prático e eficaz no combate
aos vermes de importância
econômica do gado leiteiro
e de corte.

E que acaba com o
trauma, a violência e o
stress a que os animais se
submetem quando levados
ao tronco. O boi stressado

emagrece. A perda de peso,
você sabe, implica em perda
de dinheiro. Sem contar
com a necessidade de mão-

de-obra experiente para
tratar as cabeças ou
técnicos especializados para
aplicar o medicamento.

Agora o gado tem o
tratamento que merece.

Mude paraRIPERCOL'L
Fórmula Cutânea:
o exterminador de vermes
que veio do futuro.

Analise as vantagens:
o rebanho não é maltratado,
o líquido cai sobre o dorso
do animal e, devido ao
corante, indica os que já
foram tratados. Você não

desperdiça doses nem

sobrecarrega os gastos.
Além disso, RIPERCOL'L

Fórmula Cutânea garante
animais mais saudáveis,
pesados e resistentes a
doenças. Conseqüentemente,

*

antecipação do abate,
maior produção de leite e
carne e maior valorização
no mercado.

Precisa dizer mais?

MUDE PARA RiPERCOL* L
FÓRMULA CUTANEA.
O EXTERMINADOR

DE VERMES
QUE VEIO DO FUTURa

RIPERCOl* L
OMAIS SIMPtfS.PRATfÇOEfc.
VERAAIFUGO DC 3^

ABAÍiOtilf(vAUI«OlAIOv fu.
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'freio oe ouro"
FATOR MODERNO NA EVOLUÇÃO DA RAÇA

CRIOULA DRASILEIRA
Gen. Díogo Branco Ribeiro

Desde 1493, quando os conquistadores
espanhóis aportaram em terras das Améri
cas, começou a germinar a preciosa se

mente eqüina ibérica, a qual, através dos

tempos, vencendo todas as variadas vicis-

sítudes mesológicas, tomou características
peculiares regionais, fruto ambiental climá
tico somado ao manejo do emprego diver
sificado, consequentemente sofrendo mo

dificações morfológicas acentuadas decor
rentes da hiperconsangüinídade ocorrida,
como faca de dois gumes, levando até à

degenerescência para alguns e, outras ve
zes, recebendo infusão genética exótica na
busca de melhoramentos zootécnicos
ideais, que o tornaram majestoso, típico,
sóbrio, rüstico, resistente a tudo, etc..

Em determinados territórios latino-

americanos, após 1500 com a descoberta do
Brasil, o cavalo peninsular ibérico se de
senvolveu ainda mais, quer o andaluz, con
siderado cavalo espanhol de maior catego
ria por toda a Europa, na época, quer o al-
ter, lusitano por excelência. Ambos adota-
ram as dadivosas campanhas do Novo
Mundo como sendo o seu verdadeiro "ha-
bitat , onde, nem sempre com a orientação
do homem civilizado na conquista, mas,
mesmo ao léu sob a influência da natureza,

conseguiram caracteres próprios, bem defi
nidos na morfologla e na funcionalidade,
apenas carecendo de ligeiras lapidaçòes
técnico-clentíficas, que o futuro lhes reser
vara, Assim, nasceu o Cavalo Crioulo, co
nhecido como "O Pequeno Grande Cavalo

Américas", que, em cada País teve o
específico cuidado hipotécnico consoante
aos fins economicos de exploração agrope
cuário 0 agroindústria!, das atividades es
peciais do animal militar nas polícias e nos
exércitos, como, também nos clubes hípi
cos esportivos e no lazer de um modo ge
ral.

Craças aos extraordlnérios feitos por to
dos os méritos do respeitável hipólogo ar
gentino - Professor Dr. Emílio Solanet que
coordenou e seleção da Raça Crioula, codi-
licando-a e padronizando-a. dando-lhe
mesmo um "standard" básico para nós
criadoras do "Cône Sul", embora hoje al-
numas altaraçós sa fizaram nacatsériat por
causa da métodos zootécnicos aplicados vi

sando condições evolutivas da exploração
econômica na demanda expansionista ra

cial pela aplicação competitiva da espécie
eqüina, em que o Crioulo ombreou ou
chegou até a ultrapassar com enorme
"performanece" alguns de seus similares
na devida utilização.

Por esta incontestável razão os binômios

"eqüinocultor-cavaío" e "tecnologia
eqüestre-arte" geraram progresso racial,
magnificamente comprovados pela mor-
fo-funcionalidade no tocante a rústica vi

vência campeira. O vigor físico aprimorado
na seqüência do trabalho cotidiano, coad-
juvado pela docilidade no desem^Denho
obediente do adestramento bem dirigido,

com mudanças corretas dos apoios nos an
damentos - tranco (passo), trote e galope -
conforme a execução das progamadas fi
guras regulamentares e das demais provas
instituídas para ,a competição, constituem a
composição dos principais elementos de
analise a passar pelo rigoroso crivo dos
jurados, em que se observam com absoluta
precisão todos os movimentos conjugados
"cavalo-ginete" e vice-versa "ginete-ca-

valo", externando completa sutileza coreo-

gráfica do espetáculo eqüestre, numa exal
tação brilhante dos ares de leveza no sin-
cronismo de atitudes realizadas para atingir

a meta final, cujos gestos nobres de rara

beleza conferem, na somatória da pontua

ção o valioso troféu "Freio de Ouro", o qual
nada mais é do que um envolvimento dou

trinário com princípios tecnológicos, buri

lados nas lides diárias do nosso autêntico

campeirismo. Contudo, o atual regula
mento oficial da A.B.C.C.C, prevê normas
regedoras do concurso, atreladas a uma
eqOitação vista por ótica racionalmente
mais técnica, exigindo o ginete alguma coi
sa superior da arte de eqOitar, entretanto,

sem aparar de todo o cordão umbelical do

tradicionalismo gaúcho no hábito natural

de encllhar com arreíos típicos, o uso de
indumentária adequada, montar e movi-

mentor-se de acòrdo com as regras estabe
lecidas nas diretrizes reguladoras do certa
me.

O "Freio de Ouro", recentemente criado
•rttre nós, ainda com pequena participação,
náo deixa de ser o íncentivador máximo

REVISTA

para os criouiistas nacionais. Principal
mente, quando chegou a transpor as fron
teiras do Estado do Rio Grande do Sul,
com dois surpreendentes eventos, o de Ri
beirão Preto, promovido pelo Núcleo Emí
lio Mattos, em 1986, e o de Guarapuava, do
Núcleo Roberto Telechêa, deste ano, com
excepcional èxito. Ambos classificaram
animais para competir na finaiíssima de
1987, em Esteio, RS, por ocasião da Ex-
pointer", já famosíssima.

Entende-se que a prática do concurso
"Freio de Ouro", como prova funcional,
está sendo uma inequívoca demonstração
de eficiência da maior validade hipológica
racial, que merece total apôlo da família
crioulista. Considera-se, portanto, ser um
fabuloso fator estimulante da evolução
morfo-funcional da Raça Crioula Brasileira,
porque despertou logo no meio criaíório
uma verdadeira psicose de disputas, em
que linhagens sangüíneas de escol ou mar
cas de cabanhas famosas se consagraram
em torneiros específicos, cujas notícias
correram céleres por todos os quadrantes,
valorizando sobremaneiras os premiados e
os classificados. Os ganhadores nos prélios
oficiais, óbviamente, avaliados por compe
tente critério de especialistas credenciados
no exercício de suas funções, condicionan
do as provas exigidas para um gabarito ra
cial estabelecido, técnicamente estruturada
para a morfo-funcionalidade procurada,
partindo do aprimoramento da expontânea
vocação nas lides campeiras, sem a menor
intromissão de gens exóticos de quaisquer
outras raças eqüinas de idênticos empre
gos, obtiveram uma expressiva valorização
comercial pelos "experts" do ramo.

O "Freio de Ouro", como nos referimos
atrás, é uma promoção bastante recente
entre nós, por isso, muita coisa ainda tere
mos que aprender, certamente, tiraremos .
ensinamentos de algumas falhas porven
tura existentes, que serão corrigidas no Re
gulamento vigente, apesar de, segundo nos
parece, ter tido ampla aceitação e recebido
aplausos pela maioria de aficcionados do
crioulismo.

Não conhecemos detalhadamente o Re
gulamento. Todavia, acreditamos que, fu
turamente, com o aperfeiçoamento na exe-
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Disputa do "Freic de Ou
ro", vendo-se, em pri
meiro plano- "B.T.Nor
te", montado por Cc^ar
Oliveira Gruger.

cução das provas, acontecerá uma obriga
tória reformulação de enquadramento ade

quado à finalidade genética melhoradora
aliada ao trabalho campeiro, complemen
tado com requisitos técnicos de eqüitação

clássica, a fim de evitar eventuais distorções
prejudiciais futuras. A nobre Raça Crioula
Brasileira está bem definida na sua pureza,

controlada pelo respectivo "stud-book",
havendo alguns caractéres sangüíneos ar
gentinos e outros chilenos, mostrando va
riações morfo-funcionals até com certos
destaques, mas que se prestam a fusões
zootécnicas entre si na busca de uma tenta

tiva progressista, um tanto cautelosa, que
deve ser orientada por profissional compe
tente, em termos de fixação racial, cujo de
nominador comum seja a morfologia ideal

sem ferir demasiadamente o padrão e a tí

pica funcionalidade despertada em parâ
metros melhoradores.

Oxalá que, na continuidade analítica das

observações hipotécnicas desenvolvidas

pela A.B.C.CX., possivelmente levadas ao
conhecimento do seu douto Conselho Téc

nico Deliberativo estatutário, brevemente

possamos ter por intermédio das disputas
do "Freio de Ouro", um novo Cavalo

Crioulo dotado de todas as prerrogativas

funcionais exercitadas na projeção ideada e

um perfil morfológico, por cruzamentos di

rigidos conscienciosamente, capazes de

aperfeiçoa-lo nas objetividades visadas,

sem perda de outras essenciais qualidades

natas que o tornaram famoso, tais como

sobriedade, fertilidade e longevidade, por

que o grande sucesso do "Freio de Ouro"

repousa na rustícidade, resistência, inteli

gência e docilidade.
A tolerância concedida aos crioulistas de

fora do Estado do Rio Grande do Sul, para

a participação nos concursos oficiais do

"Freio de Ouro", montarem com arreia-

mentos extranhos aos do Cavalo Crioulo,

além de permitir aos cavaleiros concorren

tes não se apresentarem devidamente a

rarater ("pilchados"), absolutamente não

concordatnos de forma alguma e, mesmo

não sendo n<'õcho, protestamos com toda
veemência.

Encontro de tal categoria, que traz no
seu bojo o tão sonhado e valioso troféu de
oitro, envolto pelo frenesi da torcida apai

xonada no momento de suspense do "ve-

redictum" solene que contempla o vence

dor, no coroamento da mais elevada "per

formance", resultante de um árduo traba

lho de anos consecutivos, em que se cultua

o  tradlcionalismo gauchesco no adestra

mento do "pingo" dos pampas, dando en-

fase ao comportamento mútuo dos execu-

tanies (cavalo-ginete) sem quebrar o bri

lhantismo emocional do ato supremo, seja

onde for realizado, tem que ser com todo o

ritual festivo: - cavaleiro totalmente "pil-

chado" e o uso de apêros típicos, compon

do a bela imagem conjugada, que caracte

riza o Cavalo Crioulo e o nosso peão nas

lides campeiras.

FAZENDA ARARAS
Prop.: RUDOLF ROÕSLI

Caixa Postal 266 — CEP 18700 — Avaré, SP
Tels.: (0147) 58-6200 e 58-6150

Telex n.° 182.590 RROO

Rodovia SP-255 Km 352 j

VENDA PERMANENTE DE

Tourinhos e Novilhas Holandeses

PO e PC - PB e VB

Cavalos Quarto de Milha e
Mangalarga - Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

Consulte-nos sem cempremlsse

Filial Bahia

Agropecuária M.R. Ltda.

Ilhéus, BA

Tel. (073) 231-4463 — Telex n." 073-2519 MRLA
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Corcelina

^  _ CORCELINA 100
Ração peletizada, formulada com 12% de proteína

bruta e 2816 calorias de energia digestível ppr
quilo, indicada para cavalos de passeios.

CoKdina

CORCELINA 500
Ração concentrada farejada, formulada com 25%

de proteína bruta e 2860 calorias de energia
digestível por quilo, especialmente desenvolvida

para mistura com diversos ingredientes.

Onri@lene
200

OMOLENE 200
Ração peletizada, formulada com 14% de proteína
bruta, 3080 calorias de energia digestível por quilo,
contendo aveia achatada, milho desintegrado e

peilets. Indicado para cavalos de passeio,
performance e reprodução.

CORCELINA 200
Ração peletizada, formulada com 14% de proteína

bruta e 2992 calorias de energia digestível por
quilo, indicada para cavalos de performance.

HIPPUS 200
Ração peletizada, formulada com 14% de proteína
bruta, 2420 calorias de energia digestível por quilo,
com feno de alfafa incorporada o que dispensa o
fornecimento de qualquer tipo de feno ou pasto.
Indicada para cavalos de passeio, performance e

reprodução.

Equl-Fós
Purina

EQUI-FOS PURINA
Sal mineral completo, contendo 80 g de fósforo
por quilo e perfeitamente balanceado em macro e
microelementos. Indicado para cavalos de passeio,

performance e reprodução.

Corcelina

CORCELINA 300
Ração peletizada, formulada com 16% de proteína

bruta e 3080 calorias de energia digestível por
quilo, indicada para éguas em lactação.

PaTT»NA400
Ração peletizada, formulada com 18% de proteína

bruta e 3080 calorias de energia digestível por
quilo, especialmente indicada para potros do

nascimento aos 12 meses de idade.

.. H'—

yãWOWOÕWWMWQOWOflití

HORSE PUJS III
Suplemento vitamínico e mineral embalado em
baldes plásticos de 4 kg. Apresenta as vitaminas

separadas dos minerais para que não ha)a
degradação das mesmas.

Programa
Purina
para

Eqüinos

M
PlIMudl Escritório Contra): Av. das Niaçõos Unidos, 13797
■•■■■■■■• Bloco III 18° andar, Tol- 531 7755 IPABXlBloco III 18° andar, Tol„ 531 7755 (PABX)

End. Teloaráfico - BRASPURINA Sâo Paulo - SP
CEP 04794 Talax: 10111 22425 ■ C P, 22591



A NOVA SECRETARIA

DA AORICULTURA-SP

nrr : - - - BS
A Secretaria de Agricultura e Abastecimento dó Estado de São Paulo, a partir

do dia 15 de março deste ano, foi desmembrada e passou a ser denominada Se
cretaria da Agricultura do Estado de São Paulo.

Os orgõos desvinculados representam 18% do orçamento para 1987 da Se
cretaria, que é o 13- do Estado, com 1,39% do total.
"Com essas divisões, a Secretaria da Agricultura tem maiores condições de

concentrar seus erforços na produção agrícola do Estado. Para isso, temos como
fneta uma ação mais efetiva da Secretaria envolvendo os sindicatos e as associa-
0€s ligadas à área" - diz o seere0rio Tidei de Lima*

HISfÓRICO

Fundada em 1- de março de T892, a
Secretaria da Agncultufa, Coméfciò e
Obras Públicas de São Paulo já passou
por várias modificações. Em 3 de setém-^
bro de 1927 foi U^sfoimada em Secre
taria da Agricultura, Indústria e Gomér-
cio; em 6 de de^mbro de 1946 passou
a àér Secretaria da Agricultura; ém 26 de
janeuò de 1955 transfõrmõu-sé em Se-
ctétaria de Estado dos Negócios de Agri
cultura e Abastecimento; ém 1- ̂  outu
bro dè 1979* traiisfGitnou-se em Secreta
ria de Agricultura e Abastecimento do
Estado de Sõõ Paulo (nesta data foi criada
a Coordenadoria dé Abastecimento); e em
15 de março deste ano passou a ser de
nominada Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo.

AS MÉTFAS UA AGRIGULtllRA
PAULISTA

preciso organizar n^hor a produ
ção ogKcola nacional. Dar-lhe uma es
trutura. uma pobtíca própria para cada
^tado. Paru que isso ocorra é preciso qúu

l^ja uma certa autonomia, meios para
formular essa política^ Isso só será possí
vel se tivermos condições de influir dire
tamente nos recursos dê linançíamento
para o setor que demanda da área federaL
Sio Paulo reivindica essa autonomia. É
fundamental que haja uma descentraliza
ção nas decisões dá polítiGá agrícola na
cional e, principalmente, é prèciso dar à
S^etaria da Agricultura» aos sindicatos,
às associações da área condições de influir
na política agrícola da Nação. São esses
órgãos que conhecem aa reais necessida^
des dos agricultores e, çom essa medida,
teremos menos problêtnas. A agricuitUFa
precdsa de um tfãtãménto diferenciado, de
maior atenção, menor^ juros, maiores in
centivos" - diz q seGretârio da Agricul-
Uira dp Est^ de i$|o Paulo, deputado
Tidei de Lima, ao explicar seu plano de
ação frente â Secrétariã*

Para implantar seu pláno^ tidei de Li
ma criou õs Grupos Executivos dé Pro-
igranuis Especiais (Gepe). Esses grupos,
que são formados por téncícos da Secre
taria ligadòs às áreas, vão acelerãr a exe
cução dos planos, pois têm liberdade de
ação.
G secfétário Tidei dé Lima explica que

"os programas elaborados para a agri
cultura devem ser de médio e longo pr^o
pois só assim serão eficazes e duráveis.
De nada adiantam projetos imc^^í^ qüé
não solucionam os problemas básicos
existentes".

OS PROGRAMAS

O zoneamento a^cola do Estado é
um programa elaborado para que as cul
turas sejam feitas em local e épocas cer
tos. Isso será conseguido atrav^ do lé-
vántámento de solo e clima das reigões (o
levteitamento já está em fase final e será
entregue no final de julho). Os produtores
que se utilizarem do zoneamento da Se
cretaria terão incéntivos é o Objetivo é
aumentar a área de plantio do Estado, que
já está com sua fionteira agiíeola exauri
da, e incentivar a produção das culturas
de interesse da população (cesta básica).
A agricultura dó Estado será moderni

zada através do Programa Estadual de
Microbaüias, que tandiém envolve cõn-
sérvação do solo, aproveitamento de vár
zeas e irrigação. A recupemção dessas
áreas aantentará a área de plantio (as vár-
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zeas são áreas extremamente férteis).
Na pecuária leiteira, a meta é o au

mento da produtividade através da massi
ficação das pesquisas já existentes na Se
cretaria e trazer para próximo da Grande
São Paulo rebanhos leiteiros confinados.
O objetivo é dar ura salto da média

atual de 1.2(X) kg/leite/vaca/ano para
5.000 kg/leite/vaca/ano num período de
cinco anos e, em dez anos, atingir as mar
cas da Europa ou até mesmo de Israel que
é de 14.000 kg/leite/vaca/ano.

Para que não ocorram mais os proble
mas de armazenagem dessa safra, a Se
cretaria desenvolveu um programa em
três níveis (de propriedade, municipal e
regional). Esse programa visa aumentar a
capacidade de armazenagem do produtor
rural paulista (que hoje é de apenas 3% do
total) e o Estado (atualmente 62% dos
armazéns de São Paulo estão em mãos da

iniciativa privada, o que aumenta as des
pesas de produção). Até o mês de maio
passado, a Secretaria repassou verbas
para a construção de armazéns comunitá
rios, a 31 municípios e até o final do ano
mais 69 serão beneficiados. Também es

tão sendo elaborados projetos para aten
der cerca de dois mil proprietários rurais,
reformar os armazéns da rede estadual

existentes e construir outros onde houver

necessidade.

O programa de reaparelhamento das
Casas da Agricultura e a criação dos
Conselhos Agrícolas Municipais têm co
mo objetivo atender melhor os agriculto
res. Para isso, em ação conjunta com as
prefeituras e as associações rurais, a atua
ção das Casas de Agricultura será muni
cipalizada. As Casas da Agricultura serão
reaparelhadas com material e pessoal, on
de houver necessidade.

Cursos regulares e regionalizados, aos
sábados e domingos, durante um mês, em
microrregiões, de diversas modalidades
conjugadas com as necessidades locais e
abertos a todos os trabalhadores rurais
interessados. Assim será feito o programa
de aprimoramento da mão-de-obra do
campo.

Atendendo a antiga reivindicação dos
produtores, a Secretaria da Agricultura
elaborou o programa de renovação da la
voura cafeeira e consolidação da política
de sementes. Esse programa vai aumentar
a capacidade produtiva das plantas, ga
rantir a qualidade e a produção dos pro
dutos e um melhor controle genético e sa
nitário. Assumindo o controle da política
da produção de sementes e mudas das
culturas a Secretaria garante esses itens
com produtos certificados e fiscalizados.

Além de todos esses programas, a Se
cretaria da Agricultura também tem os
programas de viabilização econômica do
minifúndio, que tem como objetivo o de
senvolvimento de culturas de alto valor
comercial em baixa extensão de área de
plantio e desenvolvimento de criações que
possam ser confmadas; o de controle in
tegrado de pragas; o de defesa sanitária
vegetal e animal; e o de informatização da
Secretaria para maior e melhor orientação
dos técnicos sobre áreas a serem planta
das e com que tipo de semente ou produ
to, controle do volume das safras, apro
ximar a pesquisa da extensão rural e mo
dernizar a estrutura funcional da Secre
taria até a nível das Casas da Agricultura
para melhor atender o agricultor.

Alguns programas foram iniciados no
governo anterior e a atual administração
da Secretaria da Agricultura está am-
pliando-os. Os recursos para esses proje
tos serão conseguidos através dos gover
nos estadual e federal, segundo disse o se
cretário Tidei de Lima. "Estamos em

contato permanente com os ministérios da
Fazenda e Planejamento para que São
Paulo tenha uma participação mais efetiva
nos recursos da União, que já foi de 50%
e hoje é de apenas 8,5%" - diz o secretá-

Fazenda Agudo
Fazenda Paineiras

Gado Holandês Preto e Branco RO. e P.C.

Alguns exemplos de nossas novilhas FD. e RC.

São Martinho Elegiada Bootmaker Bel
^1-11 335 7.930 288,4 3,63% 3x L. Mérito
São Martinho Daniela Boot Valiant

2-6 365 8.361 303,0 3,62% 3x L. Mérito

São Martinho Consíança Haven Lester
2-10 365 8,083 292,6 3,62% 3x L. Mérito

São Martinho Catarina Boot Lester y
3-2 365 9.655 330 3,42% 2x L. Mérito

Djanira R Lester Orlândia
2-2 305 6.194 241,5 3,89% 3x L, Escol

Eukione B. Ibpaz Orlândia
^1-9 336 6.616 252,2 3,81% 3x L. Mérito
Doroteia Liptoff Orlândia

2-3 289 6.683 245,3 3,67% 3x L. Escd

Darcy B. Rockman Orlândia
26 365 7.996 296,2 3,7% 3x L. Mérito

Dourada A. Astronaut Orlândia
26 305 6574 231,6 3,52% 3x L. Escol

Denise 1. Furylad Orlândia
2-4 365 6176 287,5 3,51% 3x L. Mérito

Resumo do Controle Leiteiro Oficial de Abril/87

São ülartinho

Drlôndio^ e Cruzadas

Classificação dos animais quant. kg gord

Novilhas de 1 ® Cna em lactaçâo
Vacas em lactaçâo

Média do Rebanho

76 16,0 3.7%
91 17,4 3,7%

167 16,8 3,7%

Sábado -14 de ncvembiD -11 horas

Maria Cecília Junqueira Netto e
José Mario Junqueira Netto

FAZENDAS AGUDO E PAINEIRAS
Escritório: Rodovia Altino Arantes Km 97 (entre Orlândia e Morro .

Te).: (016) 726-4044 - Caixa Postal 48 ■ CEP 14.620 - Orlândia

IV

LEILÃO DA
FAZENDA

AGUDO



NUTRIGOLD, especifico
para seca.

A seca é um grave ponto
de estrangulamento da pecuá
ria nacional, pois além de oca
sionar baixíssimos níveis de
nutrientes das pastagens, re
duz o consumo da matéria se
ca pelos animais devido a sua
má qualidade. Nesse período
crftico é comum cair a quanti
dade de minerais e de proteí
nas dos pastos quando com
parada com a estação das
águas, acentuando a perda de
peso e debilitando o organis
mos dos bovinos.

' Para ajudar os criadores a
evitar esses problemas, a
Tortuga lançou no mercado
um produto específico para
seca. Trata-se do suplemento
nutritivo Nutrigold, composto
por elementos que vitalizam a
flora microbiana do rúmen,
nutrientes energéticos alta

mente potencializados, macro

e microelementos minerais,

nutrientes nitrogenados-uréia
e outros.

l-ornecendo todas as subs

tâncias necessárias à síntese

proteica, que corrigem as defi

ciências dos pastos Nutrigold
vem pronto para uso, bastan

do despejá-lo à vontade nos
cochos. O mais recente lança

mento da Tortuga garante as
funções vitais e o equilíbrio
orgânico dos animais, de mo
do a promover ganhos de pe

so relativos e melhor desem

penho.

URÉIA PROTEGIDA

A CVA - Cresta, Veiga e

Associados Zootecnia Ltda.
está lançando a Uréia Protegi
da, um composto de sais mi
nerais e uréia alimentícia, cuja
decomposição lenta no rúrnen
dos bovinos lhes dá condições
de aproveitar melhor as forra-
gens de baixa qualidade e alto
teor de fibras. A pesquisa com
o novo produto, conduzida
pelo prof. João'Soares Veiga,
ex-catedrático de Nutrição
Animal da Faculdade de Medi
cina Veterinária da USP, foi
feita junto a criadores que es
tão 'utilizando o produto em
caráter pioneiro e demonstrou
a manutenção da produção de
leite nos níveis normais (o ha-

bitutal é que, na entressafra ou
período de seca, a ordenha
acuse queda de até 50%) e
também ganhos de peso ex
pressivos em rebanhos de

corte, independentemente de
suplementações adicionais.
Mais informações sobre a

Uréia Protegida: R. Piracuama
169, fone: (011) 262-3955. CEP
05017 - São Paulo • SP.

VOCE PODE DAR UM BASTA NA

LEPTOSPIROSE E NA TUBERCULOSE

ESTREPTOMICINA FW 5g

nakiíéé

EsirapiofiMlri*

Fontoura

\ÀÀ'
Wyeth

A leptospirose e o tuberculose estão
matando bovinos e suínos pelos
campos a fora e você pode dar um
basta nisso.

Mesmo lutando contra inimigos que
não marcam hora para atacar, você
tem uma arma forte e potente nas
mãos.

,É a Estroptomkino FW 5g que em
três aplicações age de imediato com
sua ação preventiva contra as
terríveis bactérias que infeccionam e
dizimam os rebanhos. E prevenir com
Estraptomicino FW 5g é evitar que a
doença provoque a perda do cria,
problemas de infertilidade e infecções
do aparelho reprodutivo.
Entre o risco e a incerteza, fique com
a soúde dos animais.
Fique com Estraptomicino PW 5g.
E isso bastai

hlcralura à disposição.

indústrias Farmacêuticas
Fontoura • Wyath S.A.

Rüo Caetano Pinto, 129 - Caixa Postol 7156 - Sflo Paulo -SP
-Cap 03041 - Tal.: (011) 270-3432

VISEIRA PARA

BOVINOS E EQÜINOS

A Bovitec Produtos Agro-

pecúarios Ltda está lançando
"Viseira para Bovinos e Eqüi
nos". O produto limita o cam

po ótico do animal, facilitando

seu manejo e tornando-o mais

dócil. Resguarda os olhos do
contato contínuo com o sol,
evita as disputas por espaço e
alimentação e é produzida to
talmente em couro ajustável a
cada tamanho de cabeça.

Mais informações à R.
Duarte de Azevedo 449 • Fo

ne.: (011) 267-6477, São Paulo,
S



ÍESBIj

OS MELHORES TRATORES
NA FACE DA SUATERRA.

Comprar um trator é sempre um bom investimento.
Comprar um trator agrícola Caterpiliar è melhor ainda - porque nâo

existem tratores melhores na face da terra.
Veja porquê:

AGROLINE
Alta produtividade com baixos custos de operação.

POTÊNCtA VAFtIÃVEL
Tecnologia exclusiva da Caterpiliar para maximizar o desempenho

no campo. Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
dispor da potência necessária ao tipo de implemento.

PROJETO ESPECIFICO
Quatro modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola

(SA) Projetados para trabalhos de desmatamento, destoca, gradagem
pesada, subsolagem, gradagem leve, cultivo, nivelamento,
além de manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇAO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP

D4E SR 80-125 HP 61-96 HP

D6D SA 165-216 HP 128-168 HP

D6D SA 165-240 HP 128-187 HP
(opcional)

D6D SR 140-180 HP 111-139 HP

MAIOR TRAÇAO
30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido

à patmagem mínima das esteiras comparada aos pneus.

MENOR COMPACTAÇAO
Maior área de contato com o solo. Um D6D SA de 13 toneladas

exerce uma pressão de 0,6kg por cm^
Um trator de rodas do mesmo porte exerce pressão de I.Skg

por cmT

jcri MAIOR VERSATILIDADE
L J Disponível para trabalhar o ano todo. Grades médias e pesadas,
adubacjeiras, sulcadores, lâminas, valetadeiras e muitos outros
implementos nâo deixam a sua máquina sem ter o que fazer.

MBATBnPII»L.AFI



Uso das Grades Aradoras

no Preparo do solo

Eng- Agr^ Gastao Moraes da Silveira

Embora o arado promova o corte, eleva

ção, esboroamento e inversão da leiva de

terra, incorporando ao solo os restos de
cultura e a vegetação de cobertura, a su
perfície do terreno permanece irregular,
cheia de torrões e espaços vazios. O uso
clássico da grade, consiste na fragmentação
dos torrões, eliminando os espaços vazios e
nivelando o terreno.

Além do emprego convencional, as gra

des podem ser empregadas nas seguintes
situações: fazer o enterrio de sementes e

a  incorporação de adubos distribuídos a
lanço: destruir as ervas daninhas, de pre

ferência no estado de sementeira, princi

palmente em culturas perenes- como po

mares e cafezais: escarificar o solo de pas

tagens, dando-lhes melhores condições de
arejamento e permeabilidade; construção e
manutenção de diques e canais em áreas
irrigadas por infiltração; construção e con
servação de terraços: na substituição do
arado.

A grade de discos aradora, vem sendo

utilizada no lugar do arado, com a vanta
gem de que se consegue uma certa frag

mentação do solo. Inicialmente este tipo de

grade foi muito empregado após o desma-
lamento: com discos recortados, consegue-

se o corte e o arrancamento das raízes que

ficam no solo depois do desmatamento.

Atualmente, este tipo de equipamento,
em muitas regiões, praticamente aposentou
o arado. Devido à sua maior largura de

cone, a grade aradora dá um maior rendi
mento ao trabalho, embora em certos ca

sos, com menor profundidade. A possibili
dade de trabalhar uma maior área, em me

nor tempo, concorreu para a maior prefe

rência do agricultor pela grade em relação
ao arado, principalmente quando possuir
trator, com potência acima de 70 cv. Depois
da passagem da grade aradora, a mobiliza

ção superficial do solo, visando o destor-

roamento t uniformização do microrelevo

do terreno, é feito pela grade de disco leve
ou nivoiadora.

Tipos de Qredes Aradom

Báslcemento existem três: de arrasto; de

arrasto com pneus, para transporte, aciona

dos mecanicamente; e de arrasto, acionadas

com controle remoto. Devido à marca do

fabricante que introduziu este tipo de equi

pamento no Brasil, as grades aradoras
também são conhecidas com tipo Rome.

As grades aradoras apresentam três
modelos: as médias, pesadas e super pesa

das, com discos que variam de 24 a 36". As

grades aradoras médias com espaçamento
de 24 cm entre discos, profundidade de tra

balho 22 cm, são indicadas para preparo do

solo para cultivo de cereais, reforma de
pastagens e como grade destorroadora para
segunda passagem nas culturas de cana de
açúcar e também na aeraçâo e mistura dos

materiais em obras de lerraplenagem.

As grades aradoras pesadas com espa

çamento de 37 cm, profundidade de traba

lho 25 cm, são indicadas para primeira pas

sagem em solos virgens, com vegetação de
porte arbóreo e ou arbustivo; em solos pe

sados para culturas que exijam mobilização
mais profunda do solo, reforma de cana

viais e no desbravamento em solos de cer

rado leve.

As grades superpesadas são indicadas

para uso industrial na construção de estra
das, lerraplenagem e preparo de áreas ex
tensas, quando se possui tratores potentes,

principalmente de esteiras.

Definida a grade se média, pesada ou
super pesada, o número de discos e diâ

metro vão variar de acordo com a potência
disponível do trator. Assim um trator MF
290 com ração traseira, pucha uma grade
de 16 discos de 26"; este mesmo trator com

tração nas quatro rodas tracionaria uma

grade 18 x 26. Já um trator Valmet 128 com
tração traseira seria indicado para uma gra

de de 20 X 26 considerada como média.

Entretanto o mesmo trator, porém com tra
ção nas quatro rodas, seria suficiente para

uma grade média 24 x 26 ou pesada 14 x
30.

Qualquer que seja o tipo de grade é in
teressante que apresente as seguintes ca

racterísticas:

a) mancais com rolamentos cônicos de

ÍLibrifrcaçâo à graxa ou banho de óleo:
b) estrutura de alta resistência com cha

pa dobrada

c) raspadores reforçados e ajustáveis:
d) ampla gama de regulagens para con

trole da profundidade nas diversas condi
ções de solo.

Nas grades aradoras de arrasto, o con

trole de abertura e fechamento é feito por

meio de trava, acionada por cabo, direta
mente do trator. Toda vez que este equi
pamento for transportado, deve ser fecha
do, para isto a trava deve ser acionada
dando-se a seguir marcha a ré no trator.
Esta operação é demorada e exige bastante
prática do operador. Tal equipamento não
pode cruzar rodovia pavimentada, prejudl-

Grade Aradora do arrasto

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987



Grade aradora de arrasto

com pneus para trans

porte acionados

ecanicamente em operação

cando também estrada de terra, se trans- desuniforme. Entretartto, já existe no mer-

portada nestas condições. cado uma grade com sistema de parafuso

As grades de arrasto com pneus para de torção, que aciona uma barra compen-
transporte, acionados manualmente, atra- sadora, através de uma mola estabilizadora,
vés de alavanca existente no seu corpo, não de modo a melhorar a distribuição de peso
apresentam os inconvenientes do caso an- do implemento sobre o solo, fazendo com

"ii&t Detalhe da localização

dos porta-

^ discos

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENSLAD

terior. No deslocamento de uma gleba para
outra, basta o tratorista descer do trator e

acionar a manivela. Com isto as rodas le

vantam a grade permitindo o seu transporte

sem qualquer problema.

Uma característica desejável neste tipo

de equipamento é a localização dos discos

atrás do porta discos, isto é, do eixo que
suporta os discos. Com tal projeto, evita-se
o acumulo de restos vegetais e mesmo so

lo, o que caracteriza o "embuchamento".

Nestas condições o embuchamento é zero,
em qualquer condição de trabalho.

As grades de arrasto acionadas por
controle remoto, usam a tomada de oleo

hidráulico do trator. Através do sistema hi

dráulico é possível acionar a rodas para o
transporte e controlar a profundidade do

trabalho, do assento do tratorista. Isto é o
operador nâo precisa descer do trator.

Um problema comum que existe na
maioria das grades, é que quando em tra
balho, um lado enterra mais do que o ou
tro, ficando a profundidade de operação

que todos os dicos penetrem por Igual a

uma mesma profundidade no terreno.

No que diz respeito à manutenção, to
das as porcas e parafusos devem ser muito
bem apertados. Deve ser dada especial

atenção ao aperto das porcas dos eixos dos

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23 Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTiCIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABARUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Teis.:{021) 242-0297 e 222-1818

discos. Se nâo estiverem bem ajustadas os

dicos girarão em volta dos eixos e todos os
componentes deste conjunto serão destruí
dos.

Na lubrificaçâo usar graxa consistente
para média pressão. Lubrificar os rola-

mçntos sempre que os retentores ficarem

sêcos. Injetar graxa suficiente para que ela

sala pela aba do retentor. Em solos cujos
componentes sejam muito abrasivos, os

rolamentos devem ser lubrificados diaria

mente para impedir a entrada desses mate

riais no conjunto.

Grade de arrasto

adonada por controle

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987



LANÇAMENTO AGROLINE

fçrwto S7ntfOra"a~aTüar$3fra'íB~65 mlfhôes de toneladas de grãos, esteia justamente sendo encarada como um número recorde da agricultura

nacional, ainda persiste a incógnita de a que custo está sendo alcançado esse recorde. Ainda não há uma cànsciência a respeito dos custos en

volvidos rK) preparo do solo para o plantio. A utilização de máquinas de rodas de grande porte na tração de implementos pode, possivelmente,
aumentar a área plantada mas, certamente, irá provocar a médio prazo, problemas de compactação e desestruturação do solo, sujeitando o pro
dutor rural a perdas de áreas devido à erosão.

Visando resolver esses problemas e confiando plenamente na espiral crescente da produção agrícola nacional a Caterpillar está lançando a
AQROLINE, que engloba todas as máquinas produzidas na Caterpillar no Brasil para uso agrícola: inicialmente estão sendo lançados os tratores
agriàotâs de esteiras D4E o D6D nas versões SA (Super Agrícola) e SR {Super Rural), A versão S-A ê principalmente apropriada para a tração de
lodo bpo de implemento (grandes médias e pesadas, subsoladores, valeladeiras, sulcadores adubadeiras e outros mais) além de poder utilizar
uma lâmina agrícola para tratxilhos leves de movimentação de (erra. A versão SR usa os implementos citados anteriormente e, mais ainda, as lá-
rnnas 4A, 6A ou 6S (dependendo do trator) c que permitem trabalhos de desbravamenlo, destoca, construção de açudes, terraços, at>erturas e
coivefvaçáo de ostradas o muitos outros tipos de serviço que não são possíveis com trator de pneus por maior que ele seja.

Os OTitores CA T sâo equipados com ivotoros de potência variável para a utilização plena da capacidade trativa do trator (apesar da colocação
h>ntal da lâmina a força que atua sobre ela é a força da tração).
O aumento dú potência do motor ocorre através de um circuito elétrico montado na transmissão, que ativa uma válvula Solenoide alterando a

posição <k) timuador de combustível para que uma rnaior quantidade dc combustível seja injetada no motor, aumentando sua potência. Este dis-
poatltvo é âctonodo automaticamente toda voz que for selecionada uma marcha para potência elevada. Para segurança do sistema de transmis-
$ão, cê90 ocorrer algum problema no sistema do acionamento do sistema da potência variável este retornará à posição de potência mais baixa. A
maior oãpâodado de tração o a mquestionévet menor compactação causada pelas máquinas de esteiras, já seriarh um argumento mais do que
convincente para justificar o uso dos tratores do esteiras. No caso da Caterpillar. a confiabilidade mecânica dessas máquinas que em nosso país
viranim .Mndn^ dc trator de esteiras, afiado ao suportar aiondimonlo proporcionado pela rede dv revendedores Caterpillar. transmitem ao usuá-
no .1 eenezõ do menores custos de operação com a conseqüente maior margem de lucro.



PRODUTOS HÜECHS

AvoüA DOS cmms

Químio Produtos Químicos Comércio e Indústria S/A
MjUi/ Ruj do Roclu. 1K> Rio dc Jancim RJ Tci 251 S252

Filia) Belo HO'uooto Rvi.t (ttis Otuntu, 712 conj 302 30 00Q Belo Mon/onUt Mü Td . 1031) 2?4 0977

Ftltal Porto Alttyn- Rtu HoffmAnn, 110 T jodar 90 000 Pufto Alegro RS Tel Iffil2l 22 0376
Filial Siü Pduk) fluii prol Htdiriqutt Ncvi-s Ltilevio. 71 Btoüklm PiuiliM.! 046J7 S5u Paulo SP Tol IC 11)5*2 1700

QUIMIO^J^
.BERONAL » tASIX • ORASTINA » BORGAL • NQVALGIWA •VERIONl
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BUmm da Ifnitas

.'TiTrí.''
tíaiilmlonloTioféii DeslaqiieemVen(las/I986fla P^cplan.

Prop./Criador: Unitas Agrícola Ltda.
Raça: Marchigiana
Nascimento: 26/06/82

Registro: 0220
Peso: 1205 kg

MEDIDAS DO REPRODUTOR
Altura Anterior: 151 cm
Altura Posterior: 152 cm
Comprimento Corporal: 186 cm
Perímetro Torácico: 237 cm
Largura da Garupa: 60 cm
Comprimento da Garupa: 60 cm

Drago da Uquifarm MD-31°

Paloma da Unitas 04

BERNADO DA UNITAS - (filho) Note.:
22/02/85 Peso ao nascer: 53 kg
Peso aos 205d: 360 Kg Peso aos 366d: 474 kg
Peso aos 16 meses: ̂  kg.
Campeão de peso ponderai na
ABCM em 1985.

BARTOLO DA UNITAS - (filho) Nosc.:
22/06/88 Peso ao nascer: 37 kg Peso aos 13
meses: 400 kg

jnlunitas agnrnfa Lim
.  1JMA PMPRP.QA fiRllPn CAUSTO MASSARP■UMA EMPRESA 00 GRUPO CAUSTO MASSARP

Sêmen Disponível
BRAOESCO

Seloçio e Venda Permanente de Reprodutores P.O.i ^f2 Sangue, 3/4 e 7/6.



LUDYde Garça
.. . '• . -V

7

Ganhador do Trojéa Destaque em lendas/I98G da I¥cplan.
MEDIDAS DO REPRODUTOR

Prop./criador; Jaime Nogueira Miranda
Raça: Nelore
Nascimento; 18/12/80
Registro: C-6740
F^so: 1.129kg (oficial - Expo. Uberaba/85)

Altura Anterior:

Altura Posterior:
Comprimento Corporal:
Perímetro Torácico:

Largura da Garupa:
Comprimento da Garupa:

163 cm

170 cm

183 cm

240 cm

66 cm

64 cm

L
-Gim de Garca-

Homessa de Garça -

o DESTAQUE DA RAÇA
Recordista em comercialização de sêmen
nacional no País.

RAMADÃ DE GARÇA - (filho)
Campeão Bezerro XV EXPOINEL/BB
Peso: 406 kg (aos 31S dias). Paso ao
nascer: K kg

Premiações:
* Campeão Bezerro em Ourinhos, Marília e
Bauru/81.

* Campeão Júnior em Marília, Bauru e
Ribeirão Preto/82.

* Campeão Touro Jovem em Barretos e
Uberlãndia/83.

* Grande Campeão em Barretos,
Uberlândia, Pres. Prudente, Ribeirão
Preto, Ourinhos, Bauru e Avaré/84.

* Res. Grande Campeão em Marília/84.
* Campeão Sênior em Uberaba/85.

fazenda Bom Jardim
Pones: 61.0214 - 61.1168 - 61.1854

garça-SP

Sêmen Disponívelr':::^FUMiuicAoiiiuiiiEsca
^PECPLAN



mMRpmoT
Prop./Criador: Grestes Prata Tibery Jr.
Raça: Nelore
Nascimento: 10/11/75
Registro: B-789
Peso: 1026 Kg

MEDIDAS DO REPRODUTOR
Altura Anterior: 157 cm
Altura Posterior: 160 cm

Comprimento Corporal: 190 cm
Perímetro Torácico: 221 cm
Largura da Garupa: 64 cm
Comprimento da Garupa: 65 cm

Premiações:
Reservado Grande Campeão-Expoinel/SP/77
Grande Campeão e Melhor Posterior -
Três Lagoas/MS/79

É considerado um dos maiores raçadores da
atualidade, suas qualidades superiores vêm sendo
confirmadas através de suas progênies. além de
possuir um dos melhores posteriores da raça.

Ganhador do Ti-fípii Destaque em lendas/1986da Peeplan

Baseado no contit»fifcEi^esenvoUhlMnt?^ndenil da progénie Taj Mahal-I
lEMBRAPA/ABCZ)

205 dias

MÉRITO

365 dias
n "T mérito

550 dias
N i MÉRITO Níri POI

Xm OT
Prop./Criador: Crestes Prata Tibery Júnior
Raça: Nelore
Nascimento: 02/11/82
Registro: D-3688
Peso: 910kg (43 meses)

MEDIDAS DO REPRODUTOR:
Altura Anterior: 156 cm
Altura Posterior: 160 cm
Comprimento Corporal: 174 cm
Perímetro Torácico: 216 cm
Largura da Garupa: 54 cm
Comprimento da Garupa: 57 cm

COMTROLE POWDERAL

Premiações
* Campeão Novilho Precoce - Ixjndrina - PR
* Rc.servado Grande Campeão - Três lagoas - MS
* Reservado Campeão Sênior - Ribeirão Prcto/86

-takrae POI da Zebulfindia-

-UWÂ OT-

OT FAZENDA SAO JOAO
Três Lagoas MS ~ CEP: 79.600 -

MARCA Fone: (067) 521.2200

LAKREE DA ZEBULANIMA - (paU

SSntmn Diaponívmt

ri



PIUMI\da Bela Olinda

)•» rz-k»*

íM
(iaiihadordoTi-oféu lh*sUiqiiponi Vínidns /l9H(i da I^rplan.

Proprietário: Agropecuária Bela Olinda Ltda
Criador; Piragybe Lopes Cançado
Raça: Nelore
Nascimento: 09/09/77

Registro: C-1366
Peso: l.lOOkg

MEDIDAS DO REPRODUTOR
Altura Anterior:
Altura Posterior:

Comprimento Corporal:
Perímetro Torácico:

Largura da Garupa:
Comprimento da Garupa:

155 cm

161 cm

177 cm

228 cm
62 cm

60 cm

r
-Eficiente SC-

■ Jarava SR-45-VR"

CONTROLE PONDERAL

Classificação

ULENA DA CINELÃNDIA - (filha)
Naac.: 27/00/83 Peso: 675 k0
Campei Bazerra Nanuque - MG/S4
Campai Bazerra - Toófilo Otdnl - MG/84
Campai Bejnrra T. Freitas - BA/84
Campai Bezerra Colatína - ES/84
naeervarln Campei Vaca Jovem - XV
BXPOINEt • Campos - RJ/86

UNIVERSAL DA CINELÃNDIA - (filho)
Nasc. 15/10/83 Peso: 812 kg
Campeão Bezerro - Nanuque-MG/84
Campeão Bezerro - Teófllo Otôni-MG/84
Campeio Bezerro - T. Freitas - BA/84
Campeão Júnior Maior - XV
EXPOINEL - Campos - RJ/86
1? Prêmio - Uberaba-MG/86

FPfsii^iiriMíaMBiEjaai
tufüEMEiJii le.. 1.1 liguei

MÉRITO GENÉTICO
Baseado no controle de desenvolvimento

ponderai da progênie.
(EMBRAPA/ABCZ)
l'jJIBjiMMi.i'l \à ■

Enaii
Premiüiões.
i anipeüo Bezerro/Uberaba - 78

; AGROPECUÁRIA BELA OLINDA

' f :'prérnto, C.ampcào Jr., Campeão hri^or(fico
entre todas as raças/Uberaba - 79.

" r.' prêmuK Campeão Sênior e Grande
(-'Citupcão. Uberada ■ 81.

l-\>s.sitt, alem destes mais de uma dezena de tifidos em
diversas catcfiitrias.
UM DOS M.-\lORIíS DORCS A .4C70.V. I/5

Sêmen Disponível

FUNDAC
Av. Cst. Gustsvo Rodrigues da Silva, 1,443

CPP 79.500- Tel.; (017«) ÔHZ?? - Paranafba • MS 0
AlIBilAIIESCa

PECPLaiU



BIBELO DA GR

Ganhador do Trofdn Destaque em lendas/1986 da Pecplan.

Hélix da Santa Cecília -

MEDIDAS DO REPRODUTOR
Altura Anterior: 148 cm

Al

r
Prop./Criador: Dionisia Conceição de Souza
Raça: Nelore Mocha
Nascimento: 18/09/79
Registro: H-4068
Peso: 1.100 kg

tura Posterior: 156 cm
Comprimento Corporal: 175 cm
Perímetro Torácico: 233 cm

Largura da Garupa: 64 cm
Comprimento da Garupa: 56 cm

Medalha-

L \I DOS TOUROS SELECIOSADOS PARA
EXPORTAÇÃO DE SÉ.MEX AOS E.U.A.

CONTROLE POWOEBAL

•;iw;etT7:iTril

Ptvnüaçàfs:
* Campeão Júnior - Expoinel. SP
' Campeão Ponderai - 471 Expo. Uheraho' XfO
* Campeão Tipo Erigonfico - Caarapó MS
* Grande Campeão - XtX Expo. Prv.<i. Prudente

índice
Classíficacao

na raca

MARAJA DA GR - (filho)
Nasc.: 16/06/84
Peso: 690 kg (25 meses)

LONDRINA DA GR - (filha)
Nasc.: 12/03/84
Peso: 492 kg (28 meses)

End.: Av. Manoel Goulart'N.° 406 - Cx. Postal 349 e 382
Fone: (0182) 33-3726 - PRESIDENTE PRUDENTE-SP,

Sêmen Disponível

n bradescd



035da Tosana

(iauíuulovílo Troféu Drstaqueem \éudas/i9S6da Pecplan,
MEDIDAS DO REPRODUTOR

Prop./Criador; Tosana Agropecuária S/A
Raça: Indubrasil Vermelha
Nascimento: 30/06/80
Registro: 8351
Peso: 1040 kg

Altura Anterior:
Altura Posterior:

Comprimento Corporal:
Perímetro Torácico:
Largura da Garupa:
Comprimento da Garupa:

c
Desafio 640-640-

Aratomba 234-

filho*

148 cm

154 cm

168 cm
222 cm

59 cm

58 cm

Premiações:

Reservado Campeão Touro Jovem - Campos/83;
Camfteão Touro Jovem - Cordeiro/83.

Um dos touros selecionados paru
exportação de sêmen aos E.UA.

: 'ÍC

Rua PíímoífodeM»rço.21-S9Andar

nSAMA Tal.2Z4.7242 o 231.1664-Riode Ja-
aarODecuária^ nelfO-Tei.(0247)64.1552-Fazenda dok^rupecuaria s.a. Pedro Río do janeiro

Sêmen Disponível

FUNOACAOBIíADESCO

PECPLANr



085 da Tosana

A

Prop./Criador: Tosana Agropecuária S/A
Raça: Iridubrasil Vermelha
Nascimento; 26/12/81

Registro; 9124
Peso; 931 kg

MEDIDAS DO REPRODUTOR

Altura Anterior; 148 cm
Altura Posterior; 154 cm
Comprimento Corporal; 165 cm
Perímetro Torácico; 202 cm
Largura da Garupa; 51 cm
Comprimento da Garupa; 56 cm

- Atila-

-Cevada-

188 DA TOSANA - (filha) Nasc. 10/10/85
Peso; 300 kg (10 mases)

193 DA TOSANA - (filho) Nasc. 25/10/85
Peso: 304 kg (10 mesas)

194 DA TOSANA - (filho) Nasc. 10/10/86
Peso: 338 kg (10 mesas)

'CJ OSANA
agropecuária s.a.

Rua Primeiro de Março, 21 - 59 Andar
Tel. 224.7242e 231.1664 - Rio de Ja
neiro-lê 1.(0247) 64.1552- Fazendada

Pedra - Riodc Janeiro.

Sêmen Disponívell^ruiwi BRAOCSCO
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)A COM MlITO "TRABALHO
XEMPLO:

za(2ocíÍJ^Ehhu
CONdiçÕES:
Os CONdoMÍNiOS foRAM diVididoS EM ̂ 0 COTAS

PARA CAdA qARANiHÃO, CAbtNdo A "EsTÂNCÍA
Buena Suerte" 10 cotas poR anímaI. As 40
RESTANTES loRAM CotòCAdAS À SVA c//SpOS/ÇÃO.

Ohs.: Restam AiNdA I} cotas de "5ACE

MICO" E 14 dt -HEZA COOL PEPPY"

PARTicipE (IeSTES SÍNCÍÍCATOS,
E obTEN^A Campeões cIe ÍRAbAlbo.

MaÍORES ÍNÍORMAÇOES;

—ESTÂNCIA —

BUENA SUERTE
Josí Macárío Peres Pría

Fones; (0186) 2F 67Í8 (Est ) / 22.2799 (Rts.)
ARA(;AiubA — São PauIo



3/ff LEITEIRO

«« I..,

OC6'

Nascimento:

Registro:
Peso:

14.3.77

A-7045

920 Kg

MEDIDAS
Altura Anterior:
Altura Posterio"

Comprimento Corporal
Perímetro Torácicc
Largura da Garuos:
Comprimento da Garupa:

142 cm

148 cm

175 cm

225 crr

55 crr

56 crt'

Sãndaio, fruco de combinação das linhagens "Subhud-ímp." e "Hindos -
tan-Imp.", traduz-se em opção ímpar para renovação de sangue em rebanhos puros bem como
cruzamentos, visando elevar o padrão genético, produção e longevidade.

Subhud-lmp.
Eoo da Sundernaoer

Pergunta
07-09 2x 305d 2.19üKg 5,05% IIOKgG
08-11 2x 296d 2.187Kg4,86% IO6K9G
11-08 2x 313d 3.258Kg 4.93% 160KgG

SANDALO

Hiídostan-Imp.
Escala

05-06 3x 365d 6.418Kg 4.32% 277K9G
07-06 3x 365d 6.384Kg 4,72% 301 KgG
11-03 3x 365d 5.584Kg 4,38% 245KgG

Jarnnha

3.506Kg 328 dias

í

í.438KgC
média p/lactoçfo: 4.629Kg 206KgL.
melhor iactaçâo: 6.418Ky 27VKgC

06 Livros de Mérito'
"Cataoorla Longevidade"

(recém parida)
proOiiçlfo total: 3?.407Kq

Cajuru Km 295

r" « I MEIO SÉCULO DE SELEÇAO
r 13 I AGRrCOLA E PECUÁRIA LTDA

J FAZENDA SANTANA DA SERRA-Estrada Mococa
Município de Cajuru - SP

Fonn: (0196) 55.0801 - Fazenda (Cajuru-SP)
(0196! 55.0065 - EjcritArio (Mococa-SP)

UATKIZ. d» Otw« V<« r
nw804í744 .Cf oeOCO T«l«. (0111
CENIAAIS OC TECrtOlOQIA 0{ StMIH

nosAnio DO sul
■J uj.k: Cte



FAZENDA SÃO JOÃO
DR. ENE SAB E FILHOS

TELEFONE (0149) 54-1180 — ITATINGA - SP

ÒTl^
NOSSA MARCA

AOS 43 MESES PESOU 906 KG

CURVELO (EVA)

R.B. 767

MARAU "EVA"

R-A3256

ALDEIA "EVA"

R.6415

.  ■ V , y-

í AT.

^  r . **-b, * •i*' * S.Í|íi

FARIMÂ DA SJ PAI= MARAU (EVA)
MÃE= CHARADA (EVA)

Venda permanente de
reprodutores das Raças:
GIR, GIROLANDO — CAPRINOS:jaNNAPAR —

OVINOS: SANTA INÈS e CAVALOS CAMPOLINA.

GAROTA DA SJ PAI= MARAU (EVA)
MÃE= ABADIA

VENDA DE SEMEN

LAGOA DA SERRA

TEL.(016) 642-2299

SERTÂOZINHO - SP.



Vá, novamente, a Nova Delhi
sem sair do País! Participe
do 2^ Leilão da Nova Delhi.

12 de setembro de 1987 — 10 horas

"Fazenda Nova Delhi" — Km 14 da

BR 116 — Feira de Santana-BA.

RAPOSO DA CINELANDIA
1.155 kgs. aos 54 meses. Filho de
Chummak e Meditação da Cinelândia.
Grande Campeão da Bahia na Expô
Nacional de Salvador/84. Grande
Campeão na Expõ de Feira de
Santana/84. Grande Campeão na Expô
de Jacobina/83. Campeão Sênior na
14.^ EXPOINEL em Salvador/85.
Campeão Sênior e Res. Grande Campeão
da Raça na 15.^ EXPOINEL Campos
RJ/86. Campeão Sênior Nacional em
Uberaba/86, Campeão Sênior Goiãnià/86
e Campeão Sênior e Grande Campeão
em Feira de Santana/86. O bom
reprodutor se conhece pela Progênle. Em
se tratando de Raposo, o Grande
Campeão Nacional, a prova deste acerto
está demonstrada nos seus filhos, dentre
os quais Escritor e Ebonite que se
destacam nas fotos abaixo:

"ESCRITOR DA NOVA DELHI" -675 kgs., aos
26 Meses. Linha alta dos Campeões Nacionais Raposo e
Chummak, fechando em Karvadi e Golias. Linha baixa
de Bailarina, fechando novamente em Karvadi.

FAZENDAS

REUNIDAS TARZAN

"EBONITE DA NOVA DELHI" - 456 kgs.
aos 26 meses. Linha alta dos Campeões Nacionais

Raposo e Chummak, fechando em Karvadi e Golias
Importados. Linha baixa de Akasamu, Padhú e Reddy
Importados.

Fazenda Nova Delhi - Km 14 da
BR 116 - Feira de Santana-BA

Fazenda Ceres - Valente-BA
Fazenda Tailândia - Cansação-BA
Prop.: ANTÔNIO F. TARZAN
CARNEIRO LIMA - Av. Luiz

Tarquino, n.o 20 Te!.:f071J
226-5161 --Salvador-BA.



Animais que participarão do 2^ Leilão
da Nova Delhi. Os lotes estarão em exposição,

a partir do dia 06 de Setembro, no
Parque Feliciano Pereira Lima, na Fazenda Nova Delhi.

Extraordinário lote de novilhas P.O.I. que irão ao Leilão
Nova Delhi.

Lote de fêmeas P.O., netas de Akasamu e Padhú, prenhas
de Raposo.

MARQUE PRESENÇA NO 2.0 LEILÃO DA NOVA DELHI ONDE ESTARAO A ESPERA DO SEU
LANCE OS ANIMAIS DOS MELHORES CRIADORES DA RACA NELORE DO PAIS EM

11 PAGAMENTOS SEM JUROS. A NOSSA MARCA JÁ DIZ TUDO: "O OUE É BOM JA NASCE FEITO'

ISAIASPOI DA NOVA DELHI -490kgs.aos
20 Meses. Linha alta de Faulad da S.C., fechando em Golias
Imp. Linha baixa de Thosã P.O.I. da Poty, sangue VR,
portanto, Karvadi novamente, nos dois lados desta linha.

FALCON DA NOVA DELHI —501 kgs aos 18 meses.
Em sua linha alta a presença de Gim de Garça, numa
descendência de Dumú, portanto, o sangue de Karvadi Imp.
Em sua linha baixa o sangue de Peixe da RV, que por sua
vez é Labore Imp.

organizaçAo
W"

\ leüoes!

Av. Laopoldino de Oliveira, n.0 538
Fone.: PABX 1034) 333-6255

Telex: 034-3600 - Cx. Postal, 601.

CEP 38.010 - Uberaba - MG.

FAZENDAS REUNIDAS TARZAN
Fazenda Nova Delhi - Km 14 da BR 116 - Feira de Santana-BA - Fazenda Ceres - Vaíente-BA

Fazenda Tailândia - Cansação-BA - Prop.:ANTÔNIO F. TARZAN CARNEIRO UMA
Av. Luiz Tarquino, n.o 20 - Tel.:(071l 226-5161 - Salvador-BA.



FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE

TAQUARAL-GO

Prop.: Jesus Benedito Rosa Campos

End.: Rua 8, n® 536 Apt® 202 Setor Oeste - Goiânia-GO Tel.: (062) 225-6583

PATENTE DA RV

Reg.; 5676

Pai: Dumu VR - Reg.: 8966

Mãe: Favorita VR 723 Reg.: J 1897
Avô Paterno: Karvadi-Imp.

PATENTE DA RV MOSTRA SEUS FILHOS

CEDRO DA SS

Com.: 109 Nasc.: 07.09.85
Peso: 620 kg
Pai: Patente da RV

Mãe: Tarefa VR

Reg.: 61 1782

COITO da SS

Rog.: 3865
P«l; PMente dl RV

Mié: Jibiini di Jindaio
Prímloi;

*  I' Prêmio • Riiirvido Csmpolo do Ca-
Mgorii

* Clmpiio Novilho Pracooi di Riti

CONJUNTO DE BEZER-
RAS, filhas de PATENTE
DA RV

Da esq. p/direita:
• CAJADA DA SS

Com.: 161 Nasc.: 22.09.86
• BERIOSKA DA SS

Com.: 165 Nasc.; 01.01.86

• CAJUEIRA

Nasc.: 21.09.86



m-

i

—FAZENDA MORRO VERMELHO,—
Rua Edgar Ferraz, 219 Jaú: Escritório, Tel: I0M6) 22 2600 Fazontiu, Tei: 10146! 22 2695



NALTO DA MV
(RGN - 906) • Nasc. 21.08.85

I. :

,t%*y .;

Campeão Júnior Menor e Grande Campeão-Exposição
Lençóis Pauiista - 87

ORK DA MV
(RGN - 979) • Nasc. 04.01.86

Primeiro lugar na Expande - Água Funda - 86
Primeiro lugar na Exposição Avaré - 86

Segundo lugar na Exposição Barretos - 87



ODACIA POI DA MV
(RGN-223)*Nasc.;31.01.86

Primeiro lugar e Campeão Novilha Menor Exposição Bauru - 86
Segundo lugar Expande - Água Funda - 86
Primeiro lugar na Exposição Avaré - 86

Primeiro lugar na EXPOiNEL - Goiânia - 87
Primeiro lugar na Exposição Ourinhos - 87
Primeiro lugar na Exposição Araçatuba - 87

NANDHl POI DA MV
(RGN-217) • Nasc.: 23.12.85

y; :W'



Relação de animais da Fazenda Morro Vermeiho
que participarão do 4° Leiião União das Marcas.

FEMEAS

NARADAMV
(Reg.: 880 - Nasc. 10/07/85).
(Ipre da MV X Ivani da MV.)

NALBA DA MV

(Reg.: 907 - Nasc. 21/08/85).
(Himalaia do Brumado X Katanga da MV)

ODÁCIA POI DA MV
(R^.: 223 Nasc.'31/01/86.)

(Fadu do Triunfo X Jaiyta da MV)
ORKA POI DA MV

(Reg: 228 Nasc. 03/07/86.)
(Gangaya Foi do Brumado X Gilamã da MV)

NANDH! POI DA MV
(Reg: 217 Nasc. 23/12/85.)

(Gangaya Foi do Brumado X Nadhee da Zeb.)

MACHOS:

NEVOADO POI DA MV
(Reg.: 185-Nasc. 12/06/85.)

(Himalaia do Brumado X Gilanã da MV)
OTTAMEU POI DA MV

(Reg.: 226 - Nasc. 04/02/86.)
(Man da Zeb. X Faunnen da MV.)

NAMBI POI DA MV
(Reg.: 183 Nasc. 08/06/85.)
Mam da Zeb X Matahã da Zeb.)

NOTO DA MV I
Reg.: 868 Nasc. 18/06/85.) j

(Man da Zeb X Galga da MV.) »
NALTO DA MV

(Reg. 906 Nasc. 21/08/85.)
(Man da Zeb X Helice da MV.) ^

NANDU DA MV ^
(Reg. 897 Nasc. 08/08/85.)

(Himalaia do Brumado X Gloria MV.)
NALLU DA MV

(Reg.: 885 Nasc. 15/07/85.)
(Man da Zeb X Eclipse da MV.)

ORKDAMV
(Reg.: 979 Nasc. 04/01/86.)

(Gangaya Foi do Brunado X Hita da MV.)
NIONBODAMV

(Reg.: 888 Nasc. 19/07/85).
(Himalaia do Brumado X Abinã da AV.)

ORTI DA MV
(Reg.: 981 Nasc. 08/01/86.)

(Nagori Foi do Brumado X Mordaça do Zeb.)

4.° LEILÃO DAS MARCAS:
21 DE SETEMBRO DE 1.987 - 19O0 HS
PAROl IF DA ÁGUA BHAWrâ _ ílÃn PAI H A



MACHO
da i:Saata ̂ uzia

48 Meses - Peso: 1.020 Kg.

Brevemente

Sêmen à venda na

PECPLAN

■mr^ ,% -■ j v<, ' "hi
Pai: Binag G. SLH 1260 - Reg. 4925 Mãe: jandaia 233 - HB-7920

c

CAMPEONATOS:
• Campeão Touro Jovem e Grande Campeão - Naviraí/85, Dourados/85,

Campo Grande e Bela Vista/86.
• Campeão Touro Jovem e Res. Grande Campeão - Ponta Porã/86.
• Res. Campeão Touro Jovem - Uberaba/86.
• Campeão Touro Sênior e Grande Campeão Touro Sênior - Caarapó/86.
• Campeão Touro Sênior e Grande Campeão - Pres. Prudente/86 e Naviraí/86.
• Campeão Touro Sênior e Res. Grande Campeão - Dourados/86.
• Campeão Touro Sênior e Grande Campeão l." Internacional - Água Funda - SP/86.
• Res. Campeão Sênior e Res. Grande Campeão VI EXPOINEL - Goiânia/87.
• Grande Campeão da Raça na 53;' Expo, Nacional

de Gado Zebu - Uberaba/87

Fazendas
Santa Luzia CAARAPÓ - MS.
Santo Antônio BELA VISTA - MS
Prop ; CÉI.IO Vll.liil.A Dt; ANORADH
Ena. Corresp. : Rua tllivelra M.irtiues, 1.676 (Esc.)

/r' V /W ^

nelorU
MÓCHÒI



Esta é a mais completa obra

GADONELO"!
jjSOtStlíC'®100 ftN

I

sobre o

Gado Nelore
Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole,
na índia, até os dias de hoje, em que domina a pe
cuária de corte das Américas.

Alberto Alves Santiago

GADO NELORE

100 ANOS DE SELEÇÃO
O Zootecnista ALBERTO ALVES SANTIAGO reno-

inado pesquisador das raças Zebutnas e seu princi
pal divulgador, apresenta um novo estudo sobro a
grande roça do Ongole. Na presente obra, dá desta
que espeelai aos trabalhos de seleção zootécnica o

gonática que vSm sendo realizados em diversos
centros, no Pais e no Exterior. Para tanto, realizou

uma série de viagens, visitando as principais cria
ções em todo o torritério nacional e em vários paí

ses latino-americanos. São focalizadas, de modo

particular, esláncias argentinas e paraguaias. No
Brasil, leve oportunidadode anollsar os trabalhos

;; em andamento no Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de
Janeiro, Minas Gorais, Goiás, Mato Grosso, Paraná

/  . O, noturólmontB, em Sfio Paulo.
..O Autor relate com muita objetividade o profundidode,

08 trabalhos dos pioneiros o importadores de várias ápo-
coç, focalizando a origem e a formação dos maiores e mais

....portontQs rebanhos, alguns já no terceira ou quarto geração do
%olçõlonadorau,

592 pBfli>., 8entfo 118 » corès. lè ic 11 Oitt. Encadernado.

CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA

1 exemplar do livro "GADO NELORE" - 100 ANOS DE SELEÇÃO"

VENDA

ANTECIPADA

Faça logo o seu pedido.
Esta oferta

é valida sd

até 30 de Setembro

Preencha o cupon
ao lado e remeta è

EDITORA DOS

CRIADORES LIDA,

Rua Vanéncio Aires, 31
CEP 05024 -

S. PAULO - SP

Cz$
1500,00

Com a presente, por COMPRA ANTECIPADA e a PREÇO ESPECIAL DE CzS 1.500,00
(Num mil e quinhentos cruzados) - preço válido até 30 de Setembro - 87, peço remeterem um
exemplar do livro: "GADO NELORE - 100 ANOS DE SELEÇÃO". Para pagamento desta COM-
PRA-ANTECIPADA, segue anexo o cheque N® c/o Banco

e no valor acima.

^ À EDITORA DOS CRIADORES LIDA., Rua Venânclo Aires, 31, S. Paulo - SP - CEP 05024
CGC 61.183.406/001-4 - INSC. 108.063.288.

A remessa do livro GADO NELORE -100 ANOS DE SELEÇÃO deverá ser feita para:

Nome ...

Endereço

CEP Cidade Estado



FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO DO

PARAÍSO
PROP.: ROBERTO CALMON DE

BARROS BARRETO

FONES: (0195) 83-1431 E

83-2016 - CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO - SP.

agrícola E comercial S.A.

Transferência de Embriões, Congelamento e Bipartição.
Na Fazenda São Sebastião do Paraíso,

se desenvolve um programa difícil, mas de grande sucesso.

17 FILHOS DE VALI ANT

DESCALVADO I.F. BOOTMAKER - pai; Paclamar Bootmaker, mãe: Paraíso Vatapu Mil-Key, PO - nasc: 12/09/79.
2 parições normais: 1- Transferência de Embrião - com 2 Filhas nascidas Filhos de Jason, 2® Transt. Embrião - 32 em^
briôes coletados, 25 transferidos e 17 penhès positivas filhos de Valiant nascidos 10 femeas e 7 machos.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS



3? NELORE DA PRAÇA
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28/n O ve m b ro/1987

Parque Sálvio de Almeida Prado

Água Funda - Sào Paulo

72 Animais

'i,:
i *5.

Participantes? n
i^OURY ̂

LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

CARVALHO MESQUITA

'I*
1'. .s



VOCE TERA

2
OPORTUNIDADES

PARA ADQUIRIR

UM CAMPEAO NO

4'-

NOVA índia

Local - Fazenda Nova Índia - BR163 Km381

Informações e Reservas: Fone (067) 3821173
DlalO/Outubro/1887-18 horas

Campo Grande - MS

L_



PEIMTHULUT DA NOVA

ÍNDIA -P.O.I.
RGD: D-8430 - Nasc: 30.10.84

PAI: Laipur da Zeb. A: 6442

Mãe: Chadanta da Nova índia =
AN 7012

•Campeão touro jovem - Cam
po Grande/87.

LOTE DE GARROTES P.O.I. contendo filhos
de Ta] Mahal I, Marajá, Chummak, Okati, Himalaya,

Hava Mahal, Jakravartin, e Badan. Todos filhos de

matrizes da Nova índia.

SAHIB POI DA NOVA ÍNDIA

RGN:977 - Nasc: 29.01.86 Pai: Chummak ,

• Sua mãe, várias vezes campeã, é na op{
plantei Nova índia.

THOR DA NOVA ÍNDIA

RGN: 931 - Nasc: 10.09.85 - GPD aos 22 me
ses: 882 kg Pai: Okati da Zeb - 8:7164 Mfie:
Oandaka I da Novo índia - AV 6873 "Reser
vado Campeão Bezerro - P.Prudente/86

*Camp.Bezerro e Res.Grande Campeão -
C.Grande/S?



TIRUPPUR DA NOVA ÍN

DIA

RGN: 959 - Nasc: 19.11.85

Pai: Badan - 3261

Mãe: Andra il da Nova índia -
BR 8883

*  Extraordinária conformação

frigorífica; sua avó Andra da

Nova índia, está entre as 5 me
lhores matrizes do plantei Nova

índia.

GUR POI DA NOVA ÍNDIA

RGN: 986 - Nasc: 31.03.86

Pai: Hava Mahal da Nova índia - B 6870
Mãe: Gadra da Nova índia - AV 6870
* é irmão materno de Gadra da Nova índia,
recordista brasileira de preço no 3- Leilão
Nova índia/86.

7447 Mãe: Kubera da Nova índia - AF 720
niâo de Nenem Costa, a melhor matriz do

JAY POI DA NOVA ÍNDIA

RGN: 1011 - Nasc: 23.08.86 Pai: Amedabad

do Brumado - 3425 Mãe: Junna da Nova ín
dia • BC: 2337 * Irmão materno de TIrumalas

da Nova índia touro reserva da N. índia e de
Tagard da N.l, recordista de preço brasileiro
em 1985, no segundo leilão Nova índia. *
Extraordinário desenvolvimento ponderai,

ótimo oportunidade para adquirir um filho
direto de Amedabad do Brumado.



LOTE DE FÊMEAS

com idade média de 19

meses, todas prenhas de

Marajá.

•  Excepcional progénie
de Badan - 3261.

* Somente a gratidão aos
nossos Inúmeros colégas
e compradores, justifica a

venda destas promissoras

matrizes.

NOVA

DIA

RGD: V 7022

Pai: Taj Mahal

VI

Mãe: Konkani

I da Nova ín
dia

Destaca-se

entre as me

lhores matri

zes do plantei

Nova índia;
deverá ir a

leilão com

prenhez con

firmada ou

bezerro ao pé

por Dumu. É
uma preciosi

dade.

LOTE DE MATRIZES POI, filhas de HImalaya e Hava Mahal da

Nova índia, com idade média de 29 meses, logo, com longa vida pro
dutiva pela frente.

* Deverão ir a leilão paridas, pois as fêmeas vendidas pela Nova índia,
com mais de 20 meses de Idade, estão sempre com crias ao pé ou pre
nhez confirmada.

,  li

LINDO LOTE DE

VACAS P.O.I., todas
com prenhez positiva ou

com cria ao pé.

*Observe com destaque a
altura e comprimento
destas matrizes.

A NOVA índia I'LEILÃO OURO VERDE
ALFREDO MAYA - RECIFE/PE 09.11.87

CKasião em que levará à venda, finíssimos exemplares P.O.I. da marca C.



MABCHIGIANA
GEMA

GRUPO GEMA: Um complexo
de atividades no campo da Pecuária,
especializado no geraçôo de reprodutores
de Alto Qualidade, com o objetivo de
oferecer ao criador o possibilidade de:

- redução no tempo de engorda.

- aperfeiçoamento das características
organolíticas da carne,

Os Reprodutores GEMA sâo
selecionados dentre uma grande
quantidade de animais, permitindo uma
escolina de suprema qualidade na
Ünliagem e Fertilidade,

MARCHIGIANA GEMA, Uma
contribuição ã evolução e modernização
do Rebanho Nacional,

GEMA .'serfL.,.

<  vW-r" -
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3EKSEY RO.
Selecionando desde 1.952

4
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Fazenda
Bom Jardim

Bom Jardim
Participações S/A

fíOD. MAL. RONDON, KM 85 111'

eSCRiTÕRIO S.P. ?7:i 7/7



LACTUS—Importação e Exportação de Bovinos Ltda.

A Melhor Genética do Canadá

agora no Brasil, através da LACTUS,

I

a!"

•áir ™

R. Comendador Araú|o. 143 - Loja 12
Fones: (041) 223-7075 - 222-6744 - 223-0695

Telex - »440 - CURITIBA - PR

À venda

Um dos destaques deste lote de fêmeas importadas é a novilha "ROLAND'
Flemingdale Roland VG Sr85 type-H 12-M+1 -F-l-3 P+1

Wãe: Ud (iP 06-0"' 305 10365,398 3,8
Avô Matemo: Adutch Groft Fury lad - Ex.

Lote de novilhas H.PB, importadas do Canadá pela LACTUS.



2.03-3X-365-14403K
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Em outras palavras: um recorde!
AE DECÂNIA TE

Recordista nacional de leite, sem perda da fertilidade: AF. Decánia TE
criou 2 meses após o encerramento da lactação. Neta de A F. Sabrina
(10.299 Kg na primeira lactação) e filha de AF. Vanda (11.862 Kg

na primeira lactação), AF. Decánia confirma o acerto dos programas
de aprimoramento praticados pela Fazenda Fortaleza

• Marca obtida etn condições normais dentro de manejo cornam,
praticado peta fortaleza para todo o seu rebanho.

FAZENDA FORTALEZA
Via Anhan^Uera km I tõ -Noea Odcssa - SP ~ fone: (0194) 661ISO

Há 25 anos contribuindo para a melhoria do gado leiteiro no Brasil. Venha visitar-nos.
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J' ti'!:--1 - Brte Vermolho a Brtncb a embalaze sua crlaçlã.

2 ' Alta producSo do leito e Tipo ostAo sendo
■Icnnçitdaa pulo Gado Holandês Vnrniolhn a Hinnco no
Hraail.

^  " mwlj ô liuju, gi»fi«A aos ostoi«u« da saua

4 - Em breve seremos exportadores do HolaariSs
Vermelho e Branco.
5 - Nos Estados Unidos, Canadá e Brasil, as variedades
Vermelha a Branca a Preta o Branco, recebem
tretamonto inoul em sues associaçdet.utHHOfekíi^^falK d^ » 0t»çlit4« fi - Vamos vuiorizur o Holondôs VoVmõiho o Brenru

,  Ele já é bi Hsileiro.

Wtf".
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FAZENDA BOA ESPERANÇA
OLYMPIO A. SOUZA ARANHA STOCKLER

CAFÉ - GADO HOLANDÊS (HVB/HPB)
QUARTO DE MILHA

BRAGANÇA PAULISTA - SP - 011-433-0181

Gerente: José Camargo
Chefe de Estábulo: Aparecido Bartx>aa
Veterinário: Dr. Mário Silva Bartx>aa

RECORDISTA NACIONAL DE PRODUÇÃO LEITEIRA NA CATEGORIA

NEBLINA DE BRAGANÇA HB/SP 180.717

Nasc.; 17-03-1983 - Pai: Haelzte Marquis Scot Red - Mãe: Jamanta de Bragança RECORDISTA PROD. DE LEITE - Classe AS - 2,5 anos á 3
anos 305 dias 3 x 8.500 kg LE Média Diária 27.868 kg.

RECORDISTA PROD. DE GORDURA - Ciasse AS 2,5 anos á 3 anos 305 dias 3 x 291,5 kg.

ÚLTIMO CONTROLE OFICIAL FEjTO PELA ABC EM 29-06-87: - Total do Rebanho em Lactação: 95 vacas 2.497 kg Média por vaca 26,28 kg
Média de Gordura 3.61 Io. Em 76% do rebanho em Laclação: 72 vacas 2.192 kg média 30,45 ko.

NA ÚLTIMA EXPO-BRAGANÇA PAULISTA 87 REALIZADA DE 04 A 12-07-87 O RESULTADO FOI EXCELENTE
COM VÁRIOS CAMPEONATOS INDIVIDUAIS, CONJUNTOS E MELHOR CRIADOR E MELHOR EXPOSITOR.



Considere estes 2 tourosl^^^roviNcmiE
II

Eccles Farm INVINCIBLE Sire Sumary - julho, 87.

mL-NORPiB^
Leite: + 777 Ibs K

Repetibilidade: 99 % ll ^
Tipo: + 1.90 ptsP
Pfedigree: Milu/ lj|í <

Standout
Sire Sumary - julho, 87. MIL-NOR - II DesignSire Sumary - julho, 87.

FEDERATEO
G t N E 1 I ( S
AttAUTIC • UIC • lAStf RN
tWM—S • UH6WKN t«l • >U«iaB

f/aqoa da serra
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

A MARCA DA FERTIUDADE

lAGOA DA SERRA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAI. LTDA.
Caixa Postal 60 - Fone: (016) 642-2299 - Scrlãozinho - SP.
♦ Sdo Pauio Fontí; (011) 262-723.3 • Porto Alegre Fone; (0152)
22-7300 • Londrina - Fone: (0432) 24-6531 • Goiânia • Fone-
(062) 261 06.38



COSA COMANCHE BELLS DE

ACHILLES

Nasc. 9-3-85

Pai: Foutain-Hill R A Achilles - MB 87

Mãe: Sunnybend Dingie Bells W Apollo
Reservado Grande Campeão e Campeão

Bezerro da EXPOAGRO - 86

Neto de Round Oak Rag Appie Elevation - Ex
Semen à venda na

SUNNYBEND DINGLE BELLS W APOLLO - POI

Nasc. 15-10-78

Produção Própria; 2 x 300 d - 10.188 kg Controle oricial
Pai; Tri-Town Wis Apollo

Mãe: Snnybend Trixy R Maple Triune
Produção da mãe: 3 anos - 2 x - 297 d - 17.450 Lb - 3,8

Melhor úbere e res. grande Campeã Vaca Adulta na EXPOAGRO FRANCA-85

Neta de Osbomdale Ivanhoé e Rosafé Citation R

^/^oa da serra
iNSEMMACÁO «RT FICiAl.»  INSEMMACÁO ART FlClAt.

A MARCA DA FERTILIDADE

NOSSOS CAMPEÕES OE FRANCA E BATATAIS-87

COSA CHERRY VOYAGEUR
Nasc. 15-11-85

Pai: Marion-Addie Chief Voyageur
Mãe: Font Keüy

Campeã Novilha na Festa do Leite - Batatais/87

COSA DOMINÓ COLUMBUS
Nasc. 15-5-86

Pai: Leadfild Columbus - ET

Mãe: Hoch Nledrig O Natasha
Grande Campeão e Campeão Bezerro na EXPOAGRO-

Franca/87

Campeão Bezerro da Festa do Leite - Baiatdis/87

j^lTID SANTA TEREZINHA
ORLANDO PALUDETTO E OUTROS

Escritório: R. Saldaniia Marinho, 2152

Tel.: (016) 723-7700
FRANCA - SP

Â



FAZENDA PINDOBAS

NASCIMENTO: 21.10.85 PESO:

470 kg

PAI: CORONA THALES HARRY

TE - REG. 106813 MÃE; B.C.
DRUSILA SUGAR BOYIII

- PREMIAÇÕES -

CAMPEÃO JÚNIOR E RESER

VADO GRANDE CAMPEÃO -
CARAPINA/87

RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR - ITAPERUNA/87.

COMENDADOR CALIBRE THALES
REG. 108349

w*"
LOTE DE BEZERRAS. PRODUTOS DE INSEMINAÇÃO E MONTA NATURAL - FAIXA DE 10 MESES.



FAZENDA PINDOBAS
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LOTE DE MATRIZES PO - A FAZENDA PINDOBAS

COMENDADOR CICLONE THALES
RG.108249

NASCIMENTO: 28.08.85

PESO: 500 KG
PAI: CORONA THALES HARRY TE
MAÊ: CORONA DAISIE M. STRETCH

- PREMIAÇÕES -

CAMPEÃO JÚNIOR E RESERVADO
GRANDE CAMPEÃO JÚNIOR/87

(ITAPERUNA/87)

15 PRÊMIO CAMPEÃO BEZERRO -
JERÔNIMO MONTEIRO/86
|5 PRÊMIO CAMPEÃO BEZERRO -
BOM JESUS DO ITABAPOANA/86

PROPRIETÁRIO; CAMILO COLA FAZENDA PINOWAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

RESPONSÁVEL: LUCIANO GRILLO DE ALMEIDA - CRMV-26 N? 01395

■' ü;-

■  'V.'
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50 fêmeas Mangalarg^ ■
Mafchador selecionadas

Belo Horizonte MG

Seí/87
Informações - rmi) 33T.2241

açOoRoaluaçOo

barras— 4MOflEfUí«M /7q4
t03i) 337-8241 LEIUÕES



A bSIArsrCTATmjENA bUtklb,

ORqulhA^SE dE possuiR A iviaíor concentração qENÉiicA
Eivi Apartação no BrasíI, atravéz dE seus três qARANhõES:

HEZA COOb PEPPY, SACE MICO e
HEZA CACO EENA

Çal'o

0^N"

Campeão MuncIíaI dE Apartação/86, peIa
"Amerícan CuniNÇ Horse Assocíatíoin"

ROM E CERiifiCAdo dE HAbilidAdE NCHA
• Em sua prímeíra apresentação no BrasíI,

clASSitiCOU'SE em ] I' luÇAR, NA
III Etapa do NacíonaI, em Marínçá/ô/.

• Neto dE Doc'0 Lena

-ESTANCIA

BUENA SUERTE
José Macárío Peres Pría

Fones: (0186) 25.6758 (Esc.) / 22.2799 (Res.)
ARAÇAiubA — São PauIo



mlWHEIBO da Cal.
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(iauínulordo Ti ojen heskiqueem {emlan /lUHO da f¥cplnii.
Prop./Criador: Gabriel Donato de
Andrade
Raça: Gir Leiteira
Nascimento: 10/06/87
Registro: A-4299
Peso: BlOkg

MEDIDAS DO REPRODUTOR
Altura Anterior: 152 cm
Altura Posterior: 146 cm
Comprimento Corporal: 165 cm
Perímetro Torácico: 216 cm
Largura da Garupa: 50 cm
Comprimento da Garupa: 55 cm

- Conhaque Virbay-

—Bela Vista 11

EXCELENTE APTIDAO LEITEIRA

Sua mãe atingiu na 3? lactação a marca
de 4.381 kg de leite, e sua avó materna foi
recordista mundial de produção, em 1965,
com uma lactação de 5.305kg.

BELA VISTA II - (m««)

FAZENDA CAiCIOLANDIA
Tel. (037) 3S1-1267- (031) 335-6395 (àncHe)

ARCOS - MG

SSman Disponíval
BRADCSCD



S.C.aíSIS HÁBIL

Ganhador do Trofdn DeMaqueem Vendas/1986da Peqdan.
Prop./Criador: Manoel e José João S.R.
dos Reis
Raça: Gir Leiteira
Nascimento: 25/02/81
Registro: A-5259

Touro selecionado para exportação de
sêmen à Colômbia em 87.

S.C. OIUEfVTE MORCEGO

Ganhador do TrofiUi líesíaqneeni Vendas/i986da l*eeidan.
Prop./Criador: Manoel e João S.R. dos Reis MEDIDAS DO REPRODUTOR
Raça: Gir Leiteiro
Nascimento: 28/05/81
Registro: A-5260
Peso: 870 kg

Altura Anterior:

Altura Posterior:
Comprimento Corporal:
Perímetro Torácico:
Largura da Garupa:
Comprimento da Garupa:

139 cm

146 cm

164 cm

215 cm

56 cm

53 cm

S.C. REPRESA OÁSIS - (filha)

-Campo Alegre Hábil-

-Santa Cruz Estrela Cachimbo-'
Reprodutora Emérita

No primeiro Leilão Nacional de Gir Leiteiro,
realizado durante a Expo Uberaba/87, afilha de
Oásis Hábil, S. C. Represa Oásis, foi recorde de
preço.

MEDIDAS DD REPRODUTOR
Altura Anterior: 140 cm
Altura Posterior: 146 cm

Comprimento Corporal: 167 cm
Perímetro Torácico: 212 cm
Largura da Garupa: 51 cm
Comprimento da Garupa: 54 cm

A raça GIR LEITEIRA foi a 3® colocada na venda
de sêmen entre todas as raças e a 2® colocada en
tre as raças Leiteiras, totalizando 132.373 doses,
7.45% do mercado.

Os touros de nossa criação venderam 32.504 do
ses, participando com 24.55% do mercado de Gir
Leiteiro.

S.C. QUARESMA ILHÉUS - Sua irmã por parte
de pai e sua meia irmã por parte de mãe.
Recentemente bateu o record Brasileiro de Lei

te da Classe Bd com a excelente produção de:
3 -1 2 X 354d 4.247 kg 217 kg G S.líTíi.,

-S.C. Educado Cachímbo-

—S.C. Lisboa Naidu (REI—

Reprodutora Emórita - 08
LM 6 LE 1 * colocada - categoria de
longevidade com produção vitalícia
de S0.196 kg com 2.541 kg

FAZENDA DA DERRUBADA
RIO DAS FLORES - RJ - C POSTAL 87386-TEL.(0244)52.0803

FAZENDA CRISCIÚMA
CARMO DO RIO CLARO-MG■TEI-(03S)561.1399

Sêmen Disponível
FUNOiU: Ao BRimESCO

PCCPLAN



FAZENDA SÁO VICENTE

Uma seleção
mangalarga
de muita raça

ei e beleza

LIRA DA SAO VICENTE por
Ibirá da Sâo Vicente e Gaivota da Sâo

Vicente

TENDA DA SAO VICENTE

por Ibirá da Sâo Vicente e Gaivota da
São Vicente

UCHA DE SÃO VICENTE por
Ibirá da São Vicente e Festa da Sâo

Vicente

f

FAZENDA SÁO VICENTE

FRANCISCO LOURENÇO CINTRA
Município de Ibirá - Estado de São Paulo

Tel.: (0175) 51-1224

Escritório em Catanduva - SP

Tel.: (0175) 22-2217
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CAMPEÃO POTRO NACIONAL USA
CAMPEÃO CANADENSE

SUPREMO CAMPEÃO SCOTTSDALE

FAZENDAS REUNIDAS ALFREDO ELLIS S.A.
Tel.: (0182) 71-2384

ORESTES PRATA TIBERY JR.
Tel : (067)531-2200



Capela do Alto - SP
Criador: Geraldo José da Silva

SUFIXO

GRUPO HENISA

(011)56.3 1488

Imperador do Angelim

GRUPO

HENISA

lansã do

Angelim com
Badalada do Sarah
1:' Filha (Io Imperador
do Angelim
Idade 9 meses

VKNOAS OE COBEKTURAS



HA 'AR^^H

l GRUPOSUFIXO

\ HENISA

Fada do Angeliml
35 meses

GAS DENGOSO

ARAQUÃ DO ANGELIM
Eua do AngeUml''^^ dengoso

L SAVANA DO ANGEUM

- I^UBEI. DO ANGEGIMEta do Angelim[
LquERADO ANGELIM

Léa de St? Rito r'-'™" angeli»
18 meses L OENGOSA DE SANS
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Faraó do Rancho 70 FREVO DE SANS SOUCI

QUERÊNCIA DOANGELIM

Reg.: 0788- Idade 2-1-82

lL-úM
Conquistaista de Itatlnga I faraó do rancho ro Israel do Rancho 70 | herói de sans sougi

20meses I ALIANÇA DE ITATINGA 33 meses I FOFOCA DE SANS SOUCI

Cobertura e Produtos à Venda

FAZENDA SANTA IVONE
PROP.: SAMIR SAB.

END., ROD CASTELO BRANCO KM 216 - TEL.: (0149) 54-1180 ITATINGA - SP.



HARAS SANTO AGOSTINHO
PROP.: ALVARO P. LEAL

FONE.: 425-2846

SÂO ROQUE S.P.

JBGUBR DE SBNS SOUCI-^
NARCISO DO ANGELIN

CAPRICHOSA DE SANS SOUCI

VENDAS DE COBERTURAS

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE ÇAMPOLINA

HARAS STO. AQOSTIMHO
LstracJa cia Ponte Uvrada. 1 13 - Tel. escritório (OU) 212.5522 - Sáo Koque - Sào Paulo



HARAS E FAZENDA VARJÃO
PROP.: SIDERÚRGICA SÃO JOÃO L.T.D.A.
END.: RUA RUI BARBOSA N® 1

CAIXA P. 37 CEP 35.500

FONE.: (037) 221-5422 - 221-5424

DIVINÓPOLIS MG.

FADO DO ANGELIM

CRIAÇÃO DE CAVALOS CAMPOLINA E JUMENTOS PÊGA

VENDAS DE COBERTURAS
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HARAS E FAZENDA VARJÃO
PROP.: SIDERÚRGICA SÃO JOÃO L.T.D.A.
END.: RUA RUI BARBOSA N® 1

CAIXA P. 37 CEP 35.500

FONE.: (037) 221-5422 - 221-5423

DIVINÓPOLIS MG.

"r <4 ' ' &
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J. FALCÁO

gAs dengoso

VITÓRIA DO
ANGELIN

II''

GÁS REX

gAs jandAia

XEPEIRO DE PASSATEMPO

ANGRA DO ANGELIM

RARO DE

PASSATEMPO

FLORESTA DE

PASSATEMPO



HnRRS i3€io PfíRPinn
PROP.: FRANCISCO LEME DE SOUZA

END.: FAZENDA SÃO FRANCISCO
SÃO JOÃO DO IVAI - CAIXA POSTAL 74 - CEP 86.930
FONE.: (0434)77-1144
LONDRINA - (0432) 22-1599 - PR.

4" t -

IRÃ DO RANCHO 70

-i* ,

1*1 . ■

FAISÃO DE
SANTARÉM

TRONO DA

NORTE

AMÉRICA

CENOURA DA

NORTE

AMÉRICA DURANGO

DE

ABARÉ R.B.

BACANA P.V.

SUCUPIRA

HARPA R.B.

FREVO DE

SANS SOUCI

LUANA DE

SÃO VICENTE

JUPTER DE

PASSATEMPO

GÃS ELKE

OMEGA DE

PASSATEMPO

LEGENDA DE

PASSATEMPO

f

PARTE DO PLANTEL DE ÉGUAS E POTRAS



Agpra
e™ra
de usar

■ Mata parasitas adultos
e Imaturos

■ Prepara todo o seu gado
de corte para o Inverno

■ Evita a perda de peso
■ Atua por mais tempo* e
de maneira mais eficaz

■ Reduz o risco de
Infestações por berne
e carrapato

Ostertagiê spp., Cooperia spp., Dictyocauius viviparus

IVOMEC ajuda o seu gado a ter melhor desenvolvi
mento e aparência porque mata mais eficazmente os
parasitas e age por mais tempo que qualquer outro
parasiticida no Brasil.

Bezerm<; tratados com IVOMEC iniciam o inverno sem
problemas e sofrem menos o stress da desmama.

Novilhas, aqui começa o seu lucro. Novilhas mais pe

sadas e de melhor aparência podem ser cobertas rfiais
cedo e obter melhores preços.

Evite que seus animais em recria percam peso duran
te o inverno. Experimentos demonstram que o gado
tratado com IVOMEC aproveita melhor o pasto, ganha
mais peso e obtém melhores preços que os animais
tratados com produtos comuns.

Com ele o
seu gado dá lucro

(Ivermeclin MSOi

o^nni^i
Injetável para Bovinos

MERCK SHARP & DOHME
Outmica e Parmocôuticn l.ltía.

J



CAVALOS ARABES

HARAS BURACAO
"Conformação e Desempenho"

O Haras Biiracão intensificando a sua
criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que e apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.
End. Haras: C.P. 88 Barrctos-SP Cop-14790
f^inc |01 7 >1 22.51 55

HARAS CANARANA f)
"O Árabe para ser montado" f V

MAHBÜB - Melhor PSA no Campeonato da ABHIR/Ss/ (
OROBÓ — Sete anos de Rural ( /
e Campeão Cavalo Nacional/86 1 7

ALDEBARAM - Reservado Campeão/85 /g o i a s /

Coberturas e Produtos y J
Puros e Mestiços ^ <

HDdebrando de Campos Bicudo ~

Rua 10. n" 1.218 - (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia - GO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO.AL. Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II

HEDAR-F.A. Tord. "Shokiy X Dylka"
Criamos na Tradição Européia:

We Speak Engiish e Man Spricht Deutsch
"Vendas de Produtos"

Cep: 18250 - Guareí íITAPETININGA) SP
Fone - (0152> 58.1103 - Gaixa Postal - Guarei - SP

MAKTUB

°D.
• -AVALOS ARABFS

C omprovadamente

produtos de

qualidade

BEY MAIJK D.D.
An Malik

* Carouset Camiette

•7..T. SHAH IBN NOUVEIXE

KAüL E ROBERTO DABDAB

S.PAULO-(011)258-6166
ITU-(01 li 481-5142

Haras Três Rid

Criação e Seleção üe
Cavalos Árabes

Vendas de
Produtos e coberturas

"Imperial [Sagdor

MAGGYARI

Prop; Hélio Saldanha O.Filho
Rod. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22,4933-Assis-SP

* criação e treinamento*

tP.S.A. - fMTSTIÇO

mgLOAfKA'BX
venda permanente de produtos e

coberturas

yJdaras 'Bedel
'Estr.: 'Taquarivai - 'Suri - 'Buri -SB
escr.: r. josé antonio coeifw 879,
td.: 1011)549.3120 - cep.: 04011 -StP
'Proprietárias: llviane Trama federüjíii e Celiane Trama

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

HAIAH F.A. A.F.GIOVANI

WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano lacyr Chualiy

R. Oscar Freire, 364 2:' andar Fone (Oi 1) 264.4130
e852.931b-S.P - Adm. .Mcides Uib (0122) 62.2273

C.Iordão-SP C.P. 1 18-Cep 12460

de/t í/a ^ te- ede^ ant-mvíiã
e m-irãAcc.i. e/c Vàyfi^eííc SVa á

End:- BR 116 - Km, 310

Itapecerica da Serra - SP.

Fone;- (011) - 490-1126

Ansata Shah Zaman

GA. Nouvclle Amiee

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987



CAVALOS ARABES

FEAPAM - X Feira Agropecuária
da Alta Mogiana 87-01 a 09 Agos
to/87

Ribeirão Preto - SP Exposição Ofi
cial do Cavalo Árabe Juiz - Pablo
Pardo Santayana

CAMPEONATO JÚNIOR FÊMEA

CAMPEÃ: SW GRANDE DAME (Co-
brah x Bint An Sareh) PROPRIETÁRIO:
Axel Schultz Wenk - Haras Bob & Eta

RESERVADA CAMPEÃ: SHIAH(Prince
IBN Shaikm x Glenglade Tia) PROPRIE
TÁRIO: Guilherme M. Ribeiro e Theobal-
do de Nigirs Jr.

CAMPEONATO JÚNIOR MACHO:

CAMPEÃO: JUXIUS SHAH D.D. (Z.T.
Shah IBN Nouvelle x Eudoxia D.D.)
PROPRIETÁRIOS: Kalil e Roberto Dab-
dab - Haras Maktub RESERVADO

CAMPEÃO:
HAFATI HASEKE (Cobrah x Jadamah)

PROPRIETÁRIO: Paulo Machado de
Carvalho Filho - Haras N. S- Fátima

CAMPEONATO POTRANCA:

CAMPEÃ: ANA OUEBIR (Al Badi x Si-
moun)PROPRIETÃRIO: Kalil Rocha
Abdalla - RESERVADA CAMPEÃ:
EYETRULY JP (Halimm x FF Nagesa)
PROPRIETÁRIO: J.P.Martins Aviação
Ltda. - Haras Serradinho

CAMPEONATO POTRO:

CAMPEÃO: EXPOENTE (Morafic Wa-
zan X Bint An Sareh) PROPRIETÁRIO:
Axel Schultz Wenk - Haras Bob & Eta

RESERVADO CAMPEÃO: IKARO
MALIK D.D. (Bey Malik D.D. x Erka

D.D.) PROPRIETÁRIO: Kalil e Roberto
Dabdab - Haras Maktub

CAMPEONATO ÉGUA:
CAMPEÃ: FAYNEN PASMA M.V.
(Abbas Pasha x An Fayneyna) PRO
PRIETÁRIO: Fazenda Morro Vermelho
RESERVADA CAMPEÃ: SAR ARIZ-

TINA (Ariztotie x Synita) PROPRIETÁ
RIO: Axel Schultz Wenk - Haras Bob &

Eta

CAMPEONATO CAVALO:

CAMPEÃO: HK NOVAT(Muscat x Ka-
rhonova) PROPRIETÁRIO: Regis
Eduardo Tortorella RESERVADO CAM

PEÃO: HALET F.A. PROPRIETÁRIO:
Guilherme Ribeiro Jr. e Theobaldo de Ni-

gris Jr.

GRANDE CAMPEONATO ÉGUA:
GRANDE CAMPEÃ: FAYNEN PASHA

M.V. (Abbas Pasha x An Fayneyma)
PROPRIETÁRIO: Fazenda Morro Ver

melho RESERVADA GRANDE CAM
PEÃ: SAR ARiZTINA (Ariztotie x Sy
nita) PROPRIETÁRIO: Axel Schultz
Wenk - Haras Bob & Eta

GRANDE CAMPEONATO CAVA-

LOXK

GRANDE CAMPEÃO: EXPOENTE

(Morafic Wazan x Bint Ãn Sareh) PRO

PRIETÁRIO: Axel Schultz Wenk - Haras

Bob & Eta RESERVADO GRANDE

CAMPEÃO: H.K. NOVAT (Muscat x
Karhonova) PROPRIETÁRIO: Regis
Eduardo Tortorella

MELHOR CABEÇA:
H.K. NOVAT (Muscat x Karhonova)
PROPRIETÁRIO: Regis Eduardo Torto
rella

PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES

UBERLÁNDIA-MG - 31 de Agosto a 5
de Setembro - Julgamento 2 de Setembro

Juiz: Guilherme M. Ribeiro.

ESTEIO-RS. - 26 de Agosto a 6 de Se

tembro - Julgamento dia 2 de Setembro.

GUARATINGUETÁ-SP. - 30 de Agosto
a 7 de Setembro - Julgamento 30 de

Agosto.

PRES.PRUDENTE-SP.

Setembro.

S.J.RIO PRETO-SP. -

Outubro.

D

04 a 14 de

e 10 a 18 de

RIO DE JANEIRO-RJ. - Setembro - I

Exposição Internacional do Cavalo Ara-
t>e.

PRÓXIMOS LEILÕES DA ABCCA

xxxvm LEILÃO DE CA VALO MESTIÇO
DE SANGUE ÁRABE E ANGLO ÁRABE
Dia 12.9 às 14:00 horas - Mestiços e Àn-
glos - 80 mestiços e 20 Ángtos Áratoes
Dia 13.9 às 14:00 horas - Mestiços e Àn-
glos.

XXXIX LEILÃO DO CAVALO PURO

SANGUE ÁRABE - 50 Animais Puros

Sangue Árabe
Dia 14.9 às 19:00 horas.

Forma de pagamento dos animais co
mercializados: 13 parcelas corrigidas

pela OTN ou 06 parcelas iguais sem cor

reção ou à vista com 15% de desconto.
UBERLÂNDIA - Puros e Mestiços Ára
bes dia 02 de Setembro às 19:00 horas.

RIO DE JANEIRO - Dj rante a I ExposF
ção Internacional do Cavalo Árabe.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1987



A FESTA DO LEITE DE BATATAIS
CONTINUA SENDO A "MINI-NACIONAL"

00 GADO HOLANDÊS.

filhos.

Nieodes c
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A Festa do Leite de Batatais, es
te ano em sua 17? edição, trans
formou-se no palco da disputa
mais renhida entre os grandes
criadores de gado holandês do
estado de São Paulo. Sem dúvida,
animais premiados neste ano na
exposição de Batatais, estarão
disputando os primeiros lugares
na Exposição Brasileira que será
realizada em Setembro deste ano.
Embora de ano para ano, mudem
alguns dos participantes, o nível
do gado apresentado continuada
altíssima qualidade.
Nesta 17? Restado Leite realiza
da de 11 a19dejulho participaram
32 expositores da raça holandesa
sendo 26 da variedade H PB e 6 da
variedade HVB totalizando 362
animais inscritos. O Pardo Suisso
também esteve presente com 6
criadores que apresentaram 38
animais.
O que mais impressiona na Fes
ta do Leite é que apesar do gran
de número de animais, nota-se
uma homogeneidade de qualida
de difícil de ser vista em outras
exposições, o que sem dúvida
exige do jurado uma atenção
redobrada
O jurado deste ano foi o conheci
do criador de Arapoti, Paraná, Dr.

Festa do Leite d® |'e Carlos Bttbensrt^rb^Xuoritelies

Laérclo Valle Nicoiau, muito
aplaudido em sua atuação e que
com as suas dissertações veio
acrescentar novos conhecimen
tos entre os presentes. Mas não
só de gado leiteiro é feita a Expo
sição de Batatais: Este ano, como
em anos anteriores, transcorreu
simultaneamente a Festa do Lei
te, a exposição de eqüinos, agora
oficializada, que apresentou 63
espécimes da raça mangalarga e
107 da raça Mangalarga Marcha-
dor, mostrando um nível altíssimo



com animais dignos de participar
de exposições nacionais.
Toda esta festa não seria realmen
te festa se não contasse com a
participação maciça do público.
O povo que aguarda com tanta
ansiedade a realização da Festa
do Leite se fêz presente todos os
dias e todas as noites, para pres
tigiar o evento e aplaudir os astros
da música popular brasileira que
lá se apresentaram. Foram um to
tal de 96.000 pessoas que iá esti
veram estabelecendo um novo re

corde de bilheteria, que a julgar
pelo resultado altamente positivo
deste ano deverá sem dúvida se
repetir nos anos seguintes.
Os responsáveis pelo sucesso da
Festa do Leite que já há vários
anos é detentora do título de
"MIni-Naclonal", são os Srs. Gil
berto Ribeiro Meirelies, Agnaldo
Leiiis e Carlos Rubens Ribeiro
Meirelies encarregados da parte
técnica dos animais, o Sr. Mário
Alberto de Oliveira responsável
pela parte administrativa e os

MEDALHAS

Srs. José Basiieu Zenete e José
Pupin Neto incumbidos da con
servação e manutenção do par
que além do abastecimento.
A "Mini-Nacional" de Batatais es
te ano demonstrou ser digna des
te nome e pelo que diz respeito a
seus organizadores continuará
durante muitos anos, a ser uma
pré-estréia do que deverá desfilar
na Exposição Brasileira de setem
bro, o que a cotoca como a segun
da melhor exposição especializa
da em gado holandês do Brasil.

HOLANDÊS PRETO E BRANCO
Medalha de Ouro (Melhor Criador): Fazenda Pa
raíso S/A.
Medalha de Prata (2? Melhor Criador): Arnaldo
Mendes de Oliveira Filho.

Medalha de Bronze (3? Melhor Criador): Ange-
nor Cesário Ricci.

Medalha de Ouro (Melhor Expositor): Arnaldo
Mendes de Oliveira Filho.
Medalha de Prata (2? Melhor Expositor): José
Odemir Spagiari.
Medalha de Bronze (3? Melhor Expositor): Fa
zenda Paraíso S/A.

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO
Medalha de Ouro (MelhorCriador): Elza Ribeiro
Meirelies e Filhos.
Medalha de Prata (2? Melhor Criador): Hugo Rei-
naldo Bueno.

Medalha de Ouro (Melhor Expositor): Hugo Rei-
naldo Bueno.
Medalha de Prata (2? Melhor Expositor): Elza Ri
beiro Meirelies e Filhos.
Medalha de Bronze (3? Melhor Expositor): Nel
son Mancini Nicoiau'

Tebrasa

/  ̂BANDê Ca ~ '^^ncrni Ni-

""M/f/OiP— "osi/ena

^srdoso cnrr, C ̂  de ieite i

OPINIÃO DO

Gado Leiteiro do ̂ í^ado pelos

e o conjunto

Com t»?'®.qSípe de Batatais
exposiçaO' a equ p ^^erece os
sempts rfereo meu nome_

melhores da Associação
particular eernnjj® es Bovmos
Brasileira '^fuoiandesa, r^ossos

da Paça H aplausos pela
comove tomos

''="TÃÉ«tOVALLEN^



XLII EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA

00 ESTADO DE GOIÁS

Mais de 700 mil pessoas visitaram o Parque
de Exposições Agropecuárias Dr. Pedro Ludo-
vico Teixeira, em Goiânia, no período de 11 a
14 de maio do corrente ano, durante a XLIT Ex
posição Agropecuária de Goiânia, II Internacio
nal de Animais e II Exposição Nacional da Raça
Gir. Na mostra foram expostos mais de 3 mil
animais, entre bovinos, eqüinos, caprinos, ovi
nos, suínos, rãs, coelhos e aves. Nos diversos

leilões ocorridos durante a grande festa agrope
cuária de Goiânia, mais de 25 milhões de cruza
dos foram apurados com a venda de 550 ani
mais.

A Sociedade Goiana de Pecuária e Agricul
tura, promotora da mostra, sob a presidência do
médico e pecuaristas Sizelísio Simões de Lima
Filho, envidou todos os esforços no sentido de
dotar o Parque de Exposições Dr. Pedro Ludo-
vico Teixeira de todos os requisitos necessários
ao absoluto sucesso que já se tomou marca re
gistrada das exposições agropecuárias realizadas
cm Goiânia e já ocupa o terceiro lugar no País,
cm promoções dessa natureza.

PARTICIPAÇÃO

A XLII Exposição Agropecuária de Goiânia,
II Internacional de Animais e II Nacional da Ra

ça Gir atraiu 460 expositores de todo o Brasil
com uma significativa variedade de animais de
diversas raça ,»todos eles de excelente qualidade
genética. As embaixadas dos Estados Unidos,
Canadá e Israel também participaram, expondo
produtos agropecuários de seus respectivos paí
ses. Como sempre, o público goiano prestigiou a
promoção da Sociedade Goiana de Pecuária e
Agricultura, que incluia na sua programação,
rodeios, shows artísticos com artistas de renome,
barracas dos Estados e diversas outras atrações.

SUCESSO ABSOLUTO

O grande sucesso alcançado pela XLII Expo-
Goiás 87 resultou, sem dúvidas, da excelente
administração do Dr. Sizelísio Simões à Frente
da Sociedade Goiana de Pecuária e Agricultura,
que não tem medido esforços no sentido de de

senvolver as atividades agropecuárias em Goiás,
principalmente no que diz respeito à melhoria
genética do rebanho bovino. Agora mesmo, o
Dr. Sizelísio empreendeu viagem ao Canadá,
com vistas à agilização da importação de gado
leiteiro para Goiás.

PAVILHÃO INTERNACIONAL

O Dr. Sizelísio Simões Lima Filho, presi
dente da SGPA introduziu vários melhoramen

tos no parque de exposições de Goiânia, para a
realização da XLII Expo-Goiás 87, com desta
que para um novo pavilhão destinado à utiliza
ção das Embaixadas dos Países participantes da
mostra; dependências especiais para escritórios
de registros de raças de gado leiteiro de proce
dência européia, também de eqüinos e vários la
vadores para animais. Essas obras complemen
taram as já excelentes instalações do parque de
exposições de Goiânia, oferecendo o conforto
adequado para o desenvolvimento das atividades
específicas.

PROFIT
MOOIFICAOOR ORGÂNICO

LEÍVAS LEITE
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XLII EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DO ESTADO DE GOIÁS-87

o Or. Sizellzio Simões de Lima Filho, presidente da SGPA,
quando fazia importante pronunciamento na solenidade de

entrega de troféus da Expo-Goiás 87.

'%■

Vista panorâmica do Parque de Exposições, por ocasião da
apresentação dos animais da raça Gir.

.  ■ W - ~t

—eCÍ" I
A mesa Diretora da solenidade de encerramento da Expo
Goiás 87 foi composta pelo Secretário da Agricultura de
Goiás, Juarez Bernardes; Sizelízio Simões, presidente da
SGPA; Antenor Nogueira, presidente da AGCZ; José Mágno
Pato, Delegado do Ministério da Agricultura e Jacy Silva,
diretor da TV Brasil Central

O presidente da SGPA com a comissão julgadora de eqüinos
no Expo-Goiás 87.

blj,
>v:.^

á \ J
ilustre visitante
Por ocasião da realização da XLII Exposição Agropecuária de Goiânia, a Associação
Goiana de Criadores de Caprinos e Ovinos, que teve importante papel na realização da
mostra, recebeu em suas instalações, no Parque de Exposições Agropecuárias Dr. Pedro
Ludovico Teixeira, a visita do Ministro da Agricultura, íris Rezende Machado. A foto
documenta o momento em que o Ministro da Agricultura confraternizava-se com o
presidente da Associação Goiana de Criadores de Caprinos e Ovinos, Bernardo
Sacramento Júnior.

Um rico troféu
O pecuarista baiano, Dr. Elias Ferreira Freitas, de Salvador, conquistou o Troféu Rotativo

da Sociedade Goiana de Pecuária e Agricultura - SGPA, destinado ao expositor mais
premiado na XLil Expo-Goiás, It Internacional de Animais e II Nacional de Gir, como

criador do cavalos da raça Marchador.



XXXII EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DE ANÁPOllS-87
Grande êxito foi alcançado pela XXXII Exposição
Agropecuária de Anápolis-Go, realizada no período de
25 a 31 de maio, sob o patrocínio da Secretaria da

Agricultura do Estado de Goiás e do Sindicato Rural

de Anápolis, que é presidido pelo médico Guido

Mohn, vereador pelo PDS, mas perfeitamente entro

sado com a política administrativa do prefeito Ademar

Santillo, que é do PMDB.

A mostra anapolina, como sempre, polarizou todas as

atenções da população da principal cidade de Goiás,

que a prestigiou compareccendo em massa. Exposi
tores de várias regiões do País levaram a Anápolis os
seus mais destacados espécimes, contribuindo para
que a mostra alcançasse o mais elevado padrão gené
tico dos animais expostos, tanto bovinos como eqüi
nos, além de pequenos animais (suínos, ovinos e ca

prinos).

Um grande volume de negócios foi realizado no de

correr da Exposição Agropecuária de Anápolis, finan

ciados pela rede bancária ou através de leilões. A Ex-

po-Anápolis 87 ofereceu, ainda uma vasta gama de
opções de lazer à população, que foi brindada com

shows artísticos, rodeios, provas de laço, animadas

barraquinhas etc.

Discurso do Dr. Guldo Mhon, Presidente do Sindicato Rural de ̂

PENCIORC OUeST CMICK OflF

' fiM. Cmçtê Pottâ ■ III eupa Ntdonal ào ApclooM-

'  da naç*-Anipoll«W7
>>r0|k.: Or. OuldaMhan

IRACEMA

Em Golânia/67 foi a Fômea Glr mais pesada do Brasil (803 Kg)
Várias vezes CAMPEA em todas as exposIçOes que participou: Anápolis, Brasília, Ipa*
merl, Ut>eriándla.
Prop.: Dr. Guido Mhon

UM NOVO PARQUE

Para a realização da Exposição Agropecuária de Anápolis, o presi
dente do Sindicato Rural, Guido Mohn, reformou todas as instalações
do Parque de Exposições, construiu novas baias, asfaltou as vias de

acesso e circulação, implantou um parque de estacionamento para

automóveis e fez outros serviços indispensáveis.
Na solenidade de abertura da mostra, que contou com as presenças
do Ministro da Agricultura, Iris Rezende Machado, do prefeito Ademar

Santillo, de Anápolis; do Governador Henrique Santillo e várias outras
autoridades ligadas ao setor, o presidente do Sindicato Rural, Guido
Mohn, num vibrante discurso feito de improviso, reivindicou do Go

vernador do Estado a construção de um novo parque de exposições
para Ariápolis, condizente com a importância do município setor

agropecuário. A reivindicação foi estendida, ainda, ao Ministro Iris Re
zende, ex-Governador de Goiás que também é pecuarista. O prefeito
de Anápolis, Ademar Santillo corroborou as reivindicações do presi
dente do Sindicato Rural de Anápolis, comprometendo-se a participar
com a sua colaboração para a realização da obra, que julga "necessá
ria e imprescindível."
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Opção.
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ê eficaz.
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Km 12 — Itaboraí - RJ
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SUMARIO

Tratamento eficiente da retenção de placenta em vaca.

- Tratamento com prostalglandina das vacas induzidas a
parir com dexametazone diminuiu a retenção de placenta
de 90.5% para apenas 8.8°'o.

Causas e mortalidade em pequenos rebantios ovinos.
- O conhecimento das causas da mortalidade dos borre-

gos antes da desmama pode ajudar a prevenir perdas.

TRATAMENTO EFICIENTE DA RETENÇÃO

DE PLACENTA EM VACA

o tratamento com piostaglandina das vacas induzidas a parir com dexametazone diminuiu a
retenção de placenta de 90,5% para apenas 8.8%.

A retenção de placenta é um importante pro
blema que afeta de 10 a 30í'o de todas as pari-
çíes expontâneas e mais de 80°'o de todas as
provocadas.

Devido a perdas pela redução da produção e
abaixamento da eficiência reprodutiva, as pla-

centas retidas sâo fatores de prejuízos econômi
cos. As vacas afetadas tendem a parir menos ve
zes durante o curso de suas vidas do que as va
cas Que nâo retêm as secundinas. A retenção
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também acarreta incidência maior de outros
transtornos reprodutivos, tais como infecções
uterinas (metrite) o que, em última análise, leva a
um aumento do número de dias vazios. As infec
ções associadas á retenção piacentéria, bem
como outros problemas patológicos, reduzem a
produtividade, Essas perdas de leite ocorrem
durante o inicio da lactaçSo, quando ê muito Im
portante manter elevado o pico da produção,

Esses problemas diretos e os associados

DE 1987

causam grandes perdas em dinheiro. Portanto, ô
relevante determinar suas causas. Uma vez en

contradas é possível instituir um piano de trata
mento ou método de prevenção.

fviuitas sugestões sobre as causas posafvela
da retenção têm sido feitas, mas nenhuma re
sultou no desenvolvimento de métodos práticos e
afetivos de prevenção ou tratamento.

frfossos estudos e pesquisas básicas durante

os últimos anos proporcionaram um entendi-



mento melhor das causas e levaram ao desen
volvimento de um método de tratamento que re
duz a incidência da retenção das membranas,
em vacas induzidas a parir. Estamos continuan
do este trabalho, a fim de encontrar meios para
diminuir a incidência da retenção após partos
espontâneos. Já houve progressos neste senti
do.

Entendimento das causas

Uma discussão, emtíora breve, das causas
da retenção, sugeridas no passado, ajuda a en
tender o que deve e como ser feito.

Sugere, uma teoria, que o aumento da infec-
ção uterina é o fator responsável. Trabalho anti
go, realizado no laboratório da Universidade de

Maryland, EUA mostrou pouca relação entre re
tenção e infecçâo uterina anterior. Após ter ocor
rido a retenção, a incidência de infecçâo uterina
aumentou com o decorrer do tempo e houve au
mento do lapso em que a placenta esteve retida.

As deficiências de selênio e vitamina E têm
sido aventadas como causas. Entretanto, so

mente em áreas geográficas de extremas defi
ciências e com rações também deficientes pôde-
se encontrar tal relação. Sob essas condições a

morte de células e a decomposição. Isto de
monstra a decomposição contínua sofrida pelo

tecido placentário quando a retenção ocorre,
mas não sugere qualquer relação Importante en
tre a liberação placentária e a decomposição das
membranas.

Todavia, esse estudo também sugere que um
tipo importante de células placentárias tem papel
importante na liberação. Grande número de certo
tipo de células placentárias fetais (células gi
gantes) foi visto nas secundinas de vacas que ra
tinham a placenta, mas somente em pequeno
número em membranas de vaca que liberavam a
placenta. Esta diferença foi notada muitas horas

antes da separação placentária normal. Sugere
que uma perda ou morte dessas células gigantes
seria necessária para a soltura da placenta.
P

experimento a fim de determinar se o tratamento
com PGF podia diminuir ou evitar a retenção das

membranas.

As vacas e novilhas deste experimento foram
induzidas a parir cinco dias antes da data espe
rada, mediante injeção de 20 mg de dexameta-
sone. Os partos provocados foram utilizados de

vido ao seu potencial de manejo e porque resul-
tavam em aumento de retenção da placenta (80 a

90%).

Isso permitiu obter mais animais que reteriam

a placenta em um período de tempo mais curto.
Do ponto de vista do manejo, a habilidade de

induzir a parição é muito importante. Há muitas

situações nas quais um parto um tanto precoce

pode ser benéfico para a saúde da vaca e a so
brevivência do, bezerro, ou nas quais uma pre-

ortanto, o passo imediato foi determinar o que nhez demorada necessita ser terminada. Este
essa células fazem e porque elas se perdem.

Observando as células gigantes

A fim de responder a essas questões, iniciou-
se por observar o tecido e as células placentá
rias no que concerne à sua habilidade para pro
duzir vários hormônios e outros produtos bioquí
micos que pudessem ser importantes para as al-

suplementação com selênio-vitamina E pode ser terações celulares. Este trabalho Incluía observar
eficaz.

A motilidade uterina diminuída (menos con

trações) também foi proposta como causa de re
tenção placentária. Trabalho feito em Maryland
por Larry Martin deixou de encontrar qualquer

diferença em motilidade uterina entre vacas com
retenção de placenta e vacas que expeliam as
membranas normalmente. Realmente, a motili

dade uterina é mantida até a remoção placentá
ria em vacas que retém.

Problemas ou defeitos nas concentrações de
hormônios fetais ou matemos (progesterona e
estrogônio) também têm sido sugeridos como

causas e foram examinados a fundo. Vários gru
pos de pesquisa têm procurado relacionar as di

ferenças hormonais com a retenção da placenta,
mas poucas diferenças consistentes foram ob
servadas. Tôm-se usado injeções de estrógenos
como possível tratamento, mas elas se mostra

ram improffcuas no tratamento ou prevenção.

Durante os anos passados, os autores exa
minaram as placentas retidas por muitas causas
lidas como pouco óbvias, A morte de células ou
outras alterações celulares (decomposição) na
placenta foram sugeridas como sendo possível
de um defeito que levaria à retenção placentária.
A nx)rte celular ou decomposição das membra
nas na área de inserção da placenta pode ser
"necessária para a llberaçSo das segundinas. Se
essa decomposição não ocorre no devido tempo,
a placonte ficará retida.

Mareia Margolls examinou histologicamente o
tecido placentário r>o lalxiratório de Maryland, a
fim de tMtar esta possibilidade. Os resultados
demonstraram que a decomposição da placenta
não difere smre as retidas o as liberadas. Porém,

quanto mafe a piaoenia fica retida, mais ooorre a

a produção de prostaglandina pela placenta. Ao
parir, o tecido placentário fetal produz prosta-
glandinas da série E (PGE) se a placenta ficava
retida mais tarde. Contrariamente, se a placenta
era depois liberada as prostaglandinas produzi
das ao parir eram da série F, (PGF). Estes re

sultados sugerem que se a placenta deixa de al
terar a produção de prostaglandinas, de PGE
para PGF, ela pode ficar retida posteriormente.
Devido a este ponto de vista, foi conduzido um

processo de manejo pode ser programado pelo
criador em certo grau, tendo em consideração os

períodos de tempo em que o pessoal disponível

e os Cuidados mais adequados podem ser propi

ciados às pariçôes.

Demora cerca de 36 a 48 horas para que o

parto ocorra após o tratamento da vaca com a
dexametasone para provocar a parição. Neste

projeto, o tempo médio de parição foi de 42 ho
ras aproximadamente, após a injeção da droga.
Isto permitiu estimar bem, relativamente, o tempo
do parto e assim multas vacas puderam ser trata
das.

As injeções de soro fisiológico (2 ml) ou de
PGF (10 mg) foram dadas a cada anima! dentro
de uma hora após o parto. Este tratamento re

sultou em uma taxa de retenção de 90,5% para
as vacas tratadas com soro fisiológico (21 vacas)
e somente 8,8% para as tratadas com PGF (34
vacas) (Figura 1). Em muitas ocasiões os ani-

Porcefitagem de parição
1001

Porcentagem de parição
100 r

Isoro fisiológico

soro fisiológico fqp
(prostaglandinas)

Figura 1. Grupo tratado com prosta-
glandioas em comparação a grupo que
raoabeu soro fisiológico.

menos de 8-12 hrs i2 24hrs mais de
6 hrs 24 hrs

Figura 2. Horas de retenção das pla
centas nos dois grupos.
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mais tratactos côm soro lsb>ÍógÍGO rê^jererarn
a remoção nmual da plácênta e tevaiãm im
tempo médio de 98.3 horas até a liberação das
membranas apés o parto. As fêmeas tratadas
oom PFG liberaram as secundínas em média,

dppo^ de 7*4 hoF^ (F|0ura 2).
istes reauttedos ihdir^rn que o tratamento

M vãças com P(|F imediátamènfe apés o parto
(oMi melhor deiijfó de 1 hora apés) é eficaz para
reduzir frandemente a íncídôrícla de retenção
ipiaGentÉia emi vacàs iinduzidaS a parir. Portanto,
ã> ipâfiçãó iprpvopada pode tomar-se agora um
bom método de manejo, desde que o problema

uM dã retenção da plácênta possa ser bas
tante reduzido. OontudOj também deve ser es-

Glaredâo qúe«qMandO esse tratamento tol tentodo
mais tarde do que ap^ 1 hora do párto, ele foi
ineficiente-para prévenir a retenção. AdoTiais o
tratomento pode deixar de ser seguro quando
a Injeçâoi é faHá antes de que o parto se verifi-
Que.

Comurnente este tratamento é fido como efi

ciente somente em animais que (oram induzidos

apanr.

No entanto, nossos dados bioquímicos su
gerem quê as placentas retidas apés partos es
pontâneos e em partcé induzidos são muito
melhantos quanto à habilidade de produzir
prostagiandinas. Isto significa que o método êm
questão também pode ser experimentado em va
cas com parição espontânea.
^ão sendo empreendidos estudos para

detemninàr se este tratamento é válido em vacas
que parem espontaneamente. Até o presente, o
número de pariçées incluídas é pequeno mas os
primeiros resui^oS são muito promissores. Foi
incluído um par de gêmeos e houve tãmt^m dois
casos de febré do leite. Ém todos os casos a pta-
centá foi liberada apés tratamento com prosta-
diandlnas. Estudos uttoriores procurarão au-
mentor o t^po até hoje mufio limitado dp trata
mento, atualmente e)âstents. Isto é necessário
(tora que o processo se tome verdadeiramente
'prático.

Os progressos vertficactos neste sério e cus
toso problema da retenção placentérta têm sido
multo lerfios. Pela primeira vez parece que um
tratomento para prevenir ou pelo menos reduzir a
sua irtoldènda ̂  á mâa Felizmente, em futuro
não dtstame, esto tratomento está à dlSposiç^
de todos é de torma que será útil sob as situa
ções geráis de manejo dos rebanhos. Entrê-
mentas, os padrões de tioa nutrição, manuten
ção dé boa saúde dó rebanho e o tratamento
imediato da retortçêo placentâria constituem o

melhor conselho para minimizar sua Incidência.

. Qrttfs. T.e.; WüIiÊmí!, W.F; (ttorpiond, T,w. • Troav

mãnl touoTO rciMtned plwmtrs lr«:ltfQn«e. Hoordto
polryró 131 (tS): 74B é 771, lOQS.

(^ot@ On IPi.: 0^ oütorois qQo çotuUanlo PHO.
próle^fior Co fiololOQlo da rppròduçfio o dire
tor do poRdutMs do godo loltoiro, rpopcollva-
monto, do Poportomonto do ZõofoontQ do Uni-
tforoldodo do Marylond, CÍ3UA.

CAUSAS DE MORTALIDADE

EM PEQUENOS REBANHOS OVINOS

0 oonhedmnto das causas da mortalidade dos borregos antas da desmama pode ajudar a
rnsamnir perdas.

A morte antes da de^ama em borregos é
um Importante problema com que se defrontam

comurnente os ovlnocuitores. A mortalidade de

até 25% é cmnum. Multas mortes sâo reportadas
durante a primeira semana de vida, especial
mente nos primeiros 2-^3 dias. As principais cau
sas citadas nos primeiros 2 dias são: fraqueza
neo-nàtol, híffòteimia, inanição e defeitos con
gênitos. As mortes posteriores são atribuídas â
fome, ènterite, broncopoeumoniã e predaçâo
(ataque de cães, coletes e outTOs predadores).

Há muitos trabalhos publicados sobre a mor
talidade neo-natal. Os veterinários precisam sa
ber se deixam de diagnosticar ou se certo pof-
centogem de tronegòs pode rnofrer a despeito de
seus ̂ ^rços para Impedr-to. Tambâiri é Impor
tante conhecer a distribuição das mortes em rela
ção às Idades e cõmõ as necropslas podem
orientor os cdadores. Neste estudo obtlveram-se
dados fieis sobre nascimentos e todos os borre
gos moripsfOram necrei^iadoe.

Resultados

tipo dõ náscbironto é srorp. Bentre 450
borrègôs nascidos de 3^ ovelhas Süffplk puras
e mestiças. 224 eram únicos, 208 gjlm^s 0 18
togêrnios (Quadío 1). Dos 450 borregos 62 Ou
27,7% dos únicos; B4 ou 40,4% dós gênios e
24 ou 77,8% dos itrigêmtos morreram. Quanto
aos sexos dos produtos 211 eram machos e 234
fêmeas, sendo que 5 não foram anotoútos: 80

(37.9%) dctô machos e 77 (^2,9%) das fêmeas
morreram. (Quadro 2)^ A mortalidade geral foi
35,6%.

Ototrlbuição otorto. Dos 150 borregos mor
tos, 62 ou 38,1% morreram durante a primatra
semana de vida, from 45 datas Ou^,1% do totol
mortos durante os dois primeiros dias (Quadro
3). Trinta o oito ou dos animais entro 1 e 4
(^urtoflas de vida o 57 ou 35.6% detês monaram

apés um mês. As idades de 4 borregos deixaram
de ser anotadas

Etiologla. Os achados patológicos macros
cópicos, mas não necessariamente as causas de
morte, estão mencionados no Quadro 4. A dlag-
nose macroscópica à necropsia foi feita em to
dos, exceto 7 produtos mortos. Os principais
achados em borregos que morreram durante a
primeira semana de vida foram: falhas na ama
mentação, defeitos congênitos, atelectasla ou
^rec^o parcial dos pulmões e trauma ocorri
dos ao nascimento. Os principais achados em
animais que morreram com 8-28 dias incluíram a
Inanfçfe), a enteríte e a broncopneumonia. Os
principais achados em borregos mortos após 1
mês foram broncopeneumonia, enterite (espe-
daimente a coccídiana) e a inanição, Lèsões
menos numerosas, mas bem desenvolvidas nes
se grupo etário, incluíram a ectima contagiosa,
as úlcéras orais e doença-do-múseuío-branco.

Por motivos de ordem econômica, somente
alguns pulmões e Iritestinos com lesi^s macros-
GÓptcas puderam ser submetidos a exames pare
toolamehto bacteiiolí^ico ou vIrolôgiGO. O único
patógeno cultivados dos Intestinos delgados foi a
Êcherichto colo. Estudos posteriores não foram
leitos para determinar a virulência da E. còtl Iso
lada. A Paeteureila hemofytlca ou P. multocída
foi GUltívada de pulmões pneuirtõnlcos; o Isola
mento do vírus foi negativo.

Os achados microscópicos usualmente con
firmaram os dados macroscópicos (Quadro 5).
Não obstante, 5 causas distintes de morte, en-
volvertoo vários bOrr^os foiam determinadas
mfcrosíropteamente e nâo macroscépicamante.
Elas foram: a aereação pulmonar parcial, os
cristais renais bi-refrigentos, a cocddiose, e a
saroítolstose e 3 casos de brontropnèumonla pre
coce. O exame microscópico não foi feito em
animal sem um diagnóstico maoosaSplco doflni-
tívQ ou com autólise avançada.
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Tipo de nascimento e sexo. A mortalidade
em relaçáo ao tipo de nascimento foi, no caso
dos únicos, 27,7% no de gêmeos 40,4% e no de
trigêmios 77,8%. Os produtos vivos, por ovelha,
foram 0,72 em únicos, 1,2 em gêmeos e 0,66 em
trigêmeos. Apoiando estes achados, outros au
tores têm encontrado em nascimentos múltiplos,
especialmente no caso de trigêmeos, a mortali
dade mais elevada. Nasceram mais fêmeas do
que machos, com mortalidade levemente maior

em machos (37,9%) vs 32,9% nas fêmeas.

Distribuição por idades. Ocorreram mais
mortes de cordeiros durante a primeira semana
de vida, especialmente nos primeiros 2-3 dias.
Neste estudo, 3 ou 38,1% das mortes se verifi
caram durante a primeira semana e 35,6% após
um mês. Caso os borregos fossem criados me
nos confinados, em abrigos e currais mais bem
drenados, talvez houvesse menor número de vi

timas de broncopneumonia e coccidiose e por
tanto menos mortes entre animais com 1 mês de

idade. Se os 35,6% de mortalidade fossem redu

zidos, haveria concordância com dados de ou

tros autores.

Mortes de O a 7 dias. Os borregos çiortos
durante a primeira semana foram situados em 4

categorias; os que não mamaram, os que apre
sentavam d( sitos congênitos, os que tinham
atelectasia congênita e os com traumas ao nas
cer. Avaliando cada categoria Individualmente,
cada tipo poderia ser prevenido ou tratado. Os
médicos humanos no caso de crianças não têm

alternativas, mas tentam usualmente o trata

mento com grande dispêndio e sucesso variável.
A efetividade do custo Impede o tratamento de

grande número de cordeiros.
A hipotermia desempenha um papel Impor

tante na mortalidade dos borregos, mas é difícil
diagnosticar após a morte. A desorientação e a
falta do atenção ocorre entre as pessoas por

ocasião do tempo úmido e frio. Nos borregos os
sinais são vagos e caracterizados por calafrios e
coma. O edema sub-cutâneo tem sido descrito

como existente na hipotermia e os métodos de

tratamento são Indicados. Os únicos casos de

edema sub-cutâneo observados neste estudo

aconteceram em animais mais velhos e foram

atribuídos â hipoproteinemia.
Embora o tratamento dos borregos doentes

s eja oneroso e freqüentemente sem sucesso, as
mortes deles são por vezes evitadas. Neste re
banho a mortalidade de 38,1% entre produtos
abaixo de 1 semana de Idade foi maior do que a
média. Vários tratadores trabalharam durante 24

horas por dia mas alguns sem êxito e os borre
gos morreram em conseqüência disso. Outro fei

tor importante foi o número Inadequado de cur-
raletes disponíveis para esses animais. Os bor
regos freqüentemente voltavam para os locais
em que se encontravam as ovelhas pouco tem

po, após o nascimento.

Mortes de 8 a 28 dias. Enterite/inanição e

broncopneumonia foram os achados macroscó
picos mais comuns encontrados em Iwrregos
com 8 a 28 dias de Idade. Amostras de pulmões

submetidas a cultura de germes exibiram a Pas-
teurella hemolytica/multocida. Tanto a P.
hemolytica como a Chiamydia têm sido ano
tadas como causas primárias de broncopneumo

nia. Neste estudo o tecido pulmonar foi sutimeti-

do a Isolamento da Chiamydia. As poucas tenta
tivas de isolamento de vírus foram negativas, de
sorte que os efeitos dos vírus como patógenos

primários não foram determinados. As influências

do ambiente, a patogênese e o tratamento não
foram determinados.

A enterite/inanição foi usada como diagnósti

co em borregos que apresentavam uma ou mais
dessas anomalias: o esvaziamento do trato gas-

tro-lntestlnal, consistência anormal dos conteú

dos desse trato, os Intestinos com a mucosa de

cor vermelha-escura, a presença de coloração

de fezes no perfneo e a ausência ou atrofia sero-

sa da gordura. A Inanição e a enterite são duas
entidades separadas, mas desde que ambas en
volvam a consistência e a quantidade dos con

teúdos gastro-intestinais a escolha de um diag
nóstico sobre outro é freqüentemente objetiva.
Ademais, as duas ocorrem juntas amiúde, for
mando uma entidade ou seja a enterite com Ina

nição secundária.

Alguns trabalhos referem a Inanição como
complicada ou não complicada. Neste estudo

a Inanição foi mormente de carater secundário
à tenterite, ectima contagioso, broncopneumonia
ou causas não Identificadas. A enterite é prova
velmente importante causa de doença nesses
borregos, sendo a Inanição um fator secundário.
A história e outros achados macroscópicos e

bacteriológicos são mais compatíveis com a coll-
bacllose.

Morte após 28 dias. As necropsias de ani
mais com mais de um mês de Idade foram muito

úteis porque, á exceção de 5, proporcionaram
diagnósticos definitivos. As principais categorias,
em ordem decrescente de ocorrência, foram:

broncopneumonia, Inanição, traumas e enterite,

especialmente de origem coccidiana. A superlo
tação das Instalações predispõe os a)rdeíros e

essas anomalias. Neste rebanho havia multas

ovelhas e borregos para o abrigo e os piquetes
disponíveis. O estresse resultante da existência
de poucos bebedouros e cochos e a má drena

gem dos piquetes agravou a situação.
Até que a patogênese da broncopneumonia

seja melhormente definida, ela continua a ser a

causa mais importante da perda de animais

nesta fase. Todavia, o diagnóstico precoce, me
diante necropsia, Isolamento bacteriológico e

testes de sensibilidade poderão resultar em mé

todos'de prevenção e tratamento. Neste grupo
etário a inanição foi atribuída a muitos fatores, in
clusive a ectima contagiosa, ulceraçâo da língua
e coccidiose. Os traumas foram notados como
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Quadro 1. htesclmentós, mortes e mortalidade de borregos em vários tipos de nascimentos

Tipo dé nascimento Nascidos, n^ Mortos, n^ Mortalidade, %

Únicos 224 62 27,7

GÔmsos 208 84 40,4

Trlgõmeos 18 14 77,8

Totais 450 160 35,6

Quadro 2. Nãseimentcra, mortes i3 mortandade de borregos, beiseados no sexo

Sexoidoianfmal Nascidos, Mortoss ^ Mortalidade, %

Machos 211 (46,9% 80 37,9

234(52 %) -77 32,9

Desconhectdò S( 1,1%) 3 60,0

totais 450 160 35,5

mortes, mas sem conseqüências neste rebanho,
era devida prs umivelmente aos efeitos profiiáti-
oos da penicilina.

• Schoning, Polly & Sagartz, John - Lamb mortallty In a
small contined sheep fiock. Mod. Vet. Pract. 67 (1):
20-3, 1986, 25 rafe.

Notas da R.: 1. Ambos os autores pertencem ao Colô-

gio de Medicina Veterinária de Kansas, Manhattan, KS,
EUA.

2. A doença ectima contagiosa, citada neste trabalho

é infecciosa, especfíica, que ataca os ruminantes da
médio porte, ovinos e caprinos, caracterizada por ie-
sões de peie e mucosas, na boca, iâbio e por vezes o
úbere. No Nordeste do Brasii ô assaz comum e coYihpcI-
da como "Roqueira". Em aigumas regiões, como no Te

xas, EUA õ uma enfermidade grave, causando grandes
perdas econômicas, por tornar os animais acometidos
suscetíveis às bicheiras. No Brasii, uma das principais
perdas dé ovinos por predaçáo ô atribuida aos c&as vá*
dios que rondam as criações desprotegidas.

Quadro 3. IHatrltnilçSo de 160 mortes de borregos em
relaçOo â Idade de morte

Quadro 4. Achados patológicos macroscópicos em 160 borregos mortos *

tásáe, dias Mortes, Mortes, % Achados patot^lcos

0-2

3-7

8-28

+ 29

Desconhecida

45

16

57

4

28,1

10,0

23,8

35,6

2.5

totais 160 100,0

ffaturas, especialmente das costelas. Multas fra

turas sararam e não causaram morte.

A éhteríte neste grupo de idade é amiúde

causada por cooctdíos. Os t>orregos com inani
ção, edema e enterrte têm provavelmente coccl-
dlosOi Esta doença foi Inicialmente diagnosticada
mlcroscópicamente, mas depois o foi por flutua
ção fecal e lesões macroscópicas.

A còGcIdíose pode ser um Importante ele-
nMnto para a diagnose diferencial quanijo os
animais são aparentemente sâdios, com um mês

ou um pouco mais e morrem, A coccldlose nem

sempre se manifesta clinicamente por diarréia e

as fezes raramente são sangQinolentas. Alguns
borregos morrem provavelmente de coccldlose

antes de serem diagnosticados.
A predação ô uma causa ponderável de per

das de borregos. nos pastos. Neste rebanho

confinado um bonego foi morto e outro severa
mente ferido por cães; os coiotes, embõia pre
sentes não ophsíftulam probtema. A pequena
perda devida á Infecção por clostridlos, onfalite,
artrite e sQpttcemia, tocteis causas importantes de

0-2 3-7 8-28 +29

N8o mamaram 20 - -

Defeitos congênitos 8 1 1

Atelectasla 14 -

Traumas ao nascimento 7 -

Traumas paio ambiente 1 11

Mortes antes do parto; prematuros -

Necrose hepãtica 1 -

Enterlte/inanição 23 25
1 ̂

VOUClUlUojO

Edama 9

Broncopneumonia 27

Ectima contagiosa 6

Laceraões/Olceras llnguals 7

Doença-do-mÚBculo-branco 3

Lesões não signiflcatfvas 1 1 5

* Alguns borregos apresetavam mala do que uma lesão.

Quadro S. Achsdoa laves mlcroacóplci38 em tecidos de borregos mortos

Aohodoa mIcroacópIcQs Idade, dias

0-2 3-7 8-28 +29

Aareaçâo parcial dos pulmões 19 1 - •

Cristais renais bl-refrigentes 3 - - 2

Broncopneumonia 2 2 6 19

Necrose hepâlica 1 - - -

Enterite não devida â coccldlose - - 1 6

Enterite devida à cocciodiose - - 1 9

Necrósõ muscular, doença-do-

máscuto^ branco - - - 3

Sarcosporidiose. Mfiscuios estrlados • - - 2

Degenérãção gorda do fígado - - 1

Lesões nSo significativas 4 6 3 -

Náo foi fbite microscopla 13 7 16 24

Ao assinar a REVISTA DOS CRIADORES VQCê, além de receber 12 fascícuíos ao ano, você,
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Oe bezerros já mais crescidos são soltos nos piquetes.

MANDUPA: Estrela Guia do Vale

CLÁUDIO V.ROBEfíTIJÚNIOR

Deste 1945, quem procura saber js tendências da pecuária e agricultura no vate do Paraí
ba tem uma vitrine certa, a Fazenda Mandupâ propriedade do Fspótio João Antonio Salgado

Neto e Filhos.

Em 1945, a sistematização pioneira das várzeas (drenagem, nivelamento irrigação), e, de

1976 até hoje, a pecuária leiteira, selecionar,,, xim auxilio da transferência de Embriões (pio
neiros), uso dos melhores reprodutores provados, controle leiteiro oficial e, atualmente, projeto
para o uso de continamento, outra tendência natural que deverá lomar essa região.

Localizada a cinco km de Pindamonhangaba na nxIovia-Rinda-Campos do Jordão, lado
esquerdo, a fazenda Mandupá, nome formado do encontro do ribeirão Mandú com o rio Paraí
ba, com 166,85 ha, 87% de várzeas, sendo 50% dessa área destinada a agricultura (prind-
paimente arroz), 10% de construções, estradas, valetas, matas e áreas inaproveltàvels e cerea
de 40^b para pastos e culturas de suporte do gado leiteiro. Atualmente está produzindo 1080
litros de leite com 46 vacas, porém com o ênlase muito maior para a seleção, que tem tJado re
sultados bastante superiores A produção de telte em si.

REVISTA DOS CRIADORE AGOSTO DE 1987
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HISTÓRICO

Em 1945, José Carneiro Salgado, seu
Irmão Armando Carneiro Salgado e Rafael
Palhares Malafaía (tio) adquiriram o então

sítio Mandupá, município de Pindamo-
nhangaba - S.P. O nome foi transferido

para a fazenda em que esta gleba se tornou
transformando-se em afixo desse excelente

plantei.

. Para se chegar aos atuais 166,85 ha, no
vas glebas foram adquiridas por João An
tônio Salgado Neto, que ao lado de Nhozl-

nho Salgado (José Carneiro Salgado) Ini
ciaram a exploração da propriedade com a
agricultura irrigada, e, depois mudaram
para a pecuária leiteira intensiva, devido a

destruição do sistema de irrigação e razão
dos serviços de retificação do Rio Paraíba.

UTILIZAÇÃO DA ÁREA

As áreas de pastagem ocupam hoje
21,77 ha e este ano 48,12 ha devem ser uti

lizados para milho e sorgo, 78,01 ha para
arroz e 18,95 ha. são construções, estradas,

valetas, matas e área inaproveitáveis.
Com exceção das áreas de pastagens

próximas aos estábulos toda a área é usada
de forma rotacionada, respeitando as mais

modernas técnicas de fertilização e conser
vação dos solos, inclusive com adubação
verde. Ajém disso, nas áreas de milho
planta-se aveia e feijão de inverno.

GADO HOLANDÊS

Nhozinho Salgado iniciou o que se tor
nou paixão da família, através de melho

ramento por cruzamento absorvente, de va

cas comuns da região, com touros da tece

lagem Paraíba de Olivo Gomes, seu grande
amigo.

1976 - ANO ZERO

Fins de 75 e Início de 76, construída to

da infra-estrutura (estábulo, bezerreiro, si

los, piquetes, capineíras, etc.) foram adqui
ridas algumas matrizes de dois criadores

que muita influência tiveram no sucesso do

rebanho Mandupá. Antonío Coelho Gui

marães (atualmente o mais antigo partici
pante do controlo loitoiro), afixo Guará e

Antenor da Silva Andrade, afixo Asa. Ain

da om 1976, d Mandupó recebeu visita téc

nica do Dr. Wagner Mllonelío a quem toda
a família Salgado considera como homem

ti técnico. Dr. Wagner registrou a primeira
PCOD do rebanho, o vaca Painoira Mandu
pá, marco inicial do uma sotoção.

Daqui para frente muita gente ainda
colaborou, seja cedendo conhecimento ou

animais.

- Dna. Marguerite Dutilh e Willem com

incentivo de quem conhece e acredita e na

cessão dos animais: Quantia, Pampa, Ra
queta e Veluda.

- Joaquim Peixoto Rocha com J.P.R.

Jurado.

- Donald Graber com, Panorama Per-

former Damião.

- Atagari, com várias matrizes, tais co

mo: Tabajara 3 Astronaut de S.H., classifi
cada 88 pontos, primeira GHB da Mandupá
e Seleta 33 Astronaut da SH, 85 pontos (Dr.
Raul) e primeira vaca a superar 9.000 kg no

rebanho.

1983 - INÍCIO DO SOL (SERVIÇO
CONTROLE LEITEIRO)

Havia nessa fase a necessidade de co

nhecer o rebanho, posicionar as vacas e

fornecer aos compradores informações ofi

ciais, O SOL da ABC foi introduzido, cum

prindo seu papel, mostrando quais vacas
eram realmente importantes economica
mente.

Segundo José Ernesto, filho do saudo
so João Antonio Salgado Neto, "quem se
dedica a atividade leiteira, preocupado com

melhoramento, não pode deixar de con
trolar os animais oficialmente".

Também nessa fase iniciou-se a trans

formação do rebanho em P.O. aqui há um
exemplo de um casamento a três de muito
sucesso, ou seja, receptoras Mandupá,
doadoras Jangada e tecnologia T.E. do Dr.

Roberto Jorge Chebel. Em 12 meses de tra
balho o resultado foi 120 prenheses de T.E.,
das melhores famílias Jangada (Fernando
Alencar Pinto).

Com a dedicação do Dr. Chebel, o entu

siasmo do Guaraci, Dr. Fernando e na

Mandupá, em 7 anos, espaço curto em pe
cuária, está formado um rebanho P.O. de

alta qualidade.

T.E. CONTINUA, E INTENSA

SELEÇÃO

Com a aquisição de vacas Jangada,
venda das P.C. e o refotço da equipe técni
ca por Eduardus Van der Groes, médico

veterinário que a partir de 1986 passou a
dar assistência em tempo integral à Man

dupá e assumiu o programa T.E.
Hoje, a seleção é intensa para leite (em

1- lugar) e tipo, utilizando as melhores va

cas como doadoras.

RESULTADOS

Os dados do SCL mostram o grande

avanço. A produção média na 1- cria de to
das as vacas do rebanho é de 6.000 kg e
destacam-se lactações como:

- Caldas Gray Ideal Nobresa - 6 lact.
47,447 kg de leite

- Jangada I Dakota N. Bova - 2anos-2x-

365 dias - 8529 kg de leite - 2,93%

- Jangada I Bastilha S. Lindy - 4 anos-
3X-336 dias - 9530 kg de leite 3,44%

- Mandupá Fabulosa B. Tempo - 2
anos-3x-365 dias - 9248 kg de leite - 3,01%

Em um programa do iransforAncla do ombriôos ô de grande (mportflncla a primeira lase da criação dos be-
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- Aríete Marciana R.A.EIevation - 2

anos-3x-365 dias - 9450 kg de leite - 3,62%

- Aríete Danka Pat Bootmaker - 5 anos-

3X-360 dias - 10197 kg de leite - 3,43%
-  Mandupá Falada B, Achiles - 2

anos-x3x-355 dias - 9610 kg de leite -

2,80%

- Jangada Tupã M.Bootmaker - 2 anos-

3x-257 dias - 9104 kg de leite - 3,05%

- Jangada I Barka S. Sílvio 2 anos-- 3x-

257 dias - 9104 kg de leite - 3,05%

- Jangada I Barka S. Silvio

3,11 - 3x-354 dias 10586 kg de leite -

3,18%

o bezerro é separado da mãe logo que
nasce, recebendo coloslro e permanecendo

em gaiolas individuais no campo por 90

dias, recebendo leite materno, ração e mi

nerais, além de feno.

Aos 90 dias vão para piquetes coletivos,
continuam com leite até 5 meses, além de

feno, ração e minerais a vontade.

Após 8 meses continuam em piquetes,

em grupos, obedecendo a faixa etária até a

cobertura, recebendo silagem nessa fase.

As novilhas prenhes e vacas próximas a
paricão são agrupadas, e recebem cuidado

especial visando a lactacão.

O primeiro parto ocorre entre 2 e 2,5

anos. As vacas recebem a alimentação

abaixo:

Vacas indo para ordenha, gado novo e com extraordinária ascendência leiteira. Produtos de transferência
de embrião realizado na própria lazenda.

TOUROS, VACAS E OUTROS BICHOS

O plantei hoje é composto de 130 fê

meas P.O. sendo 59 vacas. 46 bezerras até

um ano e 25 novilhas de 1 a 2 anos (sendo

7 filhas do Bova).

São usados os seguintes touros:

Arlinda Ratate, S.W.D. Valiant, Lime

VOLUIWOSO NO ESTABUUO PASTO CONCENTRADO

Maio a Novembro Silagem de Milho

Napier ou Braquiária

decumbens triturado

Piquetes de aveia (maneia- 1 Kg/2,51 deleite
lados com cerca elétrica).

Piquetes de Braquiária

e Napier

1 Kg/2,5 litros de ielte.

A Mandupá enfrenta um problema nas

épocas chuvosas, pelas várzeas que possui,
no que se refere ao barro formado.

No próximo ano planeja-se o confina-

mcnio do rebanho adulto, com uso de ca

ma, num sistema de "Free stall" e rema-

nojamento do gado jovem para o Rancho
Mandupá que possui uma situação mais

RECANTO SÃO JOSÉ
RUBENS A. PINTO DA SILVEIRA

Bairro do Portão - Atibaia - SP
Fone: (011) 271-0849

Seisfão e venda de animais

Holiow Elev Mars, R.O. R.A. Elevation.S-

traight Pine Elev Pele, Fisher Place Man-
dingo, Marshfiled Elev Tomy, A Northcroft

Adm. Citation, Roybrook Tempo, Carlim M.

Ivanhoe Bell, Whittier Farm Ned Boy, Roc-

kally Son of Bova, Rag Paul Elev Mars

(Nac.), Mandupá Fredy Tupã Bova - T.E.
(Nac.), Medianeira Ronaid E. Elevotion

INac.) p Três Irmãos Eievation 1 (Nac.l.

DANÚBIO ARRO

GENTE MANDUPÁ

A administração da Faz. Mandupá está a

cargo de José Ernesto Salgado e sua espo

sa Fernanda cuida da parte financeira. Dona
Lila Salgado faz toda escrituração zootécni-

ca e João Antonio Salgado Filho cuida do
Rancho Mandupá onde se cria Cavalo Q.M.
e gado de corte.

Na parte técnica além do Dr. Van der

Groes, o Eng- Agr® Luiz Soares Hungria
assiste a propriedade.

O chefe de rebanho Sr. Geraldo tem sob

sua direção os ordenhadores: José Dias,

Vicente Martins, Lourival leste é técnico
agrícola, preparado para ser chefe de reba
nho) e Robert lan (Estagiário de nacionali
dade Holandesa).

Alimentação está a cargo do Mario e do
Sebastião.

Bezerreiro: Mauro e Alexandre (filho do

Guaracy, famoso gerente da Jangada).
Manejado com téncnica e carinho o re

banho Mandupá já se destaca como um dos
melhores do Brasil.

Feiticeiro do Vale poi
Goiaz do Vale por Rex
Micaela Quimera por

Saicam

CAMPOLINA

COBERTURAS A VENDA

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO Df 1987
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MES DE ABRIL

EUOORO VILELA
A Fazenda Paraíso, de propriedade de Eudo-

ro ViUela ê um empreendimento gerenciado den
tro dos rrtesrrtos princípios que norteiam as de

mais atividades exercidas por ete: o investimento

previsto tem que dar um retomo adequado para
ser feito. Eudoro Viltela, considerado por iodos
que o conhecem, como um grande perfeccionis

ta, consegue deixar sempre sua marca nas ativi
dades em que se envotve. De formação médica,
dedica-se à área financeira (Banco ftaú), indus
triai (foi um dos fundadores da Durafex) e ocupou
8 presidência da Associação Nacional de Pro
gramação Econômica e Soáat - Anpes. Apesar
dos seus mútãpfos afazeres, Eudoro Vitteta con
segue famioém deixar suas marcas na agrope
cuária: na Fazenda Paraíso manfém um dos
melhores pfanHis de bothnos da raça Holandesa

Preta e Branca e um dos mais admiráveis cate-
zais do país, composto de café Mundo Novo. Na
administração da Fazenda Paraíso, VItleta fem
duas preocupações Ivndamenfais: produzir com

qualidade e tomar a exploração da propriedade
lucrativa. Apesar dos animais já serem famosos,
por sua aHbsima qualidade, na fazenda o traba
lho é conduzido de rnanelra bem simples. Procu
ra-se prinapatmenfe fazer com que os animais

saldos deste plantei sejam capazes de se adap
tar faatmanm a qualquer propriedade brasitera

Encerraram lactações no mês de abril 1229

vacas, sendo 948 na divisão ii e 279 na divisão i,

sendo 52,97% 17,01%HVB, 2,44%Jer-

sey, 3,99% Pardas Suíças, 8,87°o Gir, 0.24%
Neiore 5,45% de cruzamento Dirigido, 0,08% de
Guzerá, 0,08% de Guernsey.

MER HOF STARBUCK ANU, de Donald Graber,
com 14.379 kg de ieite com 2,811o aos 5 anos e

6 meses (3 X). (12.086)

Nosso destaque de número 6 é PARAÍSO
ÍNTEGRAL LEMAX, da Faz. Paraiso S/A, que
em 2 ordenhas, 331 dias, aos 4 anos e 10 meses

produziu 10.511 kg de ieite com 3,09% (10.900).
Na seqüência BARRCS JANiFER ii ASTRO
IvIlL.TE, da Faz. Santa Maria da Posse Agrícoia e
Pastoril Uda., com 11.507 kg de leite com O.IS^o
de gordura aos 3 anos e 5 meses (3x) (10.764).
Ainda MAfÕlj KIT BUILDER ML, de Maria Lúcia
F.S. DiAS, com 10.488 kg de ieite com 3,20°b de
gordura aos 5 anos e 4 meses em 2 ordenhas
(10.708), PARAÍSO LiNCEiA ROYAL, da Faz.
Paraiso S.A. (10.680) e PARAÍSO ÍNFAMIA
PENSTATE, da mesma (10.644), foram registros
marcantes.

RAÇA HOLANDESA - VARiEDADE - VERME
LHA E BRANCA

De Amíicar Farid Yamin, o destaque desta
variedade nesse mês, trata-se de CORONA
EDDA YURSDEN, que aos 2 anos e 8 meses, 3
ordenhas produziu 8.118 kg de leite com 3,17%
(9.498).

RAÇA JERSEY

Na divisão I, destaque para PARAGUAIA
FOLIÃO S.F. de Esp. Mario Lopes Leão, que
aos 3 anos e 10 meses produziu 4.465 kg de
leite com 4,02% (4.876).

Na Divisão II, destaque para BEULA AD-

VANCER DO BUTiA, de Sementes e Cabanha
Butiá Lida., com 4.125 kg de leite com 5,11% de

gordura aos 2 anos e 5 meses (5.169).

PARDO SUÍÇO

Na Divisão I, principal destaque para CO
RONA VERÔNICA M.STRETCH, de AmHcarFa-
iW Yamin, com 6.402 kg de ieite com 4,31% aos
3 anos e 11 meses (6.143) (3 x). Segundo posto
para a citada recordista MiRTIS PERFORMER
BOM CAFÉ (5.821). Terceiro destaque para
BOM CAFÉ-JERUSA DAKOTA, de Fernando
Prado Rennô, com 6.527 kg de leite com 4,13%
aos 5 anos (3x) (5774). CORONA LUNERA

PERFORMER, de Amíicar Farid Yamin, quarto

destaque da raça com 5.896 kg com 3,88% aos 3
anos e seis meses (5.658) (3x) e em seguida

SANTO iSiDORO BERNARDETE, de Josef
Ptuig, com 5.466 kg de ieite e 4,10% aos 6 anos
e 7 meses (5.542).

Na Divisão II, dois destaques 1 a recordista

BOM CAFÉ MURANA MATTHEW ili (7.928), já
citada e CORONA MESSINA TWiN, de Amdcar

Farid Yamin, com 7.890 kg de ieite com 3,78%

aos 6 anos e 9 meses (6.664).

Destaque para OLARiA, da Kênia Agr. e Pe
cuária Ltda. na divisão li, com 5.165 kg de leite

com 4,43°o aos 12 anos e 2 meses em 3 orde

nhas (4.479).

RAÇA GUZERÁ

VARiANTE JP, de José Resende Peres, com

3.361 kg com 5,22°» aos 6 anos e 2 meses (2 x)
(3.361) veio iembrar os bons tempos do Guzerá
no ieite.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Na Divisão i, GAFIEiRA DO MANEJO, uma
Mi da Fazenda Vargem do Manejo Ltda, produ
ziu 6.578 kg de leite com 4,24% aos 9 anos
(6.578).

RECORDISTAS

Neste mês tivemos o registro da produção
mais im,. - 1ante da história do SCL da ABC. A.F.
FORTALEZA DECÂNiA TE, uma filha de Sweet
Haven Tradition e A.F. Fortaleza Vanda (ex-re
cordista nacionai) produziu 14,402 kg de leite
com 401,3 kg de gordura (2,78) que é equiva
lente a 17.700 kg em idade adulta ou 14.744 em
idade adulta, duas ordenhas. Esta vaca, de cria
ção e propriedade de Fazenda Fortaleza Ltda.,
superou a marca da ciasse AJ, 365 dias, em 3
ordenhas de leite e gordura.

Outra marca de grande relevância foi de MAS
ASTRONAUT ESTIVA TE, de criação e proprie
dade de Maria Aparecida Pacheco Borba, com
13.152 kg de ieite com 417,1 kg de gordura, aos
3 anos e 2 meses, superando o recorde de leite
da classe BJ, 3 ordenhas, 365 dias.

M.A.B. BOVA FANTASIA T.E., da mesma

criação, foi outro registro da maior importância.
Aos 2 anos e 2 mês produziu 11.180 kg de lelfo a
354,5 kg do gordura, novo recorde de leite e
gordura da classe AJ, 365 dias, 2 ordenhas.
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Cláudio V.RobertI Júnior

No Pardo Suíço duas vacas de Fernando

Prado Rennó superaram recordes leite e gordura
MIRFIS PERFORMER BOM CAFÉ, que aos 2
anos e 10 meses em 305 dias produziu 5608 kg

de leite e 207 kg de gordura superando cs regis
tros de ieile e gordura da ciasse AS-3x-305 dias
com U.E. BOM CAFÉ MURANA MATTHEW lli é a
outra recordista com 7.638 kg de leite com 301,9
kg de gordura aos 2 anos e 6 meses, 3 orde-
nhas, 365 dias (Ciasse AS).

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Duas novas vacas foram inciufdas nesta im
portante categoria: NOBRESA FOND FRÍEND
M.L., de Maria Lúcia F.S. Dias e CARLA RUSTY
VAN DER GROES, de Johannes W.M. Van der
Groes-Hoiambra, a primeira H.P.B.e a segunda
HVB.

RACA HOLANDESA - VARIEDADE - PRETA E

Na Divisão I a maior produção observada foi
de ZUMBAiA SUPERIOR SENHA PAU D'ALHO,
de Jacob Rosier Dufilb, 2 anos e 6 meses 8.584
kg de ieile com 2,68% (10043). Em seguida
aparece SANTA ONDINA FALiGA MARS de Ar-
naido Mendes de Oiiveira Fiitio e ou com 9,717
kg de leite com 2,68% aos 2 anos e 5 meses (3x)
(9.948).

Terceiro destaque para PARAÍSO iAMAiS
FOREST, da Fazenda Paraíso S/A, que aos 4

anos e 2 meses produziu 8.662 kg de ieite com

2,99% (9.173). Quarta posição para PANORA
MA STARCRAFT FADA, de Donald Graber, com
10.000 kg de leite aos 3 anos e 6 meses (3x)

(9.060).

Este mês destacamos aqui também uma va

ca, que na realidade não é H.P.B. Bola, da
Agropecuária Colombini Ltda., é uma vaca com
3/4 de sangue Holandês, e na primeira cria
produziu 9.998 kg de leite. Aproveitamos este
momento para sugerir ao criador que registre

este anima) no Procruza, pois esta é a maior pro
dução de cruzadas que nós temos notícia. Seria
inclusive interessante a utilização desta vaca em

transferência de embriões com touro meio-san-

gue, para obtenção de reprodutores 5/8 Holan
dês, para centrais de Inseminação Artificial.

Na Divisão II, o grande destaque do mêSj a já
citada recordista, A.F. FORTALEZA DECÂNIA
(14.744), seguida da também citada e recordista
MAB SOVA FANTASIA TE (13.740) Em terceiro

lugar, também uma produção fantástica KEN-
RAY GRAND MELANY, de Donáld Graber, pro
duziu 15.363 kg de leite com 8,84% de gordura
aos 5 anos e 5 mêses (). Segue a citada recor
dista MAB ASTRONAUT ESTIVA TE (12.303).

Excelente produção também registrou SOM-

MESTIÇAS

Muito boa a produção de CORAÇÃO 1620,
da Agropecuára Serramar S/A, com 6.863 kg de
leite com 3,68% de gordura.

■X

Vacas da primeira «Ia fl lhaa de Sweei Haven Tradftlon, produtos da transfordncla do embrião, A produção
destae 4 vacas, em sua prtmoira laotação dove ultrapassar a 40 torreladas de tolie. tto primeiro plano apa
rece A.P.OecanIaTE, mencionada no texto com a produção de 14.403 kg oom402 kg de gordura (2,78%).
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Dr. Aloyslo Farle, conversa com seus auxiliares em
uma exposição no Parque da Agua Branca.

ALOYSIO FARIA
A Fazenda Fortaleza, no Município de Nova

Odessa, próximo a Campinas, SP ê um dos or
gulhos de Atoysio Andrade Faria, banqueiro e li
gado por laços familiares à agropecuária. Médico
formado pela Universidade Federai de Minas
Gerais, ele montou sua primeira fazenda modeío
no município de Vespasiano, nos arredores de
Belo Horizonte onde passou a criar animais fru
tos de oito anos de sefeçSo em Minas Gerais e
de elevado padrão genético. Ao comprar a Fa
zenda Fortaleza, em São Paulo, Atoysio Faria
trouxe para cá estes animais e, de uma proprie
dade semhabandonada, fez uma das mais betas
e modernas fazendas do país, com infra-estrutu
ra, incluindo sede, casas, eslábulos, saias de
ordenha e refrigeração de leite e silos para ar
mazenamento de silagens. Hoje, a Fazenda
Fortaleza é um sucesso que nada fica a dever as
mais modernas fazendas americanas. Nele Atoy
sio Faria dedica-se è exploração de gado holan
dês branco e prelo, cavalos Árabe e Mangalaig»
Maichador. Possui 258 hectares de pastos de
gramineas e leguminosas, cultura de milho para
silagem e captneiras. O proprietário acompanha
o andamento dos trabalhos o impõs á fazenda
um padrão administralrvo de alto nfveí.
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Serviço de controle leiteiro

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

Raca Holandesa - variedade preta e branca

FEJIPA OURD VERDE S.S., Hg. GHE/1419, G.K.B., Pai/S.S. OURO VERDE KA3E Rg. OIB/S

mãe/EinTOG lAURA (ffenina) 1^.21596, obteve "LE" aos:

5a4n 2x -  7.124 -■  222,6 - 3,12%

6a5m 2x -  6.921 - 255,4 -  3,69%

9a0m 2x -  7.031 - 281,9 -  4,00%

lOaOm 2x •  7.995 - 274,9 -  3,43%

llalm 2x •  6.004 - 277,2 ■-  3,46%

ProD.: JOÃO FIGUEIREDO FROBV

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca

CASOMUXaCA RUSTY VAN der (3?CES,Rg. SP/157.312, POOC GCl, Pai/EDGEf3\R R.RUSTY RED

I^.UBB/lAA-108, mife/CRELIA. BABY S.SEB.ES., SP/64.967, obteve "I£" aos:

3a5m -  2x - 5.723 --  205,3 --  3,58%

4a4m -  2x - 5.G74 ■-  207,7 ■-  3,53%

5a%n ■  2x - 6.767 --  230,0 ■-  3,40%

PrcTí.: JOHAIIIES W.M. VSN DE". GRCES- Kolarnbra

Raça Jeiaey

HCRKESIEY TimE DO BOnS, Hg. 16605-C, P.O., Pai/J.F.D. TULE Hg. 4257-B, mãe/

HCRKESIEy (■TLLIA1I'S QOLDEÍVF %. 9l77-C, obteve "lE" aos:

2a6in •  2x -  4.1S4 --  204,0 •-  4,92%

3aSir, -  2x -  4.973 -■  245,2 --  4,92%

4aEm -  ax - 5.225 --  273,7 -•  5,23%

Prcn.: SQIBtnES E CABANHA BUIXA IODA.
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RAÇA PARDO SUIOO

SAIWO ISIDORO CELINA, Rg. 207654, P.O., Pal/ÇORCNA I4Ai3QR, inie/ÍTEniDÍESA, Gtbfceve

"I£" aoss

3a8m 2x 5.609 - 195,8 -  3,49%

4a9m 2x 4.830 - 190,2 -  3,93%

SalQm 2x 5.594 - 215,1 -  3,84%

Pr CD. s JOSEF PFÜLG

LACTAÇÕES TERMINADAS
I — divisão — Lactãções até 305 dias

COM NOVA PARIÇAO — DENTRO DOS 427 DIAS

NQMÉ DO ANIMAL

:h-çdu^

s  S
VI

z

.iS'
1'

3' i  t
1  8

P^PRIÉTARIÕ

Raça Holandesa - variedade preta e branca Qttâennas (3x)

CIASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Posse Vaiada Olga R^jutatixan -^/79255
Exata Barão Paragon -SP/181183 (1}
Panarana Caval.ier lida -E/79213
Posse TUmallna Pitanga O.Star-a/77462
AF Fortaleza Desabrida -B/91393
J.P.R. Rival -E/76520
Electra Oak Paragon -SPA78874 (1)
Etdcione Bitty Ibpaz Orlandla
AF Fortaleza Desafiada -B/91389
Man&upã Fortuna O. Valiant OE -S/Sníb

PO 2-2 88259 304 7.795 252,9 I£ 3,24 Faz. S.téria Pos% A. Pastl.Ltôa
QC2 2-0 88902 280 7.411 218,3 lE 2,94 Paragem Agrqpecuãria Ltda
PO 2-0 87B01 ^8 6.714 224.6 I£ 3,34 Jc3^ Blgueireòo Fbata
PO 2-2 87279 305 6.631 215,4 1£ 3,24 Faz. SJSaria Posse A. Fastl.Ltcia

PO ^-1 88582 284 6.620 219,2 3,31 Fazenda Fortaleza Ltõa

PO 2-5 87951 305 6.539 267,8 Í£ 4,09 Joaquim Peixoto Rocha

GC2 2-0 87B46 305 6.553 219,9 Í£ 3,36 Paragem Agropecuária Etõa
PGOC 1-9 67301 30b 6.240 237,2 I£ 3,80 Jósê Mario Junqueira Netbo
PO 2-1 88580 274 6.223 207,9 3,34 Eazsnda Fortaleza Ltõa

PO 2-2 88632 275 5.824 186,5 3,20 João Antarüo S. Neto e Filhos

CLftSg AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Tabôa Marvim Atibainha -SPA82739
ttedruga Agrindus -^A&2343

GG2 2-11 87945 305 7.668 254,0 CE 3,31 Renato Bappa
GC6 2-10 87051 3Ó5 7.394 247,6 I£ 3,34 Agrindus S/A EJkgr. Pâstl.
PO 2-7 87278 305 7.198 221,9 lE 3,08 Faz.S J^ia Posse Á^Pastl.Ltda
PO (1) 2-11 88300 305 6.730.245,5 Í£ 3,64 ParEtgon Agropeagria LtriR

PTAfiCT! BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

AF Fortaleza Candeia -1^2179

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

J.P.R. Quitina -B/75bl6
Snbradinho vailant Gacveã -B/75427
FEITO Rodcmanbel Elev. Astzo-BP/B/^624
Atlbali8ia Perfoxsier Asturlas -^75380

PO 3^ 88579 271 7.448 235,0 m 3,15 Fãzõnâa Èbrtalezà ttda
QCl 3-1 84102 305 6.887 256,3 3,72 José ̂ ^rlo Junqueira Netto

PO 3-6 &7SL0 305 8.571 39,2 IS 3,49 Hau^ do Céu B^as Alonso
PO y-é 83371 300 7.202 ̂ ,4 3,19 Jbaqi^ PeixDthRpcha

PO 3-7 82395 305 7 .086 ̂  ,2 m 3,36 Àgpgiãsiârla ̂ oãhinl Ltda
PO >9 82303 305 6.5^ 244i,Ó 3,72 Fáz.&JH^la Ã.Fastl.Ltãa
PO 3-11 88585 287 5.976 ã3,9 3,57 temato RsqÉ^

CTAfiSR CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Beta ̂ perior Pairagon -^/164251
Cttca S^ort Almazgl -SP/171B09

(1) QE2
Gd.

4-3
4-0

81590 305 b.^6 253,9 IS
8^98 284 7.956 240,5

3,06 Agtc^êouãfia Itòá
3,02 AfoRso HogueLça dp Freitas

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ãncss.

Alumargi Bwrzada Mars -TO/V40653
Cftidno Valiant Lorcna -E/71460

PO

PO

4-10 78125

4-8 83436
6.986 227,0
6.768 220,8

3>24 AfcEfl£o Nogueira iâc Freitas
3,26 Antonio C^los C. Porto E^lho

CTASfiR D - Adultas do nals âo 5 anos.

F.H.C. Barmeloro -V613G6
J.P.R. Olga -V6S000
Filuta Agrindus -SP/1300f£
B.S. Acalrana Rqyalstar S5 -€/72478

PO 6-6 70S76 305 10.547 303,4 X£

PO 5-0 74202 296 8.312 276,2 1£

(1) OCl 7-1 87844 305 7.710 263,6 Í£
PO 5-0 79631 305 7.665 272,2 !£

2,87 lAsaio do Mello
3,32 Joagulõ) Poiwto Rocívi
3,41 Agrindus S/A E.Agr.Basti.
3,55 OlynplQ fêieundp S. A. StpdOucr
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NOME JDO animal

P'

^ 1 proprietário

®l I
m- s

Neblina âgrlnius -^/147524
Beguina Qrlanâia -SPA63893
Bofêlia -
Quirera Viraoc^pos Véncedora -RP/B/744a2
Peraila AH bainha -SP/101623
Panorania Júpiter Evanl -B/67440

(1) oa 6-4 83803 305 7.312 276,8 lE 3,78

31/32 5-1 78886 305 6.924 254,5 lE 3,67

NR 5-1 79211 275 6.912 246,6 3,56

PO - 88901 264 6.691 184,7 2,7b

3V32 5-0 88584 285 6.504 236,7 3,63

PO 5-4 7622b 264 6.474 199,4 3,08

Duas Ordaihas (2x}

OASSE &j ̂ Ate 2 1/2 anos.

P.D'Alto JWia Arhnies Ov^ •^B/82780
Régia Sinon -E/&0814
Otarã Dirâmica -B/7B119
P. Moça Elegance -E/b0423

PO

PO

PO

PO

2-0

2-1

2-3

2-0

88590 29b 6.306 180,6
88287 299 5.714 150,9
57762 305 5.698 196,8
87733 304 5.657 182,1

2,86 Jacob Itosier Dutilh
2,64 Kituaki Shiguero
3,45 Antonio Coelho Guimarães
3,21 Lazenda Paraiso S/A

CLAsae AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Caldas ficetmaker Karina -E/83094
P. Liza Royal -B/82062
P. lazuUta Glen -B/6ó222
P. Laurea Fidalgo -B/86220
M-S. Patxanha Fabiola Star -B/76409
P. Límpida Bootleg - B/69219
Pantera Guaravera ML -SPA73175

PO 2-8 87758 305 8.253 210,8 1£ 2,55 Guilherme Walter S. Caldas

PO 2-6 88143 291 6.380 203,1 I£ 3,18 Fazenda Paraiso S/A

PO 2-10 87314 299 5.998 192,7 lE 3,21 Fazenda Paraiso S/A

PO 2-11 87734 303 5.976 211,3 lE 3,53 Fazenda Paraiso S/A

PO 2-6 88288 305 5.565 137,9 2,47 Mituaki Shigueno

PO

poca)

2-7 88134 305 5.564 189,4 lE 3,40 Fazenda Paraiso S/A

2-9 86389 301 5.424 185,2 LE 3,41 Maria Lúcia F. Silva Dias

ClASa BJ - de 3 a 3 1/2 aiüs.

Charmosa Bootmalreir SS -RAJ/2848
MftB Pahst Ellza TE -

Herdade Bravo de Francis -HB/SP/lf3e54

: ES r de 3 1/2 a 4 anos.

QIB 3-4 83527 305 6.552 219,0 I£ 3,35

PO 3-0 83890 255 6.386 200,7 lE 3,14

GC2 3-2 83715 305 6.210 221,9 I£ 3,57

QC2 3-3 83942 283 6.012 202,1 lE 3,36

P. Jauoneira Gaitauro -B/75976
Vitoria da Prata -3^67606
P. Jacira Pai -B/75981

PO 3-11 81452 305 6.845 236,6 I£ 3,45

PCOC 3-9 81679 305 6.400 200,9 lE 3,13

PO 3-11 82088 305 6.304 212,7 lE 3,37

Horacio. Cherkassky

düSSS CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

P. J^iueta Blend -8/75965
J.P.R. Preoooe -B/70750

PO

PO

4-2 83321 305 8.260 248,9 lE
4-5 84644 267 6.528 222,1 I£

3,01 Fazenda Paraiso S/A
3,40 Produtos Ranatel Ltda

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Malifiio Elevation Hclade -8/69041
Jan^ida I Boa Noite u. Volantim -B/70969

PO

PO

4-11 79010 305 6.978 223,5 I£
4-10 84635 302 5.79b 170,6

3,20 Mareio Elisio de Freitas
2,94 Produtos Ranatel Ltda

CIASg: D - Aiultas de mais de 5 anos.

P. Carapda Veneravel Clt, -B/52201
P. C&ratín^ Rosafó Jr. -E/52203
Sinlra Ouro Verde SS -affli/1419
P. Aitperlca Hosafc Jr. -B/40898
Llncira Semog ML -SP/153551
Gicat View Marvcix Buttercup -B/58602
P. Irparcial Standout -8/68697
Arragon Wllhelmína 15 tB/66882

PO 9-7 57548 305 8.519 302,1 I£ 3,54

PO 9-8 58159 305 8.412 263,8 LE 3,13

OtB U-1 49649 273 6.004 277,2 Ifl 3,46

PO 11-1148130 305 7.983 248,0 1£ 3,10

GCl 6-3 74987 305 7.479 247,6 1£ 3,31

PO 7-3 80956 305 7.400 196,1 2,65

PO 5-2 79759 290 7.066 222,6 I£ 3,15

PO 5-t» 84641 305 6.446 223,6 lE 3,4b

Ra^ Hotandiesa - variedadã varmafha e branca Ixês Qrdenhas (3x)

CIASSE AJ - Ato 2 1/2 onon.

Kragan^ Adriana Pob -60/8803 PO 2-5 87821 305 6.754 245,6 LE 3,63 Olynpio Anondo S.A.

OA^ AS - di; 2 1/2 o 3 anos.

Oorona bssíldtc Cavai ier TE -BB(''lh430 PO 2-7 88266 305 5.341 189,6 lE 3,54 Amilcar Faria Yamin

OASOi m.- (te 3 a 3 1/2 anca.

Ítííííinna -00/10396 PO 3-2 84229 278 6.607 224,3 lE 3,39 Amilcor Farid YOmin

- ds J 1/3 a 4 arca.

Cbmnía Aitrii / r PO 3-7 84227 305 8.921 274 ,3 I£ 3,07 Amilcar Farid Yamin

Cíüixiijí-íí icií ( r Uj/8557 PO >11 837B2 292 7.186 228,8 lE 3,18 AntUcor rarid Yamin

Oorom r-jwt J tv í n
•

w 3-b 80749 305 6.802 215,9 ££ 3,17 Amilcar Farid Yamin

4 a 4 }./'A .in&a.

fi.o. AhíJtJjvs -layèO&b PO 4-4 78701 305 7.581 273,9 lE 3,61 Oly^io A.S. Arorüta
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NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

CLASg: D - Adultas de mais de 5 anos.

E.S. Vespera Silver SS -BB/8084
Lousa de Bragança -SPA61794
Acicula Crescentmead SS -SP/168442
Lancha de Bragança -SP/161601
Newnhan Peadx -BB/b2ó3

CIASSE BJ - cte 3 a 3 1/2 anos.

G.A.J. Shalin^ La Ville

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Cheila XI ̂ ing F. VDG -SP/16tí926

CLASg: CS - de 4 1/2 a b anos.

CheUa IX Rusty VDG -SP/16009b

CLASa: D - Adultas de mais de b anos.

Castanhola Rusty VDG -SP/157312
Van Der Groes Faisca Rusty -BB/7367
Lona Jasper SIW4 -SP/155468

Raça Jersey

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Beula TiUe <i3 Butiã -A/29973

CIA.SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Carisna Cassie Spot Butiá -A/27249
Horkesley Title Butiã -1660b/C
Dei Generator do Butiã -16622/C

QASSE D - Adultas de mais de 5 aros.

í-foema 39 do Bairro
Carla Title do Butiã -16600/C
Maninha 36«do Bairro -11307/C

5-3 82966 305 9.238 323,2 I£ 3,49 Olynpio A.S. Aranha Stodíler
5-3 76278 300 8.805 324,5 lE 3,68 Oli^pio A.S. Aranha Stodcler
5-0 79009 305 8.470 315,2 I£ 3,72 Olynçio A.S. Aranha Stockler
5-0 79626 289 8.025 296,5 I£ 3,69 Olynpio A.S. Aranha Stockler
10-3 55968 305 6.478 261,7 I£ 4,03 Amilcar Faria Yarain

5-0 79009 305 8.470 315,2 I£
5-0 79626 289 8.025 296,5 I£

Duas Oroenhas (2x)

PO 3-2 87820 305 4.385 169,8 I£ 3,87 Olynpio A.S. Aranha Stockler

4-1 81831 293 6.486 225,1 lE 3,47 Jbhannes W.M. Van Der Groes

4 9 78804 305 5.561 182,7 LE 3,28 Johannes W.M. Van Der

5-4 78546 292 6.757 230,0 I£
5-9 73529 299 6.324 212,5 LE
5-10 81626 283 5.241 197,0 I£

Duas Ordenhas (2x)

3,40 Johannes W.M. Van Der Groes
3,35 Johannes W.H. Van Der Groes
3,75 José Mario Junqueira l-tetto

3-5 81566 305 5.617 285,6 LE 5,08 Seioentes e

4-11 77230 305 6.491 321,4 I£
4-6 60250 296 5.225 273,7 lE
4-7 78041 305 5.170 249,0 I£

5-10 89724 297 4.160 237,6 I£
5-5 76196 302 3.827 173,5
9-9 89722 261 3.430 166,2 I£

4,95 Sementes e Cabanha Butiã
5,23 Sementes e Cabaito ̂ tiã
4,81 Sanentes e Cabanha Butiã

5,66 Vittorlo A. Di Sam ̂ brzan^
4,53 Vittorio A. Di Sam Marzano
5,25 Vittorio A. Di Sam Marzano

Raça Parda Suíça (Schwyz)

CIASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Mulata Matthoew III -315700

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 aros.

A.P.P.. I4id:ela Performer I -209164

Cbrona Marg Prcod -9272

Tres Ordenhas (3x)

2-4 67906 305 5.769 242,8 I£ 4,20 lemanõo Prado Rauõ

2-8 87910 305 5.767 202,9 LE
2-6 88265 286 5.345 205,8 I£

3,50 Fernando Prado Itennõ
3,85 Amilcar Farid Yan\in

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Nelore
FONE; (016) 729-2464— ITUVERAVA - SP

Venda de tourínhos da raça Nelore e SINDI
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51.' Exposição Nacional do Uberaba - MG — Maio 1985,



"1^

NOME DO ANIMAL

Mestra Perfbrmer IV A.B.C. -315093

Qarona Bellna Medallst -4177

SJ

S
^ 5" S

z II i  1
2-10 68370 305 4.495

2-7 88263 305 4.319

PRÕPRIEtÁRIO

3,57 Femanoo Prado Rennõ
3,93 Amilcar Faria Yamin

CTASEÊ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Gorcõia Marabella Perforner -8993

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

3-0 88262 281 b.092 242,1 I£ 3,97 Amilcar Farid yamin

Corona Bea IVdn -7438

Qoianesia BC lltçrover I -309593
etoona Áurea Biçxrover -7672

PO

PO

PO

6-4 72879

5-7 77801

5-11 75340

292 5.744 217,9
305 5.739 241,8
273 5.187 204,0

3,79 Amilcar I^id Yamin
4,21 Fernando Prado Rennõ
3,93 Amilcar Faria Yamin

Duas Ordenhas (2x}

OAS® BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

N^i Stretch SM. -3849 PCOC 3-4 87717 305 3.581 132,9 LE

CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aiws.

SC Notada Doxset -206518 PO 4-0 82547 305 4.797 172,4 I£

crASSE D - Adultas de mais de íx anos.

Cilene da Limeira PO 5-5 82244 305 6.949 243,9 I£

Santo Isidoro Oelina -207654 PO 5-10 78448 305 5.594 215,1 I£

SC Joca Stretch -207175 PO 6-6 72330 305 5.115 194,3 I£

Celiâania da Limeira -310639 GC3 5-5 83630 305 4.701 207,4 I£

3,71 Cia. Agrc^c. Sta I-iaãalena

3,59 Carlos Amorim P.Agr. S/C Ltõa

3,50 Giovani Brànquinho Grossi
3,84 Josef Pfulg
3,79 Carlos Amorim P.Agr. S/C Ltda
4,41 Giovani Branguiniio Grossi

Ra^ Gir

CLASSÈ IF - õe 7 anos e nais.

Duas Ordenhas (2x}

Lisboa - S/3Í41

Cnôamentp piíig
10-8 62534 305 3.617 la9,3 4,40 Arthur S. Maior Filizzola

GLflSSE: AS - 2 1/2 a 3 anos.

Anelía -26365

CIASSE E - cte 6 anos e mais.

f.K3 2-8 87904 29 5 5.053 213,0 I£ 4.21 Faz. Vargem co I-ianejo Ltõa

PiL Caiçara -13680
PTB Pérola -13657

(1) Ml 7-8 77797 278 4.096 151,5
(i; Ml 7-4 79294 294 3.164 135,7

3,69 Paulo õe lharso Bittencourt
4,26 Paulo de lharso Bittencourt

Rc^ Hòtând^ variedade preta e branca

II DIVISÃO - lAdAÇÕES AlÉ 365 DIAS

Três Ordenhas {3x)

OAS^ AJ - Até 2 1/2 onbs.

Oesíir EIgv, Loeta S.E.-SP/Í75551
PasKí Vara Oxura Rep^itation -B/79256
SacrÈla Marirfâr Paríicpn -SP/179690 (1)
íA-jnducú rada Sofui MUlsr^üícr
r, Hirro Aclullcs TE -3/90170
Valeta Rtu CtiUrtcr da posse -RíiJ/3512
t\iraíJOTí i:lvi liircus -B/a200Ú (11

íUoLcí Oük St;ir da Posse -SP/1765 74
Fartalota Dcvaeaa -B/65388

Pai,2gon Dliaai Pjclnmar Prinoc-R^^SSOOJ (1)
rmisc.1 Oalx P.iraijon -EP/186102 (U
t::í:rava Praoni l/ister Orl.irídia-SP/lS8S7a
C\iui l-aíxrjar.i I.S. Dourada -113/^/149685

GC4 2-5 88616 365 8.363 275,8 IZti

PO '  2-2 88260 365 8.206 279,3 IM

GC2 2-3 89655 290 8.043 242,2 LM

PO 2-4 88630 365 7.732 222,9 I«

PO (1) 2-3 69170 311 7.551 236,0 LM

csm 2-2 8657b 365 7.365 248,6 Ii4

PO 2-1 86904 333 7.287 217,8

PO 2-3 88969 319 7.178 255,6 114

PO 2-1 90090 273 6.962 193,3

PÜ 2-3 89654 297 6.402 222,8- W

OCl 2-3 86903 33b 6.173 203,4

QCl 2-3 86977 285 6.08b 225,1 U'l

QCl 1-U 88776 32b 6.064 224,6 IM

3,29
3,40
3,01
2,bb
3,13
3.36
2,99
3,56
2,76
3,48
3,29
3,69
3,7U

Lazaro õe Mello Brandão
Faz.S. I4aria Posse A.Pastl.Ltoa
Paragon Agropecuária Ltoa
João Antonio S. I^eto e Filhos
Paragon Agropecuária Ltoa
Faz.S. Maria Posse A.Pastl. Ltda
Para^n Agropecuária Ltoa
Faz.S. Maria Posse A.Pastl. Ltoa
Fazenda Fortaleza Ltda
PêUfagon Agropecuária Ltõa
Paragon Agropecuária Ltoa
José Mario JunqiKíira íletto
Joagulm do Arruda Campos

fVí - de 2 J/2 a 3 anos.

AT lurvlcio CapiX-iiAi -l;/8bíi34 PO
calaui [Utín.1 -Ji/76J^í3 PO
;ir.' Iriti It iirjjrcx"' 7";'!^ -iV 7tj557 PO

V<e>luntarLi-RP/ü/47715 PO

2-11 8307b 310 8.153 285,0 IPl
2-7 89160 309 7.951 256,8 W
2-7 86766 365 7.519 246,4 U1
2-10 88769 326 7.427 25Í,5 LM

3,49 Fazcnaa I-tortalcza Ltda
3,23 Jbâo Antonio 5. Neto o Filiios
J,iü Antonio Carlos C. Por ti) Fillio
3,38 ;\nbonio Carlos C. Porto Flliro

íií ■ da 3 .1 J i/2

f  ' i at? h*1a Di^ T"í:/r'5iíl
í(M, ,

■a .lif/:- ;US'* W ííura -a/iü-ÍLíi

PC! 3-0 88)96 365 i
PO 3-0 36698 335 1

3-2 69373 301 1
PO J-4 £16402 353

6.949 269,4
tt ,6l3 244,2
e.MíD 24>i,2
7.990 263,4

m
Líl
U-l
£M

3,01 Lasaro ctc l-Xillo broiKvno
2.63 ao Ccu Rosas Alonso
2.64 Faria oo c£u Rrsos Alonso
3,17 Anttmto Girloa C, Porto i iliio
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NOME DO ANIMAL ^ i ^
tf t

jNíopríetÀríô

t
s

Panorama Erasmo Flãvia -B/78711
Panorama Bootmaker Geada lE -B/83331
I<torena Agrindxjs -31^103951
Posse Taipestade Quixotada í'lont.B/83419
S.H. Diana Cit3tion Sheik -B/77240
I^intchiira Chris Sara S.E.-SP/177tí74
I4acedonia Agrindus -SP/182385
Quirera de Viraccçx>s "ferola -RP/B/74264
S.M. Dulce Dutchman Valiant -B/80922

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Pantera César Elev. Moeda S.E.-SPA70706 GCl
Viatura Agrindus -168854 (1) QC4
Venturosa Agrindus -SP/17290U (1) GC2
Jangada I Cachoeira T. Vesnatt -B/75788 PO
Valdivia Agrindus -SP/17292b (1) GCl
Vozeada Agrindus -SP/172b79 (1) GCl
Canponesa Superior Paragon (1) GCl
Dorcas Excellon Estrelinha S.E.SPA71774 PCOC
Fosse Sarja Olaria Eric-B/75489 PO
Paragon Caravana Astro Suíjerior-E/7972b(l) PO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Paragon Celeste Mine Jiç>iter-RP/B/39412 (1) PO
AF Fortaleza Beata -B/739b3 PO
S.E. Glen Cal Patrícia Honey -E/74592 PO
líerola Knight Atibainha -SP/171677 PCOC
Jang.I Chorjçjana Sirene Pabst-B/75030 PO
FKFB Licatibel Astro Nioo -B/73497 PO
Canelaria Mariner Atibainha-SP/181701 GCl

PO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Jamaica Santa Esperança -SP/170697
Balada Sultão Paragon -SP/164263 <1)
Tamara Agrindus -SP/160118 (1)
Quatro Meninas I4ariana Super I4an-B/72&97
Icamarati Shirl^ Burke Elev.-B/71431
Taguara Agrindus -SP/165297 (D

rrj^SSE D - Adultas de mais de 5 anos

3-4 84053 327 7.678 246,5 IM 3,21 Donald G^raber

PO 3-1 84050 336 6.922 227,8 3,29 Antonio Carlos C. Porto Illho

(1) Gd 3-3 83485 365 6.884 196,4 2,85 AgrindiB S/A £.Agr. Pastl.
PO 3-3 84718 299 6.871 219,0 3,18 Eaz.S. Maria Posse A.Pastl. Ltda

PO 3-5 84442 292 6.763 251,1 m 3,71 José Mario Junqueira Netto
GC3 >0 88615 365 6.707 223,0 3,32 Lazaro ce Efello Brandão

(1) oa 3-0 88998 324 6.624 192,7 2,90 Agrindus S/A E.Agr. Pastl.
PO 3-0 88771 326 6.621 203,5 3,07 Antonio Carlos C. Porto Filho

PO 3-3 85113 278 6.497 236,6 m 3,64 Jòsê Elario Junqueira I4etto

(1)

(1)

(1)

AF Fortaleza Saravaiva -E/57417
AF Fortaleza Reforna -E/bl437
Chaseholme Starbuck Synçáiaay -E/6697b
Hayssen Rpyalty Dutchman -B/59111,
São Renato Carabina SuperÍQr-B/68611
PaiiLicéia Agrindus -SPA56450
AF Fortaleza Sultana -^57432
Kingway Marvex Bladqr -B/59521
Sta.Oidina Canoa Lindy -B/67413
Alfazema Elev. J.4 Paragon -SPA64261
Quirera Viracopos Jacosa -B/&6320
Estrelinha Lumena -aP/201287
P. Arax>ra Paclamar Sió»rior-B/72395
lola Ned Panoiraina -Offi/lb78
Jaisama Amina Milestone-B/65008
Aríete Danka Pat Bootmaker -E/47422
Ariloe Diana Milestone -E/69182
FHC Helvetia -E/66b45
Fernanda db Caiu -RAJ/458
Sta Cecilia Estrela Light-E/6914S
S.M. Patricia Patarç) Bootmaker-B/57397
Talca Prince Nica P.D'Alho-RAJ/lb91
AF Fbrtaleza Taifa -B/60462
Polonia Agrindus-SPAí>^41b
Rag Lili Astronaut I4aple-B/6í»5í»7 PO
S.M. Nottie Centelev Astronaut-E/57394 PO
Fartnitaiia Agrindus -SP/147473 0C2
Primorosa Agrittdus -SP/lb639b (IJ GCl
Loeta Bootmaker do fbnchosa -SPA02183 GC3
Jang. I Barulhenta O. r4aple-E/83290 PO
Narcisa Agrindus -a?/l47513 (1) GCl

PO

PO

PO

PO

PO

GCl

PO

PO

PO

GC2

PO

3/4
PO

G«B

PO

PO

k)
PO

GHB

PO

(1) PO
GHB

PO

(1) GCl

CLASSE AJ - Ate 2 V2 anos.

Í4AB Tradition Editii TE -B/92170
P.D'Alho Alvorada O. Star lbpoGa-B/82779
Caldao Valiont Jóia V T£ -D/8b509
P.D'Alio Ebrtunc Tteip.-B/blSbS
M.S. Iteota Eotacla Siiron-By^Obiô
Caldas Tradltior' Hntc li lE -e./abbOb
M.S. Raquel Pocuo Cavolior lE-E/89771

3-11 82194

3-11 88788

3-7 83798

84069

88789

84526

84023

83193

3-10 83708

3-9 83178

3-7

3-7

3-6

3-8

3-6

365 11,

365 9.

365 8,

353

341

344

305

365

347

329

.066 349,9

.890 304,6
605 271,6
,584 257,1
.566 256,6
,012 284,3
390 249,6
063 249,3
990 234,2
852 249,7

4-5

4-2

4-2

4-0

4-5

4-5

79800

79352

84867

90488

82762

89687

254

293

338

365

298

286

7-11 63705

7-11 59555
5-U 73835

7-r8 67480
5-1 76453
5-6 84258

7-6 66238

7-7 67597

5-11 75599
5-6 76789

5-8 68896
5-9 91331

5-6 76791

7-10 65313
88614

62031

80712

74863

10-6 88238
80154

60648

_ , 75203

6-11 69978

88999

88634

67385

84727

_  _ 88996

8-10 69489
5-0 83135

6-2 84528

6-1

9-6

5-1

6-7

5-0

9-1

6-5

5-8

5-3

8-5

6-9

5-6

365 10.894

365 10.889
324 10.841

365 10.536
333 10.287

365 10.167

365 9.663
9.653

9.581
9.471

9.353

9.095

9.061

9.056
8.952

8.769

8.718
8.590

8.508

8.422

8.335

8.299

266

365

302

365

336

310

353

330

353

326

365
365
295

271

274

305

324

321

267

295

348

365

354

m

8.087

8.063

7.893

7.759

7.704

7.671

7.670

7.579

IM 3,16 iazarb de Mello Bxanoéb
IH 3,07 Agrindus S/A E.Agr. Pastl.
IM 3,15 Agrindus S^/A E.Agr. Pastl.
IM 3,00 Regina Maura Vieira
114 2,99 Agrindus S/A E.Agr. Pastl.
LM 3,54 Agrindus S/A E.Agr. Pastl.
IM 3,38 Paragem Agropeoiárià Ltôa
IM 3,52 lazaro de Mello Rtranóio

3,34 Faz.S. Maria Po:^ A.Pastl.
114 3,64 Paragon Agrc^)ecuãria Ltôa

4-0 80240 365 11.552 371,9 IM
8.630 2bl,3
8.504 237,4
7.547 259,8
7.510 226,6
7.301 238,7
7.201 244,1

QC3 4-9 77452 365 10.776 314,3 LEI

GCl 4-9 79170 296 9.360 355,6 IM

GC4 4-10 82457 365 7.983 288,8 IM

PO 4-9 79709 365 7.939 273,3 IM

PO 4-9 83532 315 7.828 252,6

GCl 4-10 88781 33b 7.337 261,2 IM

350.3 IM
330.7 m
356,0 IM
374,0 IM
314.5 m
319.6 LM
330,0 IM
318.5 m
271,9 LM
287,0
304.8
347,2
211.6
304.2
280,0
292.6
258.9
225.4
270.7
220,0
269.5
230.3
251,7
260.6
230,5
272,5
241,2
255,9
242.7
272,0
271,0

IM

114

LM

Duas Otdanhao (2x)

3,22 Paragon Agxc^écuãria Ltôa
3,02 Fãzenõa I-brtaleza Ltôa
2,79 Lazaro de Mello Bcanõão
3,44 Raiato Rappa
3,02 Jòãb Antonio S. Meto e Filhos
3,2b Eaz.S. i4aria Posse Agr. Pastl.
3,39 Renato Rappa

2,91 lazaro dé Mello Brandão
3,80 I^ragon Agropecuária Ltoa
3,61 Agrindus S/h. £..Agr. Pastl.
3,44 Joaguim de Arruoa Canços
3,22 Jose Sérgio de Faria
3,56 Agrindus S/A L.Agr. Pastl.

3.21 Fazerda Fortaleza Ltôa
3.04 Fazenda Fortaleza Ltôa
3,28 Dôhald Graber
3.54 ̂ aria do Rosas Akmso
3.05 lazaro dê Mello Branaão
3,14 Agrinaus S/A E.Agr. Pastl.
3,41 Fazeixja Fortaleza Ltàa
3,30 Faz.S. Maria Posse Agr.Fastl.
2.83 Amaloo Mendes O. Filho e Outros
3.02 Paragon i^rc^iecvi^ia Ltda
3,25 I4aria co Céu Rosas AIcbtso
3.84 GaravelD Agropecu^ia S/h
3,07 Pragon Agrc^£cuãrla Ltda
3,35 f4aria ck> Céu Rosas Alonso
3,12 Lazaro de í4ello Brandão
3,34 João Antonio S. Keto e Filhos
2,97 GaravelD Agropecuária S/A
2,62 Agropecuária Ooloábtni Ltda
3,18 Santo Marocmato e Outros
2,61 Amalco ̂ íendes O. Filho e Outros
3,23 Paragon Agropcxruãria Ltda
2,77 Anatonio Carlos C. Porto Filho
3.03 Fazcnca Fortaleza Ltda
3.22 Agrindus S/A E.Agr. Pastl.
2,8d João Antonto S.e^to ê Filhos
3,45 José l-i^io Junqueira Ketto
3,10 Agriru-uií S/A E. Agr. Paotl.
3,32 A^irmus S/A E. Agr. Pastl.
3,1b Lazaro ce Tísllo Branoòo
3.55 ioào Antonio S. iteto o Flinoa
3,57 Agrindus S/A Paoti.

FO 2-5 88640 365 9.351 322,3 LM 3,44 fiaria A|vkreci<M P.
PO 2-1 88592 270 7.840 188,3 IM 2,40 Jíiôjií Íb5it?r r^Uli»
PO 2-2 89016 318 7.851 220,0 U1 2,90 Guillít íT*© S. Caldcii
PO 2-0 87811 356 7.337 215,9 U1 2,94 Jttào riífiMíiiTbC) Freto
PO 2-2 08629 365 7.118 196,5 i;4 2,76 íUtUi6.i ^4Í<MfU€3tO
PO 2-4 89162 314 6.713 205,4 IM 3,05 Jom nguííirêda IVoto
FO 2-5 89090 2S5 6.504 l€5,5 2,54 lUtuikl
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Special Alta 1 Cavalier -B/yiB9b
Holaniíra Jessi Never -B/7y2Ub
P. Montanha Make RLte-B/bü42ü
Tebrasa Fagui Rocket Ivolinda-B/81731

CIASSE AS - de 21/2 a 3 anos.

P.D*Alho Zalte Proud Connie-B/bb340
Saaá's J^llo Kadota -E/7b4bb
P. Litcíratura Qieckmate -B/77767
Caldas Milestoie Altesa-B/76392
Caldas iTadition Joia III TE-B/79345
Aliada Ultimar Urtado C.A.Y.- RAJ/b77
Oorona Arlet IHíeò TE -B/b3b49

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

benda R^. Tbrrinha P.D'Alho-RAJ/322b
Filomena Chris Curitioa S.E.-SP/177b73 (1) GC2
ttelisio Jocasta Fama DynanD-B/7730b
Helda Duke de Francis -

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

P. Jantalia Make Ri te -B/8291b
Ostra Frosty M.L. -17312b
P. Janeba Ulliaro -bP/B/34397

í«
9
m â s .s

1

PROPRIETÁRIO

S
m Vt

M (0 •o
.o
o"

c
m- Z

J W
O S 3 s

PO 2-3 09099 3Gb 6-344 212,8 U-1 3,3b Produtos Rematei Ltda
PO 2-4 89334 36b b.9tí3 200,1 m 3,34 Albert Sleutjes
PO 2-4 89373 279 b.óOl 19 b, 3 u\ 3,48 razenoa Paraiso S/A
PO 2-3 89626 282 b.bb2 196,2 m 3,83 Gabriel e Sérgio Simão

PO 2-tí òòbyl 3üb 9.789 270,3 114 2,76 Jacou Rosier Dutilh
PO 2-11 bbbbb 3üb 7.343 2bl,l li-i 3,41 Gabriel e Sérgio Simâo
PO 2-6 bbbb9 327 7.33b 23 j, o LI-í 3,21 lazenoa Paraiso S/A
PO 2-b bb2b4 3b4 7.174 213,3 U-l 2,97 Guiliierme V«alter S. Caloas
PO 2-7 89014 33o b.ü48 228,6 IM 3,43 Guilherme V»alter S. Caldas
GliB 2-11 89744 3üb 8.789 221,6 lil 3,b2 Luiz Agusto Saccni
PO 2-b bbb70 36b 8.842 21b, 6 u-l 3,89 Amilcar Farid Yamin

GKB 3-1 84047 297 9.629 2bb,0 u-l 2,67 Jacob Rosier Dutilh

(1) GC2 3-5 84314 2b7 7.647 237,8 Ui 3,10 Cia Baptista Scarpa Ind. Com.
PO 3-3 84034 3b b 6.968 226,0 u-l 3,24 Mareio Elisio de Freitas

GC2 3-3 83941 329 6.688 226,0 U4 3,39 Carlos Alberto J. Lolimann

PO 3-7 83319 327 b.lbO 246,0 u-l 3,01 Fazenda Paraiso S/A
QCl 3-11 83382 3bb 7.668 247,2 LM 3,22 Maria Lúcia F. Silva Dias

PO 3-9 83691 31b 7.825 242,2 U-l 3,21 Fazenda Paraiso S/A

ütan Senog M.L.-SP/17313b
Xuxa Jerk, SP/169733
Frutxiosa São Quirino-SP/171399
Oliva Apache M.L.-173153

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Orden da S.Seb. -®/171bb9
M.S. Ocre Victor Cavalier-E/73313
Vacilaçào Glen Resina P.D'iiÒho
Vaga Cavalier Savana P.D*Alho -GHB/2141
Oriaita Kis í^llo M.L.-RAJ/2674
Melisio Irania-B/72216
Grécia Bela Astronaut -SP/167941

CLASas CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Natura Marvim M.L.-RAJ/2327
S.Q. Espitula Bedel bagaia-B/71228
Pepsi Jerk -SP/160246
P. Intim^ào Blend-B/71bbb
Quirera de Viraocços Única -B/83361
Inòspea^dencia Star Sonâ3rilla-B/72064

31/32 3-11 84941 294 6.«33 220,4 LM 3,22 ̂ âria Lúcia í'. Silva Dias

PCOD 3-11 84267 380 6.810 286,2 IM 3,76 Fernando Arens Kiehl e Outra

QC2 3-10 81680 347 6.700 219,9 IM 3,2b Pecuária Anhumas Ltda
Od 3-9 83933 36b 6.643 214,3 U-l 3,22 ̂ iaria Lúcia F. Silva Dias

GCl 4-b 88624 365 9.835 338,8 ^4 3,44 Carlos Alberto J. LcáuiBnn

PO 4-2 80260 330 8.814 190,1 2,15 Mituaki Shigueno

caiB 4-b 81208 365 8.561 303,8 IM 3,84 Jaoc^ Rosier EXitilh
GHB 4-3 81611 319 7.798 218,6 IM 2,76 Jacób Rosier Dutilh
QIB 4-0 84088 333 6.920 220,4 U4 3,18 Maria Lúcia F. Silva Dias
PO 4-3 79923 365 6.503 223,8 IM 3,44 Mareio Elisio de Freitas

GCl 4-0 83113 36 b 6.181 237,3 U-l 3,63 Gabriel Sérgio Simào

GKB 4-7 79699 344 9.844 308,4 U-l 3,23 Maria Lúcia F. Silva Dias
PO 4-9 78889 351 8.532 264,4 UI 3,09 Pecuária Anhunas Ltda
31/32 4-10 79969 389 7.898 268,2 Ui 3,38 Fernando Arens Kiehl e Outra
PO 4-10 84670 298 7.268 232,6 U1 3,20 Fazenda Paraiso S/A
PO 4-11 84898 323 6.872 236,9 U4 3,60 Hugues Jose^^ Lanúsert
PO 4-9 84182 330 6.837 217,8 IM 3,32 Hugues Jos^ãi Lambert

CLASSE D - Adultas de mais de b anos.

Arabela Si^erior SS-GHB/lb24
P. Estrela Fidalgo-B/bb7bfa
P. Granflna Maple Pal-E/6867b
Carol Priority Ada-B/63737
M.S. í^svada Superior Astxonaut-E/69322
Ursa Astronaut SS.GHB/1399
SQ Zagaia Ivanhoé Redoma-B/46679
Panorama Ned CXrnêdia B/631S2
Ormdessa Plonner M. Pedtoa8SÜ-SP/4b679
Jang. Unifet Pedr I^para-E/5b034
Ada Ouro Verde SS -GHB/19D4
P. Encomenda Ivanhoõ Star-B/55761
S.Q. Daçã 1t>i:^per Xarqueaãa-B/66281
R.V. Gcíra Elevation -V94975
Carita Lins

Castanha Jom -SP/l 2)067
Uns V.üorl -B/d9710
Pinctorama II Lcsnox GUaravera-SP/164123
SQ. BarLclü Gay Uxirana -B/54bOb
P. Ingônua í4aplo -bP/8/33427
Itaparica Cbtford M.L. -117466
Pauiíno Jork -SP/1602bl

Raça Hotaiici^a - vdriodi^e vesmeíha e branca

GKB 5-10 74937 350 11.089 329,9 U1 2,97 Jc»o rigiffiireõo Frota
PO 7-11 67494 365 9.081 287,3 m '3,16 Fazenda Paraiso S/A
PO 5-8 76360 313 9.030 296,1 m 3,27 Fazenda Paraiso S/A
PO 6-10 88402 365 8.754 304,7 U-l 3,48 hugues Joseph Lambert
PO 5-0 77214 323 8.686 239,0 U1 2,75 batuaki Siiigi;»no
OIB 8-8 63205 355 8.603 274,3 U1 3,1b João Figcteiredo Frota
PO 10-4 63337 365 8.456 249,4 U4 2,94 Pecuária Anhumas Ltoa
PO 7-3 68728 279 8.184 229,6 U4 2,80 João Figueiredo Frota
QGl 6-11 71343 365 8.150 272,9 IM 3,34 Alexarulre Hussnann da Silva
PO 8-0 76347 343 8.077 239,6 U4 2,96 Luiz Augusto Saodri
QiB 6-6 73813 284 8.066 232,8 U1 2,88 João Figueiredo Frota
PO 8-3 66793 317 7.700 253,0 m 3,28 Fazenda Paraiso S/A
PO 6-10 75046 278 7.630 273,3 u-l 3,58 V^lter ítentovanini.
PO 6-6 75953 294 7.624 251,7 IM 3,30 Vtllerbrordus Groot
pcxx: - 88609 368 7.623 283,4 U4 3,71 Waldir Junqueira de Andrade
GC2 8-6 89608 313 7.514 273,5 IM 3,64 Gilberto S. Meirelles Filho
PO 5-2 79273 284 7.455 246,0 U1 3,29 Waldir Junqueira (te Andrade
PCGC 6-8 75401 342 7.344 230,3 U1 3,13 Maria lucia F. Silva Dias
PO 8-2 65307 349 7.342 227,9 U-l 3,10 Pecuária Anhumas Ltda
PO 5-0 79760 365 7.244 234,1 U-l 3,23 Fazenda Paraiso S/A
PCOD 8-9 68415 324 7,240 231,1 IM 3,19 Maria Lúcia F. Silva Dias
31/32 6-5 8220b 354 7.194 244,6 IM 3,40 Fernando Arens Ki^il e Outra.

uica Três Ortienhas (3x)

CIASSE AJ - Ate 2 1/2 anos.

Espada OrJondiíi ■
U.íi.C- Analu

31/32
PO

2-3 bb97b
2-3 88662

2b9

3bb

b.09b 22b,7
b.4b6 191,0

3,70 José Mario Junqueira Netto
3,4b Agrícola e Pastl. Sta Cruz S/ti

CLAJ;® A.S r do 2 1/2 a 3 anos.

Oorona r4i?duríía

Oansíki Cllcno Jodíj 1E"mV9800
PO

PO

2-b
2-7

88673 3bb

8826b 365
b.4b9 277,4
7.796 237,3

IM

IM

3,27 Amilcar Farid Yamln
3,04 Amllccu: Farld Yamin
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Ooxona Marie Cavaller HE -W/10A33
Oorona Gooõta Yursdai -BB/10395
C3arana Aldr^ Jasper lE -EG/9803
Osrona Surpresa Jade -BE/106&1

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

C3orona Marisa Sadat -ffl/6538

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Aretuza Prinoe Marocmato -SP/161637

CTASas D - Adultas de mais de 5 anos.

Lé^ Wi&a tlagnet Ril^y Ann -1^/686
Oorona Cauã Jasper -BB/6568
Oorona Nara Jas^ser -BB/6563
Vitoria Jasper Pereira -RAJ/2182
OorcHia Jasper Anita Red ET -m/7481
Janestead TT Bingo -BE/5727

Albertlna's PR Patriota -BE/5251
Oorona Princess Pc^niri -B^7510

CIASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Europa Pegassus da Gueldria -SPA75172

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Niootina de Bragança -SP/188090

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

<SF Enxuta Olivia Jasper -BE/9152

i - de 3 1/2 a 4 anos.

®J I4aricy aialiraar Red -m/7Éfl6
Fábula Duêdlyn Red JP -RAJÀ644
Lizi Marguis Med SS -Qffi/950
Hereditária Lins -SP/157203
Paca Stridü.er Van Der Groes-SPA5731ü
Nioo Batovia Venneilho -HE/6514
Gigi Jasper da Holaxnbra -SPA50220
Cristina sSo Rafael -75992
Tidy Qumia Louize Contrast -HB/7963
landa de Bragança -SPA^l&ü
Gazeta Lins -a>A57141
Eabelta Lins -SPAi>7142
;^gada Vedeta Dcxninõ -SPA77466

OASm AA - Até 2 anos.

Hicano Nagan Dalia -19S92-C

CLASSE AS - de 2.1/2 a 3 ams.

Tunabargia Nagan do Butlã -19693-C

dASas BJ - do 3 a 3 1/2 anos.

Caoolc Advanocr do Butiã -17b70-C

PO 2-9 88669 365 7.750 255,1 IM 3,29 Amilcar Farld Yamin

PO 2-10 88678 365 7.516 296,4 IM 3,97 Amilcar Farid Yamin

PO 2-6 88675 365 7.492 249,2 IM 3,32 Atni inaT- PBorid YUrnln

PO 2-9 88671 365 5.505 200,3 m 3,63 Amilcar E^irid Yamin

GO.

PO

PO

Nioo Niagara Soot -EB/825S
C.A.J. Taissa CLtation Red -BB/7018

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

>iagali de O^gança -SPA80725
Lins Belinda - BB/9052
Amica Dany Beldade Jbpiter Red- BB/10654

dASm CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Urania Lendarança Red Nioo -«■RAJ/2374

; D - Adultas de mais de 5 anos.

PO

3-9 64225 365 6.771 246,5 IM 3,64 Amilcar Earid Xsndn

4-11 66661 320 7.396 209,2 2,82 Santo Haroonatb e Outros

PO 8-0 68314 365 10.211 390,2 IM 3,82 Amilcar Earid YUmin
PO 6-10 72456 365 9.62b 330,5 IM 3,43 Amilcar Earid Yamin
PO 6-5 72216 365 6.216 261,3 IM 3,18 Ainilcar Faiclâ vami n
<3JB 5-5 77721 340 6.009 273,5 IM 3,41 E^. Gabriel Dias Pe
PO 6-4 74337 365 7.686 266,9 IM 3,47 amlIraT- Earid V^wirlw

PO 7-10 66849 321 7.245 245,9 IM 3,39 Amilcar Farid Yamin

8-9
5-5

66845
76715

7.201 261,9
6.939 247,0

3,63 Agrícola e Padtl. Sta Cruz S/A
3,55 Amilcar Farld Yandu

Duas Qrdaâias (2x)

2-5 88702 ^8 5.267 171,1 lU 3>23 Boirlcus A. W^jereis

GC2 2-10 69554 239 6.817 235,6 IM 3,45 dympio A.S. Aranha Stxxkler

>4 65048 310 6.634 180,9 I« 2,72 Eenricus A. Wapereis

PO 3-10 83164 365 6.650 212,9 IM
PO 3-7 84729 295 5.549 222,6 IM

GC2 4-1 64296 268 5.783 2U,7 IM
PO 4-0 83034 330 5.594 196,0 IM
PO 4-4 89275 323 5.181 179,7 IM

3,10 Antonio Bansnll
4,01 CXLys^io A.S. Aranha Stodüer

3,66 Olynplo A.S. Aranha Stodcler
3,53 V&tldlr Junqueira de Anãraôte
3,46 Bolo jQsiê Vloentini

GBB 365 88651 365 6.187 20,16 IM 3,26 Antonio BassoVI

PO 5-4 62482 365 6.606 318,0 IM

GKB
GHB

_ 83899 365 7.629 »0,9 IM

7-0 73396 320 7.160 245,6 IM

PCCC 7-11 76693 347 7.12b 2bb,b IM

GCl 5-8 74857 291 6.993 237,1 IM

PO 8-7 63971 356 6.eu 211,6 IM

GC3 6-U 75135 300 6.69b 217,7 IM

31/32 11-3 50871 365 6.600 222,0 LM

PO 5-4 80479 337 6.49b 228,5 IM

GC2 5-3 76663 261 6.256 235,6 IM

GC4 6-4 75625 365 6.183 225,6 IM

GCl 5-9 79279 365 6.066 226,7 U4

31/32 -
84431 291 5.976 225,7 LM

3,61 QI;^ipio A.S. Aranha Stodcler
3.71 João Passarelli
3,43 João Passarelli
3.72 l^dir Junqueira cs Anoraõe
3,39 JCmarai^ «i.H. Van Der Groes
3.1Ü Antonio bassoli
3,25 Hmricus A. Wc^aereis
3,36 Jos&í Pfulg
3,51 Jcaào Pasgaíelli
3.76 Olynplo A.S. Aranha Stx>dcler
3,64 balóir Junqueira ôc Anoraõe
3,72 Kalõir JUnq^zrLra ds Anoraõe
3.77 Bduino Voltan

Duas Oròenhas (2x)

1-11 90203 261 3.024 133,9 4,42 VittorlD A. Di Sem Marznno

2-7 69675 230 3.103 177,9 IM 5,73 Scüicntcs c Caiaiiha ôo Butlã Ltõa

3-0 65605 253 3.605 209,6 IM 5,50 S&scmisSD c Cíõuntei ÕD butiã Ltoa
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CLASSE BS -* de 3 1/2 a 4 anos.

Cassie TiLi« do Butia -A/2940b PO 3-11 B1773 29b 4.006 207,4 IM b,17 Sementes e Cabanha co Butia Ltôa

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros

Luana Nelson do Butia -16624/C PO 4-4 bfa71b 36b b.09b 271,6 IW b,33 Sementes e Caoanha ao Butia Ltoa

OASSE CS - de 4 1/2 a b anos.

Monja 10 do Bairro -164bb-C PO 4-11 90196 260 3.709 194,7 IM b,24 Vittorio A, Di Sam hfarzaro

CLASS: D - Aáiultas de mais de b anos

Jananta Milad S.F. -A/21b09
Ndjulosa Daninante S.F. -14917/C

PO 7-11 64870 365 4.12b 160,5 4,37 Esp. Mario Lopes Leão
PO 5-3 88713 322 3.612 195,6 IM 5,41 Esp. Mario Lopes Leão

Raça Parda Suíça (Schwyz) ttes Oroenhas (3x)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Corcna Jill Henry -9174
Carona Svea Proud TE -9340
Oorona totty Performer TE -9268

PO 2-9 bfabbb 3üb 7.197 271,2 124 3,76 Amilcar Faria Yajnin
PO 2-6 88667 36b 6.561 252,6 124 3,85 Amilcar Faria Yanin
PO 2-7 68666 365 5.846 227.5 LM 3.89 Amilcar Faria Yamin

Carona Francineide Harry -8922 PO 3-3 66665 365 6.461 255,9 124 3,96 Amilcar Farid Yamin

rrjLCCT; fis - de 3 1/2 a 4 anos.

Oorona Lucille Karry -8679 PO 3-9 63780 365 6.810 256,4 124 3,76 Amilcair Farid Yamin

rTAgqr D - Adultas de mais de 5 anos.

ES Ray*s Aim -5631
Carona Xenia Harry -6567

PO 11-7 57011 365 7.653 286,0 124 3,73 Amilcar Farid Yamin
PO 7-10 Ó6311 365 7.146 228,5 IM 3,19 J^lcar Farid Yamin

Duas Oroenhas (2x)

OASS AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Santo Isidoro Florida -6622
Jacy Sugar da Miaelta -315790

PD 2-b ebâbO 329 5.144 199,3 ü-I 3,67 Josef Pfulg
GC2 ^9 86722 33b 4.996 163,0 124 3,26 Giovani Branquiròo Grossi

Vitoria Araico Lijnaira -315761 Qd 3-8 64017 365 4.630 162,5 12-1 3,77 Giovani Branquinho Grossi

CIASEE D - J^iultas de mais de 5 anos.

ES vai Hemory -5639
Oorona Candélaria Cadet -62j1

Santo Isidoro Daniela -206140

12-7 48916 365 5.989 224,0 12-1 3,73 Amilcar Farid Yamin
9-9 60725 365 4,966 196,2 124 3,97 CCmercial e Dist. J.Raposo Ltoa
5-6 79257 304 4.656 185,3 124 3,81 Jbsef Pfulg

RaçaGir Três Ctrdenhas (Jx)

imnjã da Calciolandia -S/4242
RoMna -U/429
Ouanaru -í/bfilb
nawl.sTH -Q1261

9-4 63611 260 4.472 158,2
9-9 65126 325 4.123 176,7
-  89762 226 3.508 116,5
10-2 60863 299 3.337 147,3

3,53 Gabriel Donato de Anaraoe
4,33 Kenia Agrícola e Pecuária Ltoa
3,32 Gabriel Donato de Andrade
4,41 Kenia Agrícola e Pecuária Ltoa

Duas Ordenhas (2x)

f7ABl«T^ - de 3 a 3 1/2 anos.

ata Qeul QuarMoa Uhaus -1^3638 BE 3-2 B9143 354 4.246 216,6 124 5,10 Manuel e Jose João S.R. oos Reis

cuaat as • d* 3 1/2 a 4 aroe.

TMM da Cal. -V2Ò79 LA 3-6 82012 326 2.877 152,2 IM 5,2b Gabriel Dcnato do Andraoe

OAMB 03 - da .4 a 4 1/2 anos.

Maravilha Paoadora Haaa^m
Artista da Bra«Ui« -2369

NR 4-4 83198 349 3.570 195.1 IM 5,4b I4anrol o José Joao S.R. oos Reis
K  4-0 89493 365 3.168 1 34,2 4,23 Emani Bicudo de Paula

fiwr D - d« 5 a 6 «nos.

onwirn dM pQODÇa -c/4594
Muadura -T/HbOfRapadura -T/680

{Ç 5-4 86373 365 4.246 186,3 IM 4,38 Arthur Souto M. Filizaola
ns 5-10 77284 365 3.973 l8b,D IM 4,65 Gabriel Donato óc Andrade
KR 5-11 81970 365 3.769 169,9 LM 4,50 KGnin Acirlcola r Pecuária LtuaUurola
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Venda -991 IA 5-7 82679 365 3.738 151,0 4,04 K^iia Agrícola e Pecuária Ltoa
Vela NR 5-8 83100 322 3.490 149,3 4,27 Kenia Agrícola e Peciãria Ltoa
Vasilha NR 5-9 fal354 365 3.374 150,9 4,47 Itenia Agrícola e Pecuária I<tóa

CEASSE E - de 6 a 7 anos.

Quefezinha -E/2760 POOC 6-6 81248 365 4.058 189,4 IM 4,66 Gabriel Dcaiato oe Anoiraoe
Quiboa -B/2748 POCH) 6-6 61249 365 3.572 160,5 IM 5,05 Gabriel Donato de Andrade
Vadia -C/933 IA 6-4 60426 322 3.553 153,9 4,33 Kenia Agrícola e Pècuâzla Ltpa
Aveleira -95b IA 6-5 82666 365 3.216 149,0 4,63 Keiia Agrícola e Pecuária Ltoa
CIASSE F - de 7 anos e mais.

Preciosa de Brasília -ü/4581 lE 9-7 67626 365 5.125 226,7 m 4,42 Arthur Souto M. Filizzala
Jardlna -B/2178 BE -  76989 365 4.520 183,1 m 4,05 Arthur Souto M. FllJjszQla
C.A. Ponpela -1719 pocx: 7-10 74573 302 4.339 187,2 IM 4,31 AntOnlo José L. Oliveixa Qosta
Maravilha Jagunça Educado -ü/93] BE 8-11 82569 365 3.542 194,0 IM 5,47 Manuel, e José João S.R. dos Beia
Lakhmi -A/8278 BE 12-1065837 365 3.534 155,7 4,40 Arthur Souto M. Filizzola
C.A. lagosta -1317 NR 12-0 56596 365 3.499 161,3 IM 4,60 João Gabriel C. Nonaiha i
Trainontana NR 7-8 78802 354 3.^6 141,5 4,16 Kenia Agríoola e Peaõrla Ltõa

Cruzamento D irígido lAtas Ordenhas (2x)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

PIB Althea -25406 (1) 14X3 2-9 88806 365 2.947 110,0 3,73 Paulo de Tharso Bittsuxjurt

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

PTB New Life -24160 (1) 2M 3-2 88219 365 4.605 173,4 IM 3,76 Paulo de Thaxso Bittencourt

CEASa: BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Estrela do Manejo -23635 M2 3-7 89178 306 4.033 181,5 IM 4,50 Faz. Vcirgean do Manejo

CEASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Dominga do Manejo -23626 M2 4-11 87251 318 4.808 218,9 IM 4,55 Faz. Vaxgem do iânejo Ltoa

CEASSE E - de 6 anos e mais.

Julia do Tingua M2 -  89179 301 5.141 226,1 IM 4,39 Faz. do Maítejo Ubãa.
PTB fiorborena -23007 (1) Ml 6-2 76882 333 4.605 172,9 IM 3j^75 Paulo de Tharso Bittencourt
PTB Ametista -22961 (1) Ml 6-9 78385 291 4.097 158,9 IM 3,8? Paulo dê Tharso Bittencourt
PTB Inesperada -BP/4101 (1) 2M 6-0 78986 342 3.840 137,4 3,57 Paulo de Tharso Bittencourt

Raça Neiore Duias Gdrdonhas (2x}

CIASSE D - de 5 a 6 anos.

Tapioca -AA/9&bl IA 5-10 78938 278 2.400 92,4 IM 3,84 Colonial Agropecu&rla Ltda

CIASSE E - de 6 anos e mais.

Serdiza -E^/1700 m 6^ 61036 315 2.597 111,6 IM 4,^ Colonial Agropecuária
SesQonática Colonial -EEA826 m 6-9 74391 222 2.406 99,4 IM 4,12 Oolonlal Agzopeciãria Ltda
Nlnfa da Oolonlnl -AÍV'4057
Oatuma -AE/9890

BE lOrl 73733 279 2.207 91|0 LM 4,12 Colonial Agztqjecuária Ltoa
RE -  68791 313 2.007 90,1 IM 4,49 Oolonlal Agropecuária Ltõa

UCÍAfnees ate 305 DIAS

CABRAS Duas Qrdênhas (2ic)

Raça Saaiién

CEASSE AJ - de 12 a 18 lo^es.

Eva do Paraíso -0.254 R PO 1-1 041 245 ^^56 13,1 2,35 Roberto Luiz É. Blanchi
^pagéiM. do Paraíso -0.258R PD 1-0 035 277 378 9,5 2,52 Rciberto LuLz É. Blanchi

CEASSE AS - de Ib a 24 meses

[Jcptitada do Paraíso -1.322 PO 1-8 040 284 £65 15,0 2,25 RQbarto Luiz E. Biandü.
Araruta -2.250 PO 1-8 108 223 573 17,2 3,00 Luiz Alfzc^ F. Talibortl
Jtívsnix -2.270 PO 1-10 121 213 486 15,5 3,18 Luís Alfredo F. Ttdlbnrtl
Acataquaza -2.252 PO 1-8 062 194 464 U,3 2,75 LoLs Alfredo F. Tcilüxartl
Alvã -2.263 PO 1-10 131 214 472 15,8 3,34 Luís Alficóc F. ThUbcrtl
Arioca -2.015 PO 1-9 114 154 379 12,9 3,40 LulS AÍfxxido F. TniiberU
Asoantoda -2.243 PO 1-9 063 156 370 12,5 3,37 Laís AifíGéo F. Tíaliboctl
Amctiota -2.246 PO 1-9 102 184 357 11,2 3,13 Luiz Alfroi^ F. ItUiborti
Jtoeaoe -2.272 PO 1-10 052 160 356 U.7 3.^ Luiz Alfredo F. T^tbertl
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Áustria -2.271
Apress -2.262
Ara^ -1.399
AcsEdbate -2.269
Abexme -1.409

nSr»tara -0.Q32
Albanie -2.274
Aguurela -1.412
iimuBette -1.491
txsãrSiSas -2.2b6
Asiâ -1.416
Aibêrta ^2.013

PTJuggR Ej - âe 24 a 30 nêses.

- 1-11 119 153 342 1Ò,1 2,95 Luiz Alfredo F. Taliberti
PÕ 1-10 122 129 327 10,3 3,16 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-7 057 159 336 10,5 3,11 Luiz Alfreoo F. Taliberti
PO 1-11 lào 169 304 11,3 3,71 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-9 118 184 295 6,7 2,96 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-8 143 147 290 6,8 3,03 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-9 053 159 266 6,2 2,66 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-8 116 94 280 6,9 3,16 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-11 134 153 246 8,0 3,26 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-9 104 153 241 8,0 3,33 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-7 056 129 229 8,0 3,50 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-11 067 92 U4 3,8 3,32 Luiz Alfredo F. Taliberti

Dõlia do Parais -1.318 PO 2-1 043 296 1.001 25,4 2,54 Roberto lAiiz E. Bianchi
Dêeorada do Paraiso -1.320 PO 2-0 044 256 756 21,3 2,82.Roberto Luiz E. Biandii
S.D.P. Derta -2.^1 PO 2-5 110 227 473 13,8 2,91 Luiz Alfi?Bdo F. Taliberti

oD Paraiso -0.087 PO 2-U 020 169 431 10,8 2,52 R:berto luiz E. Bianchi
rsaiva do Paraiso -0.085 PO 2-11 017 169 362 9fl 2,52 Rcberto Luiz E. Bianchi

QASSE BS - de 30 a 36 meses.

Cadôicla do Paraíso -0.064
G^la do Paraíso -0.082
fticaparra do Paraíso -0.045
Argélia 2.^7

cTJissK D - I4als de 46 meses.

Atriz -2.019

Raça Parda Alemã
rvjusfp. A.J - de 12 a 18 meses.

do Paraiso -334-H

AS - de 16 a 24 mê^.

Dorothy do Paraiso -1.469
n^wyrvjf^a do Paraíso -1.461
Dulcinãla do Paraiso -1.465

gjiSSB CJ - de 36 a 42 meses.

Candelária do Paraíso -1.062
çartr^ia do ParaisD -1.061

QASSS D - de 48 meses.

Bartha db Paraiso -0.063
Delicada do Rancáio Alegre -0.755

tiHarfp- do Paraiso -0.077

PO 3-0 023 256 773 19,4
PO 3-1 022 259 635 18,6
PO 4-11 019 168 375 10,3
PÕ 2-9 055 156 35 9,8

Raça Pãrda Alpina

OLASSE as - cb 16 a 24 mê^s.

Alina -1.468
i^iacíio -1.489
Cclina -0.034
Anoe -1.501
ítTEUSO -1.490
Alvorada -1.496

CLASSE BJ - do 24 a 30 nêscQ.

S.D.P. Constância -1.534
CTucncla -0.027
S.D.P, Ctonisa -1.533
IVillpa eto illguolão -1.507 If
Flor dtü Lótus db Mlgualâo -J .506 W

106 167 291 11,6

Duas Ordenhas (2x)

1-1 015 148 239 7,0

2,52 Rdaerto Luiz E. Bianchi
2,92 Roberto Luiz E. Bianchi
2,75 R:berto Luiz E. Bianchi
3,33 Luiz Alfredo F. Taliberti

3,9b Luiz Alfredo F. Taliberti

2,91 Rberto Iàiíz E. Bianchi

PO 1-6 028 37 880 21,7 2,46 R±>erto lAiiz E. Bianchi
PO 2-0 027 228 676 17,7 2,62 Rcberto lAiiz E. Bianchi
PO 1-11 03 235 574 16,6 2,90 Rsberto I^z E. Bianchi

PO 3-1 030 226 756 18.6 2,4b Rcherto lAoiz E. Bianchi
PO 3-2 032 220 664 15,5 2,34 Rcberto lAiiz E. Bianchi

PO 4-4 010 30 554 13,3
PO 4-6 018 192 491 10,2
PO 5-1 016 191 374 10,2

2,41 Rberto Luiz E. Bianchi
2,08 Rdaerto Luiz E. Bianchi
2,72 Rcberto Luiz E. Bianchi

Duas C^rdenhas (2x)

PO 1-11 050 163 418 13,3 3,19 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-11 132 154 320 10,4 3,26 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-9 140 13 304 10,0 3,3 Luiz Alfrecto F. Taliberti
PO l-ll 138 153 304 9,5 3,11 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-11 133 136 32 10,1 3,35 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 1-30 135 99 162 4,3 2,64 Luiz Alfredo F. lalibeirti

PO 2-4 142 219 349 10,5 3,02 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 2-1 141 207 33 9,6 2,95 Luiz Alfredo F. Taliberti
PO 2-5 139 123 268 7,1 2,6b Luiz Alfredo F. Taliberti
POOC 2-2 147 135 217 10,2 4,68 Ebilliano Augusto C. Canrieàel 1 i
PCOC 2-4 149 167 105 4,2 4,04 Eíniliano Augusto C. Campeoelli
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Resultadof Porciníi de Conirole

mm PO ANIMAL

Grau lâade lEon- Pias>

de anos trõle dè Lelté

sangue meses lacta^p
NpMi DO ANIMAL

Grau Idade ^n^ piãs
de anos trôlê de Leite

san^e^ meses Íãcta$io

Raça Holandesa - variedade preta e branca

Adherbal RLtelxo ia^la.PinâaDcnhangaba.E8t.b'.Paau}. Ocntrole em 08-05-C7.
Reglse de pasto cnr. ração smlementar, 3 orâenhas.

Panorana Starcraft GlUberta
Panorasa XI. Eetty Itaiuba TE
Stella Pedras Annetta

Xzsnra de Panta Aiezla
Finl de Santa AnezLa
Santa ünezia ruimera Tniaa
iDlna de Santa Anezla

PO

PO

3-6 79

2-5 49

14-9 49

204 17,0 3,5
127 17,8 3,6
129 17,3 3,6

lanxnlo Carlos Uma I^arlnhoJUxlraãina.Est.S .Paulo. Ocntrole an 04-05-87.
Seglme de nasto cxm ração suplementar, 2 orâsihas.

31/32 5-5 59 163 18,8 3,5
31/32 6-8 59 165 19,5 -9,9
PO 7-9 59 164 20,2 4,3
31/32 5-11 49 115 18,5 3,£

Fazenda Santa i:aria da
Ocntrole em 12-05-87.

fgrlòcpla e Pastcrll IAâa.Ztuneva.l^.S.Psulo.
de nasto ocm ração suplementar, 3 ocdeohas.

'Pense Tbnera üaraidura Oak Star PC 3-2 8? 248 20,0 3,9
Sardinha Ilnlncarheta J.4 da Posse (33» 4-5 79 191 25,0 3,0
Posse Tiioleza JcdLa Iteuntaineer PC .4-2 29 63 24,8 3r'
i^orlu Astroiaut Arlene PO 7-10 39 81 21,6 3,6
Posse Selma Porteira J.4 PO 5-0 29 63 25,6 3,3
Pense Roldsna Rasema Cavalier PC 5-4 29 41 31,6 3,0
Possa Severa Qnlhoa Eleotra PC 3-10 99 263 22,2 3,7

iPosse lUca Quadrilha Sicnon PO 3-8 39 79 23,4 3,7
Posse HaiHAaA» Karandura Marvex FO 5-10 29 43 29,2 3,5
Poasã Tbrmalina Pitanga Oak Star PO 3-4 19 22 26,2 3,2
Posse Baqueiza Magnolia Marvex PO 5-8 69 191 20,6 3,9
jPõsse Tenda Quapoia Veaoatt PO 3-6 29 46 29,2 3,7
iSattra Quadra Fbuntzdneer da Posse POOC 4-6 59 135 33,2 3,5
Po^ tedla^ 3arbatela Starcraft PO 5-8 69 203 22,6 3,0
iPo^ Vbnguarda Charle Andy PO 3-0 39 79 29,4 3,2
jFEEB Rodcmanbel Blevatlcai Astro PO 4-9 19 46 27,8 3,7
iPbssa Roleta Rasema Cavalier PO 5-4 19 29 35.4 •  3,5
«3S3B Ttoodeira Qudirança «auntaineer  PO 3-6 79 195 22,0 3,3
Pense arinflade Rablça Fozd PO 3-6 69 234 20,0 3,2
iRósse vaiada olga Reputaticm PO 3-2 19 21 30,4 3,7
{posse Tirana Qulriba G. Portune PO 3-10 69 21 30,4 3,7
iPoSBQ Tnteza Qixxta Mountalneer PO 3-10 79 154 26,0 3,3
iPosse Viseira Sanfona tillnor PO 2-3 49 123 27,6 3,1
'Pcx^ Zarolha Silver Aoe PO 2-1 19 40 22,2 3,7
iPisssé Kagala Sena Bank PO 2-2 29 64 21,3 3,3
ZaraOlca Sarjeta x^auntalneer da Posse!  GliB 2-2 19 38 21,8 4,0
F^se «isagem Raridade Slnon PO 3-1 69 176 27,0 3,4
íBssse Viatura Ragueira Frost PO 2-2 99 260 23,8 3,6
jPosse Vinhaça Kambuca Aoe PO 2-1 99 253 21,6 3,7
IPosse Virtude Senra Simon PO 2-1 79 212 24,2 3,4
[Rtssa Zaxca Remaria Aoe FO 2-1 19 40 24,0 3,3
IPosse ONura Hilnar PO 2-1 39 75 25,4 3,2
Posse Zarpa Susana Slmon PO 2-1 19 49 20,4 3.4
,<Poé6e Vlntena Quermesse Dai^ Bcy PO 2-6 39 73 23,6 3,5

Lazaro de Mello BcanããD.ItatlbB.BBt.8.Paulo. Osntzole e
3 t

Ftosty Arapcaiga S.B.
Catarina Llft-Off Primavera
Gátlr^ Itntey^xaker Lella S.B.

r>i ii«> fv-tc^g Diana S.B.

narina C.R. Itaperial EUane
Ifl HaHm Katia 8.E.

dnçeta icperial Vivi S.B.
Tlaela Aatroturf Tteteia S.B.
Afinada ̂  Renato
Avelã de Saõ Benatn
itabatin^ Radona Kandate da Posse
lAiidcca S.B.
Aõãlla S.E.
iStcntxwse niir Shoike Btta
CÚiHiãale Citation Dea
S.É. Aida
<S.Ê. Undy Darkio Ctying
S.B. ttilcstono Eona Itíborta
iS.E. Oesar Elcvation Kabol Saronta
IS.B. lenincMs 3otsy Panei,Ia
jS.B. pai BUcn Mazgareth
'3.B. '.test Louise Oondcssa
jAn^xm^a SiíB.
iDá% Apxjtle Elovatlon Shalccr

Haraiblero
Katia S.B.

são Rdnato Dolila Soporlar
iHilB Osbomel A. Pacxsakcr
Sooavi 5346 Boyal Ura:
EÕo Rsniito Dcbo-o B. Ptosty
Shcmn Lindv Bbsa S.B.
Kcyla Qleclc Star 3ola S.E.
Qsquete AIcx-Micosa S.B.
PtimáwcTQ M. •nxido-a S.B.
Fatmy lülcstenp OrHqala S.B.
Xandiy Oosar B. OoUla S.B.
EIÍFD nxfeáàol o. Oavcn
tteco QocLõvol Lcnita ítnmtninecx
^^Uzoco do Vlxaoc^rx) Diplcmatica
ClorjoTU Fõnd TOp crleUna S.B.
Flora inpcnriel K. Itertcmcla S.B.
Jttanlta i^orid TOo Aba S.B.
Arllnda O.B.
tlzvacca O.B.

Poalxi Azza vi^
Bsalct Kayin Pára^

Ss^ ZlfCy Bino
Mftirélles üricana KPâan

Bgnlq atlgva Astro
Esalg Amazona Bali
MxLrelles Obizarpiã
Matcelles Debutada jPi

cSim Hiza de

Sorawa de J.S.

pasto ocnk ração GUplQsentar. 2 ocdenh33.

PO 5-4 59 123 12,3 2i7

PÓ 4-5 39 257 10,2 2.0

PO 4-6 49 97 Í7,4 3.0
PO 2^ 49 92 13,6 2.1
PO 4-10 39 77 20,2 2.0

PO 7-6 39 66 11,9 2.0

PO 3-2 29 59 23,0 2,3

K» 3-9 29 41 17,5 4,0

PO 3-6 29 38 19,3 4,4
PO 7-4 29 51 16,5 3,0

PO 7-9 29 46 12,9 3,1
PO 5-U 19 17 15,1 2,7
PO 7-0 19 14 23,4 2.0

PO 6-9 19 3 19,6 3.0
PO - 19 22 12,7 3.0

PO
-

19 46 14,0 3.0

(t.S.P3UlO. B 05-05-87.

Bõgims de pasto ocxa ra^ suplementar, 2 ordenhas.

^Ifita Ideal IG anl arrthra GG2 5-6 U9 295 13,3 3,6
Slcnsteirl Tüessa 92 IG Gblactoa GC3 2-5 109 233 14,3 2.3

llã ̂ ±e3tbla 95 PO 2-6 39 259 14,7 3.3

S Tèrcna 3 da Hoílaiiiica (XB 7-5 39 266 16,2 4.6
KS Glcaist^l Flcocoiça 109 ro 2-3 79 226 16,5 2.8
IGB Henst^l Ua M ro - 79 203 23,5 3,3
GOLfinstírrl ̂ t^ IG Hnlnnihra ' 0G2 4-7 79 163 Í3.7 3,3
Vexasa 103 IG HoláTlira 03 2-6 69 187 16,5 3,0

Glenstiirl '^tenêza 4 IG Bblaidaa GC2 4-5 99 143 19,2 3.9
16 AntewtriTO UJJ BO 2-5 49 127 i5,0 3,2

IG TTT da GG2 3-1 49 93 U,6 3,0
IG Jãndnha U da . Cl 3-1 39 73 24,0 2,6
Glensbirl DoBca 80 IGH PCOC 3-9 39 74 26,3 3.0
ÍG H GLenstarl ISina Hilly 77 PO 3^10 29 64 14,3 3.2
Hnlarr ĉa ic tnlvlna Star PO 0-9 29 45 20,6 3.2
Tnreza 5 IG da Holadira - C2 4-11 29 39 ZZ,b 3.4

aermanus A. n;nitsbcnb.3^u^i^.^tb.S.Paulp. Ctantxole âcs lSH)S-87.
Rojiiae de pasto qcct ragâp

Celstiane IlBlyo's
Vdzgini^ I

ntar, 2 c[itieQhàs

PO 2-6 59 m 14,0

Sorana 5312 polar Sbc^le Bcxitcaker

GC4 3-2 29 50 51,0 2.4
GG2 2-3 109 281 24,0 3.1
GC4 2-3 79 243 22,3 3.4
GC3 2-4 69 172 23,4 3,7
ac3 1-U 99 233 21,0 3,5
POOC 2-2 19 19 27,2 3,2
GTJ 2-1 29 38 25,8 3,8
GiS i-n 29 34 23,4 3.4
Gd 7-7 39 69 20,4 3.3
31/32 7-8 39 66 29,6 3.0
OIB 3-4 39 72 29,6 3.1
31/32 3-2 39 72 21,2 3.2
31/32 2-9 39 36 23,3 3,1
PO 8-8 39 75 35.6 3.2
PO 7-1 39 66 38.4 3,Ó
PO 5-10 29 42 40,6 3,0
PO 4-n 19 25 29,6 3.3
PO 3-9 69 134 28,0 2.9
PO 3-0 59 126 31,f 3,1
PO 3-0 109 273 20,4 3.3
PO 2-U 79 BM 20,4 3,4
PO 3-0 39 33 26,6 2.9
GC3 6-0 59 114 20,4 3,3
PO 6-U 29 44 36,2 2.3
PO 7-3 19 19 35.Ó 2,7
PGOC 5-6 29 55 36,4 2.7
PO 4-9 59 150 23,3 3.1
PO 5-10 119 307 24,4 3.6
PO 7-2 19 23 35.2 2,6
PO 4-8 39 73 30,6 2,7
0C3 5-3 29 33 30,2 3,8

GC2 5-1 39 33 27,4 2,9
oca. 4-5 » 229 20,6 3.3
PftJC 4-U 19 14 29.6 3,1

ÓC2 4-7 59 lU 30,4 3.1
CkB 4-2 253 á,4 3,5

PO 5-3 59 119 20,4 3.6
PO 4-5 69 160 26,2 3.3

PO 5-2 19 9 37.0 2,6

PCOC 4-2 29 S3 37,2 3,0

<*3 4-1 19 23 40,3 2,0

CC;4 5-3 39 220 27.3 3,2

15/16 3-0 59 135 20.6 3,0

31/32 3-2 39 91 23.6 2.9

Prtnoesa i^Uow da Bplacbra
X'erta NeívBr da Hplactara
BiV. jOTBcai Titan
Qr. Ch. Pil. Jagoeliwa êal 757

■ntE^xtoEus tlidn». <
Regime ^ paato ooa ração c

Rblanbra VOnusa tlac
Oülieto Bcnd Holactea
Stela n da RoIaAra
P.D. SsmaâKiia P. Tporéer
n.V. Janávira Bo^l
R.V. PêlicTldr^ Oartnbo
Bolâdôra Mahe Batzela
Saad's Brótmakor Gõla

tegino de pasto oqa racao s

Silvia siAldng dã Helgdfca
Tubontla tUdõro
Roladara SLlvana Arlixida

3,3
Po 8-4 49 103 25,1 3,4

t.S.Paulo. Ocntrcde em IBrOS^.
sitar, 2 nf.ípnVia*I.

PO 2^3 89 231 13,6 3.9
PÒ 7-4 79 181 19,0 3,2
FOCO 69 209 15 .€ 3.1
GC4 2-3 79 190 13,7 3.6
GG3 2-5 59 152 15,3 4.0
PÒ 5-lQ 39 80 26,0 2.0
PO 5-3 19 17 22,0 3,7

. S.Paulo
sentar, 2

. Centrode em
B.

l3r-«-flr7

PO 2-9 69 200 13,0 3.7
ÕCl 3-0 69 215 17.5 3,2
PCiOD 4-4 69 215 20,5 3.4
PO 7^7 49 112 23.7 3,0
PO 5-8 49 m 20,2 4,3
PO 8^ 49 SB 21,5 3,2
PÓ 2-6 ■ 49 104 15,3 3,7
PO 7-6 29 55 21,3 3,C

.Pãulo.
aõéntar, 2 oebâcádi

cm 15-05^.
kaa.

Od 6-1 U9 320 14,4 4,7
PO 2-6 79 199 14.0 3,7
PO 3-0 69 167 19,0 3.5

e DlstrilMidara J. Baoso Uda-Icnçola Pã^ta.Et)t.£,
controle 20-<B-87. BdglBp do «sto ooa isapo caoliKCTtar, 2 -

J.J. rargoreth Starflito
J.V.P. Pati ftrltâna
tnritçnlo íttsa üarincr
11.3. Rooiaha jãjpcaiqc Abo
Jcnra Carnõln Ittloy Cewalier SB
J.V.P. Suzy Antsna Stoz
J.V.p. Saroia Rmdal
pytle Boertmiter tttâc Kãa

Arapuca da Prata
Alvorada do Prato
C^ollãcina da Pcõto
tKrcnioo da Prata
Gorta da Prata
Co^^a da Prato
Ôãõa Gola da Prata
Diva da Prata
Dovita do Prdta

PO
PO

9-11 4» U6 19,0 3,9
4-10 29 50 16,9 3.6
>■2 19 25 15.3 3.8
2-6 19 15 17,1 4.2
>-6 39 112 13,8 3,7
3-9 29 49 15,9 3,0
4-3 29 49 19.3 4.0
7-4 39 49 25,3 3.6

itar. 3 oiâcnhKB.

GC2 >-U 49 101 23,1 3.1
POCD 2-2 59 138 23,5 3.7
POQD - «9 106 21.0 3.2
0C3 Ô-7 29 50 25,1 3,1
OK V4 SP IC9 34,6 3.9
004 6-1 39 57 28,3 3.1
at2 7-1 l9 27 28,7 1,0
GCl Í-IÔ 39 Oi 20,9 3.1
POOC i-lO 69 LS3 :3.íi 3,3
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N^E DÕ ANIMAL

Gjrãu lÜMé Çol^ Diâs

d# ãn^ trolê d#
sangue m^s lâe^Sò

Encantada' da Prata 31/32 _ IÇ 15 27,7 3,6

Favela da Prata GC2 7-2 79 1S8 21,1 3,4

Fantastica da Prata PCCD 8-9 39 83 21,7 3,S

(divina dá Prata ac3 4-8 49 56 26,6 2,S

Florida da Prata GC3 5-6 99 251 23,0 3,0

Gleba da Prata GCl 4-10 19 17 2C,S 3,6

:'.anisca da Prata 0C4 5-5 39 PI 28,5 3,3
ítarta da Prata GCS 4-8 69 16S 21,0 3,5

filneira da Prata 31/32 6-3 39 129 20,7 3,6

rülagre da Prata GCl 8-0 19 49 20,0 3,4

tisrota da ir;ata GC2 7t4 59 129 25,6 3,1
rtilandra da Prata 31/32 - 19 8 25,9 3,2
;iina da Prata QC2 ?-4 69 162 21,6 3,0
Querida da Prata QC2 10-4 59 100 25,9 3,4

Rosita da Prata PCCt 5-1 59 138 20,8 3,7

Rõiantica da Prata POOG - 39 94 21,1 3,9
tesGtvada da irata 31/32 6-0 49 107 25,2 3,5
Surpresa da Prata GC2 6-5 19 27 22,9 3,2
Vitoria da Prata POOC 4-10 19 19 22,3 3,2

Guilhsme iMter SaUreS .tíst.E..Paulo. Ocntrole em 27-05-87.

Degline de pasto ocra ração siralanentar, i ardehhas.

Groat View EUie !lay PO e-4 119 311 22,2 3,5
Kinçw^ Ga!^- Ideal vargo PO 8-10 99 260 23,5 3,5
Caldas Raquel Valiant PC 2-5 39 86 29,8 2,8
Caldas Pabst Axrainda PO 2-6 3» 77 23,6 2,5
Cildas Ford Glna PC 3-0 109 304 21,0 2,7
Caldas WecBQtt Palona PO 2-2 29 62 24,0 3,2
Caldas Wjecatt Aurora PO 4-8 39 65 30,8 2,7
r.aTtínn XXXI 1E PO 2-7 29 66 23,2 2,2
Caldas lUlestone EUie farta PO 4-4 79 217 21,1 3,2
ri^iiínn Cavalier lidia PO 2-0 39 63 24,0 2,5
Calfinn válisnt Victoria VI TE PO 3-5 39 126 20,6 2,5
Caldas valiant joia W TE PC 3-0 29 57 30,2 3,4
faiajT*' standout Eemadete PO 5-4 59 133 27,4 3,0
Caldas Traditlcn Ro^ TE PO 4-1 59 127 21,4 4,2
Caldas Tcny Pabia 1Ê PO 2-5 19 IS 24,8 4,C

Bootmaker Karina PO 3-9 iv 18 25,0 3,0
Caldas Bootoaker XXXVU lE PO 2-5 19 26 24,2 3,0
Caldas toollo laurlta TE PC - 19 36 25,2 3,3
Pni/iaq Asollo Jade TE PC 4-3 19 16 32,6 2,8

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

da anos trole de Leite

sangue meses laetaçSe

CarlOG íitorto Juilc Irn3£nn.J3Tuariun^E9t.~.Pailo. Qcntrole er 16-05-£7.
iteplne de oasto oo- ranão smlci^tar, 2 cndenhas

Iraiy VbCEsatt de FTaicis GCl 1-6 79 193 23,2 4,0
Frands Ojacratriz i;. Eell tE • PC 2-3 09 226 20,0 4,3
Eagitasirà de Ptencia PCCC 9-11 59 163 31,4 2.7
rTranciD Garota Varb Pobot PC -1-7 59 155 22,4 2,5

Cresccntraead Tinoy Tolcnt PC itH5 39 140 21,0 3,0
Iréna üarki Oouricr de Francts GG2 2-0 49 U7 26,6 4,1
Frenoesa Pcrfanaer de Ftanclo Ga 5-3 49 112 21,0 3,4
Geni Ouke de Framds GC2 4-U 39 C7 29,4 3.5
Ecrrantlna Bra/o de PTiSicis POCC 3-7 39 00 34,2 3,0
Honda Dute dc Francts 0G2 3-11 39 79 24,4 3,7
Heraiça Dravo do FrancLo GC2 3-5 39 77 25,2 3,0
Peartcís falondssa tíovloc Chicf TB PC - 39 71 35,4 3,4
rrando Xr^cna fovicc asil TE PC 2-C 39 70 23,2 3,2
Frcndo r2üo Doçura :'ars PC 3-5 29 75 27,0 2,5
Glety Dcngo <te Frands GCl 4-10 29 70 31,6 2.7
Oliroíca da Qibastlãc GCl 5-6 29 6C 22,2 2.3
ac:3 Ouke de Prancis GCl 5-0 29 61 36,6 2,5
Karoa Oango db Fr^ds POOC 4-1 29 56 37.E 2,6
Fralda neraldiai Itetei' ."ars PC 3-7 19 33 31,0 2,C
nazdoÉ} nrovo de Fraids GC2 4-3 19 5 26,0 3.8

Faaasla Ftatalcaa Ltüa.tjovíi Ctíssoa.Eat.S.Paulo. Ccntxolc ar Jl-05-e7.
ffcgire <le "x^Lo octj raçÒo einlercntai, 3 cadcnhza.

M' Fortaleza Dcca PO 2-5 S9 243 32,4 2,7

f-F Fartaisaa Dl:.cr.içéa TH PO 1-11 99 252 26.0 3,2

Fortak.wi ■ Lnj PC 7-4 9? 200 27,4 3,8

ÍF íWLiLcjn tteiiSia 15: k:- 2-10 79 187 28,2 3,2

L^carta-Lr.i r.ioUndLs TT" PC 2-1 69 151 25,6 3,5

fi-' nrt-ji PC 4-0 39 65 32,0 2,9

fi* r-VjQTtaktio PC 3-3 39 92 29.4 3,7

Ftxt--ilLZí PC 3-0 3',"> 77 26,0 3,3

/«• rortiiT-v ia r-0 3-C ;? 52 30,4 2,5

M* PC 4-4 y> G.7 32.0 3,4

i j: ejItj
p^-. y? Íi7 26,0 2.7

TF FC i-2 59 l?7 2B,4 2.5

T'.' PC Jtv '.8 26,4 3.0
FC 29 70 28,2 3,1

i tc"..:r.T- ,r —-j 'jiTi FC C-IC 29 67 31,8 4,2

r." "cr* "-ii." l .ii L.;ina PC 5^ l :v ■jÇ 42,6 3.4
/■: IM fí 4-11 29 32,0 3,4

".1l J FÇ í-r 2*^" 6"j 20.4 3,2
Al-' l ■; U)'. ■ i ;'-7 2v 57 '25,0 3.4
21" ' a"*„. Wl , , f?. 2-í 29 10 ?C,4 2,9
/.'* 29 42 2.7

1  .r. 1 l  - ; ' 1 r.. 1 AC ÍV 22 26,6 J.7
■ r f- í ,'-.r (Ta FO 1-0 19 17 12.2 3,3

1 .M l 4-0 Ví 17 33,0
i"-í 10 25,6 V,5

2;' / -I : .'-rt. • "> ET"' 5-1: 19 14 25, C 3.)
FP vc 19 li 31,0 3,T

•. '1 "-w!
riSÈsL^: l.írr~iCiivrj^.,C^í..r tui:4rak<

■  :\í A- ' , j ESnkTiii;^)

ptlv
fmi jU,C

3.3
1,1

Sarldaisa Agrinãus
FoClira Agrindus
Ventarola Agrindus
Fabiana Agrindus
Solitária Agrindus
Ruiva Agrindus
VêrtioB Agrindus
Vascaina Agrindus

mx
GCS
0C2
PCOC
GCl
GC2

GCl
GCS

5-11 19 36 38,0 3,1
7-6 19 16 37,3 3,2
4-e 49 133 39,0 2,7

19 15 37,3 3,5
6-0 19 51 42,2 2,2
5-0 39 75 46,0 3,6

4-9 19 43 36,2 1,8
4-9 19 42 40,2 2,2

Dcrval Antaiio Gaiotto.Oexquilho.Est.S.Paulo. Controle era 01-05-87.
Regirae de pasto ocxa ração sunlenentar, 3 e 2 ordenhas.

WiUcM Terraoe Fartune Carol PO 5-9 79 254 20,8 4,0
Cbchran E.P. Dcara PC 5-e 89 240 16,2 4,6
tI.S. Sidra Astroelrao PC 6-6 69 195 25,8 2,4
Colegial Ana 125 King Qmeror PO 5-2 69 201 28,2 3,7
tlotarda íl.S. GC2 4-9 99 256 21,0 3,7
Panorana Gay Camela PO 7-11 49 109 46,6 2,5
Claybank larquis Rcsseta PO 8-4 29 50 38,0 3,0

2 ordenhas

Sinking Springs J. Star Sandra
Esalq l^lkrla Qneror
Dtnerial Scwereign !!. Valiant
!1.S. Ravina Pocus Cavalier TE
<Uchla»i Casy líarcus .'tarsha
Din^ Rita S. Astronaut DAS
DAG Dengosa tlebri Fortune
Dzyana 1 Criss DAS
M.S. ttdsreza Gay Cavalier
£tefr;artrlâge Panela
Duguesa A. .''dlestcne OAG
Resenha H.S.
Hagua II.S.
itora II.S.
Ocarina M.S.
Edeval riaxraara wn< iitor
Ostra n.S.
DAG Catita Lady Veeraatt
OcCTi M.S.
!1.S. Ilazi Oiazner Cavalier
Pemar Lola Triune.Lolinc
DAS Carlna Satelite t:arais
Correia
PsnaraEtta Elevaticn Ellani
í*enta fl.e.

PO 12-8 99 295 18,0 4,0
PC 5-8 109 293 17,0 3,2
PO U-3 £9 267 15,0 3,8
PO 2-7 09 26C 23,2 2,4
PC 11-9 189 189 14,8 3,9
GC2 2-5 79 189 19,2 3,0
PC 2-7 79 188 18,2 3,1
GC2 2-4 79 195 16,2 2,6
PO 5-7 89 225 19,8 3,6
PO 9-2 99 286 18,2 3,7
GCl 2-3 59 135 16,2 2,7
GKB 2-6 59 137 25,8 2,8
GC2 5-6 49 153 23,0 2,8
GCl 5-5 49 131 21,0 4,0
GC2 4-9 49 140 22,2 2,4
PC 7-4 49 132 18,8 2,8
GC2 4-5 39 70 23,6 2,8
PO 4-7 39 92 17,6 2.7
GC2 4-11 39 78 29,2 2,3
PC 5-8 39 63 32,8 2,4
PC 11-10 49 104 21,2 2,7
PO 3-6 29 36 24,0 3,5
31/32 12-8 29 34 25,8 2,1
PO 6-0 19 36 37,0 2,2
GCl 6-10 19 19 30,2 2,3

faria Aparecida Pachsoo Barba.Canivari.Est.S.Paulo. Controle e
Regime de nasto oom ra^o stnleracaitar, 2 ordenhas.

tIAB Valiant Esplanada TE PO 3-4 &? 214 19,6 3.6
r*AB Astronaut Floresta lE PO 2-2 8? 207 18,8 3,0
tiPB Peistate Fleca TB PC 2-5 69 142 18,4 3,8
FAB Gabriela PC 2-1 39 111 14,0 2.8
líAB BeU Guaracy TE PC 2-0 39 106 18,4 3,3
ÜAB Ttny Geraa lE PC 2-0 39 77 24,2 3,4
:SB Arlinda Chief Gilda lE PO 2-1 39 77 18,6 3,8
llAB Vhliant Deurada TE PC 4-6 29 62 28,2 3,1
Color Chris Duquesa PC 4-0 29 36 24,6 3,2
flAB Elevaticn Êsruna TE PC 3-6 29 36 27,4 2,8
MAB Pabst EUsa ÍE PC 3-9 19 28 26,4 2,7
l!AB Grooe PC 1-11 19 46 24,0 3,0
I1AB Astroiaut Garota TE PO 2-0 19 14 22,2 2,6

t!p fUlu Betty Fernanda TE PO "2-1 129 311 15,4 3,9
tSB llalu Becty Parah PO 2-1 119 303 16,0 3,0
Ouixera de Vdxacxipoa Sabiá PC 7-5 10? 245 23,6 3,1
KAB Chria Flerada PC 2-1 109 246 20,0 3,6
fVkB 3q1o Farpa TE PC 2-1 109 249 19,6 3.2
AP Fartalcaa' Cantata PO 3-2 89 239 16,2 3,7
taa PeUda PC 2-1 99 259 18,2 3,8
riAB Elevaticn ESpara TE PO 3-2 99 253 21,0 3,7

Fazondas Intcxagro I.tda.Itaolxa.Est.F.Paulo. Ccntrole era 13-05-C7.
Rogiina de pasto oor ração suplenentar.

Gradhavot f!.U. Elana PC 7-3 5? 160 15.8 3,5
A. /vi{£chQ Elevaticn Alcha PO 6-6 79 195 15,4 3.3
Mcadolako Rorae nioolo ET PO 5-10 99 241 18,2 3,2
IfciaSolahe Rsrae íris PC 6-0 59 149 23,4 3,0
Rccusodale Ccuntoi:^ Angto ET PC 8-0 147 21,4 3,0
AP Fortaleça Sddda PC 8-10 49 117 25,4 2,8
u; tbbzr EtcLllo Cotyrlght PO 8-0 89 228 14,8 l.fl
SG Uiccba rulburga lUjiúc PC 7-10 59 271 K,2 3,0
lUríBito fttrhpv Cru lá PC 5-6 119 306 13.4 3,5
íUrontri Ebrik Ceei PO 5-2 » 151 20,6 3,?
fUri^te Ttrpo Cassstdro ro S-: 59 135 21,6 3.0
I*ir®ttxi AUx> liilió PO 5-0 39 70 22,4 3,2
fir.mtc tJcd Dj^nir.*. PO 4-10 49 101 26,6 3,5
turantn itarlitc Oiarta 1>C 4-7 &? 155 14,tl 3.4

'Atitki Ulviifüo PO 4-4 09 171 17,Ü
turr^te* D .um" PO a-3 49 lü"; 24,2 2,0
'UxjgiW ÍÍMJjtí Dcttr PO 4-0 ü9 163 21,6 2,C
Í'^ÍT ninfa:*iín iíteJ 'ifl TE ro 4-3 49 100 20. t J.5
finantr Ch^,l<n pti 4-0 59 U2 17,í 3,1)
lUtvsntí: rtrrLUr D/latum PO :-io 59. 131 22.0 3.;
('irrito PO - 29 62 14.0 j,5
lUrrjitc Urfmt ElL-cn® .5 PC I-lO 3? C5 k.< 3, 1
fUry.tu rrcim"í,!x uwld.:! PO ?; r 15,C. J,Ü

ÜfTvíZíUj.i PC- 4-7 2V SM 20, ÍJ 3,4
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME TO ANIMAL

Grau lÉldé Çonr iDlaíi
de anos irpíè >dé ^l^ite

sangue meses laçta$ão

firante Detnand Eunioe PC 2-S 10® 312

IÜ3OTtB rteipo Pécula te PC 2-2 119 317 14,2

lüraatfi Sheik Pana lE PC 2-8 69 180 16,6

Mirante Ttenpo Farinha PO 2-4 99 275 13,8

Mirante Lynn Festa PC 2-10 39 £6 18,4

Mirante Ned PeUcia PC 2-8 49 124 U,8

Klrante t!ed Fanfarra PC 2-8 39 7C 17,2

Mirante Sheik Frlda TE PO 2-8 39 85 16,8

türznte Varden Fase TE PO 2-2 99 247 13,2

Mirante Rorae Flora TE PC 2-4 59

39

132 16,2

íürante lyn Fachada PC 2-5 84 21,2

firante Cltanatt Fulvia TE PC 2-4 29 55 16,8

Mirante Ifetroo Fragata PO 2-4 29 42 14,6
Mirante V^arden Finalista PO 2-3 .29 48 16,6
tictel Dutch Edna PC 7-8 19 29 27,0
Mirante riilestone Bragança PO 6-4 19 29 27,2
Mirante Tebog Dora PO 5-0 19 16 16,2
Mirante líed Bdna OO 4-2 19 12 21,4
Mirante Ttelegrand Firce PO 2-5 19 13 13,0
Mirante Senator Farta TE PO 2-S 19 18 16,0

P. Fialsca Ultinate
F. HxiJiha Vien

P. Jânsdisa RBlisnoe

P. tfáâr\^ Uen
P. Lanuca Relianoe

P. Dlna Mllllon

P. T.<twnríaH«> Rellanoe

P. LanzudaGlen
p, Faustosa Royalstar
P. Cranãaza Cucibelle

P. laboriosa Iteliance

P. Tarmchlta Elegance
P. lUnfa Bootnaker

P. Lat^llha Glen
p. Gabanlta Tf>a<íF»r

P. lauda Glen

P. -Graduada r^ple Pai
r. Gizonda Arllnda

P. Cãsplsta Scven
P. Indireta Blend

?. anocionante Rodco íldalgo
P. rarosa rtosafé CitaUon IS
P. Í4atutina Soctmaker n:

P. KUsa Royalstar
P. Letargia Ositauro
P. legalista Glon
P. Delgada Scvai
P. Delegada Ivanhoc Star
P. Instmnaitista Sleid
P. Ica Sumyville
P. Falaea

P. lapidaria Glen
P. Ptoly ftehe Rite
P. lagosta Relianoe
P- Carapa Royalstar
P. Injustira Frisid
P. l^xha Prosty
P. leoa Persistente
p. Gosara Acadênico

P. Diqpata Elevation
P. lanaca Relianoe

P> Fblhagcn-Cecfozd
P. Vcsituinha Rondon

P. Fraudulenta Ocford

P. Gorja OuDbelle
P. Jarra üillie

?. Caixa Ctxfozd Citation

' P. Integridade Slcgance
P. Lira Bootlcsg
P. Fernanda tUllicn

P. Idiograna Dizcbellc
P. Jaocte P£d

F. Janel Centauro

P. Libertadora Sootleg
P. aitidode Gajtauro
P. girldi;íln a:yalstiLr
P. irim Rolianoe

P. l£pida lilUan
P. Latiice lillian

' P. Ignorada 3lend
, P. Carnubn rtosafé Jr.
i?. Lincnada Sootleg

P. Maloca Dscand
P. Dcna Sovcn

P. Piroeoa OKford
P. ihdonfidcnclo Blcnd
P. -Usaio Porcct
P. Jopcguins Iqporial
P. Jobiru ViUlic

P. tcbrc ftoiianoo
fí, JcrmUtiã Elcgonoo
P. Jajucrl MilteaJtcr
P. Girafa florcst
P. Gavea Royalstar
P. Jiiordn Vrtllic

P. I^adala MiUlon
P. Joooia Bal
P- Ur.tiáucü RLtc
V. lasuUta Glen
P. LiÁttca Rursistcnt
P. Ligação Glen
P. XnscnuUo rtnroat
P* LiFrudora Wililan
P. Kbnta l*«ity
í'. Mosquito itoyalctar

PO 2-4

PO 4-1

PO 2-3

PO 3-7

PO 3-U

PO 3-5

PO 5-2

PO 3-3

PO 6-11

PO 6-1

PO 3-10

P(* 5-1

Pf> 1-10

PC» 3-3

PO C-9

PO 3-7

PO C-2

PO G-7

PO ic-o

PO 5-10

PO 3-11

PO 2-3

PO 2-9

PO 2-3

PC 3-3

PO 3"?

PO 9-11

PO S-3

PO 5-3

PO 5-lC

PO 7-0

PO 3-10

PO 2-3

0 4-0

PO 6-9

PO 5-9

PO 2-5

PC» 3-9

PC» G-C

PO 9-9

PO 4-1

PO 7-10

PO 13-7

PO 7-6

PO C-7

PO 5-0

PO lC-3

PO 5-3

PO 3-0

PO 7-4

PC C-i

pc 4-10

PO 4-3

PO 3-9

PO 3- 3

PO 7-1

PO 3-lC

PO 3-9

PO 3-11

PO 5-11

PO 10-7

PO 3-6

PO 2-6

PO 9-5

PO 8-0

K» 6-0

PO 5-1

PO 4-4

PO 5-2

PO 3-11

PO 5-0

PO 4-4

PO 5-1

FO 7-1

PO 5-0

PO 8-1

PO 4-10

PO 3-10

PO 4-0

PO 3-7

IO 3-9

IO 5-5

PO 3-7

PO 2-6

ro 2-4

259
219
21G

197

210

132

101

179
175

170

IGS"
1G3

1G3

69 167

C9 164

59 1S5

59 165

59 159

59 159

39 33

39 33

39 97

39 97

39 97

39 92

39 92

39 91

39 39

39 33

39 30

39 35

39 34

39 83

39 3P

39 79

39 77

39 76

39 76

39 75

39 74

39 74

39 73

39 72

39 72

39 09

39 63

29 GO

29 ca

29 G7

29 cr.

29 cc

29 GG

29 G6

29 65

29 53

29 53

29 53

29 58
62

29 59

29 50

29 58

29 58

29 57

29 57

29 55

29 55

29 54

29 53
29 53
29 50

29 50

29
29

29

29

29

29
19

Fazenda Paraíso S/A.São João da Boa Vlsta.^st.S.Paulo. Controle en
14-05~87. Regiite de pasto ocm ração siç>lerentar, 2 ordoihas.

30,1
22,2
20,4
24,4
21,8
20,3
23,5
28,4
23,7
23,3
26,0
24,0
22,1
20,9
23,9
21,7
20,1
27,2
27,7
20,5 is
33.3
29,4 ,*3
21,5
21,£
25,2 *,5
23,2
39,0
36,6
2G,6
37,9
25,9
16,6
32,0
27.2
26,2
27,5
27,4
27,8
24,9
29,8
23,0
36,5 !c
20,0
23,6
24,7
33,7
34,G
27,2 io
37,3
39,5
34,3
23,1
33,2
34,2
2C,1
23,9
29,5
29,5
2C,0
33,5

27,1
20,3
32.5

20.8
32,3
36,2
33,0-
32,0
S,4
23,3
31,5
22,2
22,5
22.0 ,1

34,9
25.1
41,4
20,5
28,9
29,6
27,1
a,i
36.0
29,0
i4.4
J&,9

P. Jacira Pai

P. Decorada R. Jbnlor
P. Marieta Mate Rite
P. Legenda Persistent
P. laurea Fidalgo
P. Jaqueta Blend
P. Jabmeixa Centauro

P. LiJipida Bootleg
P. Marioota Relianoe
P. Anerioa R. JUnior

P. nnafiiiacia Blend
P. lanialca Bootmaker ÜE

P. Irã Dellgent
P. liitarclaJ Standout
P. Liza Itoyal
P. Marioota Eleganoe
P. Carapeba V. Citaticm
P. Moça Eleganoe

PO 4-10 19 31 24,2

PO 4-10 19 29 30,3

PO 2-11 19 29 23,0 3,3

FO 3-11 19 27 30,5 2,7

PO 4-0 19 24 25,5 2,9

PO 5-2 19 23 27,5

FO 5-0 19 23 23,0 bU
FO 3-7 19 22 3,3

PO 2-5 19 22 20,7

PO 3-0 19 21 25,8 b',2
FO 6-1 19 20 29,5 3,2

PO 4-2 19 19 28,9 3,5

PO 5-8 19 18 25,6

FO 6-1 19 17 26,6

PO 3-5 19 17 26,9 3^
FO 2-7 19 17 22,1 3,5

PO 10-8 19 15 ^,6 3,2

PO 3-2 19 14 21,B 3,4

Mituaki Shigueno.Tatui.^
RegiJiB de pasto ocm ra^

i.S.Faulo. Controle
srplecCTtar/ 2

boiaria Anhucias Lbda.CbiqplnBS.Eist.S.Paulo. Controle eo 14-05-87.
^  ■ " - ^2 ordenbas.

M.S. Paiha Astro Star PO 3-3 39 82 22,5 3,1

M.S. Oacauã Pionner Staxxzaft PO 5-0 59 132 28,2 3,4

M.S. Bolinha FUmell Oolutdxis FO 2-6 19 b 24,9 3,3

M.S. Paulista Femell Etozd PO 3-3 79 196 23,4 3,5

H.S. Rela Achilles PO 2-4 79 158 22,1 3,3

M.S. Pássara Pionner Star PO 3-8 19 40 32,0 2,8

M.S. Oficial Astro J>q?iter PO 4-11 19 35 36,7 3,1

M.S. Negra Astronaut PO 5-5 79 175 25,5 2,5

H.S. Rencra Achilles PO 2-3 79 197 25,1 2,6

Oon-Noll Gay Pocus PO 8-U 69 152 20,4 3,0

M.S. Odti Plonnar Cavalier PO 4-6 79 212 23,0 3,0

M.S. Nectar Pcoud Victor FO 5-9 99 241 ^,4 3,8

M.S. Fanoram Oak 9:ar EO 3-5 49 106 20,7 3,0

à?est View Pbrvex Buttercup EO B-4 19 40 29,1 3,6

H.S. Boselha Panela Demand . PO 2-5 19 43 21,8 3,0

H.S. Regia Sincn PO 3-0 19 32 36,2 2,7

M.S. Pantana Filarcna FDrtune PO • 3-7 19 39 31,6 2,7

M.S. PalcRa Plamer Fard PO 4-0 29 58 30,1 2.5

H.S. Patoona Boony Sinai PO 3-í 29 54 25,8 3.6

M.S. Rizlna F^nell PO 2-4 39 76 24,8 3,0
H.S. Risa AdiiUes PO 2-5 59 132 26,6 3,4
M.S. Ova Gay Diilce FO 4-8 29 56 29,3 3,2
H.S. Parrana Kplmar Star PO 3-3 69 162 21,2 3,2
tt.S. Fatranba F^tiola Star PO 3-7 19 9 21,6 3,3

S.Q. Dagma Storcraft Ibcirana PO 6-0 59 143 24,6 4,0
Gazstinha São Quirlno (ás 3-8 59 138 26,0 3,3
Bncamada São Qulrino asB 5-9 59 134 24,8 2,6
Douradlrfra Soo Qulrino GSB 6-5 49 113 34,6 2,1
S.Q. caribalda Etíc Canela PO 4-0 49 119 28,0 2,9
S.Q. Urbana Paclonar Quorel PO 3-8 49 115 24,8 3,1
S.Q. Ftatexna Stercxaft Cbnarla EO 4-1 49 lU 25,6 4,5
Foguatelza São Qulrino 0C6 4-7 49 110 30,0 2,4
S.Q. Bogqma Ièbxus Zaga PO 8-3 49 no 27,2 2,9
S.Q. Qalãtina H. Xilografa PO 3-9 49 109 27,0 3,1
Qataxàa São Qulrino CHB 3-9 49 108 25,4 2.8
S.Q. Bntsanrla J. Zalnta PO 5-7 39 8t> 29,6 3,3
S.Q. EtiigEnã Jupito Borracha PO 5-8 49 102 26,0 2,7
S.Q. Canela ttountainecar Vlcunha ro 7-8 49 101 28,6 3,0
Garcinha Sãp QiürinD C»B 3-10 39 94 24,8 3,7
S.Q. Bgldo Cavolior Abrioé ro 5-U 39 91 30.6 2,9
S.Q. fefjidn Covalier Urbana PO 5-9 29 70 28,8 2.9
S.Q. Carina Mountalneor Recordista PO 7-7 39 67 29,2 2,6
Filadélfia Sõo Qulrino GRB 5-0 29 65 24,6 4,0
Gandbora são Qulrino GC4 4-1 29 57 27,2 3,0
S.Q. Foma Bedel Zabelinc PO 5-1 29 52 Z6.0 2,7
GUarama ̂  Quirlno ac7 4-2 29 51 30,4 2,5
PUipina Srâ Qulrino os 4-8 29 49 27,2 2,6
S.Q. Diana Tbppor Unitcguã PO 7-0 29 45 Í9,6 2,8
S.Q. Kirinór Batalha PO 5-3 19 42 29,0 3,1
S.Q. FOnrpoa Willow Devoção ro 4-^ 19 39 24,6 2,4
S.Q. Gotdcnia C2nralJer Açonã PO 4-3 19 39 32,0 2,7
S.Q. Gitoda 'Uillow Adra PO 3-U 19 25 30,2 2,6
S.Q. Escoriai ivahhoc Stoz Cacsinha ro 5-7 19 18 25,2 3,6
S.Q. Águia Apollo Uganda ro 9-6 39 182 26,0 2,5

ScncntcQ Agrooorcs â/fUSonta Qniz das Polcõiras.Ebt.S.Paulo. Ooiitxolo cd
20-05-87. Rogice' de posto ooa ração ouptecntar, 2 artedioo.

SezQ AG (3S 4-1 129 337 15,6

Bronca Itodunan Lcstor AC CHB 2-6 109 287 17,9

Rassoiva AG QO 9-U 109 282 14,0

Bãroncaa C3IB 2-4 109 282 15.3

Amliui AG õcl 3-9 89 224 21.6

Qctmia Itollow Ml leu tono QB 2-4 W 218 15.4

Altosa AC «ía 3-6 89 21? 24,1

Kcnla AC 5-4 79 199 23,6

Danra Statc Ftoni 2-7 79 196 17,5

XaitpJeadn U. Oóicnâ AG CSB 5-2 79 m 18,6

fauna AG CK4 2-5 79 189 18,9
Mlonça AO C3B >11 C9 ItS 21.6

2cta KlUú OCtty AS QB 4-0 59 V>3 24,1

tizoda PoóLxírix itootrakar AG íISJ 2-5 59 120 19,1

fôüUa ivsckKwur itepteakcr AG QB 3-5 49 U7 25,3
Itolina AG tas 2-6 39 92 1Ü,3

Mtojosa 11- HUcstono AC SOJÇ 3-6 J9 07 15,4
LçnaUto AG iXi 4-6 J9 78 ^.2
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I  ̂ozâ RoctOBan Lestcr AS
Casqulnlu Radonan Lester AS

Rio Vêrdinho Carrada Corinto

^^garita R.V. Esclavo Capsule
Novidade R.V. Globo Brasil

í^ropecuâria ColaiiJini Ltda.ftraras.Est.S.Paulo, controle em 27-05-87.
Regina de pasto coa raçao si^lenentar, 3 e 2 oídenhas.

scbradinho Itars loga

FlC Urperatriz
nc tierida
Sdir^inho Dynano Inca
Scbrxiijtho "nraditlan Itama
•i3hr.xIinho ^ters Jabá
.Síiaradinho Qiainnan Janalca
Macia Gloifing K. L^-lha
Sc£iradir\ho FCtrd Ixia
Subrr^lnho Chaiman Jifciatw
tiobrcdmho Traditlcn Ina
tiibradinho C. Jatai TE
Sciaradinho Milestcne Pada
.Sc^adinho Mars Japcna
Sofaradinho Marvex Interna

^liffadinho Friend Grafia
Sciradinho ̂ b^s Ibaté
lotanjá Electra Sofaradiid»
laKlm Pabst Sohradinho
Soiiradinho Itny Jatobá
iiobradlnho Milestcne Ele^te
Sciiradirtfio Milestcne Gruta
Subradinho Pall Cbarania
ííüradinho Bova Jandaia
íctoradinho dialnun Intuía
StdaradlrüK) Bova I^ia
sciiradinho Valiant Jatyjeta
Sobradinho Valiant Joli
sciarallnho >Mlimt Qranflna
Gincana Mllestone Scbradinho
Sobradinho Mars Itnaaraca
Sctradinho Traditlon Juçana
Sobradinho Pabst Jujuba
Scbreiinho Mars Intea|»stiva
Scbradinho Valiant Geatia
Bola

.Sobradinho Traditlcn âraviola
SctiradinhD Electra Lishana
Sobr.viinho Electra Lentilha
Scbr^inho Marcus Lira
Sobradmho Mars Itatiaia
Miidosa

Sobrailnho Narvex Lanada
Sotradlnho DobeskI tgera
Scbr<K)lrto Petm. Jaanin
.Siriarodinho Traditlcn Jalapa
Sobradii^ TOny Jmta
Sc^slinho Pord Itiana
SctK-adinho PaLst Jornalista
sobradinho Mars Lages
S^adinho Valiant Gavea
f^iradllnhD Pord Ixia
Sct^aalnho Itxd Ixia
sobradinho Msrs lÁgioa

i ocdartMS

Ck'. Joai P. Vlctor dos Sant
05-05-87. A^^se de posto c

Barba Agrícola e Ccnerclal S/A.Descalvado.Est.S.Paulo. Controle em
13-05-87. Regiite de pasto ccm ração suplementar, 2 ordenhas.

FO 2-U 99 280 15,6

FO 6-7 99 270 15,6

FO 6-9 99 360 17,6

PO 3-7 89 258 20,0

PO 3-5 99 252 18,0

PO 2-6 89 234 16,0

PO 2-6 U9 234 18,2

FO 6-5 89 233 19,8

FO 3-2 89 232 15,8

PO 2-2 89 232 16,6

PO 3-5 89 224 17,2

FO 2-2 89 224 15,8

PO 5-7 79 212 16,4

PO 2-2 79 197 22,6

FO 2-U 79 195 14,4

PO 4-3 69 163 21,0

PO 3-4 69 182 21,8

GC4 3-8 69 177 17,0

GC3 3-4 69 177 22,8

FO 2-1 59 139 24,0

PO 6-3 59 157 26,8

PO 4-5 49 125 20,6

PO 4-3 49 108 34,2

PO 2-4 49 115 21,8

PO 3-5 39 99 22,2

PO 3-2 39 93 28,0

PO 2-4 39 91 16,4

FO 2-7 39 83 17,8

PO 4-7 39 84 25,8
ac3 4-7 29 65 26,2

PO 3-6 29 64 20,2

PO 2-3 29 61 24,0

FO 3-2 29 57 27,6

PO 3-4 29 33 21,0

PO 4-4 29 48 33,4

Wl - 29 44 40,6

PO 4-7 29 44 37,6

FO 2-0 19 39 21,0

FO 2-1 19 34 27,0

FO 2-3 19 42 27,8

PO 3-5 19 38 29,2
- 19 40 23,0

PO 2-1 19 33 25,2

PO 3-7 19 29 32,6

PO 2-4 19 2C 31,6

PO • 2-5 19 27 29,8

PO 2-4 19 33 32,0

PÒ 3-U 19 16 29,8

FO 2-5 19 15 24,2

PO 2-2 19 25 24,6

PO 4-9 19 23 23,8

PO 3-6 19 59 32,0

PO *3-6 29 95 29,6

FO 2-2 19 16 19,0

- 39 131 23,4

Descalvado Jornalista Astronaut PO 6-5 99 259 14,7 5,2

Odila Kin Asyal Descalvado GC3 2-5 99 25U 13,4 5,Ü

I>^iiu2 Bermes Descalvado GC2 4-1 99 rib 17,9 4,1

Cnda Ken Royal Descalvado GC2 2-b 99 z4b 13.í> 3,7

Oferenda Ken Royal Descalvado GC2 2-5 89 24U ,iu,9 3,8

I^vina Hermes Descalvado OCl 4-5 89 238 ia,7 3,8

Origem King Vie Descalvado GC2 2r3 89 228 17,9 3,8

Descalvado Nely Hennes PO 3-4 89 223 14,9 3,1

Indusia Astronaut Descalvado GQ b-lÜ 89 222 19,2 2,8

Oliirpia ikurres Descalvado GC2 2-5 79 212 lb,l -

Negrita Hermes Descalvado QC2 3-4 79 199 14.-» 4.2

Descalvado Musica Hennes PO 3-U 79 182 16,3 3,4
Jiçara (3iris Descalvado GCl 6-1 69 167 19,4 3,3
Malta Hermes Descalvado GC3 4-8 69 149 21,1 2,5
Descalvado Nina Hermes FO 3-6 69 148 21,0 2,7
Orisis Tiho Descalvado GC4 2-3 59 125 18,1 3,0
Qrtcncia Hermes Descalvado 0C3 2-6 29 62 18,5 3,0
Paryr Hermes Descalvado GC2 2-2 29 53 16,0 3,1
Malíbu-HerTies Descalvado GC2 4-11 29 52 28,1 3,0
Marita Arlinda Descalvado GCl 4-2 29 51 20,7 2,6
Musa Hermes Descalvado ac3 4-3 29 51 25,5 -

Levita Hindu Descalvado GCl 6-ü 29 48 z3,4 3,2
Orly Cenand Descalvado GC2 2-6 29 47 21,8 3,2
Descalvado Leày Bootnsiker FO 5-11 29 44 14,4 3,4
irrvoice A. Descalvado GL4 7-7 29 41 22,4 2,7
Pagueta Astronaut Oiief Descalvado QC3 2-ü 19 36 15,9 3,3
OfêUa Mars Descc^vado GC2 2-8 19 31 2u,6 2,5
Musical Hennes Descalvado GC2 4-4 19 24 23,2 3,7
Descalvado Uiana Hindu PO 5-9 19 13 24,0 3,1
Descalvado ̂ toiUa Milu fiet^ PO 4-10 19 U 3U,6 2,2

Mareio Elisio de Freitas.Bragança Paulista.Est.S.Paulo. Controle e
22-05-87. {teglsè de pasto oom ração suplementar, 2 ordenlias.

Melisio Indira PO 4-7 79 19b 23,0 4,0
Melislo Jadeita Harpa Tcpaz FO 3-5 69 174 19,2 3,2
Crioula Senator do Hslisio OS 10-10 69 170 22,8 2,b
MeUsio GUlrlanda PO 6-6 49 112 20,2 4,1
Jacasrta Haste T. do MeUsio 0C4 3-6 39 8H 27,0 3.1
Lógica Inagem T. do MeUsio GC2 3-2 39 79 20,8 3,2
Fada do MeUsio GC2 8-i 39 79 27,8 3,1
Melisio Herciiia PO 5-8 39 76 23,6 3,3
Ladainha Hidra Friend do Malisio GKB 2-3 39 7£ 20,8 2,7
Jangada Güanteria Tnxip do Melisio ac2 3-3 39 75 23,0 2.7
Gloria do MeUsio GKB 6-9 39 73 29,4 2,5
Melisio Jaoobina Herminia Ttpaz PO 3^7 39 70 23,2 2,4
^felisio Gea PO 6-U 39 67 22,0 3,4
Isca Crioula Job do Melisio GC2 4-3 29 64 24,2 2,5
Janela Gana Gaüo do MeUsio OS 3-4 29 63 19,8 3,3
Melisio H^ie wollcw Mllestone PO 6-1 29 26,2 2,0
Giffcndale Monlca PO 8-0 29 57 21,6 3,5
Loteria HipoUta Topeiz do Melisio ene 3-3 29 52 30,8 2,1
Lanterna Italia Sinrüssipi do Melisio os 2-4 29 46 24,4 3,0
Janota Delicada Jcb do Melisio 0C2 4-3 29 37 26,6 3,0
Galanteira do Melisio ca 6-lü 19 30 a3.6 3.5
CA MS Africana PO 12-6 19 2b 22,8 3,7
Melisio EJevatlcn Helade PO 6-0 19 21 22,4 2,2
Melisio Lara Helade Gênio PO 3-3 19 14 26,0 3,0
Jamaica Festa Dynaoo do Melisio ac2 4-3 19 12 26,8 3.1

i.Eloi llmdea. Bet.Mlnae Gerais, ccntrole e

n ração siçaloBentar, 3 ocdenhas.

Jost Sérgio PArla.Sâo Josã dos etapas.BR.S.Pailo. Ctntrole <
Mglae d» pÉSto ocei ração eii^leHntAr, 3 oedMhas.

PO ^1 119 344 2o,b 3,3

PO 109 279 18,4 4,0

PO 1>9 09 220 20,6 3,6
PO 3-7 49 101 28,7 3,2

PO 5-U 59 UO 27.6 4,0

FO 3-9 39 60 31,1 3.»
PO 2-0 29 54 22.0 3,0

■ee.S.peulo. cotttrole 27-<í3-87.

Hio vemusm CteMarelre
Mio VitrdiMc Lmçtám Maoeo mrcue
MO %ta«inhn AoAcia
MIO VM«Sir«io Hevoa Atede A. lOev. P.
MO vemtihbn flhava SmMI
MO BMpireirlx Ar*—n
■K» VknlinKi ItelnaU 0MHle Aotes
Mn Vlu-duilei ttxiM JaCKi6 AtMlI
Mo VMdlrMD Mensas «esdwg ■. TMn
Mo VlHiUrft) l^Bueli* Wiewtor
Mo vMMiMu nuikmi r)u»r rort
Me VAnUMu AonMa
AfiMe A»o vevriM»
MraiAaee e V. Omiil Cineula

■O 14-0S 3-0
7-0

»  e-10
80 >-0
10 3'U
10 1-1
80 *-2
80 4-1
80 U-10
KDD «-9
PODC 3-1

Yeücult VA Indústria e CaDãrcio.Bragança Faulista.Pat.S.ftulo. CCntrole <
23-05-87. teglne de ptisto con ração si^lenentar, 2 ordenhas.

yahult Quania Rcwarõ FO 7-4 99 251 16,0
Noradalc da Ycdculc GCl 5^ 99 277 lü,4
yuka da yakult ECOC 8-0 79 250 2ü,0
Ulac da Yakult OCl 5-9 79 210 22,6
Yakult da Frlesla PO 6-5 79 203 15,6
YaKult Pizenzo Astronaut PO 4-6 79 169 22,6
Castanhola Caffdals da Yidcult GC2 4—9 69 177 l6,U
yakult Ninin Bootmaker PO 5-9 e9 163 22,6
yakult tlia Chieftain PO 4-8 59 159 l6,4
Elci Chieftain da YtOcult ca 4-8 59 145 2l,0
Luglcs Burkgov Yakult GC3 4-9 59 141 15,8
yakult Ouita OUcftain PO J-9 59 132 18,4
yakult Orino Milestcno FO 3-U 49 114 21,4
Yakult Haridcna FO . 6-0 49 113 25,0
Acacia Burkgov Yakult OCl S-2 49 lU 15,9
Ocomia da Yakult GC2 5-10 49 109 22,8
ARdsa Chieftain da Yakult 0C3 3-1 49 102 18,2
yakult da Broudale PO 7-0 39 56 23,6
yakult Elly Ouddy FO 2-8 39 91 16,4
Yakult Lavai PO 6-1 39 88 21,2
(todeaXa Chioítain da YeMilt GC2 3-9 39 87 21.6
Yakult Gabi Duddy PO 2-6 39 86 18,0
Yakult da ratricla PO 7-U 39 83 25,0
Yakult Itoort Hllsetcne PO 4-8 39 77 26.4
YOkult da RUu SiberU PO 8-4 39 77 22,0
pétala Qiiaítain ¥j8cult 0C3 ' 4>0 39 73 19,2
Yakult juUnha OUeftAin PO 4-6 29 62 15,4
Rlch ikukgov de Yakult 002 3-10 29 54 20,2
Yakult da Marllls PO 8-3 29 43 19,8
Yakult Anlrorada Qiffidale FO 5-4 29 40 26.2
Carnscreda da Yakult 0C2 7-1 29 36 32.0
CUanla da Yfdcult FQOC 8-lu 29 33 2u,8
Tlny dft Yakult. lOCC 7-7 29 33 19.0
Yakult Tellna Hao FO - 19 40 18,6
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Quite Chieftain Yakult
Havaiana da Yakult

Daiynâ Caffdale da Yalcult
Hateidã da Yakult

Yakult Sialea Kiltcn

Ikigrit Chieftain da Yakult
Yakult Yoga Prestar
Yakult Kitty Burkgov

31/32 4-0
PO 5-11

Jaoob Rosier Dutilh.Cançlnas.Est.S Paulo. Controle esi 26-05-87.
Raglne de pasto con raçao siplenentar, 2 ordenhas.

P.O. Atila Astronaut t^tura ro 2-2 89 250
Zelândia Urutan Tecla P.D. GHB 3-7 79 198
P.D. Verba Jiçiter Recorpensa PO 4-0 79 188
Sunny Beid Ccmie Itçper Jack PO 9-7 69 170
P.D. Amadora Oak star Sen»iata lE PO 2-3 69 177
P.D. Zorra Oak Star Uvali PO 3-4 49 Ibl
P.D. Adalusa Adiilles Sabia PO 2-7 59 151
P.D. Argila Astronaut Satena PO 2-3 49 153
P.D. Avoitura Urutan Urgência PO 2-5 49 128
Valsa Júpiter Idec^afia P.D. OS 4-10 49 129
P.D. Rabisco Cothy PO 5-0 39 85
P.D. Verbana Star Pureza PO 4-9 39 85
Antártica Veenatt Vazante P.D. GKB 2-9 39 63
Un^ajca Cavalier Regata P.D. OS 5-7 39 92
Titicaca do P.D. GHB 6-9 39 9U
Zizania Uratan Tatui do P.D. OS 3-11 29 39 <
P.D. Seresta Proud Mtsty PO 7-11 29 36
P.D. Atrevida REputaticn Ulmarana PO 3-3 29 41
P.D. Aoelina Reputaticn Samaidsaia PO 1-4 29 51
Antuérpia Ouke Talca do P.D. GHB 2-8 29 46
Zurita do P.D. GCl 3-9- 19 46
Andorinha Grand F. Ultra do P.D. GHB -2-11 29 43
P.D. Atila Proud Bertíllha EO 3-1 29 43
Zanbaia Superior Senha do P.D. OS 3-8 29 49 <
Valeriana Glen Orna do P.D. OS 5-1 29 47 :
Lborlandia Starcraft Pabnedra do P.D. OS 5-8 29 4b <
P.D. Valquiria Glen Minna PO 4-11 29 60 ^
P.D. Bandeira Stlver Uma PO 2-2 29 6» í
P.D. Dela Astrcnaut Zlgená PO 2-ü 29 68 2

P.O. RaHaiarta (jak Star Doe PO 2-2 29 81
Ana EOllna Urutan Tendência do P.D. PCGC 2-7 19 60
P.O. Bainha Achilles Rendilha PO 2-2 19 25

Baila Cak star Uberlândia do P.D. GHB 2-4 19 22
Baixada do P.D. SS 2-1 19 16
P.D. Banqueta Silver Zaga PO 2-2 19 15
P.D. tealia Achilles Uvaia PO 3-0 19 D

ro 2-2 89 250 2

Santa Ctidina Faliga Mars
Fanada Wis Apollo Santa Cndina
Goldeca Wlsenvxn Santa Cndina

Cdipfaell Rum TT Juáy
, Caraja's WH Santa cndlna
Mirim Ercilia 2 Royalty
Santa Cecilía Fiorucci Light
Tinga Flamingo Saracura
Calua Demand Santa Oídina
Santa Cndina Field Mike Ned
Santa Cndina Fl<:^ Wag Demand
Scinta Cndina Fantiga Milestcne
VP. Ouaravera Maric II Ned Star

CR. Baloisc Carmelita Elevation

IrcHK Wiihelmina 60

Ires Irmaõs Provinciana M 1
Alccc 2 do liorizcnte
Básico Ace Tclstar CAB

Clcuza 2 do Horizonte
lYiso ikpcror Jade 3

Maria do Céu Rasas Alcnso.Tiete.Est.S.Riulo. Cuitrole en 62-05-07.
Regime de pasto com ração sx^leituiitar, 3 ordenhas.

Quircra de Viracopoe Mística 71: PC 4-i 59 114 29,6
'juircra dc Viracopoe Viçosa PO 3-5 49 162 28,5
Bilu Rlch Maria's PCCC 4-11 49 66 33,2
CUirera dc Viraccpos Goleada Tt. PO 4-11 49 65 37,5
CirolinQ Lxic Marla's CSB 2-6 39 34 32,0
Cuu Dcsaand ST QCl 5-0 29 62 42,2
Brunclla Bladt Jack Marla'8 OCl 3-3 29 jtf 30,7
moita Pabet Maria's GCl 5-1 19 39 32,1

.J.P.R. Nafclita FO 7-lu 19 27 3á,l
P.D. Velocidade Starcraft PO 4-7 19 le 37,:

1,2 3,3
GHB 3-7 79 198 22,2 2.7
PO 4-0 79 188 21,6 3,3
PO 9-7 69 170 25,8 3,2
PO 2-3 69 177 22,8 2,6
PO 3-4 49 161 21,6 3,2
PO 2-7 59 151 30,0 2,2
PO 2-3 49 153 22,0 2,5
PO 2-5 49 128 21,2 3,4
os 4-10 49 129 20,0 3,4
PO 5-0 39 85 22,6 2,2
PO 4-9 39 85 29,8 2,1
GKB 2-9 39 63 20,8 2,5
GKB 5-7 39 92 34,6 2,4
GHB 6-9 39 96 34,0 3,4
GHB 3-11 29 39 41,0 2,6
PO 7-11 29 36 39,0 2,4
PO 3-3 29 41 24,6 2,8
PO 1-4 29 51 26,2 2,4
GHB 2-8 29 46 24,4 z,2
GCl 3-9. 19 46 26,8 2,6
GHB •2-il 29 43 24,4 2,5
PO 3-1 29 43 27,6 2,7
OS 3-8 29 49 42,4 2,0
OS 5-1 29 47 39,6 2.3
OS 5-8 29 4b 41,2 3,7
PO 4-11 29 60 38,6 3,0
PO 2-2 29 68 26,4 2,7
PO 2-Ü 29 68 21,8 2,1

PO 2-2 29 81 23,6 3,1
PCGC 2-7 19 60 21,0 3,5
PO 2-2 19 25 28,0 2,8

GHB 2-4 19 22 26,0 3,4
OS 2-1 19 16 36,0 2,8
PO 2-2 19 15 23,6 3,7
PO 3-0 19 24,0 3,6

) e Outros.Harilla.Est.S.Paulo.. Controle em

ição suplementar. 3 ordenhas.

FO 3-6 29 42 51,6 3,6

FCOC - 19 23 28.0 3,0

GKB 2-4 69 2u2 25,0 2,8
PO 3-2 29 48 24,o 2,9

31/32 b-Il 49 169 35,4 3,1
PO 2-2 79 231 21,6 3,2
PO 5-0 19 24 36,0 3,0

PO 10-11 39 167 36,2 3,3

GCl 6-6 79 260 28,6 3,0

PO 4-0 39 75 38,2 3,1
PO 3-7 59 135 32,8 3,5

PO 3-6 29 50 36,4 3,3
PO 3-7 79 233 22,0 2,6
PO 7-ü 39 91 32,8 2,8

PO 10-4 19 19 42,8 3,2

PO 8-4 49 117 39,2 3,0
0C3 7-2 49 114 43,4 3,1
GKB 5-9 49 109 31,0 2,6
QC2 8-0 19 lu 32,8 3,0
QC3 8-9 29 4o 33,4 4,1

Jcw Mtrlo Jmaueira Hstto.CRrlondia.^.S.PttUlo. Controle em U4-05-o7.
RsgijBS de posto cx» ração si^ilanntar, 3 e 2 ordenhas.

3 ccdanhos

Garça Agua Uopa 31/32 14-1 29 67 26,0
Itnaca Agua Lispa 31/33 13-9 19 17 16,0
Bacana Orlandia 15/16 »-« 154 25,2
Sisrana Orlandia 15/10 9-5 39 73 18,2
flicula Orlandia 15/16 »-5 59 175 17,8
Açotcla Orlandia 31/3C 6-7 79 197 20,0
Ar-iodlUu Orlandia 15/16 5-10 09 254 19.6
Altnidda Orlonlla 15/16 6-1 69 152 17.2
Aa/ltli 'nlandla 31/32 5-V 99 233 19.4

l>>.tiln,i (arlanJia 31/12 6-1 19 19 14.U

Burca Orlondia

Babina Orlandia

Cartilha 'orlandia
Baguina Orlandia
Celina Orlandia

Dayana Grã Fina Lindy Orlandia
Dons Orlandia

Daísy Orlandia
Biosfera Orlandia

i.tapa A-:arilha Star Orlandia
Escócia O. mctoun Orlandia
Esquina Ca'landia
Editora Orlandia

Llatina Orlandia
EU.isa A.5. Orlandia

Eloisa Balestra Tcpaz Orlandia
Estranlia Orlandia
Edilaine Barrada Star Orlandia
Edgleize Biota Star Orlandia
Escolha Orlandia

Energia Lancha Star Orlandia
Espantada Anarquia L. Orlandia
Llzinha Uartlra Rockitan Orlandia

Espoleta Alegante M. Orlandia
Brbrapa Cantina Star Orlandia
Famosa Barca Lad Orlandia
JacQccia

Bravura

Ccnédia
Baféiia
conquista
Brasllita
Certeza

Debutante

Eunice

H^idEinia
Encantada

Emida
Lloiza

Enseada
Ervilha

^grima
Lstelta

Facada

Fabrica
Brcnzeada

Borboleta Carlandia

crela I ürlanuia
Abadessa Orlandia
;viendoa I Orlanoia
Batida Orlandia
Crioia Beleza Mars Orlandia
Broa Orlandia
Cocinelll Bailarina Itocianan Orlandia
Castanha Cciandia
Danncte Borboleta Rcdm^ Orlandia
Cansâo Orlandia
Ervilha

SM leda Caesar Boounatu-.r
94 Tynna Itodoran DooOwker II
Stell^íJcdras FUry lad 126
Sci cley's C^jsule Dootisaker
94 Cley's AEilita Seawn
Stcllapedras Jctstar Hill 277
Stollapodras Astrcnaut Mareia 303
94 Bclinha EUovation Kcllen
Stell.:çedras Leda 350
SM Betinha Admirai Kellen
SM Ceei Dutcíwan Lester
SM Cindy Havcn Rockraan
SM cymara Bootmakar Lcstar
SM Ccstartça lUivcn Lester
SM Cinderella Dutcitían
91 Daisy Chrlstnas Vaiiant
91 Esteia Ivanstar Traditicn
SM Estiva Milú Vallant
94 EVa Ou-lstitos' Rockran
91 EWtoiada Stellapedras
91 Elza Christmas I4irs
91 Ellcn Monitor MarS
94 Eugenia fterrit Rodcman
91 Espumosa Kcllon Rodcnan
94 Florcnça stcll^*dras {todann
Banana Orlandia
BLtty Pista Astrcnaut Criandía
Beca ürassia Liftoff carlandla
Baiana Orlandia

Dora Favela Harc Orlandia
iXinka Marreca Milestcne Orlandia
Danusa Rapariga Lester Orl«idia
DeniGc Ipanema Furylad CSrlandia
Danubia Eteoda Hllestcno Oriwdia
ooracy Oiimbica Hilosttxie Orlandia
oorotola Balsrvlra Lifftoff C*landi»
Doçura Mcntõila Manda te Orlandia
Delicia Orlandia
Deusa Orlandia

Divl&a carlandla
Drami Orlandia
Esperta Nica Ifster Crlonila
Eflgcnla Cloraza TOpoZ Orlondls
lUaine Cafeteira Mars Orlmlia

Acamtlda Star Orlonll*
Boa Atlonta M9y<ilty QrUsidla
CuAlaie Ditly 'itpaz Ckrlondia
Uitidnde Arcndoa Star crlsndla
irtscada Daca Tbpaz Crlondia
Qdwlta banana Pockaiftan Orlandia
Evasiva Anãlla Uninious Orlandia
F<dula Qaioncia Milestcne GorUndla
Factiira Orlandia
favorltii IvtarnitM Mllsstcne Orlandia
Faria C^londla

ai/iz 5-7 5<? 11b 3ó,4 3,3

7/8 j-6 49 95 22,8 3,5

NR 4-8 89 209 18,0 3,8

NR 4-8 29 eO 17,0 3,5

15/16 3-10 89 199 19,0 3,9

GCl 3-8 39 89 24,0 3,4

31/32 3-7 1U9 272 18,4 3,8

PCCD 3-iO 69 131 17,8 3,5

31/32 3-5 99 241 lb,b 3,7

GCl 2-6 99 240 18,0 3,8

pcbc 2-6 . 59 192 15,8 3,7

31/32 2-6 o9 134 lu,8 3.9

31/32 2-7 79 172 14,8 . 4,0

^1/32 2-7 59 12b 15,8 3,8

OCl 2-4 69 2u6 18,b 3,8

GCl 2-4 79 182 2ti,G 3,6

31/32 2-5 69 141 17,0 3,8

15/16 2-4 69 147 18,4 3,5

OCl 2-6 39 74 17,4 3,7

31/32 2-4 59 107 13,8 3,5

GCl 2-3 59 108 17,4 3,5

OCl 2-3 59 111 18,2 3,6
GCl 2-4 29 57 15,2 3,9

31/32 12-4 29 44 20,8 3,4

GCl 2-3 29 53 23,8 3.3

FCOC 2-3 19 3Ú l3,0 3,7

ts 6-11 89 152 14,0 3.9

NR 7-0 29 62 19,0 3,8

NR 6-1 49 118 30,4 3,3

NR 6-0 19 38 31,2 3,4

(S 4-3 69 144 21,2 3,6

ts 4-n 79 2uO 15,4 3,9
fS 4-4 29 87 2V,2 3,8

ts 3-4 69 222 lò,b 3,8
- 2-7 79 I9Ü 2l,4 3,6

NR 2-> 79 174 >,6 3,9
- 2-5 69 143 1j,8 3,b

m 2-7 49 92 17,0 3,8
- 2-3 79 18h 17,8 3,9

i-3 59 U4 zv,4 3.4
NR 2H 29 43 17,6 3,7

(S 2-2 39 al 18,4 3,o
- 19 15 iu,a 3.6

NR 2-2 29 64 15,4 3,9

ts 2-2 29 65 17,4 3,7

ts 5-4 39 108 31,0 3,3
31/32 10-8 19 8 23,0 3.7

31/32 8-u 19 62 21,0 3.7
31/32 6-9 19 59 26,2 3,6
31/32 6-6 19 37,0 3,3
15/16 5-6 19 12 28,0 3,5

CCl 5-2 19 13 21,8 3,7
31/32 4-11 19 30 24,2 3,6
PCCC 4-8 19 82 22,C 3,b
31/32 4-5 19 34 26,2 3,0
OCl 3-5 19 27 21,4 3,a
Ml 4-2 19 Ib 23,0 3,8

Ml 2-4 19 40 17,8 3,7

PO 12-11 29 51 24,0 3,b

PO 9-7 49 95 23,2 3.7

FO b-6 39 bj 20,8 3,0
PO 7-1 89 15u 22,4 3,0

FO 6-10 89 223 21,o 3,7

PO 6-0 19 39 23,2 3,7

PO 5-8 99 238 16,6 3,6

PO 5-2 09 192 13,4 3,8

PO 4-9 89 240 18,4 3,8

PO 5-2 39 95 21.6 3.9
PO 5-1 29 bl 28.0 3.5

PO 4-7 89 155 24.o 3.6

PO 3-U U9 .313 16,8 3,7
PO 4-5 19 36 30,2 3.4
PO 3-9 79 234 14,2 3,9
PO 3-9 39 72 22,0 3,8
PO 2-10 59 173 22,4 3,7
PO 2-6 99 234 20,6 3.8
ro 2-4 99 226 22,6 3,5
ro 2-3 9? 225 18.4 3,8
FO 2-3 09 218 15,8 3.9
PO 2-2 99 227 20.2 3,7

FO 2-4 59 135 16,0 3.7
ro 2-i 59 123 24,3 3,4
PO 2-1 29 58 17.0 3.)
31/32 4-10 1U9 289 24,0 3,5
15/16 5-3 29 63 21,3 3,4
OCl 5-1 39 113 tf.4 3,3

31/32 4-9 39 1U9 »,2 3.6

GCl 3-8 69 2ou 19.4 3.6

<£1 ♦-1 19 Z4 »9.é 3,4
3-7 49 102 23,6 3.5

m* 3-9 29 3l 17,2 3.7
OCl 3-5 79 191 25,4 3.6
CCl >•9 39 85 26.2 3.5
rooc 3-3 79 I7z 25,8 3,5
POtÈ 3-í 19 31 U.4 3,4
31/32 3-4 119 3ue 30,6 3.8
3VÍ2 3-4 109 281 19,6 J.7
31/32 3-8 39 90 17.6 3.7
Jl/H >10 19 30 3u.6 3.7
PO >8 69 148 17,0 3.6
OCl 2-5 99 243 u.o 3,8

PQCC 3-6 89 307 14.8 3.4
KDC 3-4 99 237 19.8 3.8
GCl 3-< 69 178 14,8 3,9
POoc 2-10 19 U 9U«0 3.4
<JC1 2-1 99 242 U.O 3.6
aui I-) 89 135 1«.8 3,7

XI >6 29 51 lu.ü 3.8
OCl 2-5 29 48 U.4 3.7
ou >2 2» 4d U.2 3,8
31/32 3-2 19 22 14,8 3-
rex 2-1 19 34 24,1 3.»
Fceo >0 29 5U l»,9 3.8
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçio
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

15/lb b-4
31/32
FOCD 2-B

31/32 2-4 b9 19b 13,0 3.9
NR b-5 C9 152 13,4 J.v

NR 5-Ü 19 15 21,0 3,7
PO 2-11 29 48 14,0 3.0
PO 2-8 19 14 13,6 ■».9
15/16 3-9 79 lo9 16,4 3.8
31/32 2-2 19 22 14,ã 3.6
31/32 2-4 29 60 16,0 3.6

C3iB 2-3 119 321 21,4 3,0
GHB 2-3 119 32o 29,6 2,"8
PO 2-3 129 33tí 23,0 3,1
PO 2-9 139 31b 26,2 2,7
PO 2-4 109 304 24,4 2.9
PO 2-1 1(79 298 24,2 2.6
PO 5-6 109 295 20,0 3,4
PO 3-ü 59 284 22,6 3.2
PO 3-4 59 z77 28,8 3.6
PO 2-3 99 272 29,2 2.7
PO 2-3 99 2s8 19,2 3.6
QC3 2-5 99 304 23,8 3,6
OB 1-lu 99 263 18,4 3.â
GC3 1-11 69 251 19,0 3.2
PO 2-1 89 240 19,0 3,7
PO 5-11 79 202 35,4 3,3
PO 1-11 79 207 29,6 3,ü
PO 4-0 69 183 32,2 3,2
PO 5-0 69 lb9 30,4 3.7
PO 1-11 69 183 30,8 2,7
PO 2-3 69 164 21,0 3.6
PO 2-0 69 216 20,4 3.2
PO 3-3 59 143 29,2 2,6
PO 2-4 59 143 22,8 3,5
PO 4-4 59 143 22,2 3,0
PO 2-1 59 143 31,2 3,0
ro 3-7 69 219 28,2 3,4
PO 3-6 39 1Ú3 28,2 2,0
PO 3-3 39 100 38,0 2.3
PO 2-2 39 87 28,2 2.5
PO 2-1 39 86 22,8 3,0
PO 4-8 29 60 33,0 2,7
PO 5-0 29 73 38,8 2.6
PO 3-3 29 75 34,0 2,7
PO 3-3 29 54 43,2 2.5
PO 4-0 29 43 31,4 3.1
PO 2-4 29 41 27,8 3.4
PO 2-11 29 8l 3o,0 2,4
PO 2-5 29 65 2í>,4 3,5
PO 2-2 29 70 27,2 3,2
K) 2-Ü 29 38 4.7,2 2,0
GHB 2-8 29 61 32,4 3,1
PO 6-.? 19 41 34,6 2,8
PO 6-10 19 15 35,4 3,2

Dcnaid Graber.Carpinas.Est.S.Paulo. Ccntrole en 26-05-87.
Reginc de pasto can ração supleiraitar, 3 ordenhas.

CCNTHXE DL INSPLÇM3

Panorarta Ace Irlandesa
Panorarm ^U.lestane Itabixa
Panorama Milestcne Indiana
Sactiora Milestcne Panorama
Panorama Persuader Goiaba
Panoron^ Willow Dalva
Panorama valiant FYança
Panorama Astrcnaut Irata TL
Panorana Astrcnaut Patima
Panoraiiü Valiant Galeria
Panorama M. Setty Ituara TE
Panorai» Derand Itapeva TE
Panorama M. Tippy Guarapiranga
Panorana Starcraft Fada
Panoraia Danand Izabclita
Panorama Valiant Geni TE •
Panorama Ace Ilha TE
Panorama M. Betty leda
Panorara Valiant Gazeta
Panorama Foxd Galaxia
Panorana Bcotnaker Jales
Panorama Astrcnaut Ivete TE
Panorama M. Betty Ivanilda
Panorana Valiant Geografia TE
Susana Mountaineer Panorama
Panorana Frosty Italiana
Panorama Valiant Estrela
Panorama M. Betty Jane TE
Panorama M. Betty Isaurita
Willo»' Terrace Júpiter Miffln
Panorana Milestcne Ivani
Panorarra Erasro Flori ta
Surley Gustavo Panorana
Panoraia Oaic Stâr Josilene
Sidurara Mountaineer Panorama
Panorcsna Valiant Ituana TE
Panorata M. Betty Gringa
Panorana Valiant Gina TE
Panoraia Bootmaker Grinalda TE
Panorana Bett^ Indaia TE

Rui Queiroz Guimarães.Curo Fino.Est.Minas Gerais. Ccntrole em X9-U5-67.
{^ine de pasto ccm ração siçlenentar, 2 ordenhas.

/«gata Apollo Mac Handassaia GCl 4-8 39 74 22,1
1607 Remo de Santaninha GCl &-5 39 oU 24,3
Baiisa (larriscn Mandassaia GCl 4—2 29 62 23,4
SOB Luziane Astrcnaut Elevation PO 5-5 29 45 24,0
Alcpatia ftendassala 31/32 d-4 29 41 24,7
A.A.M. Pufa Medalist PO S-3 19 iu 20,1
Bancada Transmltter Pai Mandassaia GCl 3-10 19 29 25,4
Adclia E14vatian Mandassaia GC2 4-6 19 lU 25,3

Afcnso Nogueira de Freitas.Itaplra.Est.S.Paulo. Ccntrole em u7-u5-e7.
Regime de pasto con ração suplementar, 3 ordenhas.

PO 2-2 69 238 18,2 3,0
PO 2-U 79 224 19,3 3,6
PO 2-3 79 170 23,2 3,7
(JLU 1-11 99 257 18,4 3,8
PO 3-3 39 60 4l,9 2,0
PO 6-10 29 21 42,1 3,5
PO 4-0 79 189 25,5 3,2
PO 2-2 49 53 27,6 2,4
PO 5-0 39 75 33,9 2,4
PO 3-3 39 81 33,2 2,3
PO 2-4 69 l45 24,9 2,4
PO 2-1 69 149 33,2 2,3
PO 4-0 39 49 36,3 2,2
PO 4-8 39 66 31,1 1,7
PO 2-11 39 67 37,2 1,6
PO 3-3 49 106 35,4 2,0
PO 2-4 39 47 27,6 3,2
PO 2-3 139 544 21,1 3,6
PO 3-6 49 109 29,3 1,9
PO 2-9 149 322 23,4 2,2
PO 2-1 49 92 24,4 2,5
PO 2-4 119 510 22,0 3,6
PO 1-11 89 211 30,2 2,7
PO 3-0 109 290 24,1 3,8
QfB 2-3 129 334 26,1 3,0
PO 1-11 79 189 31,8 1,8
PO 5-0 79 175 26.6 2,8
PO 2-2 39 7b 27,4 3,0
PO 2-5 39 71 26,9 3,5
PO 5-11 89 208 27,6 3,1
PO 2-3 109 278 27,9 2,9
PO 4-4 69 149 23,7 3,2
os 2-8 39 67 22^8 3,9
PO 2-0 39 4z 25,6 2,6
GHB 2-3 129 327 24,3 2,7
PO 2-1 119 304 22,1 2,8
PO 3-^7 79 225 27,1 2,0
PO 3-3 69 149 28,7 3,2
PO 3-4 109 283 27,0 3,5
PO 2-3 109 264 18,3 3,5

Alurargi Mars Escada
Dieta mXestcne Aiumargl
Loraia Alumargi

Estância Kankrej
l9sé Restilie Peres

GUZERÂ LEITEIRO,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica.do mundo.

SÊMEN A VENDA

da serra fida.

Praça Joté Peras, 17-A
35360, São Pedro do» Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654
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NOME DO ANIMAL
Grau idàde Còn* DIm

de anos trole dé Leite

sangue nieses lactação
NplÊ ÃNIMãL

Grau' |âi#| Çen- Dias
áhp# irõle de iLeite

sar^yê ntem laeto^Sb

Maney Maker Alumargl
i3oca Milestane Alumargi
Dait aric Alunargi
Colina Milestcne Alumargl
PanoranEi f^cus Ideia
Guca Alumargl
Ecperta Milestone Alumargl
Alusargl Erlc Esgrima
AluEoargl Bcarrada Mars
asbcl Mars Alumargl
Alumargl Klng Brasil Ia
Alumargl Milestone Cruzilia
Alumargi Milestcne Brltanla
Alumargi Brisa Demand
Oadiva Milestone Alumargl
Doni Erlc Alumargl
Escura Barão Alumargl
Alumargi Anaoaiâa Starllte
Alva Astronaut Leader Alumargl
Catlra ̂ xjt Alumargl

GCl 5-8 29 46 30,0 3,2

GHB 4-0 29 41 20,3 3,0
GC2 3-5 29 42 27,1 3,2

OB 5-0 29 51 30,0 3,0
PO 3-2 29 4b 32,2 3,4

GCl 4-11 19 18 29,7 3,1
ca 2-4 19 21 25,2 2,8

PO 2-5 19 32 23,7 2,8

PO 5-11 19 10 26,8 3,1
POOC - 99 245 22,1 3,2

PO 5-5 99 253 20,0 3,2
PO 3-9 89 219 19,0 4,0

PO 5-8 69 162 31,2 3,1
PO 5-4 69 183 19,0 3,5
oa 3-8 69 182 22,9 3,1
QC2 3-3 59 149 23,1 3,4
POOC 2-7 59 141 20,0 3,0
PO 6-10 49 lub 20,1 2,4
OB 6-5 49 123 27,6 3,5
QCl 4-9 49 95 29,5 3,8

OCS Abela Múnltor Rodco
Esteia Cfq-stile Raburque 199
OCS Haãcap 39

PO _ /9 r22 16,3 4,8
PO 8-0 99 334 17,7 3,7
- - 99 258 15,7 3,1

■trycã Agnãldo T«»1 Oml pm 06-05—87.
Regine de pasto ccQ ração c

Mapa Tippy Bart Agle
Iara 2 âe A.C.T.

2 oxdenhias.

Od 3-2 29 132 13

João Flguedreâo FKota.VBtgi]^.:
Regime de pasto ""«t» ração

3 çrrdpnhas

Fazenda e Haras São Franclsoo.Mogl-Mlrlm.Est.S.Paulo. Controle on
11-C5-87. Regime de pasto com ração suplenentar, 3 ordenhas.

Autocrat Diana Clda S.E.
Sobradlnho Milestone Ibéria
Ágata Starcraft Panorama
Panorama Mountalneer GUcerla
Palfiag Júpiter
397 Hae Slapex
M.S. Pantera Performer Ivanhoê
Pipoca da Pituca
Oolor Genuíno Buriti
Color Majestic Dida
SJT Inka 5 Melissa
STT Marrlet Ellai 819
SJT Mis^ 4 SSiella 841
SJT Mlssy 2 Bnperor ítosamoraJ
SJT Inka 4 Ebperor Rosamond 799
Quirera de Vlraoopos Qulrógrafa
Quirera de Viraoapos Sombria
Quirera da Vlraoopos Rígida
Quirera de Vlraoopos Viçosa
Panorama FTank Gllclnla
Melisio Juliana Dani Gigante
An^lica Glna's
Qriandia Starcraft Panorama
Oilxcra de Viraaopos Xantldela
fjtiriaq Valiant lorena
Caldas Wlssnan Vestal

GCl 3-4 69 224 22,0 3,4
PO 3-10 79 192 14,4 3,1
OB 5-6 59 140 24,2 2,8
PO 3-5 99 273 17,6 3,1
PO 3-7 89 223 18,8 2,5
31/32 8-2 99 247 16,8 3,6
PO 3-5 109 26d 13,2 3,4
QB 8-7 79 192 19,0 3,0
PO 4-U 99 244 16,4 4,0
PO 3-10 49 112 28,8 3,5
PO 1-9 69 149 22,6 3,0
PO 2-8 69 IBÜ 14,4 3,0
PO 2-9 49 117 15,b 3,7
PO 2-6 49 Ul 21,4 3,2
PO 2-9 109 296 16,8 3,5
PO 3-9 69 157 18,2 3,1
PO 3-9 39 79 17,4 2,5
PO 3-5 69 23b 16,b 3,8
PO 2-U 119 JU4 19,6 3,1
PO 3-7 19 24 31,0 3,2
PO 4-2 19 3 19,8 3,2
31/32 4-1 19 31 26,4 3,2
QB 6-2 19 11 20,2 3,1
PO 3-7 19 21 17,6 2,d
PO 5-8 19 27 17,4 3,2
PO 2-5 39 68 16,2 3,1

Buoiierta Magnst SS
Dalva Pabst SS
Da^ina Tltan SS
Cleopatra Stcnewall S
QiquB Bsxseus SS

■Eadit.ion Kate I 7
Vitalina Boottoater SS '
SS Begonla Ftosty
Alvorada aperlor SS
SS Elcsiloe Cavalier
Açucena Poistar SS
SS venda Astronaut
Brincadeira Proud SS
SS Elisa Cetvalier

AstrCnSUt SS
Proud SS

Ehsida Catvalier SS
Zinlta Astronaut SS

Zooiina Astxmaut SS
Airiens Benstar SS

panoErama Cavalier TMa

Uiuri Bootnsâcer SS

,6 3,4
Gd 2-3 99 270 1B.7 3,0

Set.Hinas Gemais.,  nrilft em Ó5-05-67.
3 e 2 onienbsR.

9-10 79 182 34,2 3,6
GBB 3-8 79 1S9 24,2 3.8

3-9 69 177 26,0 3,4
ám 2-7 109 292 21,8 4,0
<XB 9-2 89 247 20,6 4,0
PO 2-4 UOÇ 324 22,4 3,1
G3BB 8-1 79 204 21,4 3,7
PO 5-1 U9 307 20,6 3,5
(SB 6-3 69 158 28,3 3,7
PO 2-9 69 181 25,5 3,7
GEB 6-3 59 l4b 22,6 4,3
PO 8-8 59 157 27,2 3,7
QB 4-11 59 179 28,0 3,8
PO 2-9 59 ms 21,8 3,0
QC3 7-7 49 115 3Ü,2" 2,9
QB 4-10 39 92 22,7 3,7
GBB 7-4 39 84 26,3 3,b
PO 2-6 39 86 3ü,8 3,2
GHB 2-9 39 77 28,6 3,1
(XB 7-4 39 38,0 3,4
GBB 2-7 39 95 29,2 3,0
QB ,6-U 29 63 31,6 3,4
(XB 6-7 29 62 32,8 3,6
QB 6-3 29 46 40,8 3,5
PO 3-4 29 64 34,2 3,3
PO 7-5 19 3b 28,8 3,1
PO 3-0 19 64 29,6 2,8
QB 4-4 19 56 29.1 3,2

12-0 19 15 28,9 2,7

GEB 3-0 49 Ira 21,6 3,6
asa 9-6 39 72 25.3 3.1

Fazenda da Tbca Ltda.It^cplna.Est.S.Paulo. Controle cm 06-05-87.
Regime de pasto ooro ração suplementar, 2 ordenhas.

Lageada V.D.
Jorl V.D.

GC2
PCOO

18,4
22,2

Para^ Agropecuária Lc^.Eranca.Est.S.PsCülo. Controle õa 19-05-87.
HeglBB de piâto caa ração suplementar, "■ ——

Faanigon Rodqport Alegria A. Chlef
Alslita Oák de wagncr

6-4
2-3

59
89

146
257

Olynplo Amando Souza Aranha Stodcler.Brctgança Paulista. Bst.S.Paulo.
Paragon Brisa sensatim Gay PO 5-7 29 61

Gbntrole cm 22-05-87. Heglae de pasto ocXQ rãçib Buplaientar, 3 e 2 Kiragon Candida Poolamat Superior PO 4-2 69 190
QDdenhas. , Paragen CamUa A. Starcraft PQ 4-10 49 127

Paragon Cancela Cit. Mountainoer PO 4-1 49 125
3 "''«íonhnn paragon Caneta Harcus Kirvex PO 4-2 49 103

Paragon Cdna Adtaixal Hountalneer PO 3-6 79 2U
ES Abatina S.8. PO 5-4 69 171 25,8 3,4 Paragon Dlcamia líiÊilna Kjxvox PO 3-1 69 194
Loika de Bragança 31/32 5-9 69 165 23,2 - Paragon Douboca Lod Superior PO 3-3 69 187
tíativldade ds nl'^agT^T^ç|> Gd 3-6 69 149 29,4 3,4 Pniir^a 8i;qae3:ior Paragon PCOG 3-6 59 152
Ctazona Tomara M. Med TE PO «-8 49 114 28,4 3,1 Diretora Bravo Paragon GC2 3-8 59 138
Acadaola Ccesoentmead S.S. ES Od 5-10 29 69 20,4 3,9 Paragon Delva Bootmaioar Aoe PÒ 3-1 59 138
CDxona Cubana H. Ned TE PO 4-lÜ 29 54 32,0 3,0 Ktgnet toragon GCl 2-5 79 201
ES Aoairana Rayãlãtar S.S.i PC 6-0 19 24 39,0 2,8 Bssy EÜbend Paragon QC3 2-2 69 182

Esperança Magnot póçragon QB 2-6 69 179
2 ordenhas ^iragon teretalda Mino Baaão PO 2-6 69 175

l^ragon ^íy Mtãmtainnnr Abe PD 2-2 39 1U9
Bragança Buana Joqpor PO 2-4 39 79 20,8 2,8 Paragem ãrudita Astro CovoUcr PO 2-2 39 96

E^lto Rtignet Paxagón QC2 2-4 29 60
Fenioia Pxtsmccb Paragon POOC - 29 74

Amllcar Farld Yamin.Pacto FOUs.Est.S. Paulo. Controlo csn 02-<»-b7,
Regime dc posto ocm ração suplementar, 3 ordenhao. Fono: 01b2-a22 122.

Coxona Hcidi M-Ncd TB 26,0

Antonio Sallcs Ldto.Angatuba.Ebt.S.PBaUo. Cbntiuio o 26-05-Õ7.

CCO Mlmooa Dootrater I PO
Color Ewca-ty BanMcto PO
CCQ fàlla tOcbolas Antrcnaut PO
Lc.v'-ULn Klng ViciU. PO
Oolor V.^iliant ChleX oarcola PO
A. S69 Patet ApoUo Rlcco OOl
VJ Carolo Dodc^a Furly tad 267 PO
03=^10 Uipo OCl
r,alar:n 137 Ftnd Bopo Ultisite tO
iJujfindco/i do GUatel POOC
Riria lüorui UM P. "ntonlBa PO
Dova rttvy K. lasoiíraker Occmanifcr IO
l'intançlJva dt> cSuaroí rOX
43 í!
n.C. jialoisi íW tesfesm PO

S, Murt. Itettio Qatthã^ Pioncfa
Pac3^ Qu^tr^ Ook Star
Aglc Patrícia Supprioz RÍt Bu1,lcNr
Porpa Cdk Star Ã.H.C. Foragon
Élcctra Oc8t FõragiBt
mta Barão Paragon
Bota S^pcf içm
íLh.C. Para^ Fazmda supcrlfir Gac^
Paro^ Dcnrola Baotcskcr Júpiter
Qcnta &irco Parogon

236
34

ac2
QC2
GC2
GC2

1-U
3-1
3-5
5-4
2-0
4-0
3-0

19
19

19
IV

25,0
21,0
22,2
31,0

23,2
32,0
27,0
27,6
20,6
21,0
20,4
31,0
22,4
23,2
22,8
23,8
23,6
20,2
24,4
21,4
26,6
29,0
20.2
23,0
21,0
20,2
34,2
24,4
32,2
29.8
40,6
23.2

3.5
3.6
3,9
3.6

3.6
2.7
4.0
3.8
4.1
3.1
3,5
3.1
2.2
3.3
2.9
4,0
2.8
3.5
3,5
2,7
2.7
3.0
3.0
2.9
3,5
2.8
2.3
2,0
2,0
3,5
3.7
3.8

6-S 59 167 20,7 4.3
5-8 59 Xb6 16,7 4.4 Dr. lAtiz Roberto Noistciro rerto.CDzdielanlla.Eat.mnas Cbrais. Oontrede '
- 49 109 24,1 3,2 14-05-87. RsglQD tfc pasto cora ração ma^fflentar, 2 orckmhis.

il-9 29 48 16,4 3,3
S-B 39 86 24,3 3,4 Luisa Alha^y rccD 6-10 09 13,4 4,0
7-10 49 U9 24,3 3,8 Icbicn Mllestcno Albany ÕCl 2-6 82 U,0 4.7
4-4 29 81 20,7 3,2 Adaga AÍbcny 31/12 Q-a 39 75 16,6 5,1

4,99-7 79 194 16.3 3,2 Viole AUxmy POOP 5-0 39 02 15,0
- 19 19 21,7 3,2 Yora AUlany tvl 9-2 69 i«l 10.2 3,S
_ 49 U9 24,0 2,0 Krnla Albany 31/32 5-7 19 15 15,0 4,b

4-2 59 ui 16,6 4,4 EEdlia Arcguiã iübany OCl s-y 49 103 U.4 4.1
7-4 39 9b 21,3 3,0 AdcD Scnvn J. OCl 7-0 19 22 17,0 5.3

19 21 17,5 3,1 7\:^sourlnlia Albony 31/32 6-6 69 163 U.? 4,6
- 29 41 15,0 3,0 Mlraítto Qtarllto Uelicio 00 - 19 15 la.o 4,3

9-1 49 U2 17.7 3.8 Jfflígadn l íjuritusa Unhada íulrrt. PO 5-0 19 15 Zt>.4 5,1
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Grau Idade Com Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO AN MAL

NR 5-7 29

PO 5-9 49

PCCO 5-2 19

GCl 2-11 29

GCl 5-1 69

PO 6-0 69

31/32 4-7 19
QCl 5-0 69

PO 2-7 69

oa 2-8 29

FQX) 7-5 19

31/32 4-2 99

Gãvea Albany
Jangada J B.T. Paoenalcer

Africana Albany
Ativa Starter Albany
Evelirta 12 de Santana

R.P. Derfcey Bootmater
Adârela Albany
Helga Arqxtça Albany
Albany Esplanada Starter
Tenda Starter Albany
laca Albany
Judia Albany

João Antcnic Salgado Iteto e Filhos.Pindaecnhangaba.Est.S.Paulo. Controle
est 05-05-67. Regine de pasto ccd ração siplesEntar, 3 ordenhas.

Moid^M F^ Sofia Milloaaksr TE PO 2-4 129 352 17,2 :
Fancsa NR - 19 60 21,4 :

terxhqjã Etsrtuna rHai i valiant PO 3-1 19 13 26,2 3
)>teidisá Faixa Mcodcaia íchiUes PO - 99 256 19,0 3
Manâi^:ã Flor T^^oá Bova PO 2-3 79 200 21,2 3
Mandupá FiKwldiaíe Sofia BbU PO 2-5 49 9» 20,4 2
ítereiupá Flavia Otollfica Itepo PO 2-2 79 192 16,0 2
Haixhpã Pururuca Timã Tony TE PO 2-1 69 179 19,4 3
Mandicã Falada B. Achilles PO 2-5 129 340 21,8 3
Mandupá Falsa Bronca Cavalier PO 2-10 39 93 29,0 2

Francesinha B. Astxo PO 2-8 49 118 28,6 2
Fbrdiçá F^atlma Barcarola Astro PO 2-2 99 259 18,0 4
ftandi^ Filaaena Angora Astrcnat PO 2-4 79 211 17,6 2
Algona Tf>gt-t»r Mandupá PCOC 2-2 79 195 16,0 3
Mandt.^ Gabriela Bocaina Milord PO 4-3 19 26 22,0 2
Jsngala I Jtíriana II Manuela Cltatlcn PO 6-10 69 180 16,6 2
Jangaia I Albanio Ihfaauba Tiete PO 6-4 99 236 35,2 2
Jangaia I Angora Polenta Bnperor PO 6-2 89 238 20,6 4
Jangada 1 Algema Garota Lester PO 6-5 49 123 24,6 3
Jangada Britadora Tsrtufa Bootnater PO 5-2 79 201 22,0 4
Jangada I Brilhoitlna R. Astro PO 4-10 109 292 15,2 3
Jangola 1 Otocla Vbituba Uff Off PO 4-3 69 169 23,0 3
Jangada I Delgada O. Bootoater PO 3-6 89 219 17,0
Jangada I Ronaizinha Eclipse PO 3-8 19 8 22,2
Jangada I Choupana Sirene Pahst PO 4-0 89 348 16,6
tendt^pá ârena Débora Milord PO 2-3 19 12 20,8

José Agostinho Perri.Paralso.EBt.S.Paulo. Ccntrole an 22-05-67.
Ragioe de pasto ood ração si^lenientar, 2 ordenhas.

PO 4-2 59 175 26,1 3,8
PO 4-6 59 175 20,2 2,9
PO 7-5 49 127 23,6 3,6
PO 5-10 49 107 24,1 3,4
PO 5-9 49 103 26,7 3,7

PO 5-10 49 96 22,6 3,6

PO 4-4 39 75 26,2 4,2

PO 4-4 29 55 31,3 3,3
PO 10-5 29 52 26,9 3,1

PO 4-2 19 22 24,4 3.7

Mdter Mntovanini.Sâo Carloe.Bst.S.Paulo. Cbntrole od 23-05-87.
Regina de pasto ccai ração a^lecentar, 2 ordenhas.

P. florença Kennedy
P. Fantasiosa Qxford

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio.Itanhandú.Est.Minas Gerais.
CCntro3£ em 28-05-87. Regime de pasto con ração suplementar, 2 ordenhas.

FaiTDsa Jardim GC2 8-2 19 43 17,8
Jardim Julleta PO 6-0 19 13 19,1
Jardim Fazenda PO 7—10 29 73 25,2
Jardim Granfina PO 6-9 29 71 25,9
Eunice jardim QC4 6-11 19 6 30,3
Grinalda Jardim Q© 6-7 29 71 26,2
Jardim lorena Staclite PO ^-6 19 21 19,3
janauba Jardim OIB 6-1 29 71 23,2
Loteria jardim GC4 4-9 29 77 lò,9
Lucrecia Jardim GC4 4-9 29 7b 2u,9
Belina Jardim Offl 11-11 29 7C 23,1
Jardim lenidade PO 4-7 29 80 22,4
Jardim Julia PO 5-0 59 263 18,0

Carlos Osvaldo Rasa Lima.Jardin^nlis.Est.S.Paulo. Controle em 12-03-87.
Regime de pasto cctn ração suplementar, 2 ordsihas.

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.S.Paulo. Cbhtrole em 22-06-87.
Regime de pasto con raçao suplanentar, 3 e 2 ordenhas.

Fultonway Apollo Itocket Nora
Uns Canção
Oaiaerva Lins
Branca Lins
Lins Neve

170. Lincoln Geraldina Fancy
Maresia Kate Lins

Barra Lins

Zabalua Lins
Nbvata Lins

J.P.R. Taipa
Portaria Lins

Lins Traviata

Violeta Uns

biitora Lins

Lins Barbacena

Trilha Lína

Seleção Lins
Zuleica Lins

Boêmia Lins

Marquis Lins
Pinesa Lins

Florisbela Lins
Aríete Uns

Har-Ann Rlse "Rrinkie

PO 8-9 109 322 13,5 5.5
PO 9-3 39 87 14,1 3,4

31/32 9-b 29 63 18,1 3,0
PCOC 6-4 29 58 17.3 3.7

PO 3-5 59 146 13,8 3,4

PO 9-5 69 178 14,5 3,t
GCl 11-4 89 239 15,0 3,9
QC3 6-10 119 343 13,8 4,5
31/32 7-1 79 209 13,1 3,7
31/32 5-10 29 46 20,4 4,0
PO 2-2 29 36 17,0 3,7

PCOC _ 29 52 lP,3 3.5

FO - 29 30 14.2 3,7

PO 4-11 29 38 17,0 3.4

PCOC 6-6 29 3^ 31,6 3,9

PO 2-11 29 52 13,1 4.1
GCl 6-10 19 5 17,9 3.7

PCCD 5-1 19 12 17,9 4,4

31/32 7-4 39 93 13.4 4,0

GC3 8-9 29 44 21,0 4,6

ca. 12-9 29 66 15.0 3.7

POOC - 29 58 16,7 3.8

002 5-1 19 3 16,1 3.4

PCOC 4-U 19 2U 18,2 3.3

PO 9-5 19 11 34,0 3,8

Bastante Leite Com muito Leite =; Mais Leite

BECALQUE DE BRASÍLIA

nasc.: 21/03/85 — Rg. 2646.

Progenitores

Udo A. 6795
Darlan 9023
Caxamga 3937
Quadro 486
Pindaré 5802
Bombain 2320

X Jacutinga O. 8715
X Leiteira O. 8392
X Fazenda D. 7808
X Calibro B. 2308

X Delicada C. 5089

X Roxona D. 5697

Prod. Leite Oficial

4.415 kg
6.336 kg
3.806 kg
4.375 kg
3.655 kg
4.495 kg

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

Fazendo São Hlorcos

Prop.: ERNANI BICUDO DE PAULA

Em Guararema: Av. Ademar de Sarros, s/n.°
Tel.: 475-1291 - SP

Corresp.: R. Cap. Manoel Caetano, 203

Mogl das Cruzes - SP - Tels : 460-2066 e 469-5969
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Còn^ Dias

de anos trOle ^ Mte
sangue meses tactação

NOMi W' ÃNiMAL
G^Wi Idàdé Gprb #ias
dè anes tròíé de^ êMtã

sãrtguâ mesa laélação

Lins Bdoí

Lins Vidente

Lins Melody Karina
Morsa Lins

Bigoma Lins
Lins Landa
Aquarela Lins
Matinada Lins

PO 4-10 19 9 29,6 3,9

PD 4-ü 19 5 24,5 3,8

PO 7-U 19 41 20,3 3,7
31/32 6-0 19 lü 15,5 3,3

31/32 8-0 19 21 20,4 3,7

PO 2-10 19 30 15,9 3,9
PÜCC - 19 28 18,0 3,7
15/16 6-1 19 28 18,5 3,6

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca

;>noOT»io C£»rlcfâ Lina farinlTo.Aiidradlra.>;st.S.Paulo. Controle eri M -OS-37.

Segine de oasto cm rarão suplcncsitar, 2 ordsrJias.

Ceda rieadolake de Santa Anezia

Floresta de Santa 7\nczia

Soneca de Santa Anezia

GCl 8-9 59 162 19,2 4.1
31/32 £-13 59 163 13,2 3,9
31/32 1-5 59 132 20,1 3,7

:-:soola Superior de Agricultura "Uii.z de oueiroz^.Piracicaha.nst.S.Paulo.
Controle en 05-05~37. Itegine de 'TaRto ccn ração suplensntar, 2 ordcnhas.

Zana Duallyn Lsalc
Zuca JUr^iter lísalq
7eta Jasper Esalq
Drunella tUster Esalq
ilenus Ouallyn Ssalr

POOC

pocx:

pax

POX

POOC

2-0

4-10

1D,S
14,7
n,*:

3,s

3,0

2,0
2,7

Pemardo de Souza Toiodo.Jaguariuna.I^t.S.Paulo. Controlo cn 17- 05- 37.
negine de ;^to com ração suplemei;tar, 2 orderJias.

Camelia do (torro Verde 31/32 lC-0 29 54 16,6 3,3
(3uaira 'íod Nico QC4 9 ■£ 19 43 19,3 2,3
Paia do (torro Vferdc PCOC 5-4 19 22 19,2 3,3
Llndoia do ftorro Vterde CCl 5-11 19 13 16,7 3,5

Condomínio Gabriel Dias Pereira.oljTPio de :]Qronha.r:st.Finas Ceróis.
Controlo cn 29-05-87. Pcglne de nasto ccn ração surlcnentar, 2 oídcnhas.

ímia .Tasqcr de .SanfAna NR 6—3 €9 190 10,3 3,1
Linàalva Juno de Sor.fAra QC4 3-11 39 91 22,7 4,1
Ufe O. Riley Jasi-er Banhi Rcxl PO 9--9 77 273 20,4 4,0
Pereira Ivctc Pegassus PO 19 27 19,1 3,6

Adhcnar de Sarros Filho.Jaú.-ist.S.l-aulo. Controlo en 12-05-87.
Regime de i^to om ração su>^lQnsntar, 2 oídenlios.

SUCiúlia Ui
Canãrra l:

(Cl
OCl

10-0
5-7

14,1
15,1

4,3
3,3

.Mfaort Slcutjcs.Joguariuna.Est.S.Paulo. Controle en 19-05-37.
Regime de "osto (xri ração suplementar, 2 ordeniias.

roiinh/í Regai da :tolanbra C3C2 3-4 49 105 21,1 3,3
rei Ia Soot da :»lanhra tCi •V 5 79 23'' 16,4 3,3
:toiar;.'ara Rusty Incia PO 2-? 59 152 15,8 2,4
IcLrrirra '^ricraLda Pusty PO ■i-7 £9 17= 13,5 2,2
lk:ilambra Sally Jasrxer PO 7-5 l" n 23,3 3,0
Ilolanihra A Ida •*3 3-5 19 14 32,1 3,2
(torlniar Atlas 31/32 8-0 19 19 23,7 2,5

Gerordus W. (ãnoot.Jaguariuna.nst.S.Paulo. Controle m 05-05-37.
Rogimo do pasto oco ração suplementar,

ZG BavQira da Kolanbra CCl

Ilatrela Pcgossus da Gueldria
Selga Strickler da Gueldria
Divina Rc<^ da Gueldria
Jurumiriia Boêmia Jasner
Oorric Msadolake da Gueldria
Esperta Jasper da Gueldria
anilia jas>-er da Gueldria
Roseira's Xúa Pegassus
Roseira's Uberlândia Rusty
Doriana Rusty da Gueldria
Dalboma Regai da Gueldria
Elite Hag. Oiief da Gueldria
Eunice Pegassus da Gueldria
Dlabase Rusty da Gueldria
Débora Meadolake da Gueldria
Holarbra Sabrina I^crur
EUca Pegassus da Gueldria
Darlene Rusty da Gueldria
Roseira's Xingadora .«tayal Silver
Elina Desaaordoda da <3ucldrla
Dalusiia ileadolake da Gueldria
Cannen Júpiter da Gueldria
íris da Uolanbra

(TO 19 59 155 17,6 3,6
GC2 5-11 49 134 25,9 2,7
GC4 4-3 49 102 22,9 2,Ò
PO 7-0 49 96 13,2 3,1
QS 4-6 49 96 20,0 2,7
GC3 2-9 49 93 16,4 2,2
GC3 2-8 49 92 21,2 2,2
PO 2-Ç 49 92 14,7 3,2
PO 3~1C 39 75 13,3 4,5
GC2 3--9 39 72 21,5 2,1
GC4 3-5 39 70 ■  19,7 2,0
GC3 2 7 39 30 22,5 2,1
GC4 2- 9 39 70 21,7 3,0
GC4 3-9 39 Ú6 16,4 2,1
GCl 4-1 29 62 21,2 3,3
PO 7-2 29 53 25,0 3,0
QC3 2—£ 29 62 15,7 2.1
ocr. 3-U .29 41 22,4 3,2
PO 2-4 29 38 14,5 3,1
GC7 7-€ 19 34 15,3 3,5
cx:4 3-11 19 23 24,1 2,2
QC2 4 10 19 23 14,3 4,6
0C7 8-9 19 27 24,1 2,3

Jòhannes 'J.l'. Van der Groea.Jaguariuna.Bst.F.Paulo. Controle em 27-04-07.
Regime de pasto oon ração s '

Cheila 8 Rusty VDS GCC 6-4 109 281 20.0 3,5
Caju JUoiter ÍTO GC2 2-C 99 265 14,4 3,6
Sally Rusty VDG GC3 6-2 89 241 15,5 2,3"
Khatleo?. Pegassus VDG 03! 2-4 89 238 16,4 3,3
San Gicuçio Hezalina Greda Qrystan PO 7-9 89 226 19,9 3,3
leoua Francls VDG QC2 5-8 €9 232 22,5 3,2
Rusty Panny 2 VDG ac3 6-1 79 209 20,7 3,4
Salina .'leadolake 'A3G a:4 3-5 79 187 15,4 3,3
Sanba Bourbon VDG 0C2 S-Q 69 178 15,2 3.0
Chlquita Filver VDG QC2 5-4 69 170 18,7 3.1
VDG Suzanar 'fcadolakc PC 2-4 59 140 14,7 3,0
Cenri Snring Farm VDG QC3 4-7 49 132 26,4 2.S
O^la 7 Ru^ VDG QG2 6-10 49 91 23,9 3,8
Pita Rusty VDG QC2 4-4 49 91 18,7 4,5
Funi^ da Bolonhra Qc: 8-C 49 120 14,1 4,6
VDG Favorita &ring Fann PO 4-4 39 B2 26,0 2,e
VDG Bhcdia Jasper PO 2-11 39 75 20,8 3.0
Sofia JUoiter VDG QC2 4-S 29 60' 24,1 3,2
Carla Rusty VDG GCl 6-10 29 55 24,6 3,2
Sandra (toadoloke VDG QC2 5-9 29 52 26,7 3,2
Castâitola Rusty VDG GCl 6-6 19 19 28,7 3,7
C3ieila IX Aisty VDG GCl 5-10 19 12 27,1 5,3
VDG Faísca Rusty PC 6-10 19 23 26,4 4,7
Zcrba J J-stcr VDG POOC - 19 5 27,5 4.3
Cheila StridUer VDG GCl 7-1 19 16 23.2 3.0
Sonata trendolate VDG QC2 6-10 19 zz 27,6 3.P
Cheila XI Etaring VDG GCC 5-0 19 s 23,4 3.7

Oorerdal o Distribuidora J. Raposo Ltda.Lençóis Paulista. Est.S.Paulo.
Controle em 20-05-67. Beglre de oasto oon ração suplErentar, 2 cziierâias.

Tomlles Halph Red 33»
cruzeiro KaxTxnia Pegassus Red
Sorana 5400 Fonr.2âa Dottio Rcbloe
Joora Babi Archcr DcMUilanc

GIH 6-2 19 10 20,0 3,3
PO 5-8 49 156 17,3 4,2
PO 5-3 49 151 14,e 4,5
PO 4-Ó 49 126 14,0 4.1

fntcmo BassoU.CIáiolnas.Eat.S.Paulo. Controle o- 1S-C5-87.
regime de nosto oor ração cazslcrcntar, 2 cflrdmhao.

lUço Vendorjo Soct PC 5-2 79 211 16,0 3.4
Nico Duanoira Kcd PO 6-7 69 172 18,2 3,2
Ricbcs Stood P. Glc^Aü Red PC 11-2 59 146 20,0 2,7
Chuoeta Fancy llico 6-3 59 U-! 25,4 3,0
Ltetinii Tardlr .Scot tüoo GCl 5-2 49 114 14.t 3,C
rio.to Pinta Dengo tUoo Gc: 4-7 39 105 18,2 2.9
IJata Felindroca Detcctive Lioo GUE 4-10 29 OP ^.6 3,5
f/Uracaia ítod Cico GCl 10-9 2? 24.6 2.8
flieo Ijefce rsuccy PC 6-7 29 56 24,6 3,0
(fcncbra Fihcy "íco GiX e-5 2V 56 23,4 2.7
t'lcD í lc±aií> D.iUa Foot PC 3-4 19 23 20,2 2.t

Reqlnc de pasto oro ração suplementar. 2 ordcnhas.
Dcnodettl Qaitiívita íuzJwIp

Clolcc Júpiter da Gueldria GC5 4-5 39 227 24,7 3,2 Ur/cura Don PitíOrl0Tí
Oottio Pcgjscus da Gueldria 0C3 3-0 39 229 17,0 2.2 Rihirlcno Fnrisa reivtdaic
t43rly da tlclambra QC3 7-U 109 301 13,3 2,2 'nri-xjoa Jasper lUbcrlcro
Rcsctro'3 Utah Jasper tod PO MC 109 230 12,3 3.2 íanta Rshel Ritcrlcro
Luzia Jocpor da llolítnhra GCl 0-10 10? 295 20,3 3.9 tatlva Poiassus Idterlcrto
:iocm paul rvill da Gueldria rK3 6 1 W 26" 15,2 3,3 Riberlcrrc í'aita rxialiry
CLarioe {toadoLoke da Clucldria CC3 4-0 99 204 17.2 3,3 fUfccrlcro (luaUtv
Llalnc I(cd (li Gueldria GC5 2-4 99 261 13.4 3,P iptunia '"cadplrix otknrleit.^
Cloina Itod da Gueldria GCl 2 3 99 .?5Q n.5 J,0 "Ubst lcíTc Oiça Jasocr
DiarKi*) íimJ da Gifldrla -C3 2*" 3 09 243 15.3 3,3 Ribur icce Ot 1 n t U ater nud
OueUiri'j rvilila Ikxit PO 3-4 69 .'Al 14,3 3.1 UberlLTf CtoUo RcKvroí
líafrjca tUstcr da CUeldrla c;n 2-1 t9 IV.; 15,3 3.3 lih.'rl(ro (XíT-J "latEr "Ted
C^ldri j iiMlctte Jasper PO 7-10 .'9 1C5 15,5 2,'l 'dia ÍUnter rvd Ritcrline
Gir^ldrla Cristal (tadolaKo ro 4-4 49 97 17 5 1,6 iltertou PtiniiT-lnn tlstcr

aarct.a (íí^J da Ouí Idrla 0:2 1 u 79 1 M 14.7 2.9 ■Úfcrlcre Reserva ."ãoter Prd
Uítr. Uberlaídia r.üij.uva Rrd PO 6-0 69 1.T2 23,'. 2,7 lílrrlcn' tírwlatiu '."cd

Uici> rj:Lina .Lc^cr PO J-3 C? 173 21,3 2.8 'Uluta : .n-.vrdilC'
:;linl dl Gucldrl.i nc3 W IV J'1,3 2,5 Ivcnct»; hViltan Fabulcte Uri7
*,va--ú Isq-c- ua dl Oioldti;. GC4 2-7 C9 l ji 1-1.1 3.1

Quilhenic o Dêclo *iarjKís RUbairc.Espirito Tanto dc Pinhal.Cat.S.Paulo.
Goitrole cn 22-0S-C7. Rswicc ási nacto ocr raçàí sir lcxattar. 2 orífcgihaa.

PC 4-7 09 140 U.2 3,6
0C5 7-5 Í9 VO U.l 3.7
PC 6-U 17 72 14,3 5,0
«15 6-4 59 U3 U.3 '*.3
GC5 6-3 49 07 16,1
CC2 6-2 yp PO u,: 4!:
PC 6-0 39 02 Ij.O í .7
ro 0-Ç 29 50 13,5 3,0
GCÍ 5-5 ?v To 14,0 4.2
rc 5-0 27 M 14,1 1,"

4-5 29 'jtít 14.0 3.4
pí' 5-V 29 C> 16,'. 7.7
?0 4-5 '■9 l'\P. 5,4
GC4 i-ÍO IM n.3 4.1
rc M- ,J2 ;4.9 JX
PC 2-n n iJ.i J.l
PC 2-n l? 24 K.O 3/'
rc 7-1 S? 16 1',1. i

=-ó 19 23.f -'.2
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçio

Ol^upio 7<nando Souza .•'»ranha Stocklor.Bragança Paulista.Lst..S.Paulo.
CCntrolo eja 22-05-87. !4jqLTC de posto can riicãa si^lcstcntar. 3 e 2

ordenhas.

3 cordeniiaB

Urogança íiany Josper Rcci PO 2-4 119 317 20,6 3,1
Ltivoda de Brogtfiça GC3 3-8 99 247 22,0 j,4
Orca de Bragança 002 2-6 89 223 24,4 3.7
Bragança Bateria Maplc PC 2-6 89 219 25.6 3,5
Bragança Bina Vcrtx> PO 2-2 89 209 22,4 H.U
GM Analida Citation Bcd PO 4-3 79 186 22,8 3,7
(AJ Sholirar La Bnx»e PO 3-7 69 181 22,6 3,1
Canpc. Xtarde Triira Uzarme fO 7-9 99 IbS 31,6 2.7
Ira de Bragança oc:3 7-5 69 168 23,b H.J
Bragança Alegria Shariff ro 3-0 69 150 21,4 3,9
Caitpo \terde Triunc Vielle PO 7-3 69 146 29,8 3.0
omita de Bragança GCl 2-3 69 144 22,4 3,0
Canpo \terde L',\DC Sylvana PO 10-5 59 139 26,4 3,0
Natalina dc Bragança GCl 3-8 59 131 21,0 3,0
LS Abafada Silvcr S.S. PO 5-6 59 124 23,0 4,0
Soturna dc Bragaiça GCl 3-3 59 123 33,0 3,6
(Aj Joly Citation Acd PO 5-6 59 123 20,0 3,5
Morena dc Bragança QC2 4-2 49 113 24,0 3,7
Vufiza de Bragança (X2 4-11 49 U1 29.2 3,7
Meu dc Ur«jança GCi 3-6 49 uo 28,0 2,9
Inaja dc Bragança GCl 7-3 49 1U4 32,4 3,2
C^r|JO Verde Triune Uúcnita PO 8-3 49 94 28,2 3,3
Canço V4;rde Fci> Vancssa PO 7-10 39 92 31,2 3,8
Discada de Bragança OCl 10-10 39 91 34,0 3,2
Acica Crescantemaad S.S. ES GKB 6-0 39 87 47,6 3,0
15 Abarca Uvaço S.S. PO 5-3 39 81 21,4 4,2
(3A7 Josely Citation Bcd PO 5-8 39 75 32,4 3,0
ES Vcrxelha Silvcr S.S. PO 6-4 39 VJ 33,8 2.7
CA? Shalimar In Qriae PO 3-^11 39 69 26,4 3,9
Bragança Brasília Jetstar PO 2-6 39 66 24.6 4,0

Neblina de Bragonça ac2 4-0 39 6b 35,6 3,2
15 Varzea Headolake S.S. PO 6-6 29 53 38,2 2,9
15 iAsrdeia Fanc^- S.S. FO b-9 29 51 39,2 3,5

t£ Açxiã (2rcscentnead S.S. PO 6-2 29 4b 40,8 5,1
15 Tcirrcsa I^rgossus S.S. PO 8-11 29 45 40,6 3,3

ReiX'l Atenae PO B-5 29 40 33,8 3,6
Lz-ogonça Coca Cola T. Ihieat TE PO 2-2 29 37 27,o 3,u
Varsa Crcsoentjpead S.S. ES GC6 6-9 19 33 37,8 3,6
CAJ Oullsar Lavillc PO 14-3 19 33 27,B 3,5
BiagiTkça Brctá Josper PO 2-5 19 32 2b,4 3,0
CAJ Bruna Cltaticn Red PO 3-11 19 29 30,2 4,1
15 Uaicneta Ro^-olstar S.S. PO 5-0 19 28 30,0 3.2
L5 AUitina Crescencmead S.S. PO 5-5 19 25 37,0 3.0
Bragança BiLonça Joapcr PO 2-4 19 25 25,8 2.8
fNcIcula Creaoentmead S.S. GS GC2 6-0 19 23 34,2 3,1
Braunça cindsivla Jasper PO - 19 25 33,0 3,1
C Uvl» Huv|uia N Janis Itod PO 9-1 19 z3 26,0 4,6
itragançú Bruna Jasper PO 2-6 19 21 31.4 2,9
lousa du Bragança OCl 6-3 19 20 34.4 3,0
UroiNrtçn Url^tc Jetstar PO - 19 19 27,6 3,2
IS V)x»oera Nqplo S.S. PO 6-5 19 17 25,4 3.5
L3 iwtiMiiii* Oeaoaitsead S.S. PD 8-0 19 15 28,4 3,7
L^ogMiça Adriana FOb PO 3-7 19 10 26,2 4,0
Bragança Bicuda WaaJolate PO 2-6 19 10 26,4 2,8
Lancivj óu Uragsiça GCl 5-U 19 66 24,8 3,2

2 Lk-danhea

.MiW> dc uraionça GCl 2-11 109 287 20,6 3,6
Brjj.nç.i DccluJn.í M. Mcd PO 2-5 89 221 15,2 3.4
D .VaJita Et'*Solak'' s.;:. PO b-3 89 219 10,0 3.5

Grau ldad« Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactação

2-8 69 l52 2u,8 3,2
2-5 69 149 15,2 3,7
3-u 19 30 21,8 3,3
- 19 24 15,0 *»,o
3-1 19 7 16,6 4,0

NOME DO ANIMAL

tíKiina Uc Bragança
CLo Clki ck: Bi'agança
liracjança ücigíca ürucatú
iJuvcJa de Bragança
Oriental de Bragança

Fazenda da Toca Ltda.Itiropina.Est.S.Paulo. Controle em u6-05-o7.
Begino dc pasto ocib ração siçlerxsitar/ 2 ordenhas.

Delineada Ncd Nlnfa V.D. OCl 9-11 99 249 If

Idai? V.D. 0C4 b-9 49 121 It

Horária V.D. QC2 6-5 49 104 i:
lona V.D. GC6 3-9 49 y9 it

Laica V.D. GC2 3-11 39 93 15

Jaraci V.D. PCOS 4-4 29 83 it

liipica V.D. GC2 6-8 29 6b 2C
Jelda V.D. GCl 4-3 29 6b li

Ikjrizontal V.D. GC3 6-5 2ç 61 2{
Carja Naipe Fcoa V.D. GC2 7-0 29 58 2]
íiavaiana V.D. (XI t>-ll 29 47 li

Imla V.D. GC4 4-0 29 4o It
IcliiTU V.D. GCl 5-10 29 45 15

üanca Bourixn üxada V.D. {X4 7-8 29 4a It
Udia V.D. 0C7 3-5 19 20 1'

Lacuna V.D. FCDC 4-2 19 ^7 i:

l«râldica V.D. GC2 6-11 19 21 2',
JffllMira V.D. GC3 3-0 19 18 21

Fazenda e Haros São PranciscD.Magi-Mirin.^.S.Paulo. Ccntrole en
11-05-87. iteglBe de pasto oon ração sa^lenentar, 3 oídenhas.

Scüvoção de Jurumlrin
dedicada ̂ taxiJtus GFF

FLF .olhada Jaqaer Red

17,4 3.3

15,6 3,3
32,2 2,8

Afunso Nogueira de Freitas.Iteçilra.&st.S.Paulo. (Dsntrole em 07-05-87.
Itegiine de pasto cm ração st^lenentar, 3 oxocnhas.

Muraargi Rusty Rad Espanha
Joara Clarics Rllcy Cavaller TC
Alunargi Risty Extra

30 27,8
171 20,7
98 21,6

Rui Queiroz Guimarães.Ouro Fino.Est.Minas Gerais. Ccntrole en 19-05-87.
Rcgijns de posto ccn ração siç)Ietnentar, 2 ordenhas.

Dszamada Moicrln dc Jurumirlm GC4 4-4 29 49 24,0

José Mario Jisiqueira NBtto.Qrlandia.Est.S.Paulo. Ccntrole en J4-C5-87.
ItegDn: de [)asto oon ração S(4>iencntar, 3 ordenhas.

Gado Pura Leite Dourada

A Granja DAba(dia possui o nnaior, plantei
l^^^^^^^brasileiro (da raça GUERNSEY PO com mais

(je 20 anos (je seleção trabalhan(jo com
o gado do leite mais nutritivo e palatável;

o LEITE DOURADO.
Hf A produção média das matrizes FAX D ABADIA é

de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de PIranema, 731 - Itaguaí - RJ - Tel.: (021) 788-1206
Escritório: (Daixa Ftostal n° 3386 ■ Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021)240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

* mx HONDA FAYVOR D ABADIA ■ 6253kg em 295 dias.
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

liuyo Iteinaldo Bucno.Cruzeiro.Lst.S.Paulo. Controle em 3ü-05-b7
Regime de pasto con ração suplementar, 2 ordaihas.

Flavia de Cruzeiro

HoLandla I^acanã Leda
Qoraclta ftock de Jurumirim

Cacatua Ned de Jurumirim

Lcsplda Jupter de Meirellcs
lias te Pegassus de Cruzeiro
iady Jaspcr Red de Cruzeiro
Cinema de São Simão
Lclina de J.L.L.C
v,arx4neira Starfire Red de Cruzeiro
Ceniosa yursden de Jurumirim
Catja P. da liolâmbra
Lulu rAnget Red Sí^

NOME DO ANIMAL

OS 5-7 89 243 17,2 3,4
31/32 11-3 149 365 13.6 3,6
GC2 12-4 29 74 16,4 3,5
OC2 10-9 129 330 18,0 3,2
as 8-3 59 140 30,4 3,1

Josef Pfulg.Jundial.Est.S.Paulo. Controle en 18-05-87.
Regime de pasto ccm ração suplementar, 2 *ordenhas.

Beatriz Qiief Santo Isidoro QIB 5-7 89
Cristina da São Rafael 31/32 11-3 149
Utorina S.U. GC2 12-4 29

Molzena S.H. OC2 10-9 129

Clnderola Beta Jasper 567 Sorana QS 8-3 59

Agrícola e Pastoril Santa Cruz S/A.Capivari.Est.S.Paulo. Controle em
18-05-87. Regime de pasto ccm raçao si^lencntar, 3 oroeihas.

Rizolcta use PCDC - 109 276 13,3
Fantasia USC 31/32 - 69 149 13,4
use Xereta PO b-to 49 96 21,6
U9C Tcttdana PO 5-0 49 93 23,3
AlbQrtina's MR Passeata PO 9-5 49 ^4 21,4
use Geijy PO 2-7 19 36 19,6
Cassandra USC 1/2 4-2 29 29 2(>,7
U9C fOoô PO 3-10 19 28 23,8

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses jactarão

José Aparecido Costa Claro.St-hedouro.Lst.5.Paulo. Controle en 20-05-87.
Regime de pasto ccm ração sualementar, 3 ordenlias.

Corona Valderes Jasper PO 2-7 59 163 20,0
Corcna Martnalva Bobarai FO 4-6 29 54 21,8
Borborema Ja^»r COrcna GUD 6-0 19 49 21,2
Coroa Yursden Corcna GIB 4-3 19 43 22,6
Fâfa Ja^jer Corona GC2 7-10 19 18 24,0

Dr. Xiiiz Roberto Maiteiro Porto.Oardislandia.Est.Minas Gerais. Controle <
14-05-87. Regime de pasto con ração aiplementar, 2 ordenhas.

Fantastica Alhany POCO 5-8 29 55 18,0
GUinó Aícnis Aibany GC2 2-9 69 179 11,6
Prateada Pegctssus Aibany GCl 3-0 69 217 10,4
Oaivota Uiicolor Alba^ GCl 5-2 59 131 12,0
FHDllya^a Pegassus Aibany GC5 3-6 49 115 12,2
Brlsia pegassus Aibany OCl 2-10 69 255 10,4
Tidy n-iiio Viola Bardine PO 8-1 29 53 20,6
Ivone Uiicolor Aibany GCl 5-5 39 75 11,2
Camurça Albeny PCCD 7-9 19 10 16,2
Bahete liiicolor Aibany GCl 3-5 99 286 13,6
l^ique Oldo da Pedra GC2 6-10 69 205 10,6
Filipina Unicolor Aibany GO, 6-0 29 53 13,7
Dama Albaiy 31/32 5-11 89 265 10,0
Perua Aibany 31/32 7-8 69 179 10,0
Qsrveta Lhicolor Aibany GCl 3-8 19 20 10,4
FOfinha Pegassus Allàary QCl 2-7 39 79 10,8
^feravllha Aibany PCCO 8-5 39 79 16,0
Glória Pegassus Aibany QCl " 2-8 29 55 14,0
Betuna Aibany POCO 7-11 39 80 10,4
Floresta Alfcãiy POCD 7-2 29 57 17,4
Partilha Aibany 31/32 5-3 19 15 21,6
Ita Hoi'al Aibany GCl 2-9 I9 21 13,4
ladeira ftegassus Albat^ GCl 3-3 29 37 11,8
toseta Peqásus Aibany CCi 3-0 19 37 10,6
Áustria Uücalor Aibany GCl 5-10 49 122 10,8
Mineira Ragassus Aibany GCl 3-5 79 239 11 2
Patsy Alhany 31/32 6-4 29 55 lÜ^O
Josefa Pegassus Albmy GCl 3-3 69 203 12 4

Anilcar Farid yarnin.Porto F^liz.Est.S.Paulo. Oontrole en 02-06-87.
Regime de pasto ccm ração si^^leirentar, 3 e 2 ordenhas.F^sie: 0152-622 122.

CcKcna C^thia Millicner
Cbcona Lenny Bobaron
Corcna {^ulie Cavaüer TE

Ccrona Clnderela Yursden TE

Ctstna Wiloa Headolokc
ES Vatinga Crescentmead da SS
Ccnrcna Roseda Jasper
Corcna Dcdüe Jasper
Elmhurst Mandy Donna Red
Lago Vicw M. Ned Rnda
Ctrona Uva Jasper
Corcna Heiiquesa Jasper
Fjfsa Jasper Corcna
Oorona Dsroteia imperador
Ccrcna Acauana Jasper
CDrcna Ana R%sa Jasper
Gctfona Joigada flobarcn
Corcna TE Valeria Millicner
Conna P<rela Robarcn
Corcna lAren Ja^er
CDrcna Hsializa Jasper TC
CorcTia Victoria Pepuri
OjTona Angio Jasper

M. leach

Corcna togina Cavalier TC
Corona l^dy Dinati Ja^xu:
Corcna Douches Mcadolate

Corcna Sbeda Jasper
Ccrcna laddic Cavalier TC

Raça Jetsey

PO 5-7 39 55 29,0 3.8
FO 5-5 29 74 32,2 3,2
PO 3-7 29 51 25,0 3,0
PO 4-4 49 129 25,8 3,1
PO 10-1 29 33 31,4 2,6
PO 6-5 59 161 31,6 3,0
PO 10-4 29 49 32.2 3,9
PO 6-9 79 194 26.2 3,3
PO 8-6 49 1j4 25,8 3,0
PO 8-6 29 54 32,0 3,1
PO 4-0 49 124 30,0 3.0
PO 7-9 39 95 34,8 2,8
PCOC 7-8 29 li 37,0 2,6
PO 7-3 29 72 34,7 3,0
PO 7-6 29 68 42.4 2,6
PO 6-4 49 134 29,8 2,6
PO 5-10 29 53 35,2 4,0
PC 5-6 49 130 27.2 5,2
PO 4-10 19 26 42,8 2,8
PO 4-11 19 45 37,6 2.9
PÜ 2-7 19 25 26,2 3,1
PO 5-iO 19 21 35,4 2,9
PO 4-7 19 31 38,3 2,6
PO 11-5 19 31 31.7 3.0
PO 2-10 19 43 33,6 3,0
PO 12-7 19 40 28,3 3.2

PO 2-5 19 38 26,0 2.9

PO 3-1 19 30 30,0 3.2
PO 3-8 19 21 30,4 3.1

PO 7-11 29 81 28.2 3,6

PO 4-1 19 24 26,8 3,3
PO 6-5 19 46 33,9 2,8

corcna Java Jade

Curcna Rc»anne Rriiarcn
Corcna Jasper Amie Red ET

MèidLr Jmjueira de Andrade.Lins.i^t.S.Paulo. Ositrole <n 22-05-87.
Regime de pasto ccn ração suplonaitar, 2 ordenhas.

ViU Lirw QC5 ^0 119 323 14,7
flcrtnç^i Llítt PCCC 6-3 79 196 13,4
Jp:ra>a Lins QSi 6-6 89 250 14,6
Msm Une 0C2 7-7 89 235 13,2
iTTfteia I Lins 0C3 3-3 79 203 20,5
IrrjJda Uns OCi 4-10 99 265 14,5
Gilileia Uj*i 0C2 9-11 29 54 20,8
Raterid Lins 0C2 B-9 29 79 20,0
ioranlada Um 15/16 13-4 19 30 14,6
mctM md Uns PCCC 10-9 29 54 16,0
Milarla Um oa 6-9 29 4 7 19.2

Maitar HantovmiAi.aôo Ckçloe.Ext.s.Pwulo. Oantrole m 33-u5-«7.
JBgls» do pasto coo ração auplcsentar. 2 ordRnhaé.

tor rtlsula OlplrSMea PO 3-4 79 196 1
IGq»t£dlA Wr POCD 6-y W 133 2
Wtr Al f 1TI1Y Dlplomta PO J-9 2V 46 3

2scola Stccrior de Agricultura Tniz de '>ieirnz*'.Piraclc^».5:st.S.Paulo.
Oontrole em 05-05-87. !kaginn de nasCo oor rarao sunlooentar, 2 oíderdias.

'.isalg Baztara Ouick SLiver PO 2-7 49 104 10,4
Ivsalr r]uartlnha Ftareeter PO 9-5 49 101 13,6
r:saL', Betina Hatono PO 2-13 49 99 11,2
Esalf Scmy Suberb PO 7-7 29 47 13,5
'isal-i 'Xiilha Jugqlec PO 13-0 29 40 11,3
Gsal' Shoza .«Íikjerb PO 7-7 19 13 14,0

ArralAis ü.J. Ilcfian e OuerDs.Jaguftriuna.Sst.S.Paiio. Omtrole 12 -04-37.
neglre de nasto oom raràn suploKntar, 2 ordenJias.

t^Jtr Valcncia Stazdust PO 19 241 11.3 5,3
A/.T rurti:\ica Jac^ogc Valentino PO a-4 TO 1» 11,9 5,7
AARR Mclody Starduet ro :-4 79 aoi 14,9 5.3
Fartura Titgglec da Sèo Podro 251/256 5-10 59 144 1S,3 3,4
Delicia do Sèn Pedro ICCC 7-2 «9 lU 11.3 4,5
pfjtn ''.txuila Stordust ro :-n 29 SC 12,C 6.2
GrauM Qracle de sêe Radro rccc iZ 29 «1 K.: 3,Ç
Íris Ni^le JL Pedro 511/512 19 14 12,2 4,8
Itac.il Lorota PO 4-3 11.s 5.9
.irvuu rulgor de São Pedro 255/: 5.'. >11 29 3: ir, 4 4.5
it.icai Glsêlda 255/255 5-1 19 39 13,C 5.5
CvitTosa úo :;ão Pedro 25S/:56 >0 w 35 12,5 3,4
:;c^itica Toccno de Saó Pedro POX 4-1 19 4 12,9 4,4

YonBlisow Qraot.Jarpierium.Eet.s.realn. controle «i 21-QS-37.
Ooglne da pMt» oen Wlerenur. r ordenhas.

AvtavM dn Venunla PO 4-10 39 ?'•

Ancora d.^ MnúlfUa PO 5-0 ,79 57
nrlgltif d<> ventania ro 4-3 U7 t

ro 4-10 1C.7 3.)
PO 5-0 57 L5.9 4.2
ro 4-3 V9 t a.5 f.O

D&d.^ Luix falta Caspm.Séo Carloe.Bsc.S.PeuIo. Controle me 23-OS-07.
RsaUiv de ambo ocn rai^ sinlerentar, 2 ordanhes.

63/64

PC
s: SC Tir tlp

S. SC luribs
Clnderela Ocnsta do Ditli
H' fC Sanoca

s:'. fC Cltüm
Juji

«• rc .«<rUa

PC
m/m
31/32
PCOC

vitorio mimri Dl Sm Man«nD.luri.liat.i;.RsulD. Oontrole m .ama-v?
Raglee da pasto ate ração suplseenter, 2 oedwhw.

iNjcans Miiostoias Tosca
Ml lody 4 dj IWI IO
Carla Titli*- da Uutiã
H-tira 4 1.1? iviirro
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

27 do Bairro

Mara 49 do Bairro

Paola Tucano Nagan Milestcne
(teninha 36 do Bairro

Tucano Nagan Mariane
Mini 28 do Bairro

Milady 14 do Bairro
Mpena 39 do Bairro

Tucano Nagan Aida
fteninha 37 do Bairro

Marlana 8 do Bairro

^^inha 13 do Bairro
Mira 28 do Bairro

Uiana lUcano Hilioaan Windsor

de Mario Lopes Leão.Cabreuva.Bst.S.Paulo. Ccntrole era ^
Regijne de pasto con ração suplenentar, 2 csdraihas.

Paraguaia Folião SF
Brasília

Púi^ta Brilhante SF

S.A. E^iosslva 79 Napoleao
Joana Barcnet SF

Jatuba High Pield SF
itosana Muçub SP
Sucupira Hllestone SF

PO 5-Ü 29 43 20,6 3

V2 8-2 29 39 14,6 4

PO - 29 37 12,6 5

PO 10-9 39 71 12,2 4

PO 8-5 19 11 12,8 4

PO 8-9 19 33 15,8 4

POX 3-10 19 lü 14,0 5

PO 3-2 19 19 13,0 4

Mareia ̂ xit Light de I^riveró
Lücxécia Pacesseter de ̂ teriverõ
Toninha

Antonica Pq» de Mariverõ
Desinguer A^ancer do Butiã
Querencia Maria Bcnita 102 K. Magal

Raça Parda Sufça (Schwyz)

Antonio Carlos Lira Fnrinho./incradiJTa.Lst.S.Paulo. Controle en 04 05-07.
acgjne dc; nasto ccn ração supleneiitar, 2 ordanhas.

Lfenora de Santa Aiezia 31/32 7--2
.Santa Anczia Tara rtnarch PO 5 3

Rebelde Jocalay de Santa Anezia íCl 7-9
Diarantina de Santa Anezia 31/32 9-10

l?r3 4,1
20,1 4,3
13,5 4,1
15,5 4,1

Dr. lYancisco Prado Renrõ-Jacutinga.Iist.Minas ■Gerais. Controle en 14-J5-37.
Rogiiie de r«sto ccn ração suplenentar, 3 ordenhas.

Geórgia Iirprover BC GTJ. 5-5 09 231 13,7 3,3
BC Jesuanla Ir.yrover IV PO S-ll 49 114 20,5 4,0
3C Joelma Strctcái IV PO 5"9 29 41 22,3 3,1

Carlos Uliacâo Zaipiere.Bragança PauliBta.fet.S.Paulo. Ccntrole t
30-05-67. ReglBe dê pasto ccm ração sqplanentar, 2 corlenhas.

Safada (^ic SF PO 2-10 39 93 11,4 5
Briza Sibiza do Sol PO 3-6 39 91 10,0 4
Catlzbau EirêfMã J. 100 M. Minarch PO 4-4 39 87 11,0 5
(taterta S^xit \tedas S. Santo Antonio PO 5-2 39 85 12,4 5
Lo6 Piquetes J. 90 PO 39 7b 12,2 4
Oamell Vilcote Luz Royed FO 2-4 29 32 10,7 4

Rainha Generator V. Maria PO 7-3 29 4b 16,9 4
S^ida Soldier SF PO 2-11 19 34 15,3 4
Chazxcsa de Tapeti PO 5-^ 19- 29 1U,7 5

Escola 5u'X!rior de Agricultura "Luiz de Oueiroz .Piracicaba..Tst.S.Paulo.
Controle an 05-05-87. Regíre de pasto oon ração surlcxentar, 2 ordenhas.

2:salq Athena Improver PO 3-5 19 5 14,-1

Concrcial e Distribuidora J. Raxso Ltda.Iençcds Paulista.Est,.^.Paulo.
Ccntrole ar 20-03-67. Reglire de pasto cxr raçao stç>lerantar, 2 otdaihas.

f JT Jo Lee 13 TE

Seoentes e C^aanha do Butiá litda. (BertagnoilL e FilhosjPasso Finuo.Est.
Rio Ceando do Sul. Ccntrole sn 07-05-87. Regime dc pasto ccxn ração
supiesentar, 2 ordenhas.

V^zon:.ca Ludovico do Butiá PO 5-0 19 24 22,1
Ciii iiin Cassie Spot do Butiã PO 6-0 19 23 25,5
ttaricesley Title do Sutiã PO 5-5 19 16 2b,5
Pine Grove B.S. Uanwny PO 7-7 W 199 25,6
torta Generator do Butiã ^ ^
Clavota Vbrcnica Title do Butiã PO 4-2 59 155 25,3
Goldie II Title do Butiã PD 4-3 59 144 22,5
Goldie Spot do Butiã PO 2-4 59 133 23,4
Benada Gmerator do Butiã FO 4-5 49 110 24,1
Gradeia Fancy do CUtiã PO 6-0 39 80 22,0

Luiz RBCtor San Juan.Avaré.Bst.S.Paulo. Gctitxolc cm 26-05-87.
toglRC da pasto ccbi ração st^lonentar, 2 ordenhas.

S.A. ttordastina 169 Eaocpião PO 4-10 79 254 9.8 5,3
Radbii^ da Ametra 15/16 9-2 1Ü9 359 8,5 4,8
Qaneral Acacia da Q^cantada 127/128 5-5 49 126 11,2 5,5
Albertina Pojx- dc Marivoró PO 2-7 109 361 6,5 5,3
AngelU» Pcpc dc Miriveró 31/32 2-10 79 244 8,1 6,3
CatUrtoou Flanola J. 104 Paca Hi^it PO 3-9 79 239 12,6 5.7
Arund.t cJc: Mu iwrõ 1/2 5-0 59 147 16.3 4,9

Dr. Fcxnaido orado Rennõ.Jacutinga.Est.Illnas Gerais. Ccntrole t
Regime de pasto ccr ração suolerentar, 3 crdenhas.

CQffRCilE LE XN-^PEÇÃO

BC ?!ucci ríatthew III PO 2-9 119 283
BC Fra^bcesa El Brite IV PC 6-10 119 275
BC r*Aisa ípache PO 3-7 109 245
Glaucia BC El Bené POCC 5-11 109 236
BC ::uralha Perfaxer I PC 2-10 S9 228
BC Nevada !'atth£s.* V PC 2-5 59 230
BC Meve ííatthev? l PC 2-7 79 187
DC .Juracy Irmrower II PC 5-3 69 175
Nancy líatüiev/ III ÍPR PCCC 2-5 69 162
BC fienina TI Bené PC 3-7 59 115
BC Luana Apache PC 4-6 39 80
BC Clicia Incrover II PC 6-4 29 41
APR •■Ixirica PerfcaxET II PC 3-7 29 40
BC Jerusa Datota PC 6-2 29 30
Justiça Evílo III BC GC3 5-5 29 35
lirtis Perfonner I ABC POCC 3-S 29 35
Gcdanésia DC Irnrower I QC3 6-0 19 22
BC folita El Bené PC 4-0 19 7
DC Francesa Bvilo II PC 7-6 19 15
BC CUbena Flecante III PC 5-5 119 288

PO 2-9 U9 283 13,0 5,1
PC 6-10 119 279 14,5 4,9
PO 3-7 109 245 21,2 4,2
pox: 5-11 109 236 18,0 4,2
PC 2-10 S9 228 16,8 4,0
PC 2-5 59 230 15,6 4,3
PC 2-7 79 187 16,5 4,4
PC 5-3 69 175 16,9 4,3
PCCC 1-5 69 162 16,0 3,5
PC 3-7 59 115 13,4 5,6

PC 4-6 39 80 1S.< 4.0
PC 6-4 29 41 13,4 4,0
PC 3-7 29 40 24,8 3,6
PC 6-2 29 30 31,1 4,5
GC3 5-5 29 35 19,4 _

POCC 3-S 29 35 22,2 3,6
QC3 6-0 19 22 30,0 4,1
PC 4-0 19 7 22,7 4,2
PC 7-6 19 15 22,4 6,9
PC 9-5 U9 288 24,9 4,3

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

COMUNICADO N.° 03

"NAO TROQUE SUAS VACAS MESTIÇAS, RÚSTICAS E PRODUTIVAS, POR OUTRAS QUE
VOCÊ NAO CONHECE.

USE SOBRE ELAS UM TOURO 5/8 (HOLANDÊS X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO-
CRUZA, FILHO DE VACAS DE ALTAS LACTACÕES E PRODUZA SUAS FUTURAS MATRIZES
COM GRANDE MARGEM DE ACERTO, SEM DIMINUIR A RUSTICIDADE OU A PRODUTIVI
DADE NECESSÁRIAS A PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NO NOSSO MEIO SÓCIO-ECO-
NOMIO TROPICAL."
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NOMt põ ANIMAL
Grau Idade Çõiít Plast i

de anos trolé de bsité

sangue meses laetaçâo
íNOMEíbOíANIMÀL^

/-Id^ . ;.'Gon-
, ' i-Leite

;fí«mgueírtw llaçtã^o■■ ■ . ■
%

Dr. Fernando Prado rjennõ.Jacutinga.Est.íiJias Gerais.Ocntrole €
Itegine de pasto ocn ração sunltréntar, 3 ordaihas.

BC :iK3ci Mattei; III PO 2-S 129 291 17,5 4.2
BC Frambcesa El Brite IV PO 6-10 129 287 13,0 4,4
BC falsa Anacíie PO 3-7 119 253 19,7 4.3
Glaucia DC El Dcné pox: 5-11 119 244 ^,2 4,0
BC Muralha Perfcmer I PO 2-10 10? 236 3,7 3,8
BC Nevada Matthew V PO 2-5 109 238 16,1 4,0
BC «eve t:atthew I PC 2-7 89 195 15,6 4,7
BC Juracy Irorovor II PO 5-3 79 1C7 14,9 4,0
Itency fsttha: III APP. POOC 2-5 79 170 15,7 4,1
BC luana Apache PO 4-6 49 88 23,0 4,3
BC Jerusa Dakcta PO 6-2 39 38 25,4 3,8
FPR fixirlca Perfcarer II PO 3-7 39 48 25,0 3.6
justiça Evilo III BC GC3 5-5 39 38 20,5 3.6
BC Glidc Innrcver II PO 6-4 39 45 14,5 3,2
lUrtis PcrforrEr I ABC PCOC 3-S 39 49 24,2 3,6
BC Princesa Evilo II PC 7-6 29 23 21,3 6,0

i  BC lajcita Kina I PC 2-5 19 10 16,5 3,7
BC foticia lüng I PC 2-8 19 15 21,5 4,0
Gcdanésia BC IrWcver I PO 6-8 29 30 30,1 4,4
Mestra Perfomer IV ABC PCCC 3-11 19 12 25,6 4,0
BC Melita El Bsiê PO 4-0 29 15 26,6 4,5

>  í»ulata {'atthew/ III BC PCOC 3-6 19 10 24,5 3,5
Horlta King I APR POOC 2-7 19 10 21,5 4,3
APR Michela PerfomEr I PC 3-5 19 5 26,5 4,0
BC cubana Elegante III PO 9-9 129 296 23,6 ■  3,7
BC Lucila Perfanrer III PO 4-0 79 192 26,4 3,3

Josef Pfulg.Jundi^.Bst.S.Paulo. Controle an 18-05-87.

Aliene de Santo Isidoro
Santo Isidoro Bemadete
santo Isidoro Camila
Santo Isidoro Caroline
Santo Isidoro Cecilia
Santo Isidoro Catarina
Santo Isidoro Oalila
Santo Isidoro Denise
Edglcize
Santo Isidoro Diva
Santo Isidoro Francine
Santo Isidoro Frandoca

Santo Isidoro Tânia
Santo Isidoro Gessica
Santo Isidoro Gloria
Santo Isidoro Geórgia
Santo Isidoro Glsela
Santo Isidoro n<nn
Santo Isidoro Grasiela
BS Jay Ivctta
Santo Isidoro Gabi
Santo Isidoro Gerda
Santo Isidoro Giza
Sastto Isidoro Gerusa
Santo Isidoro an<-t a
Adeüfira Nair
Coxtna JUlieta
Kitty

Moldau
Orla
Ora
Oorcna junoia Modalist
Bridgo lane B.K. Doreen
Santo Isidoro Bianca
Santo Isidoro Oalina
Santo Isidoro Eva
Santo Isidoro Giovana

Isidoro
Mira
Rolsi

itar. 2 ordoihas.

PO 8-2 89 235 17,2 3,9
PO 7-7 29 66 17,2 3,b
PO 6-7 99 27b 13,6 4,4
PO b-3 89 234 lb,b 3,5
PO 6-8 29 b4 22,6 4.3
PO 6-3 39 81 23,4 4,1
PO 5-7 99 253 14,b 4.U
PO 5-8 39 101 15,8 4,1
PO lÜ-7 79 219 18,4 3,8
PO 5-3 89 226 18,4 3,7
FO 3-lu 39 82 23,0 4.0
PO 3-10 29 73 lb,4 3,9
PO 3-1 99 2b0 2U,0 4,0
PO 2-9 99 25b 15,0 4,2
PO 2-10 69 198 14,0 3,9
PO 2-U 59 146 17,8 4.0
PO 3-0 49 117 17,2 3.7
FO 2-6 99 256 16,6 3.8
PO 2-9 69 177 20,8 3,7
PO 2-9 69 164 19,6 4,0
PO 7-11 59 146 13,6 3,9
PO 2-9 39 99 22,0 3,5
PO 2-9 39 84 14,8 3.8
PO 2-9 29 70 23,0 3,6
PO 2-4 69 185 20,2 4,0
PO 2-9 44 23,6 3,4
PO 7-11 59 146 22,2 3.8
PO 11-0 59 14b 18,4 3,8
PO 8-7 79 193 21,2 3.7
PO 8-8 29 47 27,2 3,7
PO - 39 1U3 19,4 3,6
PO 8-9 99 2bO 13,2 4.1
FO 8-8 b9 188 17,8 3.6
PO 8-9 49 127 23,6 3,7
PO 3-9 19 22 22,6 3.7
PO 7-11 19 14 20,0 3.8
PO 6-11 19 34 26,8 3,4
PO 4-4 19 22 19.4 4,0
PO 3-0 19 30 25,2 3,8
PO 3-0 19 >7 13,8 3,6
PO 3-6 19 ÍO 23,0 3,4
FO 3-5 19 L3 22,4 3,b

Anxllcar Farid Yoccdn.Pcnrto EOxiz.Bst.S.Paulo.
HcgiflB do pasto ração 3 ordenhas.

cm ü2-06-b7.
FlonQ; 0152 -t»22122

urcloa Anorin Bcc.o Agr. S/C uda. (Cnpa) .Fazenda Sao Joaquin.íorto Etorsoiia.
IJSt.S.Paulo. ccntrolc ca 29-05-87. BeolTO de pauto oom ração qupleatmtat 3
ozdbniiso.

JsbrtJeaha Perfotcor üc
indicada Toa Jonos rr

rtarfomcx ÍX
EÇ Utrctíh
IC Jiaca lítrctch
SC [T/íta fiattfrw

Kxx: 7-2 79 202 13.6 4.6
tVLU B-U (19 Ib4 19,4 4,2
POOC 4-6 59 142 13.7 3,7
PO 7-9 49 Uti 16,7 3,Ü
po 7-9 49 12b 18,5 3,9
PO 3-0 49 Uu 13,2 3,0

SC Pelada KatÜiáf
SC Hatreixa Parfioiasr
ã.r>1 Io fireip

iPO 2-9 49 112 17.1 4,2
PO
kxs

49
39

102
90

16,4
18,6

4.6
4,u

Gafariela Chips Paul SC tea> 10-7 39 87 15,0 3,b
J^sobira Stiêtch SC PCOC 7-9 39 79 18,4 4,1
SC Padeira Matthew PO >1 39 78 13,1 3,8

NDvala Stretch SC
SC Orgul^josa Duxset

POX 4-9 29 69 16,2 3.5
PÕ 4^ 29 62 18,2 3.4

SC Nívea Dorsat PO 5-;2 29 61 21,9 3,6
SC íbrquise Perfionoer PO 5-5 29 5Ü 18,9 3,9
xaântica Ibm JUnes SC SGQC 8-n 29 50 27,9 3.2
SC Nadadora Oprset PO 4-10 19 47 14,5 3.8
SC Ondeadn Oors^ PO 4-1 19 42 19,8 4.1
SC Pur^a Stzetcfa to 2-7 19 40 17,2 3.8
nUrrpla Purftimr»!- SC GC2 4-2 19 37 Í9,4 3.2
SC Jõca Stretch PO 7-9 19 37 19.1 3.1
NiSDSa rmi-rnrmair QC GEL 6-1 19 25 21,8 3.6
SC Notada Dorset PO 5-2 19 13 22,7 3,4
SC espera Strebdi PO 3-11 19 10 18,3 3,8
SC tfeglça Durêet PO 5-9 19 8 25,0 3,2

Jtosé i^aarecido Oosta rinm.BApdrBirr>.Eçrt---çi-ifentir»- Oontrole oa 20-05^7.
^  , 3 orâQdtas.

PO 4^ 19 30 20,6 5,2Carona Jania Barry

Gdovani Branquinto
12-05-87. Begime de

Mogl das Qnuces.ESt.S.Paulo. Controla em
ocm rai^ suplaentar, 2 oxdaihfs.

Limeira Antigona Si^ar
Limeira Aura Tom Jbnes

FO 9-7 39 75 22,4 2,9
FO 7-9 109 201 17,0 3,2

BC Itajai Alaric PO 14-6 59 118 15,4 3,8
Liberdade Limeira QE2 8-0 109 313 15,4 4,0
t.ittci Sugar da Umelxa GC< 8-2 99 278 15,5 3.6
ll&mis Argiron da Limeira Gc: 4-7 79 204 22,3 3,0
Limeira Cleide Jet fOnd PO 3-10 79 2U0 15,4 3,4
Limeira Graça Argiron PO 3-U 79 223 17,0 3,6
Limeira Su^ Argiron PO 4-0 69 171 18,0 3,3
Rairrbcm Ridge Blach Vblvet PO 4-9 49 121 15,2 3,9
Da 'telstnr Hiss Nancy PO 2-1 69 161 16,0 3,2

'  Bridge lano H.P. Cherry
^ WaldrcsQ SUow

PO 3-6 69 193 19,0 3,6
PO 2-8 49 103 15,3 4,0

Uest Lann Electra Pam ÍO 6-U 69 238 15,3 3,6
Lsoie King Ray PO 2-4 79 175 19,2 2,9
Nesl lixxn Progresso Laina PO 3-10 49 92 27,0 3,4
Hest Lsun Liberty Béll IWljn PO 8-0 39 71 32,4 3,0
PHSíL Bob T-ig Lavlnia PO 2-5 69 141 15,8 2,6
Bridge Lane T.j. Idl PO 3-2 69 160 19,6 3,6
Bridge Lane Hatt nofdle PO 2-3 49 100 16,2 3.5

1  Bridge Lans B.K. Doric EÓ 3-2 29 40 16,5 2,9
{  Limeira Jena Argiron PÒ - 19 38 21,1 2,9
1 nai xdmeira ac3 6-6 19 28 25,8 3,6

Cilene da Limeim FQ 6-6 19 27 24,9 4,5

Rfga 6 uerít^

Esooln Snperietr de flçticulturã luls dc nuairo^^.PirücioabQ.Zst.S.Paulo.
Controle cn 05-05-07. Regtne do pasto ccn ração 5u;ilenCTttar, 2 ordenhas.

Ssalr aonrç tãrtin 12,7

Cbrona Maurid Twin PO 7-lU 29 56 2b,b 3,2
PS curly PO 9-1 b9 177 25,6 3.0
Carona Ava ivdn PO 6-10 59 143 27,8 3.8
Gorona Gari Tallsman PO 5-7 39 100 25,8 3,u
Cbrcna tLurpoin M. Strotch PO 5-0 69 18b 2b,2 3.7
Oorona Lumura Borformcr PO 4-7 29 7b 26,2 3,0
Coxena Fabiana Harry FO 4-2 29 75 28,8 3,0
Cdiona Gail M. strotch PO 3-7 29 56 25,2 3,5
Oarcns íüludy Pergormer PO 3-11 19 15 27,0 3.4
Qpiona Kara QQlla.PcaiíQroQr PO 4-0 19 23 30,0 3,2
Ooitna Bclina tlcdolict PO 3-7 19 42 29,8 3,1
Couana Tbca Harry PO 9-5 19 39 31,0 3,5

Dr. Custodio Cabral do Almeida. Itagual.Est.Rio de Jasnlro. Contraio cm
25-0&r87. RcgíDe dc pasto ocn ração mçilencntar, 3 o 2 ordctitias.

Controle Efetuado pela Associação dc criadores do Estado do {do do Janeiro.

3 ordenhas

Oarco acmle Dwista cfc ItSguai
Fthi tu D<Abadia
BUha Ml D'Abodia
BabllcRia Ml b'Altaâia
Gl9la,H2 O'Abolia
Bola ^ 0'Abãdia
Ualra K4 O'Abadia
Hclla {C b'Abadia
Pcu( Livls Hir{Kjr.Ttur CAbcdla

Mi D'Ab^ia
Pox tocada Itp Ikixmt D'Abadla
Pax ÍUUdu) Hidporatux D'Aboàla
Coics Qraolc fclloo de Itaquoi
Fbfinha Mi D'Abatlla
toergia {Q D*Abadia

2 ordanhap

lator M3 D'Abadia
GuoracY U'Abadia
Gizríy H2 D'fihadia
UcnanÇfi Ml D'Ab:^a
Pa» tUla lüirpcíiõíur ü'AÍtódia
lUrroifa Ml U'^tK>dÍa
cabocla Ml CAbsila
ücnara líwüc Gaiáciia da
r.uc Mirlfín Foblan 0'i'lJatlía
Dora Ml b'Abüdla
Caca Ml lialol D'ftbaHa
Lioa Ml 0'Ah3lla
Oca J.lJEt Ctriclct do nína<*i?w
1 va ul 0'Ab.Ttilft
Uimaía {G D'{^aãia

7/8 7-3 59 120 24,0 4,

7/0 - 109 277 23,2 5

3
1/2 5-10 49 115 20,4 4,1
V2 9-lÜ 39 85 24,6 4,2
1/2 U-4 39 27,0 4,1
3/4 4-fl 39 05 20,0 4,8
1/2 >-5 39 03 27,5 4.0
15/Ib 4-0 39 69 25,0 4,2
3/4 4-1 39 00 2b,3 4.0
PO 5rS 29 bS 19,0 4,2
1/2 2-U 29 63 lo,0 4,4
ro 5-5 29 63 22,6 4.2
PO 4-10 29 51 22,1 4,3
7/0 e-3 29 47 26.0 4,0
3/4 6-3 29 39 34.9 3,«
3/4 fc-7 29 37 31,3 5,7

,1
3/4 - "79 237 19,2 5.1
3/4 4-4 79 237 21,4 4,5
1/2 - 09 iLO 17.2 4,6
1/2 - SiT 132 10,4 4,9
1/2 - 59 U4 19,2 4,0
i/'i LM) 49 117 15.d 4,5
1/4 6-£. 49 114 19.2 4,:
1<Q 19 23 22,6 3,0
LT Á-n 19 24 25,2 3rO
i/i 2-U 19 16 i9,0 4,1
l/s 19 12 :lü,3 3,9
15/l'J 7-7 Iv Ü 17,5 4.1
V. 7-1 39 ) •3, a !.;•
V-Í A-'? 19 7 1.6,2
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Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite

sangue meses lactaeão

NOME DO ANtMAL

Grau idade Con- Dia»

de anos troie de Leite

sangue meses lactação

Dr. custodio Cabral de Atoeida.Itaguai.Est.Rlo de Janeiro. Controle em
29-06-Ô7. Itegjjie de pasto ccri ração siçlaientar, 3 e 2 ordenhas.

Controle Efetuado pela Associação de Criadores do Estado do Rio ce Janeiro.

Ceres Ercolc Evista de Itaguai
Pari Ml D'Abaüa
Bilha Mo 0'Abadia

Babilônia Ml D'Abadia

Gigla M2 D'Abadia
Bela Ml D'Abadia

Haira H4 D'Abadia

Helia M2 CAbadia

Pax Lívia Birpcratur D'Abadia
íngua Ml D'Abaáia
Pax Kocada Ttp liomet 0'Abadla
Pax Milena Hirperatvtr D'Abadia
Ceres Ercole Felice de Itaguzii
fbfinha .M2 D'Ab£rila
Eiiergia M2 D'Abadia
Pax Mirian Fabian D'Abadia
Dora Ml 0'Abadia

Ml Paiol D'Abadia

Boa Ml D'Abadia
Eva H3 D'Abadia
Hernaza M2 D'Abadia
Oca Elon Caricia do Ninuano

Ester M3 D'Abadia
Guaracy M2 D'Abadia
Geny M2 0'Abadla
Bonança Ml D'Abaâia
Pax Mila Kisperatur D'Abadia
Fbrmosã Ml D'Abadia

Cferes Qxole Gaúcha de Itaguai
Ml D'Abadia

Pax Katia Horlan D'Abadia
Heoainia Ml D'Abadla
Catilha Ml Paiol D'Abadia
Helvira M3 D'Abadia
Gravata M4 D'Abadia
Bua Ml D'Abadia
Broa M3 D'Abadia -
Carapbola Ml Paiol o'Abadia
Barrosmha Ml D'Abadia

Raça Gir

7/8 7-3 69 150 22,8 4,2
1/2 5-10 59 145 24,0 4,2

1/2 9-10 49 115 22,2 3,9

V2 11-4 4V 115 25,2 3,7
3/4 4-8 49 115 20,6 3,9
1/2 9-5 49 113 25,8 3,5
15A6 4-0 49 99 26,0 3,4
3/4 4-1 49 98 26,8 3,4
PC 5-5 39 96 18,4 4,0
1/2 2-11 39 93 20,8 3,7
PO 6-5 39 93 21,4 3,7
PO 4-10 39 81 20,0 4,1
7/8 8-3 39 77 24,0 3,8

3/4 6-3 39 69 30,2 3,5
3/4 6-7 39 67 25,6 3,8
PO 4-8 29 58 25,2 3,4
1/2 8-3 29 54 26,6 3.2

1/2 2-U 29 46 19.4 3,9
1/2 9-10 29 42 32,4 3,3

7/8 7-1 29 38 35,0 3.3

3/4 3-9 29 37 21,6 3,4

15A6 7-7 29 38 21,4 3,6

7/8 - 139 307 23,0 4,2

3/4 - 89 267 18,8 4,8

3/4 4-4 89 267 21,4 4,6

1/2 - 79 199 17,6 4,6

1/2 - 69 162 17,8 4,9

1/2 - 69 164 20,6 4,6

3/4 6-6 59 144 16,4 4,2

1/2 10-0 59 147 18,3 4,6

PO 7-4 19 36 20,6 3,4

1/2 4-4 19 36 20,4 3,6

1/2 2-9 19 36 17,0 3,8

7/8 4-1 19 33 28,4 3.3

15/16 4-7 19 31 16,4 3,6

1/2 9-7 19 29 31,2 3,2

7/8 9-7 19 26 28,0 3,4

V2 2-11 19 24 23,4 3.3

1/2 10-0 19 21 20,6 3,4

Acnadcu LAiorte Lanna.Bco Sucesso.bst.Paranã.CCntrole em <
Regime dc pasto con ração stplenentar, 2 arderdias.

Vtxutx ̂  Poty Rb 6-1 29
LstAapa ÜP PCCC B-ll 29
Argentina RE 8-11 19
Margulsta da Pontal RE 12-10 19

Arthur Scxito ̂ tlior Filizzola.Jequitiba.Est.Minas Gereiis. Ccntrole em
30-05-87. Regiite de pasto oon raçao siçlenentar, 2 ordenhas.

Codoma RE 10-11 19 10 10,1
Dinanarca RE 12-6 69 154 14,5
Eva PCXX: - 89 222 10,1
Hemuka Santa Cecilia RE - 39 82 11,0
Inglaterra RE 4-10 29 63 lb,l
Iracera BE 11-2 29 59 13,5
Jallam da Z^xilandia RE 14-11 19 6 11,2
Javaneza RE 9~1 79 203 10,3
Ladainha RE ~ 99 256 10,9
IaÍ2 BE 8-7 29 47 13,7

Iavareda'de Brasília PCCC 12-0 79 208 11,b
RE — 29 63 19,5
PCOC 142 59 142 12,6

Lisboa BE 11-7 19 16 13,1
Malga dos Poções RE 8-3 109 284 12,0
t^triz dos Poções RE 7-6 59 128 10,1
Malle da Zebulandia RE - 39 77 12,0
Nanalú da Zebulandia BE - 19 18 11,1
Nina dos Poções _ PCCC 7-9 29 48 13,3
Objetiva dos Poçoes RE b-8 59 131 13,1
Ocarina de Brasilia RE 11-8 59 140 14,1
Qnega dos Po^es RE 5-3 49 173 lü,4
Cndina dos Poções RE 5-5 89 225 13,7
Cnira dos Poçoes HE 5-10^ 79 195 12,4
Cpala de Brasilia RE U-10 39 78 14,2
Orara dos Poçoes RE 6-1 49 117 10,4
Parafina de Brasilia RE 10-9 89 232 14,3
Paguera dos EOções RE 4-6 59 145 16,4
Perfídia BE - 69 181 13,6
Pérsia dos Poções RE 5-9 29 4b 12,3
Pérola dos Poções RE 6-4 19 27 19,6
Piracena dos Poções BE 4-11 49 115 11,3
Praia de BrasiUa RE 10-9 59 149 13.3

Quitandirüia dos Poções RE 3-7 69 197 11,5
Sakri da Z^xilandia RE 7-3 59 142 14,4
Sayonara doe Poções RE - 39 67 13,8
Sibéria RE 14-9 99 256 10,3

Talagaurça RE - 89 231 1U,8

Antonio José Lúcio de Oliveira Costa.Santa Cruz das Palmeiras.b&t.S.Paulo,
controle em 18-05-87. Regime de pasto ccm rêtção sxylarentar, 2 ordenhas.

C.A. M^üosa RE 10-2 59 169 12,1 4,1
C.A. Beterraba IA 5-5 49 119 13,0 4,.
C.A. Cigarra PCDC 4-10 49 112 11,4 3,.
C.A. Odila IA 9-11 39 75 13,3
C.A. Quem-Quan LA 7-10 29 75 20,1 3,'
C.A. Oiitanda PCXX: 7-8 29 64 12,J j b
C.A. JuUeta PCCC 13-11 29 55 14,0 3 4
C.A. Canjica FCOC 5-2 29 49 12,3 3,8
C.A. Noviça PCDC 10-5 19 28 12.0 3,2
C.A. Noticia NR 10-7 19 5 19,0 3.5

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santa diloaio do Mocaailia

Município de Matozinhos, MG — Tel.: (031 ) 661-1312

■r%

Acomodada
Reg. T 8380
365 d. 4.241,3 kg

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TDURINHDS

Prop.; DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE E OUTROS

Escritório: Rua Santa Rita Durão, llóO - Fone: (031) 212-5011

BELO HORIZONTE ■ MG
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos tróle de Léitei

sangue meses lactàçip
% iNÕMf iÕ ANIMAL

#^aui Idãdã Cen^ Pias>
ds áiips; trolè de Leite

sângue niesis ilaçtãçlp
%

João Gabriel da Costa Noronha e Outros.Casa Branca.Est.S. Paulo. Controle
15-05-87. Regime de pasto cora ração suplementar. 2 ordenhas.

C.A. Ua POOC 12-1 b9 170 10,1 4,2
C.A. Libra POOD 12-8 39 81 11,1 3,6
C.A. Balada POOC 7-0 39 74 10,b 4,2
C.A. Marita POOC - 39 72 11,8 4,0
C.A. btobresa POOD 10-9 39 71 14,1 4,2
Granfina da Boa Vista RE 15-3 29 49 11,4 4,2
C.A. Diretora RE 4—b 19 7 10, b 3,9
C.A. Maçã POOD 11-5 19 6 14,9 3,5
C.A. Anora NR 7-11 19 5 15,6 3,2

José Eauardo da Costa Mancini.São Jõão da Boa Vista.ESt.S.Paulo. Controle
en 12-05-87. Regime de pasto cor» ração suplementar, 2 ordenhas.

C.A. Quinzena NR - 29 53 U,0 3,2
C.A. Matrona POOC 11-5 29 48 12,8 3,5

ade - 6-1 29 47 12,6 3,5
C.A. Raspa POOC 6-11 29 44 10,6 3,2
C.A. Qu^messe NR - 29 43 10,9 3,4
C.A. Silhueta RE 5-7 29 38 10,8 3,7

José Ludo Resende e Outros.Matosinhos.Est.Minas Gerais. Controle em
22-05-87. Regime de pasto ootn ração suplementar, 2 ordenhas.

Hilheia

Tariirba

Travessa

Vacina

Xanturia

RE 15-9 19 39 10,4 4,0
RE 11-6 19 29 14,2 3,0
RE 11-1 2V 48 10,2 4,4
RE 10-3 49 122 10,5 4,7
RE 9-8 29 59 10,4 4,0

Manuel e José João Salgado Rodrigues dos Reis.Rio das Flores.bst.Rio de
Janeiro. Controle m 15-05-87. Regime de pasto oom ração si^Imasntar, 2

Controle Efetuado pela Associação de Criadores do Estado do Rio de Janeiro.

Santa Cruz Gabarra Ccidiintx) RE U-9 99 2b3 14,3 6,4

Santa Cruz Cabeceira Mandarim RE 16-4 79 203 10,8 5,5

Maravilha Lantejoula Catdiijdx) RE 0-0 69 lb7 10,5 5,9
Maravilha Lenda Caxangá NR 8-8 69 164 13,5 5,7

Maravilha FOrtuna Hábil RE 13-1 49 106 13,8 4,6

Maravilha Hiena Faizão RE U-8 39 99 15,2 4,3

Santa Cruz Ladeira Caxangá RE 8-9 29 57 lb,5 4,7

Santa Cruz Medalha Educado RE 8-2 29 56 14,7 5,1

Maravilha Gelatina Cadiinto RE 12-10 29 b3 10,3 4,3

Maravilha Navalha Bduaca^ RE 6-10 29 53 13,4 4,2

Santa Cruz Maloca Caxangá RE 7-8 29 45 18,5 5,3
Santa O^ux Lisboa Naidu RE 8-9 19 26 17,2 5,4
Santa Cruz Icarai Expoente RE 11-2 19 19 19,4 5,4

Santa Cruz Idéia Cachlmto RE 10-5 19 19 lb,4 4,9
Maravilha Intriga Faiz^ RE 10-11 19 18 19,8 4,2

Kcnia Agrícola e Pecuáriá U:da.Moaoca.Bst.S.Paulo. Controle €
Regime de pasto con ração suplenentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Varanda LA 6-3 99 225 10,8 4,9

I6 POOC 10-5 99 223 10,8
KübvDrciva NR 8-11 99 221 10,2

Tijolada IA 8-5 79 200 11,4
Uhida NR 7-6 79 184 14,3

tisve BE 13-1 79 182 12,2 3|7
Vergonha IA 6-0 69 164 11.4

Vadlação NR 6-11 59 15b 12,3 4Í3
Titinga
Passageira

PGOC 8-7 49 U3 11,6 4,4
RB 11-6 39 93 • 11.1 3.7

Rala POOC 10-5 39 85 18,9
Sucessora POOC 9-3 39 85 lu,6
Trégua
Tacpa

IA 8-5 39 81 12,2 4^7
NR 9-0 39 81 1S.9 4,3

Toca PCOC 9-0 39 79 13,5
Jolba POOC 6-6 29 59 U,3 4Í7
üreria IA 7-4 29 52 12.5 4,3

Lábia POOC Ib-3 29 51 13.3
Valentia IA 7-2 29 41 16,8
Beata IA 4-U 29 39 15,0 %l
seta NR 9-7 19 4b 17,5 3,3
rsovata NR 13-4 19 33 16,6 3,2
Rcnxida PCOC 10-8 19 30 16,2 3,7
Vfentarola IA 6-4 19 27 14.fc
/vhohnda IA 5-9 19 22 15.3 3,6
Nova NR 13-6 19 19 16,1 3.6
Arrclhoda IA 6-0 19 16 17,2 3.4
Partícula POOC 11-9 19 13 17,1 4,1
Doúsga IA 4-5 19 12 13,2 3,8
Uruana NR 8-1 19 11 15,2 3,b
Jogatina POOC 6-7 19 7 16,0 3,1

2 ordcnhoA

Jtiola Ri; 16-9 59 128 10,0 5,0
OonUto 3-7 59 128 U,0 3.5

LA 7-4 39 92 U.7 4,5
Jí^jír! POOC 6-4 39 90 U,0 4,7
Vnífenra N» ü-3 3V 83 10.0 4.4
III Coti&ba NR 19 24 10,6 3.7

ts< 3-7 19 12 U,J 3.8

Gdsriel Donato de Andra^.,BBtim.EBt.Mii>a3 Gerais .Controle em 30-05-87.
giipiCTTPntflaf, 3 e 2 ordenhas.

Sauva da Calciolandia

Santista da Calclolandia
mara

iMsDnda

Taoana da Calclolandia
Rapa da Calclolandia
Rapina da Calclolandia
Quejeira da Calclolandia

Mar da Calciolartdia

Qusllna da Calclolandia
Quantidade da Calciolanâia
Meada da Calciolandia
Rodlnha

Sacada da Caldolandia

Taquara
T&bôa
lâdula da
Tanha da Calclolandia
Raia da Calciolanâia
Oitava da rairrioimaia

varíã Ha CaltMnlfmHIa

Toca

Tanajura
rlKn

Ura

Uricana

LA

BB

5-11 29 45 14,4 3,8

19 8 14,1 2,9

RE 29 52 14,0 3,2

RE 5-5 29 50 13,2 2,9

RB 5-7 . 29 55 13,0 2,o

HE _ 79 189 12,0 4,4

RE - 79 205 12.5 4,6

RE - 49 99 ll,-8 3,7

RE 6-9 29 49 11,8 3,8

RE - 59 138 11,7 2,6

RE 7-3 79 199, 11,7 3,1

RE - 69 182 11,5 5,4

FC _ 29 71 11,3 3,5

PCOC n-7 29 49 U,2 3,2

RE _ 79 202 11,1 4,4

RE 7-6 29 33 22,0 3,1

HL 8-0 19 9 21,7 3,8

RE 12-7 19 8 20,3 4,3

FOCX) 5-7 19 23 17,3 2,3

RE 6-4 19 10 16,9 3,3

RE - 19 10 16,8 3,3
RB 4-7 19 27 15,1 2,7

RE - 29 47 20,7 2,5

RE 9-9 29 49 18,0 2.6

BE - 29 40 17,9 2,8

RE 7-0 29 41 17,3 3,5

RE 9r-7 39 10b 16,8 4,3
PCOC 6-10 39 65 15,7 3,6

pocx: - 29 46 15,0 2,7

RE 4-5 29 37 14,5 2,5

HE - 79 194 10,8 4,9

RE - 79 206 10,7 5,5

RE - 69 178 10,0 2,2

RãSUra da CalfHrtlfmHIa

Gabriel

27-05-87.

de toHyaHf»-C.ilf4r»7jmHia_ Kgr.MiriOT GEralS. OQSttrolO í

dc posto com ração suplementar, 3 o 2 ordenhas.

Pancada da

Niagara
Lancha da

Troâsta

CpÇ30 da Cj»1 r.< »->l a
Raja da Calclolandia
Lentilha da fvtif

Rsbeca da calciolanâia
V-5194

TUboma
^gf^hiHa da jntliA

Karra da Caldolandia

Turfa da Calciolordia

Trexa da Calclolandia
Sacha da Calclolandia

2 ordenlw^

Nino da Coldolandio
Cascata

Tagarela
ü-8212

Stplofja da Caldolandia
'SanUália
■itia
Tabela da Calclolandia

RE 8-8 99 260 11,6 5,7
RE 10-2 89 229 10,2 4,8
RE 12-0 69 249 19,4 4,9
IA 4-8 29 42 12,0 4,6
PCOC - 29 45 16,3 4,2
POOC 9-3 29 4b 12,2 2,9
RE - 29 39 14,2 4,0
RE 12-6 29 46 17,1 4,6
RE 7-3 29 51 15,4 4,2
- - 29 57 13,4 4,7
HE - 19 18 13,i 4,0
RE 6-4 19 12 lb,2 4,7
HE - 19 12 11,3 3,2
IA 4-6 19 11 11,5 4.9
LA 4-7 19 11 15,8 4,9
RE 6-4 19 15 18,3 4,3

IA 5-3 69 176 10.2 5,5
PCOC 3-10 49 109 14,9 6,7
RE 3-10 39 88 18,0 4,5
RE 4-4 19 99 11,8 4.3
RE 4-8 59 133 10,2 4,8
LA 4-8 59 liiJ 10,4 5,3
POOC - 29 b9 11,5 4,9
IA 4-4 29 41 11,7 3,2
HE 5-3 19 6 12,3 4,9

Dr. Tasi» Assunçi) Coata.Arocri;.E:mi.Minas air.ais. Controle cm 17-05-87.
Itegine de posto oro roçEo siplroentar, 2 ordçníia;;.

Conelo
Lnavcéira

12,8
11.2

Biifa^Muriah

Xnçrital PiE^târia Mpreontil Ltil3,.rT.v^fljí .Lst.S.I\:ailL>. ControJf
Iteiin; ^ eunflitcunto cro nrswlup ^ [*01 fs capic n:plc

3,5
3,9

I tifCiitura 11-n 19 ul rt , J 5.2

Oirinha LI-5 IV UÚ

,"vr.^ipp ■>-l 19 u") 9.''
10,

C.Ü
0-7 19 'Jx

'Jhatuh.) V-! 19 C '• o.v
Pi: cina i,--? 19 jl' ■M
tiiTlvta (>1 19 U 1 u.v ' J

i4uvj 6-1) 19 .'1 10, j
ÍJiOj J-.\ r -C' :o '-j •'.7
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Grau idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

NOME DO ANIMAL

Cruzamento Dirigido

Hol. VBXGir

v/argem do Manejo Ltda.Vassouras.E^t.do RLo de JaieirD.Ccntrole
an 09-05-S7. itegime de pasto con ração suplementar, 2 ordenhas.

Omtrole Efehiadn pela Assodacao de ctíadcnres do Estado do Rio de Janeiro

Gcu±osa do Manejo
Assai do Manejo
Appalooea do í^nejo
F.ht>ai<a do Msrtejo
Manejo Barraçan
Manejo Gina
Manejo Afinal
Bvelina do f^nejo
Goiaba de Manejo
Esmeralda do Manejo
Msiejo Geroa
Áustria do Manejo
Manejo Bada
Manejo Pada
Bane>ina do Manejo
Manejo Polia
Manejo AMenca
Florisbela Manejo
Babulma do Msiejo
Manejo Pata Moi9ana
Manejo Piora
Maiejo Fita
Manejo EUxeca
Beta oo Manejo
Portela do Manejo
Ouva do Manejo
Crista Boa Esperança
Aula do Ftemjo
Santa Cruz Lágrima Bqx»ite
Gafieira do Manejo
Ribina Brasília
Manejo Flórida
Manejo Anéiia
Msiejo Beringela
Letirla do Manejo

109 292

109 288

109 265

109 283

109 281
109 281

109 276

99 263

Raça Indubrasil

Cal Morte Agropecuária ̂ /'A.Janaube.EBt.Hineis Gerais. Controle
{tegure dc pasto ccfn raçSo wmlwBBTtar, 2 ordenhas.

27-05-87.

Mela Branca

Mxhinha

Tecpsia
Cacíicpa
Revista

Ocarina da Colonial
Jaca

.Minas Gerais. Controle em 25-04-67.
3 e 2 ordenhas.

RE 12-6 29 65 9,2

PCOC - 19 6  ■ 8,6

PCCC 6-3 19 19 15,0 2,u

PO 14-5 19 24 10,2 4,2

RE 6-9 69 193 9,8 5.2

PCCO 12-6 19 16 6,8 4.8

19 5 9.4 u,4

RE
-

19 5 9,0 5,3

BE 39 82 9,0 4,0

RE - 29 61 8,2 3.4

RE _ 39 75 8.2 5,0

PCOC _ 49 99 8,2 5,8

IA 4-9 69 165 8,2 3.7

RE 6-0 49 124 9.4 4,0

RE _ 29 92 8,0 4.1

RE 3-0 59 105 9,2 4,8

RE 4-U 49 101 9,0 3,6

RE _  * 39 77 10,0 -

RE _ 79 181 8,6 5.6

RE _ 49 103 8,2 4,7

PCCO 7-7 69 160 9.6 3.4

RE _ 49 125 10,6 7.9

RE 6-5 39 87 9,6 5,5

RE 10-6 49 175 10,4 4.9

Rafa Nelore
Colcnial Agrcpccuaria Ltda.JanauLa.E5t
Iteqire de pasto con ração suplístentar,

3 ordenhas

Cátia RE

Carartela PCOC
CAitura PCCC

Japceza PO
Sençia da Colcnial RE
Barroca PCCO
Utilidade
Estante RE

2 ordenhas

Dinamarca P£

Tapera RE
Deusa RE

RDSinha PCCX:
Ter^>ia IA
Rainha RE
v^lencia RE
Visceral re
Tapicai RE
chamosa RE
Tigresa re
Rafinê re
Maipula da Colcnicd PCCO
Taboquinha RE
Tapeoeira RE
Noruega da Colcniêil RE

Controle Auxiliar

Pelerscn Soares Penido.Santa Isafcel.Est.S.Paulo. Controle on 11-05-87.
Itegime de pasto ccm raçao suplen^tar, 2 ordenhas.

Cota 19 i>2 16> 3
Faceira 19 16 19,6
Fdrtaleza 19 16 19,1
Balisa 19 26 21,7
Fanta 19 28 17,1
Andorinha 19 27 18,0
Graúna 69 215 15,4
Lindoia 49 149 16,5
Antártica 49 98 17,0
Belesa 19 56 17,0
Melissa 19 37 18,9
p=nte Preta 19 54 16,9
Fuscao 19 15 18,8
Amorosa 49 133 15,2
Ciarete 4ç 130 16,3
Hetroria 39 114 17,0
Alemanha 39 94 16,5
Figueira 39 91 15,0
Avenida 39 80 15,9
Negrtnha 39 80 16,5
Azeitona 39 74 15,4
FDjrtaleza 39 67 15,7
lorcia 19 15 it;,o
Cabrinha 49 137 ' 15,0
favela 39 isi lb.4

PATI DA CALCIOLANDIA

\

filho de saravay e salina

Saravay era filho de Jaslan com Sa-
rala, único casal realmente Gir Lei
teiro Importado, da granja leiteira
"Urullcunch" na índia.
Sua mãe. Gracinha produziu 3.840 kg
em uma lactaçâo e tem três irmãs
com a mesma lactaçâo.
A sua avó Salina — campeã em con
curso leiteiro, produziu 3.870 kg e era
filha de Bombaim.

Faz. Serrinha - Betim - MG
Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737 Faz. Calciolândia - Arcos - MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267
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■ry;; jí T-ifroí*

Inas infecções

PULMONARES
NAS INFECÇÕES

UTERINAS

O PARCEIRO IDEAL DOS ANTIBIÓTICOS
Devido ao seu alto poder seqretolftico, Bisolvon remove e liqüefaz as secreções
muco-purulentas.
Bisolvon tem a capacidade de cindir as fibras muco-polissacarídeas que compõem
os exsudatos, permitindo sua eliminação mais fácil e rápida, propiciando, assim,
uma maior atividade dos antibióticos ou quimioterápicos injetados.

DISSOLVE AS SECREÇÕES
PERMITE QUE O ANTIBIÓTICO ENTRE
EM CONTATO MAIS DIRETAMENTE COM
A SUPERFÍCIE DAS MUCOSAS

• ACELERA A RECUPERAÇÃO DOS ANIMAIS
• DIMINUI O RISCO DAS RECIDIVAS

NAS INFECÇÕES UTERINAS

- Metrites
- Retenção de placenta

NAS INFECÇÕES PULMONARES

- Gripe
- Bronquite
- Bronco-pneumonia
- Pneumonia
- Garrotilho

^ Boehringer & Cia Ltda
Divisão Vetmédica m

Escritório: Alameda dos Quinimuras, n.° 187 Tel. (011) 276-4899 r. 261 São Paulo-SP - CEP 04068



MOGOL POI da NOVA ÍNDIA

««SC 06.01.^

mATIV. .

KARVADI - IMP.

LEKKA

FVARU

(  DEEMAK

lUriRANI I HA N.V.

KALINORI

I  lUPRANI

KARVADI-IMP.

KAKINADA-tMP-

MARAJÁ

SURA T II

Fazenda Nom índia
9R 183 KM 381

Fone: (067) 381-1173

CAMPO GRANDE- MS.


